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O  CoNr.oo  FR.\xr:isr.o  Bernardinu  df.  Soi;.*a. 


Illm.o  Í5R.  Tenente-cokonel  Joaquim  José  da  Silva 
Meirelles. 


Foi  V.  S.  quem  me  animou  a  escrever  este  pequeno  li- 
vro, foi  também  Y.  S.  quem  mais  poderosamente  concorrèo 
para  elle,  já  escrevendo  com  aquella  facilidade  e  fecundida- 
de, que  lhe  admiro,  niuitos  dos  artigos  que  o  formam,  e  já 
dando-me  noticias  mui  minuciosas  &  circumstanciadas  d'es- 
íe  irnmenso  e  maravilhoso  Valle  do  Amazonas,  que  V.  8. 
tanto  conhece. 

E  sabe  como  escrevi  este  livro.  Koubando  alguns  mo- 
mentos á  obra,  que  estou  organisando,  ao  estudo  serio  e  lar- 
go, que  estou  fasendo  e  que,  si  Deus  o  permittir,  será  pu- 
blicado um  dia,  tentei,  como  uma  diversão  á  esse  trabalho 
i!e  longo  fôlego,  lançar  sobre  opapel  algumas  dasnotas.  que 
h.nho  tomado  e  ofTerecèl-as  ao  publico. 

Desejei  patentear, — nào  ao  publico  das  duas  províncias 
do  Pará  e  do  Amazonas,  que  as  conhece,  porque  as  vè  e  ad- 
mira,— mas  ao  publico  das  demais  provinciais  do  império, 
as  curiosidades,  as  maravilhas  desta  terra  grandiosa,  ba- 
nhada pelo  rei  dos  rios,  e  para  as  quaes  não  tem  limites  a 
admiração. 

Animou-rne  \'.  S,,  auxiliou-me  poderosamente  e  ahi 
está  o  livro. 

Si  tem  elle  algum  nifrecimentu,  si  pôde  prestar  alguns 
serviço^í,  a  \'.  S.  p  nAo  a  ruim  d»>vc  o  publico  agradecel-os, 


Desejava  dizer-liio  islo  bom  alio,  bem  solemnemente ; 
disse-o  e  estou  satisfeito. 

Quem  menos  conco:  rèo  para  a  confecção  d'estA  obi"a,  fui 
cu.  Meu  único  merecimento  consiste  em  ter  podido  apro- 
veitar e  coordenar  os  importantes  trabalhos  de  distinctos  e 
illust\adob-  paraenses,  como  o  velho  Baena,  os  nossos  ami- 
gos os  senhores  Dr.  Fj-ancisco  da  Silva  Castro  c  Domingos 
Soares  Ferreira  Penna,  assim  como  os  dados  fornecidos  pe- 
los diftercntes  relatórios  dos  presidentes  das  duas  provín- 
cias, e  sobretudo  pelos  dos  seai;ores  Consclheiívj  Brusque. 
.Ydolpho  de  Barros  e  Monteiro  Peixoto. 

Andei  calando  aqui  e  alli,  commentando,  coiregindoem 
um  e  outro  ponto,  e  procurando  fazorde  tcdas  essas  noticias 
dispersas  um  todo,  um  livro,  qne  ahi  vae  correr  mundo. 

Peço  pois  aos  homens  illustrados  das  duas  províncias  do 
Pará  e  do  Amazonas,  queTini-íkísculpem  a  ousadia  docom- 
meltimento,  que  oé  sem  duvida,  para  quem,  como  ou,  ape- 
nas começa  a  admirai  o  a  estudar  a  grandeza  e  as  maravi- 
lhas d'eáte  iin|)ortante  valle. 

E'  entretanto  o  único  moio  que  tenho  de  agradecer  a 
liospitalidade  e  o  aga-.alho  ooin  que  tt}nho>-ido  acolhido  n'os- 
la  torra. 

Si'  com    l)<'in'vol<'ncia  f'"»!'  aicciln  o  mi-o  livro.  (■  pnssivc-j 


que  di.straia  ainda  algumas  horas  ao  estudo  da  obra,  queor- 
},^aniso  e  tente  a  publicação  ue  um  segundo  volume. 

Quanto  a  Y.  S.,  senhor  Tenente-coronel,  sei  que  acco- 
llierá  benevolamente  este  livro,  que  filho  também  é  sèo. 

Em  qualquer  circumstancia  de  minha  vida,  nunca  me 
heide  esquecer  das  provas  de  amisade,  consideração  e  esti- 
ma que  rec:ui  de  V.  S.,  sem  duvida  nenhuma  um  dos  me- 
lhores corações  do  Amazonas. 

Sou 

De  V.  S. 

Amigo  e  obrigado 

Cone'^0  Francisco  Bernardino  de  !Souza. 
P.vrA  7  de  Outubro  de  1873. 
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INAUGURAÇÃO  DA  PROVÍNCIA 
DO  AMAZONAS. 

Dos  archivoá  da  Gamara  Municipal  da  cidade  de  Manáos, 
cxtrahimos  o  seguinte  eimjHjrt.nnto  dof^umonto.  que  alii  vac 
fipí<r»onlo  franscrípto  : 

«•Gãiuaiii  Munici^Kil. 

SesíTto  extraordinária  do  dia  l.^de  Janeiro  do  185*2. 

Preíideicia  inferina  do  Senhor  llodri^ucs;  do  Carmo. 

<.'As  nove  horas  menos  dez  minutos  da  manhã,  feita  n 
chamada  se  acharam  prescnte.s  os  Senhores  Vereadores  Bar- 
roso, Pào-Braiil,  Roberto,  Brandão,  Paula  Azevedo,  Ma- 
noel José  de  Ma-cdo,  Fleury  e  Pedro  Mondes  Gonçalves  Pi- 
nheiro; vorificadv  pelo  Sr,  prosidenfc  o\istir   numero  Icjra' 
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para  tonnar  casa,  ileclaiou  abeila  a  «càsão  c  oin  seguiiía 
passou  a  iionioar  uma  comiuissão  para  rocober  o  Exni,  Sr. 
João  Baptista  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha,  presidente  no- 
meado para  esla  província  do  Amazonap,  que  se  deve  achar 
ua  casa  ás  nove  lioras  para  prestar  juramento  c  tomar  pos- 
se da  mesma,  como  tudo  S(}  acha  conciHado  na  Acta  da  ses- 
são de  "^O  de  Dezembro  iilliino,  cuja  nomeação  recahio  nos 
Srs.  Yereadoreá  Brandão.  Fieury,  l^inhcirc",  Paula  Azevedo 
e  Páo-Brazil. 

A'  hora  indicada  comparecco  o  mesmo  Exm.  Sr.,  que 
foi  recebido  e  introduzido  pela  commissão  na  sala  das  ses- 
sões, tomou  assento  ao  lado  esquerdo  do  Sr.  presidente  da 
(hmara,  depoií:;  do  que  mandou  este  proceder  á  leitura  da 
Carla  Imperial,  por  onde  S.  M,  o  Imperador  líouve  por 
bem  Nomear  o  mesmo  Exm.  Sr.  jiara  presidente  d'csta  pro- 
víncia e  íinda  a  leitura  da  dita  ('aría  Imperial,  deferio  a 
este  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  um  livro  d'elles 
nos  termos  seguintes:  «.luro  aos  Santos  Evangelhos  defen- 
der o  Império,  manter  as  liberdades  constitucionacs,  exe- 
cutar as  leis,  promover  qnanto  em  mim  couber  os  melli<^ 
ra mentos  moraes  e  materiacs  d'esta  província  do  Anuizoiws. 
assim  Deus  me  ajudei). 

Findo  este  acto,  levanlou-se  o  Sj'.  prc^^idente  e  convidou 
o  mesmo  Exm.  Sr.  a  tomar  assento  á  sua  direila,  o  que  as- 
sim foi  oiTectuado,  declarando  aquelle  cm  voz  allatí  intelli- 
givcl,  que  em  virtude  da  sol^rcdita  Carla  Imperial,  e  di 
Aviso  expedido  pelo  Ministério  do  Império  do  7  ("e  Junho  do 
dilo  anno,  dava  a  Camará  Municipal  posse  da  provincii  ao 
Exm.  Sr.  João  Baptisitade  FgueiredoTcnreírí  Aranh;i.  iiit- 
sid<Milr  [>ai'a  cll;!  noiticado.  K  ]ias-()u    logo  oSí-.    prcsideril^ 
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Ua  (.lauKuau  convidar  o  1."  vicíj-pres-ideníe  nomeado  Dr. 
.Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda,  para  prestar  o  devido 
juramento  d'cste  cargo,  cujo  juramento  lhe  foi  efícctíva men- 
te deferido  da  forma  mencionada,  e  repetindo  o  '2.*'  vice- 
presidente  o  cónego  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo,  0  3." 
o  coronel  João  Henrique  de  Mattos  o  o  fi."  o  cidadtào  Mauoe^ 
Thomaz  Pinto — (<;asfeim  o  juro.»  O  Sr.  pre.sidente  da  Ca- 
mará, sendo  o  vice-presidente  nomeado  em  5.°  lugar,  pas- 
.sa  a  presidência  d'esta  ao  Sr.  Vereador  immediato  ern  vo- 
tos, o  que  feito,  deferio  este  ú  aquelleojuramento  nos  mes- 
mos termos  acima  mencionados  e  reassume  novamente  a 
presidência.  .         . 

O  Exra.  Sr.  presidente  da  província  pedindo  permissão 
ú  Camará,  deferio  igualmente  o  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos, com  as  formalidades  qu'*  constam  do  termo  retro,  a 
João  Wilkens  de  Mattos,  que,  por  Carta  Imperial  de  18  de 
Agosto  do  anno  próximo  passado,  foi  nomeado  para  Secreta- 
rio do  Governo  desta  província. 

Concluído  que  foi  o  que  acima  tica  declarado,  sahio  a 
Camará  em  companhia  do  Exm.  Presidente  da  Província  e 
mais  autoridades  e  cidadãos  outios,  yue  se  achavam  pre- 
sentes o  se  dirigiram  á  Capella  do  Seminário  Episcopal, 
onde  íoi  celebrado  o  religioso  acto  de  acção  de  graças,  diri- 
gindo-se  depois  ao  palácio  dogoverno,  onde  foram  pelo  Exm. 
Presidente  da  província  empossados  dos  seus  cargos  os  em- 
pregados nomeados  pelo  govtrno  deS.  M.  o  Imperador  para 
chetes  de  diversas  repartições.  Logo  se  recolhèo  ao  paço 
d'ella,  acompanhando  o  Exm.  Sr.  Presidente,  eahi  na  sala 
de  suas  sessões,  tomando  novamente  assento  ome.smo  Exm. 
Sr.  ao  lado  direito  do  Sr.    Presidente  da  Camará,  declarou 
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em  voz  alta,  que  eiu  viilude  da  Lei  do  õ  de  Seleinbro  tlu 
anno  passado,  installava  a  província  do  Amazonas,  para  ^ 
qual  lorít  nomeado  presidente  por  Carta  Imperial  do  7  de 
Junho  do  mesmo  anno,  do  que  lavrou  o  Secretario  da  pre- 
sidência o  competente  auto,  que  foi  assignado  p  or  elle  Pre- 
sidente, pelos  Vereadores  da  Gamara,  pelas  autoridades  e 
mais  cidadãos,  que  presentes  estavam. 

Finalmente,  depois  deter  a  Gamara  deliberado  que  ye 
fizesse  publico  por  editaes  todas  asoccurrenciasn*esta  men- 
cionadas e  que  secommunicasse  a  todas  as  Gamaras  da  Pro- 
víncia, convidou  o  Sr.  Presidente  da  mesma  ao  E\m.  Sr. 
Presidente  da  Provincia  para  que  se  dirigisse  á  igreja  de 
Nossa  Senhora  dos  Remédios,  matriz  provisória  d'esta  Ci- 
dade, afim  de  ahi  assistirem  ao  solemne  Te-Deum  lauda- 
inus  em  acção  de  graças  por  tão  satisfactorios  acontecimen- 
tos, e  levantou  a  sessão,  mandando  lavrar  esta  acta,  que 
com  os  demais  membros  assignou.  Eu  Glementino  José  Pe- 
reira Guimarães,  Secretario,  que  a  escrevi.  (  Segíieni-se  ofi 
(issignatnras  ). 


ILHAS  DO  RIO  MADEIRA. 

Até  a  cachoeira  de  Santo  António,  tem  o  Madeira  nada 
menos  de  52  ilha?,  muitas  das  quaes  tem  3  e  i  Icgoas  d.- 
comprimento.  A  das  Araras  é  a  mais  importante.  E'  jio- 
voada  e  abundante  de  seriníjrae.s. 
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DADOS  estatísticos. 

Coinmerciú  da  província  do  Amazonas,  no  exercido 
de  Í866  a  iS61 . — Tinha  a  província  4  açougues,  Sbotioas, 

1  bilhar,!  fabrica  de  .sabão,  i21  casas  de  secos  e  molhados, 

2  lojas  de  alfaiate,  2  de  funileiro,  1  de  drogas,!  deourives, 
2  officinas  de  ferreiro,  3  de  marcenaiia.  !  de  |)entieiro,  2 
de  sapateiro,  4  olarias  c  3  padarias. 

D'estes  e-stabelecimentos,  70  eram  brasileiros,  G8  por- 
tuguezes,  Oinglezes  e  4  de  diversas  nacionalidades. 

Estiveram  empregados  n'elles  !!8  caixeiros,  sendo  ^87 
brasileiros,  28  portuguezes,  4  inglezes  e  !  de  outra  nacio- 
naliaade. 

Pagaram  estes  estabelecimentos  para  os  cofres  provin_ 
ciaes  a  somma  de  rs.  2:8!0íf000  de  impostos. 

No  commercio  fluvial  denominado  de — regatôes — foram 
empregadas  1!3  emljarcacòes  de  vella,  com  445  toneladas 
e  tripoladas  por  259  marinheiros  :  pagaram  de  impostos  a 
quantia  de  rs.  9:386,v046, 

No  commercio  do  cabotagem,  isto  é,  entre  a  província 
do  Amazonas  e  a  do  Pará,  empregaram*se  25  embarcações, 
sendo  4  á  vapor,  todas  com  !6-45  tonelladas  e  tripeladaspor 
315  marinheiros.  Pagaram  de  imposto  a  somma  de  rs. 
668^940. 

Ao  encerrar  o  referido  exercício,  a  fazenda  provincial 
linha  : 

Passivo 9-17^03(1 

Activo 25:671^588 


Saldo  reconhecido  no  encerramen- 
to o  que  passou  para  o  de  1867-1868       Rs.       24:250A89C> 
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A  VILLA  DE  MAZAGÃO. 

Esta  villa,  caberá  do  miinicipio  do  mesmo  nome,  nu. 
Itrovincia  do  Pará,  e  fundada  em  1770,  acha-se  situada  na 
margem  septentrional  das  cabeceiras  do' rio  Miititacn.  á  9 
leiloas  de  Macapá. 

Os  sen?  primeiros  babilanlcs  foram  li 4  lamili^iS  das 
que  evacuaram  a  praça  do  Mazagão,  na  cosfa  cccidental  da 
.\rrica,  ao  sul  do  cítreito  de  Oíbraltar,  e  foram  transferidas 
para  o  Pará,  onde  deviam  formar  uma  villa  com  o  nomo  da 
dita  praça. 

Esta  resolução  proveio  do  conselho  proferido,  em  leuniáo 
de  ministros,  por  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado, 
que  entáo  se  achava  encarregado  da  Secretaria  d'Ei-tado  dos 
Negócios  da  Mai^inha  e  Dommios  Ultramarinos. 

A  população  do  município  iS  calculada  em  4,500  habi- 
tantes. 

Exporta  cacáo,  borracha  e  ca-stanha. 


O  GIGANTE  DOS  RIOS. 

Da  sua  nascente  á  foz  tem  o  Amazonas  i:20<)  legoas 
(  4,800  kilomrtros  )  de  curso.  Em  seu  caminho  recebe  as 
agoas  de  ceju  outros  rios,  dos  quaes  trinta  dào-lhe  mais 
agoa  do  que  o  Sena  ao  Oceano.  Onze  são  tão  potentes  como 
o  Rheno,  e  seis  quasi  tão  grandes  como  o  próprio  Amazo- 
nas. Occupa  por  suns  propria<?  agoas  nn  jiflas  de    sous  fri- 


liuínrios,  'iõ  gráosde  latitude  sobre  '30  Ae  longitude,  isío  r. 
luii  comprjmenio  de  600  sol)re  700  legoas  ! 

E'  o  iiiaior  systenia  hydrograpliico  do  globo;  é  a  lède 
mais  vasla,  mais  completa  e  mais  fácil  de  estradas  naturaes, 
que  existe  ou  que  existio  em  todo  o  mundo  conliecido  I 

Tomando  sua  origem  á  cinco  iegoas  de  Lima,  quasi 
em  vista  do  Pacifico,  atravessa  a  America  do  Sul  em  toda 
a  sua  grande  largura  e  vae  lançar-se  no  Atlântico,  sob  o 
equador j  á  algumas  Iegoas  da  colónia  franceza  de  Cayena. 
Em  seu  tjr.jecto,  por  si  mesmo  ou  por  seus  affluentes,  rega 
parte  do  Peru,  a  Bolívia,  o  Brazil,  o  Equador,  a  Nova  Gra- 
nada, Venezuela  e  as  três  Goyanas,  isto  é,  cinco  republicas, 
um  império  e  três  colónias  europeas  I 

Lança-se  no  mar  por  duas  grandes  bocas-,  que  a  ilha  de 
Marajó  ou  de  Jobannes,  de  180  Iegoas  de  circumfcrencia, 
separa  uma  da  outra.  A  maior  dVstas  duas  bocas,  a  ver- 
dadeira entrada  do  rio,  a  chave  da  America  do  Sul,  é  aboca 
do  norte  ou  de  Macapá,  situada  na  margem  esquerda  do  rio, 
ú  cincoenta  Iegoas  da  sua  entrada,  e  onde  o  Brazil  tem  uma 
fortaleza,  que  podia  ser  de  muito  grande  importância  pela 
posição  estratégica  em  que  .se  acha.  A  segunda  boca,  a  mais 
larga  e  sem  interrupção  de  ilhas,  é  a  do  Sul  ou  do  Pará. 

Pela  boca  do  norte,  que  é  visinha  da  Guyána  [franceza, 
lança  o  rio  tão  consideiavel  volume  de  agoa,  que  ao  contra, 
rio  do  que  se  dá  em  todos  os  rios  tributários  do  Atlantico- 
uão  peneiram  em  seu  leito  as  marés  do  oceano.  Orio  é  que 
repelle  o  mar.  E'  por  isso,  que  em  frente  da  boca  de  Ma- 
capá, até  muitas  Iegoas  ao  largo,  em  pleno  oceano,  encon- 
tra-se  ayoa  doce. 


—  IN- 
CULTURA DO  ANIL. 

Vaíi  1787  dirigio  o  ministro  dos  negocio.?  da  marinha  c 
do  ultramar,  uinn  caria  ao  governador  do  Rio  Negro,  rc- 
commendando-lhe  a  cultura  e  manufactura  do  anil  c  U~ 
zendo-lho  sensatas  observações  sobre  a  sua  manipulaçrio. 
-Vquelle  ijovcrnador,  aprovoitando-se  da  idéa  e  das  instruc- 
ç5es,  que  se  lhe  davam,  cuidou  seriamente  da  cultura  do 
anil,  sob  lào  bons  auspícios,  que  nos  annos  que  decorreram 
de  1780  a  1797,  só  elle  forneceo  ao  laboratório  de  Lislioa, 
por  conta  da  fazenda  real,  677  arbs.  e  6  Ibs.  d'e]le,  ex- 
portando os  particulares,  no  mesmo  período,  736  arbs,  e 
3  libs. 

Hoje  acha-se  inteiramente  perdida  essa  industria  de 
urna  riqueza  incalculável. 


MANTEIGA  DE  PEIXE  BOI. 

K'  extrahida  do  tecido  adiposo  d'aquelle  peixe. 
E'  Axa,  de  côr  amarello-escura  e  de  cheiro  desagradai - 
vel.  Servo  pai^a  luz  e  para  argamassas  hydraulicaís. 


JAQUIRANA-BOIA  OU  JAKIRANA-BOIA. 

Duas  sSo  as  opiniões  acerca  d'este  animal  alado. 
Affirraara  uns  que  a  juqiurana-hoia  é  uma  das  cobras 
de  mais  activo  veneno,  f  quando  Uie  ouvem  o  silvu  agudo. 
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t)'atain  de  queimar  pannos  velhos,  alini  de  que  a  fumaça  a 
.ift'ug"ente.  Som  isto,  acreditam  quo  virá  ella  atacar,  des- 
pejando do  longo  ferrão,  que  traz  isobre  o  peito,  o  puz  ve- 
nenoso e  com  elle  a  morte. 

Zombam  porém  outros  dos  temores  doí;  primeiros  e  af- 
firmam  que  a.  jnquiraaa-hoia  é  um  animal  inoíTensivo, 
pertencente  á  farnilia  dos  ínnecios  ho^iwptéros,  e  que 
o  que  chamam  ferroo,  onde  julgam  estar  depositado  o  ve- 
neno, nao  passa  d(?  lun  tubo,  que  applicado  à  certas  arvo- 
res, como  a  mariipauba.  o  lapuru  e  outras,  servo  para  su- 
gar o  leite  d(í  que  se   alimenta. 

Quanto  a  mirn,  inclino-mc  á  segunda  opinião,  visto  co- 
mo tenho  visto  muitos  d'esses  animaes,  cuja  cabeça,  sem 
abertura  alguma,  tem  notável  semelhança  com  a  castanim 
de  um  caju  e  não  tenho  noticia  de  que  jamais  oílendessem 
a  pessoa  alguma. 

O  illustrado  Sr  F.  da  Siha  Castro  é  da  mesm^  upiniáo, 
Fallaiido  a  respeito  do  dito  animal,  exprinie-se  assim  :  vE' 
uma  verdadeira  borboleta  em  ponto  grande,  cuja  cabeça  se 
torna  notável  pelo  excessivo  volume,  representando  uma 
prolu])erancia  vesiculosa  alongada,  de  estranha  conligura- 
<;uo.  Os  indioíí  a  tem  conqjarado  com  a  cigarra,  e  d'alii 
veio  chamari;m-na_ya/i7'/'('/i(/  .cigarra  em  lingua  tupy);  e 
como  llie  atíribuern  qualidades  maléficas  c  venenosas,  ac- 
crescentam-lhe  o  epitheto  bóia,  que  na  jnesma  lingua 
significa  cohra  e  por  isso  muita  gente  lhe  chama  cohrd  de 
azas.  No  entanto  este  insecto  é  inoftensivo;  e  tudo  quanto 
se  conta  de  estragos  e  morticinios  por  ello  causados  em 
tripolações  de  canoas,  em  aldeias  de  Índios,  nas  roças,  etc, 
UHO  passa    i\n  iima    uirra  historiíi.    fabulo^;!    c    imaginaria, 
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iidrcdi.'  arranjada,  \ydrn  amcdiuiiUir   ui    rsj^iii-itos  iyiioraiílcs 
e,  crédulos.» 

Entretanto  pessoa  que  rne  merece  plena  fé,  assegurou- 
me  quo  a  v^írdideira  jaquirana-hoia  nào  é  a  inoíTensiva 
la[?arLi  oii  cigarra,  que  assesta  a, tanta  gente;  mas  "uma  ou- 
tra, que  apparecc  no  rio  Madeira,  a  qual  tem  azas  e  hoca 
arruada  de  finos  e  aguçados  dentes,  não  possuindo  porem 
tt^rrao.  O  seu  i-õrnpvmjcnfu  é  pouro  iiiai<  ou  menos  de  um 
jialiiiu. 


ARVOHE  COLOSSAL, 

O  naturalista  Gustavo'  VVallis,  que  em  1863  percorrêo 
o  alto  Rio  Branco,  entre  mi) itasj  outras  curiosidades,  dòo 
rt«tioia  da  cxistcncia  de  urna  arvoro  colossal,  pertencente  á 
íamilia  das  Uainhacbiéas  e  que  até  ceilo  tempo  admittia- 
se  como  suhdivisio  das  jualraceas. 

As  dimensões  d'eí;so  colosso,  .segundo^o  .Sr.  \\'allis. 
>ào  espantosas  e  ainda  superiores,  aílirma  clle,  ás  do  ccje- 
iire  tioaboh  da  Senegarubia,  ás  Armicayios  das  províncias 
do  sul  e  ás  \\\:Ulinjtoi)ia.<i  da  Califórnia  c  da  Siejra  Ne- 
vada. 

\  arv(Mv\lo  alio  Rio  Rranco  conta  ^2(K)  paiiiio-s  do  di.v 
metro  na  copa,  o  que  dá  780  de  circumferencia,  abrangen_ 
do  assirn  50,7tKJ  palmos  quadrado.s  de  suporlicie.  Sob  esse 
immen.so  teclo  de  verdura,  podein-sc  acommodar  perfeita" 
mente  -10,r>00  homens  o  sem    eonsfran.cimento    |iodrvia  vi- 
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vi.T  Uiii.i  í;(iiiiij;i  ciuiuv^ad;»  lut  lavouj-a.  O  iKyKiiu,  |ja.ss;i.- 
tx)  notável  pelo  tamanho,  escolhe  os  ramos  da  prandc  ar- 
vore para  livi-ar-sc  da.s  i?eltas  do  indio  e  lá  nos  píncaros 
zomba  até  da  pólvora, 

Fssa  arvoro,  tão  notável  pelas  suas  din)cnsòeí^■,  é  a  .S'i'- 
ruaúmeird,  mui  conhecida  nas  duas  j)roNÍncias  do  Pará  c 
Amazonas,  o  tjue  geralmente  -«e  encontra  nas  mai"p-ens.dos 
rios  d:;  a_iu:i   br.taca. 

O  c-el-'}.!re  Boabab  da  Sonegambia  pertence  ;t  mesma 
famiiia  da  Sitiiuninicira.  Tem  d  •  il-  .ofrn  na  copa  162 
palmos  e  .576  de  cireumfeici:. !  ■,  occupi-^udo  uma  superíi- 
cie  de  27,  300  palmos  quadrados. 

Suppõe  CS  naturaes  que  essa  arvore  c-onta  500  annos  do 
existência;  entretanto  que  com  pouco  mais  de  50  annos  to- 
ma a  nossa  Síimaumerra  as  proporções   colossaes  que  lhe  ^ 
admiramos. 

Ahi  damos  cm  seguida  uma  noticia  curiosn  rias  dimen- 
sões de  algumas  arvores  mais  conhecidas,  o  que  extrahi- 
rnos  de  uma  Revista  inoieza.  que  por  acaso  cahio-nos  nas 
njàos . 

«O  professor  Brev,er,  da  acadejnia  das  sciencias  de 
"WashingtoU;  midio  na  CAÍiforaia-uma  arvore  caliida  que 
tiiiha  275  pés  de  comprimento.  A.  maior  arvore  medida  pe- 
lo Sr.  Brewer  Unha  20  péí<  de  diâmetro  a  -4  ou  5  pés  aci- 
ma do  solo.  Na  Califórnia  vèm-se  muitos  arvores  que  so- 
betii  direitas  até  a  altura  de  'JOO  pèS;  sem  nenlium  ramo, 
abrindo-se  então  alli  e  ostentando  a  mais  espessa  e  luxu- 
riante folhagem. 

A   An-tralia  pos-^iie  arvores  que    nas    dlrnensòes  exc- 


tlein  luiiilo  ás  da  Califórnia.  Dizem  que  a  sua  grandeza  col- 
fóssal  forma  um  notável  contrasto  com  a  i)eqiiGnez  dos  ani- 
macs,  que  lhe  povoam  as  matta^-. 

Do  uma  excellente  })roxura,  escripta  pelo  Dr.  Ferdi- 
nand  Muellcr;,  de  Melbourne,  e  (juo  é  talvez  o  homem  que 
mais  conhece  a  Hora  australiana,  extraiiimos  as  seguintes 
curiosas  noticias  : 

<^Desde  que,  diz  elle,  a  chusma  dos  exploradores  d'ou- 
ro  abrio-nos  o  caminho  das  gargantas  tao  remotas  de  nos- 
sas montanhas,  muito  se  temoccupado  os  homens  da  scien- 
cia  com  tudo  quanto  tem  relação  com  a  maravilhosa  gi'an- 
deza  de  certas  arvores  da  AustraHa  e  em  pai"licular  de  Vic- 
íoria.  Temos  á  vista  cifras  fabulosas  e  que  nem  por  isso 
deixam  de  sor  verdadeiras,  visto  como  se  Ijasèam  em  íut^- 
didas  tomadas  com  o  maior  cuidndo. 

A  arvore,  (^uo  até  agora  se  julgava  ser  a  mais  alta  d'en- 
Iro  todas  eiAol.arrl  e/íí'a/,í/])íus  ( Eucalyptus  collossea  ), 
medido  pelo  Sr.  Pemberton  Walcott  em  uma  das  gargan- 
tas do  rio  AVarren:  tinha  de  altura  quasi  400  pés  e  na  con-  ■ 
cavidade  tU)  tronco  podiam  estar  muito  á  vontade  três  ca- 
vallciros.  A'  pedido  meu,  o  Sr.  Dr.  l^ayle  rnedio,  nos  des» 
rdadeiros  de  Dantlenong,  um  luicaJijplKs  arniigdarnia.  já 
cahiilo,  e  achou  que  tinha  4"20  pés  de  cumprimento.  A'  10 
railhas  inglezas  (U^Healsvilh',  o  Sr.  G.  Klein  achou  um  que 
media  iHO  pés.  Em  Dandenong,  um  Eucali/plus  ciinxjtjda- 
Uhu  forneceu  ao  Sr.  B.  Hayne  as  seguintes  dimensões: 
comprimento  fio  tronco,  desde  o  chào  até  o  primeiro  ramo, 
20.")  pé-;  íliamelro  do  tionco  na  altura  do  pi-im^iro  ramo, 
4  ]iés:  if.i)ii[irinii'nlo  do  tionca  desde  o  pnmeiro  ramo  ate  o 
ponio  em  ipie  a  arvoi'e   havia  quebrado,  00   pés;    diâmetro 
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(lo  tronco  no  jX)nlo  da  IVacInra,  i<lo  ó.    á  :^5    pés  do  solo, 
3  pés;  circuniferencia  do  tronco  a  385    pès  do  solo,  M  pés. 

Finalmente,  na  cadèa  de  montanhas  que  se  ergue  por 
traz  de  Berwick,  perto  das  cabeceiras  dos  rios  Yarra  o  La- 
trobe,  ha  un^  KHcalypti.ií>  umiigdaUna^  cujo  comprirnen- 
to  o  Sr.  G.  Robinson  calculou  cm  50U  [lés  e  a  circumíe- 
rencia  em  81  pós,  na  distancia  de  í  pés  do  chào,  O  mes- 
mo Sr.  Robinson  vio  um  Fngxs  cuitniíirihmíi  com  '200  p(''s 
de  comorimoiito  e  '23  de    lai^aura. " 


IBUME. 

Rio  de  Guyana,  onde  em  177G  assentaram  os  liespa- 
nliocs  um  ponto  militar,  do  qual  foram  expulsos  pelos  por- 
tugeezes,  servindo  a  sua  artilharia  para  o  armamento  do 
lorte  de  S.  Joaquim, 


AMBRÓSIO  AYRES  BARAROÁ. 

E'  este  o  nome  do  famoso  caudilho  [ue  prestou  im')or- 
lantissimos  serviços  á  causa  da  legaldade  por  oocafião  da 
revolução  de  1835. 

Habitando  a  froíçuezia  de  T  lomar,  íntão  conh -ida  por 

Boraíoá,  tomou  Ambrósio  Xyies  este  apellido. 

Conseguindo  reunir  .urandc  numero   de   comjiaubeiíos. 


.'uni  flje.^  pralicou  adrt:^  (1i.'siil)iil'>  vai.»",  iurdizaiciito    jwj- 
r(!!nri  ."^Iguns  mesclados  doi!(,!avel  selvaijeha. 

(lornnmiidíindo  uíhí»  íbr«;a  no  lago  Autaz,  em  1800,  cá- 
hio  prisioneiro,  solireiído  inoitíí  ])arbara  da  parlo  dos  caba- 
nos, quf;  antes  de  Jlicfazorcin  oxliular  o  ullin"io;<uspirc,  sny»- 
plieiarani-n'o  do  Uiodo  mais  dfrsiiuraano  c  cruel. 


CAIÇARA 

Kui  língua  geral  qnoi'  dizer  (■)<<■/■((/. 

Foi  dado  antigamente  ei;to  nome  a  uma  povoarão  no  So- 
limòes,  por  aervir  do  curral  aa?  Índios  e-^ravisado?  no 
rio  Japurá  e  outras. 


SILVES. 

li'  uma  d;ysv)llas  mais  antigas  da  província  do  Amazo- 
na.s.  Foi  aldf^-a,  cum  o  nome  do  Saracà,  sob  a  direcção  dos 
religiosos  mercenários,  e  em  1759  elevou -a  á  villa  o  gover- 
nador Joaquim  de  Mello  e  Povoas,  coin  a  denomina(,ao  que 
hoje  tem. 

Passando  a  ser  sirapL'suieatG  froguezia,  foi  de  novo  ele- 
vada á  cathegoria  (!e  villa  por  lei  provincial  de  21  de  Outu- 
bro de  i85t>. 

Situada  na  mais  formosa  ilha  do  lago  Saracá,  na  raiz  de 
nnia  sTrra  e  oUiando  para  <»    ')rion<(',  sen  a-pecto  torna-se 


\>ov  Jcuiair>  Liiuê'c«toso  \>ara  aqiUílic  que  em  distancia  a  con- 
tem pi  3. 

O  lago Saracá  íica  nove  í*  oae  distante  do  Ama:.ona-, 
no  qual  desagua  por  seis  difíoLcntcs  bocas,  ou  canacs.  No 
canal  chamado  Araiaitá  desagua  o  famoso  rio  Urubu. 


ARAGUARY. 

1'7  um  rio  da  GuyauaBrazileJrade  cujas  montanhas  des- 
cxi  no  rumo  de  N.  a  S.,  atra-.éz  de  mattas  c  campinas  até  í^ 
f-ua  cachoeira  infcrio)',  sci^^uindo  depois  para  E. — atoo  ocea- 
no. Suas  margens  s5q  altaf*  o  aprasiveis  acima  das  cach-oei- 
ras  e  d'ahi  para  baixo  são  alagadiç.ns  em  í-^^íral,  tomando  pO' 
rém  o  rio  n'osta  secoào  uma  largura  considerável  e  com 
fundo  sufiiciente  para  ser  navegado  por  graúdos  vapores. 

Na  parte  superior  existem  indios  bravios  cha)nado8  Cw- 
çanjs  (.'Tarinipiírs,  que  passam  por  antropophagos. 


IGAÇABAS- 

Pouco  acima  da  villa  de  Sorpa,  na  mesma  margem  era 
que  se  acha  collocada  a  villa,  vtMii-se  os  signaes  de  urxi  vas- 
to cemitério  iudio. 

Aqui  e  alli,  a  terra  diíuida  pelas  enxorradas,  cáe  e  àei- 

xa  v(V  ai.i  iiavoírant(:>,  que  por  ;iquellas  jiiira^^cns  (i-anslià.  as 
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iijaçahai}  ou  urnas  funerárias  cm  que  guardavam  os  inili- 
Ijenas  os  rcslos  dos  seus  maiores. 

Muitas  dessas  urnas  tem  sido  j'ecoliiidas pelos tranzeun- 
tes,  como  objectos  de  curio<íidade,"  sem  comtudo  llies  da- 
rem importância  alguma,  e  d'csrai'te  vão  as  relíquias  vene- 
randas de  uma  geração  inteira  tendo  um  fim  para  que  nun- 
ca as  destinaram. 


O  AMAZONAS. 

Balisa  natural  ao  Xorlc  avulta 

O  das  agoas  gigante  caudíloso. 

Que  i^ela  terra  alarga-se  vastíssimo; 

Do  oceano  rival,  ou  rei  dos  rios, 

Si  é  Ciiie  o  nome  de  rei  u  nào  abate; 

Pois  mais  que  o  roi  supera  eni  pompa  e  brilho. 

No  sólio  á  multidão  em  lorno  curva, 

Supera  o  ArnazonuS  na  grandeza 

A  quantos  rios  lia  grandes  no  mundo  I 

O  Kiaug,  o  Nilo,  o  Volga,  o  Mississipc,    - 

Inda  que  as  agoas  suas  reunissem, 

Com  (lie  competir  não  poderiam. 

Ao  lado  sou  direito  e  ao  es({uerdo  lado 

Mil  ieudatarios  rio.^  vem  pagar-lhe 

Ti"il)uto  perennal  de  suas  agoas. 

llesupino  giganle  se  nligura, 

Qual  outro  briarôo,  mas  verdadeiro, 

(■)!ic  c'st<.'udií  Os  hrat.o^  |i"ra  aliaivar  a  len.i  I 
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Pujanto  assim  no  Atlântico  se  ontranJia, 

Anteyi  repelliníio  o  arj^onteo  salso. 

Como  f>i  cllo  na  tena  não  coubera, 

Ou  como  de  inundai  -a  receioso 

8i  mais  loiigo  e  mais  lento  a  discorresse  ! 

O  Amazonas  co'o  Oceano  furioso 

Luta  renhida  trava  interminável 

Para  ronbar-lhe  o  leito;  e  ronca  e  espuma, 

Qual  no  lago,  enlaçada  a  cauda  a  um  tronco, 

Feroz  sucuriúba  hórrida  ronca 

Quando  sente  mover-se  á  flor  das  agoas 

l^untra  ligeira,  ou  anta  descuidada, 

E  inchando  as  fauces,  a  cabeça  eleva, 

Os  queixos  escancara^  a  lingoa  solta, 

Para  de  uma  "só  vez  tragar  oamphibio; 

Tal  no  pleito  co'o  Oceano  o  Amazonas 

Para  sorvel-o  a  larga  foz  medonha 

í.egoas  c'<bre  sotonta  I  A  ingente  lingoa 

Estende  de  três  vezes  trinta  milhas. 

Como  uma  longa  espada,  que  se  embebe, 

Ao  travtv.  do  Atlântico  iracundo, 

Que  gemendo  leoúu  no  arremesso, 

E  em  montes  alquebrado  o  dorso  enruga. 

Armas  que  joga  ao  mar  são  grossos  troncos 

Arrancados  na  íuria,  são  pedaços     . 

De  esbroadas  montanhas,  que  elle  mina  í 

Seos  gritos  são  trovões  tão  horrorosos, 

Que  alli  pai*ece  submergir -se  o  mundo  I 

Quando  so  incha  seu  corpo  desmedido, 

Equorea,  espessa  nuvpj-ii  sr  levanta 


lioino  lunii  cliivva  centra  o  céo  orguiila. 
Reflectindo  do  sol  os  sete  raios  ! 
Tal  o  conquistador,  que  co'o3  despojos 
Dos  reis  destronisados  se  opulenta, 
Ou  co'os  tril)>itos  dos  vencidos  povos. 
Km  pè  fíruic  no  carro  do  combate. 
Envolto  n'ama  nuvem  do  poeira. 
Na  frente  vae  levando  debandada 
Ingente  alluvião  do  imigas  hostes, 
E  anichas  porlas^de  bronze  do  casii^lln 
Novavictoria  alterca  porliofia. 

(  A  Confederação  dos  Tamoyos  ). 


RUA  DA  CADEIA. 

Em  outubro  de  1737  lançou  a  cauiaia  municipal  da  ci- 
dade de  Bclem  os  primeiros  fundamentos  para  o  edifício 
da  cadeia  publica,  e  que  foi  convrluido  em  junho  de  1750, 
na  rua  do?  Mercadores,'  pelo  que  desde  cntào  lhe  ficou  o 
povo  chamando —  rua  da  Cadeia,  — 

Este  pequeno  edifício,  acanhado  c  sem  nenhum  mei'e- 
cimento  archilectonico,  nem  qualidades  exi;;;idas  para  os 
estal)elecii;Tientos  de  tal  ordem,  já  ha  muitos  annos  tinha 
deixado  de  ser  pri^^ào,  (que  se  mudara  t)ara  o  lar^^o  de  S. 
Josó),  passando  a  servir  de  quartel  aos  jíuardas  nacionaes. 
Actualmente  é  propriedade  particular,  tendo  sido  vendido 
1)11  li'ini>(>  dl  adiniuivirncH"  ilo  Si-.  r>r.  Cniiiit  do  .\íniralh;"i»s. 


A  CIDADE  DA  VIGIA. 

Es*:i  sll liada  :t  rrargem  direita  do  favo  Giiajará-nnry 
que  vae  desembocar  na  hahia  do  Sol.  Está  sobre  umalin- 
'i:ua  do  terra  plana  e  dista  da  cidade  de  Belém  45   milhas. 

Liniita-se  ao  norte  com  a  IVeguezia  de  Collarcs  ])eio 
lio  Tuphwmhà;  á  leste  eoin  as  freguezias  de  S.  Caetano 
e  Curuca,  pelos  rios  Camapú,i\lfljulnjm,  e  Moca  juba;  ao 
occidento  cem  a  í"regae?.ia  de  Be/ufica,  pelo  iro  Tauó.. 

Foram  os  Tupinanibás  os  seus  pri-neiros  hahitad.ores, 
que  a  denominaram  aldeia —  Jh-a^-:.  ■,■<■:  causa  de  urria 
lago,  que  havia  no  porío,  e  quc  .lo  longe  assemelhava-sc  á 
um  bahú. 

Depois,  mandou  o  poverno  da  capitania  para  ali  uma 
forte  guarnição,  afim  de  protej^^er  edar  o  Visto  ás.  cmbar-, 
cações  costeiras,  cíue  iam  e  vinham  do  Maranhão:  o  para 
que  não  passassem  .«em  darem  o  registro,  havia  no  porto 
do  Poníbaf,  no  ponto  mais  elevado,  uma  guarita.  d'onde 
dia  e  noite  uma  sentinella  vigiava.  l)'abi  pois  lhe  proveio 
o  nome  de  Vigia. 

A  cidade  é  dividida  em  dous  bairros  ou  districíos,  que 
íern  as  deuominaçòes  de  Simão  c  Igarapé. 

Tom  duas  igrejas;  uma,  a  matriz,  antiga  igreja  dos  je-. 
âuitas-.  ó  um  dos  bellos  templos  da  província;  a  sacristia  é 
magnifica.  Está  edificada  no  extremo  occidenlal  íU  cidade. 
no  bairro  Simão.  Foi  construída  cm  1702  pelos  josuitas. 
para  ali  terem  um  grande   estabelecimento   d"  educhção 

Por  disposição  da  Carta  Regia  de  li  de  Junho  de  17(31, 

passou  e-ta  igreja  a  servir  de  matriz. 
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A  outra  igrejy  da  cid;;de/tj  a  do  Senlior  liom  Jcsus  dos 
Passos,  levantada  pelos  habitantes  em  meiados  do  século 
passado.  Está  situad:i  quasi  no  centro  da  cidade,  na  parte 
mais  elevada,  no  haiiro  denominado  Igarapé.  E<[e  tem- 
plo ainda  não  está  terminado. 

Banham  o  districto  d'e:^ta  cidade  os  rios  seguintes;  Mn- 
cajiiha,  Mujulnj,  Camapú,  Barreia.,  Assahy.^  Tauapitra, 
-Guaríman,  Perera,  Carnitu,  Baiacu,  Mamaiaríi,  Tiipi- 
namhá,  Biluha    Tauâ,  Curuçá  e  Pombal. 

Exporia  farinha,  grude  de  prixe  e  peixe  salgado  em 
abundância,  com  rpie  ahasiece  o  mercado  da  cajiilal.  Aslai- 
nlia.';  da  Vigia  passam  por-  muito  saborosas. 

A  [xipulacào  da  vidado  e  do  districto,  ó  calculada  em 
•1"2  a  Jí-.OOU  íiuias. 


OTUYUYU'.       ' 

1"7  uma  ave  libeiíinha,  diz  Hacna.  de  corpo  l)rxanco  e  aza 
e  oilios  itretos  :  suslenta-se  de  peixe  .  .  .  EdiOca  o  ninho 
no  cGcuruto  das  arvores  mais  proceras.  Nào  pòe  mais  de  um 
ovo  e  dizem  os  curiosos  que  uma  vez  nasce  íemea  c  outra 
macho  e  que  andam  com  as  mães  até   formarem  um  casal. 

Os  tiniiujús  andam  em  bandos  e  ha  lugares,  como  na- 
vistosas  praias  do  Solimòes.  onde  anparecem  em  alas  con- 
ciliadas. 

Ha  //////'•  Í///.S  (pie  loui  de  ])e7o  pai'a  cima  de  "-IO  airateis, 


— -2!  )— 
MIXIRA. 

Dá-se  este  nome  no  Amazoiías  á  conserva   de  carno  ou 

eixe  em   aseite.  Depois  de  cosida  em  pequenos  peda>;os  a 

carne  ou  o  peixe,  vae  a  frigir.  Estando  Trila,  o  depois  de  fria' 

é  depositada  em  potes  cheios  de  azeite  de   tartaruira   ou  de 

peixe-boi. 

A  melhor  mixira  é  a  do  peixe-boi  ou  do  iamoaqmj. 

Tombem  preparam  a  mixira  com  ovos  de  tartaruga,  e 
com  as  tartaruguinhas,  quandfi  sahem  das  covas  nas  praias. 

A  palavra  wi.rirn,  em  lingoa  geral,  ([uer  dizer— as?ado 
ou  as?ad\ir.i  — . 


BENTO  DE  FIGUEIREDO  TENREIRO 

ARANHA. 

Xnsceu  na  villa  de  Jjarcellos,    antiga  ca|)ital    da  capija 
uia  tle  S.  José  do  Rio  Negro,  em  Setembro  do  1760  (4  de). 

Rra  filho  de  Rayrnundo  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha, 
cujo  pae  Bento  de  Figueiredo  Tenreiro  havia  sido  capiíMO- 
mór  de  Gurupá  e  })rovedor  da  fazenda  real  no'Pará. 

Orphào  de  pie,  logo  na  primeira  infância  e  de  mãe  aos 
7  ânuos,  deveu  Tenreiro  Aranha  a  sua  íducaçào  e  o  desen- 
volvimento de  sua  in*elligencu*  aos  develos  de  bPu  padri- 
nho o  vigário  geral  José  Monteiro  de  Noronha,  que  o  man- 
dou estudar  no  convento  de  Santo  António,  em  Belém,  e 
depois  nas  aulas  maiores  dos  padres  mercenários. 

-Vomeado  polo  governador  .Martinlio  de    Snuza  o    Alliu- 


— :;í»— 

querqui'  director  dcs  ii\dlos  di-  Oéirns;,  pulsou  (l'ahi,  eui 
FfK^ompensa  dos  inipoitanlcs  serviços  que  prestara  n'esse 
luga;';  para  o  de  o^crivão  da  abertura  da  a.lfandega  do  Pará 

e  depois  para  o  de  escrivão  da   rneza  grande. 

Foi  Tenreiro  Aranha  um  dos  mais  inspirado?,  senSo  o 
mais  in^-pirado  pOi^tu.  que  tem  [>roduzido  o  Amazonas. 

Os  sons  sonetos  são  notaveiíí  pela  elegância  o.  correcçãí» 
da  phrase,  o  entre  elles  nassa  como  ura  verdadeiro  primor 
o  que  vae  abaixo  transcriplo  e  que  tão  populai'  é  no  Para. 

Foi  escriptú  por  occasiào  ilo  assassinato  de  uma  mulher 
mameluca,  chamada  Maria  Barbara,  por  x\m  individuo  que 
tentou  violentai- a.  (i) 

Também  a  ode,  que  escreveu  em  honra  de  Mtmoel  da 
Gama  Lobo  de  Almada,  antijjo  governador  do  Rio  Negro,  é 
uma  beJla  producçíio,  capaz  por  si  só  de  fazer  a  reputação 
de  um  bom  poeta. 

Como  prosador.  íoi  também  Tenreiro  Aranha  um  es- 
criptor  de  muito  merecimento.  F.'  pena  que  somente  esca- 
passe ú  voracidade  do  tempo  c-  ao  facho  incendiário  da  re- 
volução o  pequeno  volume,  que  tenho  ã  vista,  publicado 
em  1850  por  seu  íllho  Jofio  Baptista  de  Figueiredo  Tenrei- 
ro ArHuha,  o  prim -iro  pr-sid-^ntc  da  província  do  Amazo- 
nas. 


(■1)  O  assassinato  d'i>ssíi  luulhcr,  perpetrado  no  caminho  ila 
Fonte  do  !^Iaico,  nas  imraediaçòís  da  cidade  de  Beleni,  ím  at- 
tijbiiido  ;'i  um  solda  lo,  quo  po;  isso  foi  oondeninado  á  morte  e 
solíreu  a  pena, > protestando  j)oi  sua  inuocencia.  Ânuos  depois, 
ralado]  d«  {i-omorsos.|fazi3  o  verdadeiro  assassino.  :'i  hora  de 
uiorte,  publica  confissão  do  sou  iTÍnio. 


— 3]— 

Biiulo  de  Fií;ueiredo  Teuiriro  A.ranlia  íallcceu  a  '25  de 
Novembro  de  1811,  c  não  ali  do  meí-ujo  uicz,  conio  cons- 
ta de  um  artigo  biographico  publicado  n:x  Revista  do  Insti- 
tuto Histórico. 

Eis  o  soneto  de  que  ;tciina  falíamos  : 

>j<Si  acsso  aqui  topares,  caminhante,  , 

Meu  frio  corpo  já  cadáver  feito, 
Leva  piedoso  com  sentido  aspeito 
Esta  nova  ao  esi>oso.  afílicto,  errante. 

Diz -lhe  como  de  ferro  penetrante 
iío  viste  por  fiel  cravado  o  peito, 
La«:erado,  insepulto,  e  já  sujeito 
O  tinnr.ò  fèo  ao  corvo  altivolante. 

Que  d"um  monstro  inhumano,  lhe  declarei, 
X  mào  cruel  me  trata  d' esta  sortes 
Porém  que  alivio  busque  ú  dór  amara, 

Lembraudo-se  que  teve  uma  consorte, 
Que,  por  honra  da  fé  que  lhe  jurara, 
A'  mancha  conjugal  prefere  a  morte.» 

CONTRABANDO. 

E'  em  grande  escala  o  quo  se  faz  na  p.wincia  do  Ama- 
zonas com  oB  géneros  que  subti'ah  dos  aos  impostos  e  con- 
duzidos para  a  cidade  de  Óbidos,  na  província  do  Pará,  são 
oli  embarcados,  livres  de  ónus.  nos  \:apores  qnc  escalam 
|)f'lo  poilo  d"aqu''lla  cidade. 


(J.s  iniinicipios  de  Villa  Bella  da  Iinpeiatiiz,  ua  Concei- 
ção o  de  Silves,  sAo  os  qxic  primam  n'esta  cípoculaçào  cri- 
minosa, -orn  que  até  hoje  tenha  havido  a  inais  pequena  re- 
pressão ou  medida  do  modo  a  i)òr'  um  paradeiro  a  seme- 
lhantes abusos. 

•  Com  inqualificável  desembaraço  carrega  o  contraljan- 
dista  sua  embareação,  muitas  vezes  nus  portos-  mesmos  dos 
povoados  e  fal-a  viajar  para  a  província  visinha,  sem  que 
entretanto  appareça  no  longo  trajecto  um  fiscal  ou  qualquer 
agente  da  autoridade  para  embaiaçal-o.  E  assirn  cresce  a 
a  exportjção  da  cidade  de  Óbidos,  em  cuja  lista  fii^uram  <re- 
neror^,  que  ella  não  possue.  E'  sabido,  por  exemplo,  que 
não  ha  ah  um  só  guaranaseiro  e  entretanto  exporta  cente- 
nas de  arrobas  de  guaraná;  nào  trabalha  em  borracha  e 
comtudo  exporta  muitas  arrobas. 

Só  no  mez  deJulho  do  corrente  anuo  embarcaram  no 
vapor  Belém,  da  companhia  de  navegação  á  vapor  (limita- 
da) do  Amazonas,  os  seguintes  géneros  do  dislricto  daCon- 
ceição  'Maués),  subtrahidos  aos  direitos. 

— (Jleo  de  copahyba 'JOS  canadas. 

Peixe 118     arbs 

Estopa 'm'> 

Gacáo WU 

Cumaru W       jjis. 

Couros  de  voailu ^Ki 

E  a  embarcação  qaie  trouxe  estes  géneros  voltou  c;u- 
regad;i  com  vinte  c  tantos  contas  de  réis  de  mercadorias. 


ovos  DE  TARTARUGA 

Com  os  ovos  da  tartaruga  preparasse  a  manteiga,  que  {\ 
um  dos  ramos  de  commercio  das  duas  províncias  do  valle 
do  Amasonas. 

O  processo  que  empregam  é  o  seguinte  e  nenhum  pôde 
ser  menos  aperfeiçoado. 

Cavam  na  praia  os  ovos  que  as  tartarugas  ali  depositam 
durante  a  vasante  dos  rios.  Enchem  com  elles  uma  mon- 
taria ou  canoa  pequena,  esmsgandn-os  com  o&  pés,  como 
fazem  os  amassadores  de  barro,  e  deitando-lhes  um  pouco 
d'agua,  deixam  á  natureza  o  trabalho  de  separar  das  outras 
matérias,  que  entram  na  composição  de  ovo,  a  parte  gordu- 
rosa, a  qual  fica  na  superfície,  de  onde  é  tirada  para  se  de- 
purar em  taxos  ao  fogo. 

Depois,  ou  enchem  com  ella  potes,  si  o  Jugar  em  que 
foi  fabricada  não  íica  longe  de  algum  povoado  -fÊà.  porto  de 
embarque,  ou  levam-n'a  em  grandes  coxes  pai*  esses  por- 
tos e  d\ihi  passíim-n'a  para  potes,  como  apparecem  no 
mercado. 

Os  còxes  sào  toros,  de  muitos  palmos,  de  grandes  ce- 
dros ou  outras  quaesquer  arvores  grossas  e  pouco  rijas,  nas 
quaes  abrem  um  grande  bojo,  em  que  depositam  a  mantei- 
ga, fechando-os  depois  com  uma  tampa,  tamLem  de  ma- 
deira, que  calafetam. 

Tem  elles  a  vantagem,  sobre  qualquer  outra  vasilha,  de 
virem  boiando,  amarrados  á  uma  espia  ou  cor  da  e  puxe- 
dos  por  uma  montaria,  si  a  viagem  é  em  agua  morta  ou  rio 
abaixo. 


No  tempo  em  que  o  celebre  naturalista  Alexandre  Ro- 
drigues visitou  c  Pará,  era  a  manteiga  dos  ovos  de  tartaru- 
ga uma  das  industrias  ahi  mais  usadas.  O  processo  era  en- 
tão pouco  ir.ais  ou  menos  o  qutí  ainda  hoje  se  empiega.  Eis 
como  elle  o  descreve  : 

«Juntam-se  aos  montes  nas  príias  os  ovos  que  se  des- 
cobrem n'ellas;  si  se  quer  que  funda  mais  a  manteiga,  dei- 
xa-se  fermentar,  de  4  até  5  dias,  mas  então  ella  sáe  ranço- 
sa e  com  máo  cheiro.  Si  os  ovos  se  preparam  frescos,  sào 
logo  niettidos  em  uma  canoa,  que  de  propósito  eslá  reser- 
vada para  estp  uso,  e  aos  pés  Ob  vào  pisando,  como  em  Por- 
tugal se  faz  ás  uvas. 

Sobre  os  ovos  pisados  lançam  agua,  a  qual  depois  de 
mechida  e  encorporada  com  elles,  deixa  sobrenadar  o  óleo; 
com  a  mesma  agua  se  dissolve  parte  da  clara  :  as  cuyas  e 
com  preferencia  as  válvulas  das  conchas  itcms  são  as  colhe- 
res com  que^i'am  de  cima  d'agua  o  oloo  que  sobrenada  e 
o  lançam  dejirodos  tachos.  Segue-se  irem  ao  fogo,  esfriar 
depois  a  manteiga  evo  panellões  á  parte  e  d'eiles  mudar-se 
para  os  potes.  Esta  manteiga  serve  para  temp(;rar  o  comer, 
frigir  o  peixe,  entreter  as  luzes  domesticas,  c  se  encorpo- 
rar  como  breu,  quando  o  fazem  para  calafetarem  canoas.» 

Também  se  faz  manteiga  das  banhas  da  tartaruga,  ac- 
cresccnta  elle.  Consiste  o  methodo  de  as  fazer  em  frigir 
simplesmente-  as  banhas;  se  as  fregem  frescas,  a  manteiga 
sáe  boa  para  com  ella  se  temperar  o  comer,  nem  se  lhes 
presente  cheiro,  nem  sabor  máo.  Não  usam  d'ella  para  lu- 
zes, porque  nem  ella  é  tanta  como  a  dos  ovos,  nem  se  con- 
wrva  fluida  como  a  d'e11os.5> 


DISTANCIAS    ENTRE  DlFFERENTES 
PONTOS  DO  AMASONAS. 

—Da  cidade  de  BAém  a  Breves l^fi  milhas. 

De  Breves  a  Gurupá  .  .  .  ^ '123  » 

De  Gurupá  a  Porto  de  Moz  .  • 4i8  » 

De  Porto  de  Moz  a  Pra  nha 96  » 

Da  Prainha  a  Monte-Alegre 44  » 

De  Monte  Alegre  a  Santarém 60  >^ 

De  Santarém  a  Ohidos 68  >) 

De  Óbidos  a  Yilla-Bella 95  » 

De  Villa  Bella  a  Serpa 137  » 

De  Serpa  a  Manáos ilO       » 

Total 927  » 


QUEM  È  O  TRIBUTÁRIO,  O  AMASONAS 
OU  O  TOCANTINS  ? 

Diz  o  illuslrado  Sr.  Dr.  Francisco  da  Silva  Castro: 

«Uma  simples  vista  d'olhos  sobre  as  posições  hydrogra- 
phicas  do  Aynasonas  e  Tocantins,  separados  um  do  outro 
por  uma  zona  de  terra  de  mais  de  quarenta  léguas  de  lar- 
gura, faz  reconhecer,  que  mui  errados  tem  andado  os  geo- 
graphos  que  suppòe  ser  o  Tocantins  um  affluente  do  Atna^ 
nonas;  e  não  admira,  porque  todos  elles  não  tendo  visitado 
o  paiz,  e  attrahidos  peio  enthusiasmo,  que  lhes  excita  a 
raagestosa  corpulência  do  grande  rio,  não  hesitam  era 
render-lhe  cultos;  emprestando-lhe  uma  boca  de  60  léguas 
de  largura,  desde  a  ponta  da  Tyjoca  até  ao  cabo  do  norte, 


e  saciificando-lhe  por  va>58allo  o  Tocaniíns,  somente  por. 
que  este  rio  teve  a  audácia  de  arrojar  suas  aguas  na  mes- 
ma regiílo  asiombrada  pelo  Amasonas  I  .  .  . 

Nào  ...  as  aguas  do  Tocantins  correm  separadamen- 
te pela  orla  meridional  da  grande  ilha  de  Joannes  ou  Ma- 
rajó, e  as  do  Amasonas  banham  a  orla  septentrional  da 
mesma  ilha^  sem  jamais  se  confundix'em,  E  si  por  aftluen- 
te  de  um  rio  se  entende  aquelle  outro  que  com  suas  aguas 
vae  engrossar  as  do  primeiro,  é  antes  o  Amasonas  que  se 
deve  considerar  aíllueiite  do  Tocantins,  porque  pelos  dous 
canaes  do  Tajipurú  e  Breves,  elie  envia  uma  porçào  de 
suas  aguas  ás  bahias  de  Melgaço  e  de  Breves,  prolonga- 
mento da  de  Marajó,  por  onde  se  deslisam  as  aguas  do  To- 
cantins. 

Se  mentalmente  se  iaz  abstracção  da  ilha  de  Marajó, 
ier-se-ha  uma  larga  e  profunda  enseada,  cuja  bocca  ou 
corda  tirada  pela  ponta  da  Tyjoea  e  pelo  cabo  do  norte  terá 
proximamente  60  léguas  de  extensão.  Pelo  ramal  septen- 
trional da  curva  enseatica,  isto  ó,  pela  costa  de  Macapá  ao 
cabo  do  norte,  despeja  o  Amasonas  suas  aguassem  direcçSo 
a  banhar  esta  mesma  costa;  e  pelo  ramal  meridional,  isto 
é,  pela  costa  da  capital  alé  a  Tyjoea,  despede  o  Tocantins  as 
suas  em  direcção  quasi  parallela  á  do  Amasonas,  pois  que 
o  Tocantins  correndo  sul  ao  norte  inclina-se  para  u  nordes. 
te  desde  a  cidade  de  Camctá  até  a  sua  foz,  em  uma  exten- 
são de  quarenta  miliias,  ficando  os  leitos  dos  dous  rios  dis- 
tantes ura  »lo  outro  àuais  de  quarenta  léguas  na  mais  curta 
direcção. 

A  ilha  '*e  Marajó,  coUocamlo-se   precisamente  entre  os 
dous  rios  n'e6le  espaço  de  quarenta  lej^uas,  e  prolony:ando*  i • 


se  até  a  corJa  ou  boca  da  enseada,  completou  a  separação, 
vedando  até  a  permixtão  das  duas  aguas  mesmo  no  oceano. 
As  agua?  do  Tocantins,  azuladas  e  mui  crystallinas  até  por 
defronte  da  capital,  se  tornam  aqui  turvas  e  pardas  pela 
mescla  dos  rios  Anapú,  Muaná,  Mojíi,  Guamá,  Guajará  e 
outros,  que  banhando  margens  lodosas,  trazem  em  suspenr 
sào  mór  quantidade  de  vasa  revolvida  pelas  suas  precipita- 
das correntes,  e  assim  turvadas,  porém  sempre  doces,  che- 
gam até  a  altura  da  Vigia,  nas  proximidades  da  ponta  do 
Maguari,  ?.  mais  oriental  de  Marajó.  Esta  ponta  já  é  ba, 
nhada  por  agua  salgada,  um  pouco  modificada  em  sua  sal- 
sugem,  tanto  pelas  do  Tocantins  ao  sul,  como  pelas  do  Ama- 
sonas  ao  norte,  de  sorte  que  se  existe  alguma  mixtão  nas 
aguas  dos  dous  rios,  ella  só  tem  lugar  por  meio  das  do  ocea- 
no, vehiculo  natural,  por  onde  se  misturam  todas  as  aguas 
doces  dos  rios  mais  ou  menos  conchegados  do  globo. 

Decidam  ppois  os  hydrographos,  si  o  Tocantins  será  af- 
fluente  do  Amasonas. 


ÓLEO   DE  BAGABA. 

E'  extrahido  por  deccoçào  do  fructo  que  tem  aquelle 
nome,  produzido  pela  palnjeira  cenocarpus  hacaha,  que 
abunda  em  grande  parle  do  valle  do  Amazonas. 

E'  fixo,  de  còr  verde-clara  e  de  gosto  agradável.  E'  em- 
pregado para  luz,  e  nos  usos  culinários,  quando  é  bem  fa- 
bricado e  purificado,  podendo  substituir  o  óleo  ou  azeite  de 
oliveira. 


TAMAQUARÊ. 

Óleo  da  arvore  do  mesmo  noine.  Extrahe-se  golpeando 
a  arvore  e  collocando  algodão  nos  golpes,  o  qual  se  embe- 
be do  liquido  ;  espremendo-se  depois  o  algodão,  passa-se 
o  liquido  para  uma  vasilha.  G'  um  anti-darti  oso  muito  cner- 
gicc.  No  Amasonas  fazem  d'elle  grande  uso,  unlando-se 
a  parte  aflectada. 


estatística  de  ÓBIDOS. 

A  população  da  cidade  de  Óbidos  é  calculada  em  1 ,000 
a  4,200  habitantes,  e  a  do  município  entre  8  e  10,000. 

Na  cidade  ha  talvez  160  a  180  prédios. 


TUCUMAN. 

{Astrocarium  lucuman).  E'  uma  bella  palmeira,  muito 
vulgar  no  Amasonas,  e  que  produz  cachos  de  cocos  arna- 
rellos  e  vermelhos. 

São  as  fibras  extrahidas  dos  fuliolos  e  estes  mesmos, 
ainda  não  completamente  desenvolvidos,  as  substancias, 
que  se  empregam  em   diversoá  usos. 

As  fihras  são  inferiores  ás  Que  produz  o  tucum,  e  ser- 
vem para  o  fabrico  de  cordas.  Os  foliolos  sào  aproveitados 
uafactuia  de  esteiras,  chapéos  e  outros  objectos. 
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OS  IPURINANS 

A  tribu  dos  Ipnrinans  ou  Hijpurinãs  habita  as  mar- 
gens do  médio  e  a)to  Puríi^.  E'  tribu  muito  numerosa. 
Bellicoso  por  Índole  e  sempre  preparando  ou  esperando  o 
ataque,  o  Ipurinan  deixa  muito  poucas  vezes  o  arco  e  a  fle- 
xa,  desconfiando  de  quantos  não  conhece. 

Affirma  o  Sr.  Tenente-coronel  Labre,  que  os  Ipurinans 
são  de  Índole  perversa  e  mãos  instinctos  e  verdadeiros  an- 
tropophagos,  entrogpndo-se  exclusivamente  aos  negócios  e 
praticas  da  guerra,  pilhagem  e  assassinato. 

Asseveram  porém  outros  que  os  indivíduos  d'e.ssa  tribu, 
apesar  de  serem  completamente  selvagens,  sào  por  nature- 
za dóceis  e  delicados. 

Colh'3m  a  salsa,  a  seringa  e  óleo  de  copahyba. 


LIMITES  DA  FREGUESIA  DE  MANÁOS. 

A  freguesia  que  comprehendo  a  cidade  de  Manáos,  ca- 
pital da  província  do  Amazonas,  tem  os  seguintes  limites: 
Confina  pela  parte  de  leste  com  a  freguesia  de  Serpa,  na 
foz  do  lago  Arumá  inclusive,  á  esquerda  do  Amazonas,  de 
onde  corre  a  linha  á  margem  opposta,  entrando  pelo  rio 
Uautás  até  a  bocado  rio  Japeim,  inclusive  o  paraná-míry 
do  Pantaleào  até  a  foz  de  rio  Mamoi^;  d'esta  linha  para  o 
Siil  limita  com  a  freguesia  de  Borba. 


INHEIGUARAS. 

Índios  que  habitavam  o  rio  Tocantins  e  acerca  dos  quaes 
dizia  o  padre  António  V'ieira:  «São  os  Inheiguáras  gente 
de  grande  resolução  e  valor,  e  totalmente  impacientes  de 
sujeição,  e  tendo-se  retirado  com  suas  armas  aos  lugares 
Occultos  e  defensáveis  das  suas  brenhas,  em  distancia  de 
mais  de  cincoenta  léguas,  lá  foram  buscados,  achados  e 
cercados,  rendidos  e  tomados  quasi  todos,  sem  damno  mais 
que  de  dous  indios  nossos,  levemente  feridos.  Ficaram  pri- 
sioneiros duzentof5  e  quarenta,  os  quaes,  conforme  as  leis  de 
Vossa  Magestade,  á  titulo  de  haverem  impedido  a  prega- 
ção do  Evangelho,  foram  julgados  por  escravos  e  repartidos 
aos  soldados.» 


estatística. 

Em  1749  a  população  da  cidade  de  Belém  era  de  6,500 
habitantes  ;  em  1788  era  de  10,000  ;  em  1801  de  12,500  ; 
em  1825  de  13,200 ;  em  1830  de  12,400. 


TRANSFERENCIA  DE  FORO. 

Por  alvaiá  de  13  do  maio  de  1812,  coui  força  de  lei,  são 
desmembradas  da  casa  da  supplicaçào  da  Lisboa,  e  sujeitas 
á  relação  do  Maranliào,  cujo  regimento  lhe  foi  dado  pelo 
mftsmo  rílvar.K  ris  romnvrjís  do  rtrnm-Pur.f  f  dn  TrioN»».pro. 


A  CACHOEIRA  DAS  FURNAS. 

E'  a  rn.iis  bnllu  cachoeira  do  Rio  Negro.  Ha  no  lugar 
da  cachoeira  um  rochedo  de  faces  planas  e  perpendicula- 
res, de  duas  a  tros  braoas  de  largura  e  duas  de  altiira,  aci- 
ma tio  nivel  d'a4ua  e  que  se  estende  da  margem  esquerda 
para  o  centro  do  rio  cm  forma  de  muro.  Na  extensão  de  do- 
ze braças  i'a  i)ra'a,  elle  acaba  verlicalmcnle  c  existem  mais- 
adiante  e  na  mesma  direcção  grandes  pedras,  algumas  de 
três  bra.as  de  comprimento.  E'  entre  o  muro  e  estas  pe- 
dras, que  fica  a  cachoeira  das  Furnas;  ahi,  em  consequên- 
cia da  estreita  passagem  que  llie  íIú  o  muro.  tem  a  agui 
grande  velocidade. 


PINDÁ-SIRIRICAE  PINDÁ-UAUACA 

Com  estes  nomes  designam  os  indígenas  duas  maneiras 
de  pescar  o  iitcunaró,  que  é  um  dos  peixes  mais  estima- 
dos no  Pará  e  Amazonas  o  que  abunda  no  grande  rio  o  em 
seus  affluentes. 

Consiste  a  primeira  ein  ligai  pequeninas  peimas  encar- 
nadas ou  outra  qualquer  matéria  de  igual  còr,  como  peda- 
ços de  baeta,  chita  e  etc,  ao  estorvo  de  um  anzol  { pi n< Já, 
em  linguagem  indigena),  de  modo  que  este  íiquo  dcculto. 
Isto  feito,  o  pescador  segurando  a  vara  do  anzol,  vae  com 
e  h'  (risanilo  de  leve  c  ligeiramente  a  face  d'agua;  então  o 
Hicunan\  qu3  se  alimenta  de  peixinhos,  muitos  dosqnaes 
tem  as  1  arhaíanas  encarnadas,  vendo  esta  còr  passar  á  ílòr 
d'agua  c  suppondo  f^oi'  ylunini  do^  que   ordinariamente  la- 
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■/.ern  o  .seu  pasta,  aiTeincssa-^e  contra  o  auzoJ  com  a  visa- 
cidadt  de  quo  é  dotado,  licaiido  assim- fisgado. 

A  segunda  diíTere  da  piimoira  era  »[ue,  em  vez  de  í^^l■ 
atada  á  uma  vara  a  linha  do  anzol,  aiam-naá  popa  de  uma 
monlajúa,  que  o  pescador  fazendo  correr  velozmente  ú  for- 
ça de  remos,  faz  que  o  anzol  vá  tamhcm  contendo  á  flòi 
d^agua,  e  dè  cm  i'GsulLado  o  mesmo  eileito,  que  a  primei- 
ra. N'esta  segunda  maneira,  é  necessário  que  a  linha  seja 
muito  comprida,  para  evitar  qno  o  harulho  do  i'emõ  aííii- 
gcnte  o  peixe. 


O  RIO  TAPAJOZ. 

Este  lio.  couí  u  .luiuéna  que  o  cunslilue,.  desci;  das  cor- 
dilheiras dos  Parecis,  iiorumo  de  S.  O.  a  N.  E.,  quasi  pa- 
rallelamenlc  ao  rio  Xingu,  atravessando  terras  montanho- 
sas, formando  grandes  cachoeiras  e  terminando  .seu  np^-n 
com  uma  largura  considerável. 

I']'  haliitado  na  p>".rte  supei-ior  pelos. índios  Apiacáseon- 
tros;  na  media  pela  guerreira  e  industriosa  tribu  dos  Mun- 
durucíis,  e  pelos  Maués,  na  inargi^n  esqu-^r  la.  n'uma  ex- 
lensão  de  quase  50  legoas. 

As  suas  agoas  são  de  cor  escura,  mas  em  fundo  de  duas 
Jjraças  descortinam-se  as  areias  e  os  seixos  da  niargem. 

A  denominação  d'este  rio  lho  provém  dos  índios  Tapu- 
jih,  ({ue  desceram  outr'ora  das  possessões  castelharias  r.o 
A  lio- Peru,  e  loram  eslabelecer-se  na  parte  proximamente 
superior  ao  sitio,  qu"  hoje  ocrupa  a  villa  de  Mier  ilo  í'!jâo. 


"Esles  sylvicolus,  diz  Baena,  crarn  mciioâ  broncos  t-  menos 
l)ravos  infestadores  que  os  outros  indigenas,  entre  osquaos 
muito  se  abalisavani  os  Muturicús  na  valenlia.  As  ultiuias 
hostirulades  que  elles  praticaram  noá  povos  do  Tapajós,  aju- 
dados das  suas  mulheres,  foram  em  1773;  em  cujo,  tempo 
lauibom  comi)ateraui  o  cr.ínvuandanie  da  Fortalesa  da  íoz 
do  rio.  sem  pavor  do  fogo  que  ellrliies  fez  por  um  largo  es- 
paço de  tempo.» 

Em  IB^^,  acreecenla  amda  Baonn,  entrou  o  capitão  Pe- 
dro Teixeira  n'este  rio  a  laser  resgates  de  escravos  indíge- 
nas bravos,  em  companhia  de  um  religioso  capuclio  e  á  tes- 
ta de  20  soldados  e  avultado  numero  de  indios. 

Começaram  em  1608  os  padres  da  Companliia  a  plantar 
aldeãs  n  este  rio  e  chegaram  a  administrar  cinco. 

Em  17-47  João  de  Souza  de  Azevedo  descèo  das  terras 
'septenlrionaes  de  Matto-Grosso  pelo  Sumidouro  ao  Arinos, 
no  qual  havia  embocado  com  Paschoal  Arruda  em  cata  de 
ouro,  e  voKando  este  seu  companheiro  para  a  capital  da  sua 
capitania  intentou  ver  áe  deparava  com  o  mesmo  metal  em 
outiva  paragem,  e  com  este  presu}>o3to  seguio  aundaçào'  do 
Arinos  e  entrou  no  Tapajós,  do  qual  se  dirigio  á  cidade  do 
Pará  (!m  1749  com  o  ouro  achado. 

O  apparecimento  d'cste  homem  provocou  a  curiosidade 
do  governrdor  do  Pará  Francisco  Pedro  de  Alencar  Gurjao 
para  exigir  d'elle  noticias  topographicas  de  Matto-Grosso: 
e  íi  esse  íirn  foi  chanado  ao  collegio "  jesuítico,  onde  disse 
tudo  quanto  sabia  da  matéria,  e  referio  que  a  descoberta 
das  minas  de  Matlo-Giosso  fora  praticada  pelo  sargento- 
mór  António  Fernandes  de  Abrêo,    no  que 'se  não  mostrou 


cabalmente  noticiauo,  porqu3  o  verdadeiro  uescohridor  áe 
Mitto- Grosso  foi  em  1734  o  sorocabano  Fernando  Paes  do 
Barros  com  seo  irniào  Aitliur  Paes;  e  o  dito  sargento-mór 
só  vio  o  descoberto  paiz  cm  companhia  do  mencionado  Fer- 
nando Paps,  em  consequência  de  ser  mandado  pelo  briíia- 
deiro  António  de  Almeida  Lara,  rebente  de  Cuiabú  á  exa- 
mmar  o  novo  paiz. 

Este  mesmo  Azevedo  escreveo  a  IG  de  Janeiro  de  1752 
uma.  memoria  sobre  o  tratado  de  limites  de  175Ó  entre  as 
duas  coroas  do  ultimo  occidente  da  Europa  e  deo-a  aogo- 
vernador  do  Pará  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado, 
o  qual  a  enviou  para  a  Corte.» 

As  margens  do  rio  Tapajós  são  povoadas  por  gente  civi- 
lisada,  encontrando-SQ  n'ellas  as  seguintes  povoações  :  Vil- 
la  do  Itaitidía,  Aveiros,  Boim,  Alter  '^o  Cliào,  Yilla  Franca, 
o  cidade  de  Santarém,  cm  cuja  loz  se  acha. 

Este  rio  é  ura  dos  ijiais  ricov  quanto  aos  productos  na- 
turaes,  abundando  extraordinariamente  em  suas  margens 
a  borracha,  tabaco,  guaraná,  castanhas,  breu,  estopa,  cu- 


JUnUPAHI-PINDÁ. 

K"  oslõ  o  noiíio  porque  é  cnnh(H:ida  uma  das  mais  fortes 
correiílo.-as  do  Solimòe?. 

Em  lingua  geral,  significa  aqiiejle  termo  —  &  anzol  do 


ENTERRAMENTOS. 

Por  caria  rogia  de  14  de  Janeiro  de  1801  são  prohibi- 
dos  os  enterramentos  dentro  das  igifyas  cm  todas  as  capi- 
tanias da  America  purtugueza,  ordenando-se  aos  rapitães- 
generaes,  que,  de  accordo  com  os  respectivos  prelados  dio- 
cesanos, fizessem  construir  cemitérios  públicos  em  lugares 
apropriados,  nos  quaes  fossera. sepultados  todos  os  cadáve- 
res, sem  excepção  do  nenhum,  qualquer  que  fusse  a  su?. 
condição. 

Em  observância  d'esta  carta  regia  c  de  accí^rdo  com  o 
bispo  do  Pará  D.  iSíanoel,  fundou  o  governador  D.  Fran- 
cisco de  Souza  Coutinho  o  cemitério  vellio,  do  qual  apenas 
resta  o  nome,  na  extremidade  sul  da  praça  de  D.  Pedro 
(largo  da  Pólvora)  entro,  a  rua  de  S.  Vicente  de  Fora  c  a 
da  Cruz  das  Almas. 

Este  cemitério  foi  profanado,  segundo  os  preceitos  da 
igreja  calholica  e  o  terreno  passou  ao  dominio  paiticrilar 
per  aforamento  que  dVlle  fez  a  carnara  municipal. 


TEMPLOS  DE  ÓBIDOS. 

A  igreja  matriz  do  Óbidos  foi  inaugurada  cmi8'27  c  lem 
por  orago  Santa  Anna. 

A  capolla  do  Bom  Jesus,  no  alto  de  uma  pequena  emi- 
nência, foi  íeita  á  custa  de  uma  subscripção  dos  moradores 
em  1855,  em  virtude  da  promessa  que  llzerao  povo  20  an- 
naí  untes,  pnr  nccasião  da  guerra  dos  cabanos, 
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CONQUiSTADE  GAYENNA. 

O  Si.  coronol  Ignacio  Accioli,  na  sua  Corographía 
PARAENSE,  narra  este  acontecimento  do  seguinte  modo  : 

«.AchaVa-se  infestada  de  corsários  a  costa  do  15razil  e 
com  especiali-ílade  a  do  Pará.  no  tempo  da  ullima  guerra 
de  Bonaparte,  rocoUicndo-yc  os  corsários  ao  porlo  de  Cay- 
enna.  Em  consequência  d'isso  ordenou  o  governo  ao  capi- 
tão-general  do  Pará  José  Narciso  de  Magalhães  e  Menezes, 
empreliendesíie  a  conquista  e  occupacào  d'essa  colónia,  p-a- 
ra  a  qcal  escolheu  o  Tenente  coronel  Manoel  Marques dTI- 
vas  Portugal,  constando  a  expedirão  de  500.  homens  em 
uma  corveta  ingleza  de  20  peças,  uma  chalupa,  dous  hri- 
gues  6  algumas  embarcações  menores,  todas  debaixo  do 
commando  do  capitão  de  fragata  .Tayme  Lucas  Icó. 

No  dia  2  de  Dezembro  chegou  essa  expedição  á  foz  do 
Oyapok  e  a  9  foi  intimado  o  governador  francez  Victor  Hu- 
guès  para  entregar  a  colónia,  a  qual,  alem  de  ser  natural - 
}aente  defensável,  achava-se  guarnecida  com  511  soldados 
europeu?,  200  homens  livres  do  paiz  e  500  escravos. 

Tratou  logo  o  governador  de  fortilicar  as-posiçòes  do 
biamcmie,  Degres  ãe>>  ciODies  e  a  do  Trio,  bem  como  a 
embocadura  do  canal  de  Forey,  no  rio  Marohij,  que  forma 
a  ilha  de  Cayenna  pela  parte  oriental',  depois  de  ter  expe- 
dido o  tenente  Serdey  com  alguma  tropa  a  impedir  os  pas- 
sos dos  oppugnadores/  mas  estes  apoderaram-se  dos  rios 
Api>roí<nfjuee  Corronui,  obrigando  a  relirar-sc  d'estes 
pontos  o  mesmo  Serdey,  que  havendo-se  fortiílcado  no  Co/- 
tcgio,  prédio  rústico  do  governador,  abandonou-o,  retiran- 
do'Se  com  lodos  os  escravos  pai'a  Gayonna.    depois  que.  cin- 


coenla  .soliliido  ;  do  Pará,  veiicendu  dcíuodadamenLo  louoíi  os 
iisco>,  incondiaram  aqiiellfi  estabelecimento  rural. 

«A  isto  segiiio-sc  o  deseaibarque,  jii  mais  perto  da  villa, 
undo  as  posições  fortificadas  podiam  com  mais  íacilidade  sev 
sorprehendidas;-  mas  a  baixa-mra"  iiaopermiLlio  que  desem- 
barcassem mais  que  cem  Iiomens,  os  quaes  foram  bastan- 
tes para  rapidameiít^o  lonlarem  oh  pontos  principies  c\oDia- 
iiianie  e  Degrcs  doÀ  canncs,  e  depois  d'éstes  os  outros,  ca- 
pitulando então  o  goverhadnrfrKiícèz,  dizendo  haver  sido 
ii!)ri;3'ado  á  essa  capitulação,  por  virem  oi  invasores  incen- 
diando os  lugares  por  onde  passavam  ò  rol)ellan-do  oa  es- 
cravos contra  seus  senhores;  evasiva'  calamniosa,  pois  que 
a|)enas  foi  incendiada  a  fazenda  do  CoUerjio,  por  uier(,'  ar- 
bítrio dos  coldados.» 

A  tomaila  de  Cavenna  foi  em  1800. 


BRAGANÇA. 

Pequena  cidade  na  provinda  do  Pará,  situada  na  mar. 
gmi  esquerda  do  Cayté,  á  -7  kilomefros  pouco  mais  ou  me- 
noi  do  mar.  Occupa  uma  superíicie  de  75,000  braças  qua- 
dradas-n'um  terreno  piano:  tem  mais  de  300  caías e  1,000 
a  1,'200  habitantes. 

Foi  o  governador  e  capltão-gcniorj.1  Francisco  Xavier 
de  ^íendonça  Furtado  quom  em  1753  creou-à  .sobre  as  ruí- 
nas da  villa  da  Souza,  que  então  apenas  contava  umas  sois 
casas  e  para  ali  havia  sido  em  l(3Hi.  trasladada  do  rio  Gu- 
rupi,  onde  em  16:28  tinha  sido  fundada. 


BRASÃO  D' ARMAS. 

Lé-se  isx  obra  ^'.Ilhtoriu  da  Cohipanliia  de  Jesus  pelo 
liudre  José  de  Moraes,  na  exiincta  Província  do  Mara- 
nhão e  Pará,  o  seguinte  : 

t(Por  agora  queio  acabar  Osle  capitulo  coiw  a  breve  no- 
ticia Jas  armas  coin  que  so  ennoljroceu  em  seus  princípios 
Cita  iilustre  cidade  (Béletn  do  Pará),  que  devendo  estar 
gravadas  em  mármore,  para  ctQrno  rnonun.ento  da  sua 
f^randesa,  apenas  as  encontramos,  depois  de  muito  estudo 
o  diligencia,  em  um  dos  antigos  eseiiptos  do  nosso  cartório 
do  Pará,  que  também  os  jiapíiis  suo  l»ronzes  era  que  se  per- 
petuam as  mais  plausiveis  o  iíiustrcs  mcmoiias. 

Foram  pois  as  armas  da  cidade  de  Betidém  do  Gjam- 
Pará  um  escudo  yrande  esquarlelado,  do  uma  pai1e  do 
qual,  em  campo  azul,  se  viu  um  castello  de  prata,  e  n'elle 
um  escu(io  de  ouro  i:om  as  Quinas  de  Portuga),  pendente 
de  um  trancelirn  do  ])edraria.  Em  cima  do  castello,  de  am- 
bos os  lados,  sabiam  dous  braços :  um,  oíierecendo  um 
cesto  do  ílòres,  com  a  inscvipcào  por  baixo — Vcreat  wtcr- 
nura — ;  cm  outro,  um  cesto  de  fructas  com  a  inscripçáo — 
Tutitis  latent — ;  do  ou  tio  lado,  em  campo  áe  praia,  um 
áol  retrogrado,  correndo  do  poente  para  o  nascente  e  ains- 
cripcào — Piectiorcum  relrogradus — ;  o  logo  outra— iYc- 
quoquam  'niinimaesl — ,  com  um  boi  e  uma  mula  por  bai- 
xo olbando  para  o  mesmo  sol.)) 

/>/'.  Iruitcisio  da  íSilva  6'(/.>>7ro. 


CARURU'. 

í^kil  vegetcd  J.  E'  inua  das  maravilhas  do  Rio  Negi^o, 
— uma  espécie  de  caruru,  que  cresce  nas  pedras  das  caxo- 
eiras,  quando  com  a  secca  vào  ficando  descobertas.  Comem- 
n'o  cosido  com  peixe  :\o  qual  foniece  o  sal  commum. 

D'este  carurii  sabem  os  indios  extrahir  o  sal  com  pro- 
cessos mais  grosseiros  sem  duvida,  mas  na  essência  os  mes- 
mos que  outros  mais  civilisados  poderiam  empregar.  Colhem 
a  planta,  seccam-n'a  ao  sol,  carbonisam-n'a  depois  de  bem 
secca,  dissolvem  a  cinza  em  agua,  filtram  em  folhas  seccas, 
evaporam  ao  fogo  o  assim  oblem  o  sal,  que  não  é  muito  pu- 
ro, poixjue  o  filtro,  que  empregam,  de  folhas  seccas,  não 
pode  reter  em  si  todas  as  impurezas. 

Outra  utilidade  d'esta  planta,  menos  apreciada,  porém 
não  menos  real,  consiste  em  que  crescendo  ellas  nas  cacho- 
eiras e  justamente  nos  lugares  por  onde  é  preciso  airastar 
as  canoa?,  que  procuram  as  margens  na  subida  do  rio,  ser- 
vj  esta  herva  de  leito  ou  almofada,  sobre  a  qual  ellas  res- 
valara mais  f«cilm'^nto  c  sem  olTensa  do  casco. 


CURURU-BOIA, 

K'  uma  cobra  Vcrde,  ,diz  o  naturalista  Ferreira,  que,  á 
proporção  do  tamanho,  é  mais  grossa  que  as  outras.  Vein- 
Ihe  o  nome  de  comerem  sapos. 

Diz  Baena,  que  é  uma  cobra  que  se  aninlia  nas  raizes 
das  arvores  e  se  enroscv  como  um  sapo. 


A  YAHA.  (1) 

(  Lenda  amazonense.  ) 

Era  na  taba  de  Manáos,  hoje  a  altiva  priacoza  do  FUo 
Negro. 

K  um  dia  uni  moco  tapuio,  íilhodti  titc/<awa,diri>^io-sc 
em  uma  ygara  ao  pequeno  rfí^ato  que  })anho  a  ponta  do 
Tarumã  n. 

Era  um  moço  lindo,  o  mais  lindo  de  todos  os  moços  da 
sua  tribu. 

Valente  e  ousado  eonij  elh',,  neniiutti  outi'o  havia  appa- 
i'Ccido. 

Ninguém  com  uiai.s  de.tilreza  manejava  a  zarubala)ia 
lemivel,  cuja  tiecha  certeira   cortava    em  meio  dos   aros  o 

vòo  da  aracuuti. 

Ninguém  con-  mai^  coragem  brandia  o  lacúji-j  t:.  <  uL-a- 
va  o  arco. 

Nos  jogo!?  com  que  celebravam  as  íesta..?,  sempre  a  pal- 
ma da  victoria  cabia  ao  moço  tapuio,  anlequem  os  proprio.s 
anciãos  respeitosos  se  turvavam. 

Era  o  orgulho  da  tribu  e  o  digno  successor  do  velho  tu- 
cháiia,  que  tantas  vezes  fizera  morder  a  poeira  as  feroz-.-. 
Mundurucús. 

K  um  dia  o  moço  tapuio  dii  igio-^-ê  em  urna  ygara  uo  pe- 
queno regato  que  banha  a  ponta  do  Taruman. 


(1)  No  Dio.cionario  da  língua  Lupy  de  Cl.  Dias,  vcin  csciipto 
Yrn'ci.  Otitros  í^scrovnm  Yuàra  f  riindi  J^ijàra. 


Kl  a    uma  tardo  linuissinia  0  o  sol   que   df-camijava  já 
por  íraz  da  collina  soinbicada  por  espessa  raalla,  reflecUa- 
se  brilhante  nas  agoas  da  linda  baliia  forniada  pelo  Rio  Ne 
gro. 

O  ceo  eslava  liaipiíió  o  tiansparcnte  e  no  hniisonto  fo!'- 
mavaru  as  nuvens  urna  orla  de  ouro  c;  de  rosa. 

E  a  ygara  òrn  que  ia  o  moço  lapu.io  eorUiva  liji^eira  rs 
agoas  bulir-osas  do  rio. 

E  triste  como  o  cant«'.  da  híáiruii  a,  asrjim  o  semblaiitc 
do  moço  tapuio. 

Voltando  do  passeio  bem  íarde.  havia  atado  a  ygai  a  ao 
tronco  da  mamanrana  e  a  noute  passoa-a  .sentado  á  so- 
leira da  cabana,  pensativo,  taciturno  e  jjroferindo  de  quan- 
do em  vez  palavras  entrecortadas  o  sem  sentido. 

E  a  velha  tapuia  que  amava-o  com  esse  esíreuiecimen- 
to  das  filhas  das  selvas,  chorava  silenciosa  ao  ver  a  tristeza 
profunda  oue  .sombreava  o  semblante  do  filb.o. 


i'Uuvt'.  hiàe.  dissr  o  moçO;  ouve,  purque  sú  a  ti  me  .■■.Ir.  - 
vo  a  contar  as  tristezas  que  me  pungem  a  almn. 

«Era  uma  moça  tào  linda   .   .   .  tào  linda,  como  aiiidu 
não  encontrei  assim  entre  as  filhas  dos  Manáos. 

«A  íarde  era  bella,  e  a  ygara  vogava  ligeira  em  diivc- 
çào  à  ponta  do  Taruman. 


«De  repente  ouvi  como  ura  cantar  longiquo,  como  urna 
voz  harmoniosa,  qu«  se  confundia  com  o  susurrar  da  brisa 
por  entre  as  folhas  das  pahneiras. 

«E  a  ygara  cortava  ligeira  as  agoás  do  rio  e  mais  distin  - 
ctos  me  chegavão  aos  ouvidos  os  sons  cVaquella  voz  que  cau- 
tava. 

kE  depois  eu  vi  .  .  .  como  era  bella,  mãe  !  Como  era 
hella  a  mulher  que  ali  se  achava  ! 

«Estava  sentada  á  margem  do  rio.  Tinha  os  cabellos  lou- 
ros como  SC  fossem  de  ouro,  presos  por  flores  de  mururé 
e  cantava  e  cantava  .  .  .  c^mo  nunca  ouvi  cantar  assim . 

«Depois  ei'gueo  os  olhos  verdes  para  mim,  sorrio-se  um 
momento,  estendeu-me  os  braços,  como  si  n'elles  me  qui- 
zesse  enlaçar  e  desappareceo  cantando  por  entre  as  agoas 
do  igarapé,  qne  se  abriram  para  recebel-a. . 

íxMAo,  corno  era  linda  a  uioca,  que  ali  vi  .  .  .  Como 
oram  melodiosos  os  sons  u-aquella  voz  que  cantava  I  s» 

Dos  olhos  da  velha  tapuia  cahiiv;m  pelas  faces  tosta- 
das duas  lagrimas  silenciosas. 

«Filho,  murmurou,  não  voltes  mais  ao  igarapé  do  Ta- 
ruman.  A  mulher  que  ali  viste  c  a  yara,  filho  !  .  .  ,  S^o 
sorriso  é  a  morte  .  .  .  não  lhe  ouças  a  voz  pffra  que  não 
cedas  ao  encanto. 

E  o  moço  tapuio  sentado  ú  soleira  da  cabana,  deixou 
pender  para  o  chão  a  fronte  pensativa. 


•  »í>Xi«- 


ti  no  dia  seguinte,  ao  pôr  do  sol,  a  ygara  coi  tava  do  no- 
vo ligeira  asagôas  do  Taruinan. 

N'eUa  ia  o  moço  tapuio  esquecido  dos  comelhos  mater- 
nos. 

O  que  lhe  aconteceo  depois,  ninguém  o  sabe,  porque  tam- 
bém ninguém  mais  o  vira. 

'  Disiam,  porém,  alguns  pescadoreí;,  que  ao  passarem  pe- 
lo igarapé  do  Taruman  em  horas  mortas  da  noite,  viam  ao 
longe  um  vulto  de  mulher  que  cantava  e  ao  lado  d'ella  um 
vulto  de  homem. 

E  quando  alguém  mais  ousado  se  aproximava,  abriam- 
se  as  agoas  do  rio  e  n'ellas  os  dous  vultos  se  atiravam. 

O  DINHEIRO  NO  PARÁ. 

Em  virtude  de  um  decreto  datado  de  1:2  de  Junho  do 
1748,  começou  em  maio  de  1749  a  correr  na  cidade  do 
Belera  dmheiro  de  prata,  ouro  e  cobre,  com  as  mesmas 
inscripções,  peso  e  valor  que  se  haviam  estabelecido  para  a 
moedagem  do  Brazil. 

Até  então  o  dinheiro  que  havia  em  circulação  era  novtl- 
los  de  algodão  e  outros  géneros,  que  tinham  valores  deter- 
mi  iiio  ■•  e  com  elle  se  p-ig.tva  aos  funccionarios  de  todas  as 
classes  e  também  aos  particulares. 


LAGES, 

Fica  este  sitio  a  300  braças  abaixe  da  foz  inferior  do  Ra- 
mo?, á  margem  direita  do  Amasonas,  Foi  ahi  onde  pela  pri- 
inoira  vez,  depois  de-iiniitos  dias  de  penosa  viagem  desdo 
Belom  e  á  instancias  de  João  Antonic  Ferreira  Pinto  Rosa. 
dono  (Í'aquel!e  sitio,  obtiveram  licença  para  irem  á  terra  c^ 
exilados  para  o  Crato,  no  Madeira,  padre  João  Lourenço  de 
Souza,  padre  Gaspar  de  Siqueira  Queiroz,  Marcello  Borges 
Trovão,  António  Marceilo  ila  Maya,  Jeronymo  Máximo  de 
França  e  Francisco  Firmino  Pinto.  E  tal  era  o  receio  que 
tinha  aquelle  que  os  levava  do  que  se  evadissem,  que  fel-os 
escolíar,  obrigando-os  nos  poucos  momentos  que  ali  se  de- 
moraram, a  estarem  reunidos  e  cercados  do  sentincllas. 

Entretanto  ó  geralmente  sabido  que  nenhum  crime  ha- 
viam aquelles  homens  commettido  o  eram  enviados  para  o 
ãcsteri^o,  sem  ao  monos  terem  sido  conJemnados. 

Só  a  paixão  politica,  associada  ao  rnais  violento  arbítrio, 
causou  e.Çijes  vexames,  e,  o  que  é  ainda  mais  doloroso  o  la- 
mentável, a  morte  de  uni  d'aqnelles  miseros  exilados. 


TABA. 

Aldeia  de  Índios,  composta  de  dilForentes  habitações  a 
que  dào  o  nome  de  ocas.  Quando  e.stas  habitações  se  acha- 
vam isoladas,  diz  o  Sr.  G.  Dias,  ou  fossem  levantadas  para 
o  abiigp  de  uma  ou  jú  para  o  de  muitas  familias,  tomavam 
o  uome  de  Tejupah  ou  Tejupahaf', 


COMMERCIO   E    PRODUCÇÃO    DA     PRO- 
VÍNCIA DO  PARÁ. 

A.'  presidência  da  provincia  enviou  o  intelligente  e  zelo- 
zo  Sr.  inspector  da  alfandega  o  bem  elaborado  e  conscien- 
cioso relatório  que  em  seguida  transcreve rao;*,  do  cxei- 
cicio  de  18712—187*3: 

«A  renda,  arrecadavel  uo  i  xercicio  prestes  a  lindar  ó 
calculada  em  -ijõ^S: 837,^947  réis,  e  a  realizada  em  1871 — 
1872  foi  de  4,993:291,^458:  resultando  uma  ditTerença  con- 
íra  squella  do  réis  4(^7:903^511. 

Coinparando-.se,  porém,  a  renda  do  primeiro  com  o  Lerino 
médio  do  quinquénio,  na  importância  de  4, 287:333^*709 réis, 
verilica-seuma  diíleron(-aafavord'aquelle  de  238:054jSf238 
réis. 

Aiém  das  razões  qnc  adiante  emitlirci,  quando  tratar 
da  comparação  dos  valores  da  imporíação  o-  exportação, 
lambem  concorreu  para  o  decrescimento  da  renda  no  e.Kev* 
cicio  cadente,  a  baixa  de  G  ^''o  nos  augmenlos  sobie  os  di- 
reitos de  con.summo,  que  tendo  sido  cm  1871 — 1872  de 
34  o/o  passaram  a  28  "/o. 

A  navegação  de  longo  curso  e  a  de  ij^iande  cabotagem 
consta  dos  quadros  ns.  1  e  2;  apresentando  a  do  quinqué- 
nio para  V.  Exc.  apreciar  o  seu  progresso. 

Na  de  longo  curso  figura  um  terço  á  vapor  e  na  de  ca- 
botagem três  quintos. 

O  valor  da  imporíação,  calculado  pela  renda  provável, 
senão  quasi  realisada  no  cadente  exercício  de  1872 — 1873, 
f^nmparada   com  a    do   exercício   anterior,    é  inferior   em 
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3i6:058,ç000  rs.,  e  superior  ao  do  termo  médio  do  quin- 
quénio cm  184:7l6,çOOO  réis. 

A  diíFerença  entre  os  dous  exercicios  que  seria  maior 
si  o  preço  da  gomn.a  elástica  não  fosse  favorável  ac  caden- 
te, provém  :  do  abalo  que  soffreu  a  praça  no  anno  anterior, 
e  que  só  veio  a  fazer  sentir-sc  no  actual,  pelas  moratórias 
avultadas;  das  cheias,  que  nào  permittiram  maior  extrac- 
ção da  gomma  elástica  nas  margens  em  queella  se  fabrica,  e 
que  aflectaram  muito  os  fabrican'cs  disiminados  pelas  fe- 
hres;  e  finalmente^  ao  equilíbrio,  que  foi  necessário  man- 
ter entre  os  importadores,  que  foram,  no  anno  anterior, 
além  das  suas  necessidades,  na  esperança  de 'ima  boa  sa- 
fra, vendo-sc  obrigados  a  redusir  os  seus  pedido  '. 

O  valor  da  exportação,  sob  o  mesmo  calculo  do  d<i  im- 
portação, será  de  12,471:696^000  rs.  menos  168:980^000 
que  o  anno  pdssado;  porém  mais  636:658|íí000,  que  o  ter- 
mo médio  do  quinquénio  importante  em  11, 88õ:0-4-2í000rs. 

A  diíFerença,  que  se  nota  entre  os  dous  exercícios,  pro- 
vém das  mesmas  causas,  que  apontei  na  importação. 

Si,  porem,  ú  primeira  vista  houve  dimintvição  na  im- 

portaçSo  e  expoitaçào,  nào  prova  isso  que  a  província  te- 
nha retrogradado,  porquanto  o  contrario  se  dciluz  da  com- 
paração feita  como  termo  médio  do  quinquénio. 

O  valor  da  re-exporlação  é  calculado  em  585:672^000, 
que  comparado  como  exercício  anterior  dá-llie  um  augmen- 
to  de  305:60o,^'0(X);  [trovando  assim  a  tendência  que  cada 
anno  se  nota  para  o  augmento  d'este  commercio. 

E  o  do  transito  será  n'este  anno  de  11:567,5000  rs., — 
menos  2':S0.iji(0íX>  r.--.  que  o  do  anno  pn;^sado. 
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A  diminuirão,  porém,  cVe-to  comvnorcio  |rové  a  da  fa- 
cilidade qu(;  ha  para  o  de  rc- exportação,  mais  f3Voreci('o 
que  o  de  Iransito,  para  o  q.ial  se  exigem  mais  fojmalidades 
e  condiçõj;-. 

(lomquanlo  o  exercício  cad.jiile  apresenle  diflerenças 
para  menos  do  anterior,  tenJio  fé  que  ellas  serão  passagei- 
ra-:;  por  isso  que  cova  tào  rices  meios  de  que  dispõe  esta 
província,  o  seu  engrandecimento  e  progresso  serão  infalii- 
veis;  maxime  desde  que  se  realisarcm  as  communicaçòcs 
com  a  Bolivia,  Venezuela,  Goyaz  e  Matto  Grosso  por  meio 
de  estradas  de  forro  í  não  tratando  da  união  do  Sul  com  o 
Norte,  que  será  [tara  mais  tai*de);  não  obstante  os  desejos 
e  empenhos  envidados  pela  provincia  do  Amasonas,  que  quer 
d^^slutellar-se  d'esta  provincia  a  todo  o  transe. 

X'esia  occasião  mo  permittirA  V.  Kxc.  que  chame  sua 
attenção  para  a  colonisação.  peUi  connexào  que  tem  cora  a 
juaíeria. 

Convergindo  todas  as  vistas  para  os  rios  Madeira,  Pu- 
liís.  Nejiro.  Javary  e  outros  grau'ies  rios  ua  provincia  do 
Amasonas,  para  elles  emícrram  annuahnente  milhares  de 
])n'.ços  d'esta  provincia,  os  quaes  vir-lhe-hão  a  fazer  gran- 
de talta.  por  ventura  não  se  pi*ocurando  substituil-os,  pois 
nao  nos  voltam  os  que  escapam  ás  moléstias,  por  irem 
acompanhados  de  suas  famiiias. 

í",  certamente,  tanto,  que  não  forem  levadas  á  elieitu 
as  comnmnicaçòes  com  a  Bolivia,  Matto  Grosso  e  Govaz, 
cujos  habitantes  emi;;ram  para  nós.  esta  provincia  sentirá 
liitilio.   tnn'o  em    sua    rr-ndn,    como  em  saa  população,  j.í 


ho^tanltí  disimacki  [tolas  febres,  que   giassíun    pelo   .seu  in- 
terior. 

Apiesenlando  a  V.  Exc.  o  quadro  u.  O,  da  exportação 
dos  principaes  géneros  da  província  iio  quinquénio  e  n'ei?te 
cxercicio,  tenho  por  fim  cliauiar  também  sua  attençào  para 
a  lavouro. 

Os  géneros  que  n'ella  rnals  avultam  são  aquelles  que 
expontaneamente  produz  a  natureza.  Eí^ícs  mesmos  can- 
çarào  de  produzir,  porque  não  se  cuida  de  augmental-cs, 
plantando-os. 

Prefere-se  untes  a  morte  nos  insalubres  e  desconheci- 
dos loní,ánquos  rios,  tão  abundantes  de  ouro,  representado 
na  gomma  elástica,  como  de  riscos  c  privações,  ao  cultivo 
(ia  lavoura  I 

No  entanto  que  o  algodão^  o  cacau,  o  assucar,  a  tapio- 
ca e  o  urucíi,  vão  todos  os  annos  diminuindo  na  expoi-ta- 
ção. 

O  arrcz,  o  milho  c  o  leijào  sào-nos  importados  do  c"^- 
l  rangei  ro. 

A  aguardente,  o  a>.~ucai  e  ;•  lai^iniia  das.  piuviuviri;-  'lu 
sul. 

A  lavoura  puis  vae-se  aniquilando  [lOUco  a  pouco  i^lr 
disapparecer  completamente. 

Tarde  então  se  arrependerão  os  agricultores  de  se  eu- 
tre,'a"emá  extracção  da  i\omma  elástica,  con^  vanta.:;er.-. 
enganadoras,  de  preferencia  á  cultura  da  iena,  com  seus 
lucro.:;  certos  o  seguros;  concoircndo  paia  que  as  classes 
menos  favorecidas  da  fortuna  se  vejam  ã  braçofe  com  ;;  úii- 
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seria  e  co-n  a  forno,  p  'la  falta  dos  piiucipacs  geucios  ali- 
mentício-:, entreguei  á  monOjOlistas. 

Só  uma  vontade  de  f  rro  poderá  amparar  esta  proviíi- 
cia  na  queda  que  lhe  prepara  a  goinma  elástica,  que  vae 
deixando  rno-trar  não  ser  somente  onunda  do  seu  solo; 
tendo,  talvez  bem  cedo,  competidora  nos  mercados  estran- 
geiro',  tanto  que  seja  de-coberto  o  mr-io  que  empregamos 
e  os  maíTiaes  que  applicamos  em  sua  preparação. 

A  Africa  já  a  colhe  e  exporta;  e  o  Ceará,  que  nos  en^ia 
todos  os  dias  ernigiMnies.  já  a  fal)rica.  •> 


TERRENOS    DA   COMPANHIA  DO    AMA- 
SONAS. 

A  companhia  de  navegação  á  vapor  (Limitada)  do  Ama- 
sonaSj  possúe  no  importante  rio  Trombetas,  quatro  le^^uas 
quadradas  de  terreno.  Começa  na  foz  do  lago  Lipixn  até 
a  do  Cuipurú,  corlaudo  a  linha  no  rurno  magnético  de  62.° 
X.E. 

Este  terreno  »'-  bastante  rico  em  madeiras  de  conslruc- 
ÇHO,  e  já  n'elle,  em  t-ras  passadas,  houve,  por  conta  do  Es- 
tado, uma  grande  fabrica  que  muitas  -remessas  fez  para  o 
arsenal  de  marinha  do  Pará;  o  uma  outra,  onde,  por  conta 
de  particulares,  construiram-sc  muitas  embarcações. 

E'  também  próprio  este  terreno  para  a  cultura  do  café  o 
da  cana. 


o  NAUFRÁGIO  DO  VAPOR  PURU  S. 

Pouco  antes  da  foz  do  Madeira,  em  frente  á  boca  do  Pu- 
raquê-cuara,  vè-se  c  lugar  em  que  em  1870  naufragou  o 
vapor  Purús. 

Eis  como  leve  lugar  cUc  ;ri:^te  aconíecirnenlo  : 

Do  porto  de  Manáos  com  destino  ao  Madeira,  sahio  ás 
il  lioras  da  noite  de  7  de  Julho  o  vapor  Pkí* ás. 

Eram  2  horas  da  manhã  do  dia  8. 

O  vapor  Xrary,  que  liavia  saliido  de  Belém  com  destino 
á  Manáos,  navey;ava  então  ao  iongo  da  costa  do  lago  do  Rei, 
em  rre:!t '  ao  PuraquH-cuara  e  na  distancia  de  8  a'lO!)ra- 
ças  de  terra. 

N'este  lugar  llrma  o  rio  uma  espécie  de  cotovello  ou 
ponta. 

Ambos  os  vapores  navegavam  com  marcha  regular  e  di- 
rigiam-se  um  para  o  outro.  O  grande  cotovello  formado 
pelo  rio,  impedia-03  de  se  poderem  descobrir. 

X  noite  estava  escura  e  descuidados  dormiam  os  pas- 
sageiros doPi/í-ás  sem  KC  lem!.»rai'em  da  morte,  que  rápida 
paraellesse  ap;rox'.mava. 

Pouco  depois  (ia<  2  horas  da  manliã,  o  official  de  quar- 
to do  Aranj,  di^t.^  guindo  as  luzes  do  um  vapor,  que  ca- 
minhava aguas  abaixo,  mandou  de.spertar  o  comniandanti"*, 
que  immediatnmente  dirigio-so  ao  pa.ssadiço  da  caixa  de  ro- 
da.s,  ordenando  em  voz  alta  ao  maclrnista  de  quailo,  que 
diminu  >^e  á  meia  forca  d^aijuclla  com  que  .seguia. 

Gaminhuva  o  Pitrits  aguas  abaixo,  na  distancia  pouco* 
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inais  ou  ineiíos  de  5  milhas,  demorando  quarta   e  meia  de 
riuno  por  E.  B.  da  proa  do  Ararij. 

O  commandante  Leal,  abordo  do  Arary,  fez  tudo  quan- 
to d'elle  podia  depender  para  evitar  o  sinistro.  As  duas 
massas  se  iam  cada  vez  maisapproximando,  irnpellida  uma 
p-.^la  força  da  corrente  e  do  vapor  e  a  Ovilra  pela  do  vapor 
somente. 

A's  ^  h<">ras  e  15  ir.inutos  teve  lugar  o  abalroamento. 

Foi  horrivel  o  choque  e  mais  horrivel  ainda  a  scena  de 
confusão  que  teve  entào  lugar.  O  Ararij  galgou  por,  sobro 
o  Piírús,  entrando-!he  por  um  doà  lados  c  fí\zendo-o  afun- 
dar-se  e  quasi  unir  a  popa  com  a  proa. 

Lançados  violentamente  fora  das  redes  c  dos  beliches 
corriam  atordoados  os  passageiros  do  Arary,  augpientando 
a  confusão  e  a  desordem.  Os  gritos  e  o  soluçar  das  mu- 
lheres e  das  crianças,  as  imprecações  dos  homens,  a  voz 
vibrante  e  enérgica  do  cornmandante  mandando  a  mano- 
bra c  dando  providencias  para  salvar  os  náufragos  do  Pu- 
rús  e  impedir  que  tambern  por  elle  fosse  arrastado  o^liví- 
r//  na  voragem  das  aguas;  o  ranger  das  taboas  que  se  dos- 
conjunctavam,  que  se  paitiam,  a  escuridão  sinistra  da  noi- 
te, o  ruido  das  aguas,  tudo  dava  á  essa  scena  um  caracter 
horrivel  e  como  um  arremedo  do  inferno. 

As  scenas  que  se  davam  á  l)ordo  do  Puinis  eram  ainda 
mais  lamentáveis.  Os  gritos  de  terror  dos  que  se  achavam 
no  Apary,  confundiarn-se  com  o  gemer  dos  moribundos, 
com  o  estertor  dos  que  se  debatiam  esmagados,  com  os  gri- 
tos pungentes  de  soccorro  que  soltavam  os  do  Parus. 

E  o  vapor  se  ia  pouco  o  pouco   afundando. 'De  repente 


ouvio-se  um  estampido  iiorrivel,  e  a?  aguas  femcnfio  e  es- 
padanando espuma,  ergueram-se  furiosas,  ameaçadoras, 
como  uma  immensa  montanha,  e  depois  cahiíara  com  me- 
donho fragor,  abrindo  enorme  voragem  em  que  submer- 
gio-se  o  navio. 

A  caldeira  do  Pariís  havia  arrebentado.  O  comman- 
dante  Leal  deu  ordens  promptas  e  tomou  as  n^iedidas  ne- 
cessárias não  só  para  salvar  os  náufragos  do  Piirús,  como 
para  restabelecer  a  ordem  o  a  calma  á  bordo  do  Ararj/. 
Os  escaleres  foram  lançado.?  ao  rio  e  a  tripulação  c  ospas- 
sageii'os  conioçaram  a  recolher  das  aguas  os  míseros  que 
ali  se  debaliam.  Levaram  o  resto  da  noite  n'essa  piedosa 
occupaçào;  porem  de  mais  de 200  passageiros,  qy'  levava 
o  Pnrns.  apenas  conseguiram  salvar  73  I 

A's  12  horas  e  meia  do  oia  8,  chegou  o  Araru  á  Ma- 
náos,  levando  a  noticia  da  horrível  catasírophe. 


LARGURA  DO   AMASONAS. 

A  largura  meda  do  Amasonas  é  de  2,000  braças,  e  a 
corrente  ordinária  de  2  V^  a  Svnilhas.  Em  a'guns  lugares 
entretanto,  em  consequência  da  interposição  das  ilhas,  as 
margens  se  alíastam  guardando  a  distancia  de  A  a  (1  niilha.<. 

O  ponto  mais  estreito  do  Amasonas  c  que  até  tem  a  dc- 
nominaçào  de  rjargania,  é  em  frente  á  cidade,  ou  antes, 
em  frente  ao  forte  de  Óbidos.  A  largura  do  rio  ahi  é,  se- 
gundo Montravol.  de  1  Jiiilha  apenas,  o   segHnJo  o  Sr.  on- 
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yeniieii'0  A;^iiiar  Lima.  do  860  braças   ou  189*2    metro.-;.  A 
sua  profurulidade  ali  é  calculada  em  70  a  SO  metros, 

O  Sr.  A.^uiai'  Lima.  para  achar  a  lary'ura  do  rio  i/csíg 
ponto,  rncdiu  uma  haso  e  aclu-ta  o  resulti'do  mencionado, 
que  é  o  mais  approximado  possível  do  de  800  braças,  me- 
didas ha  mais  de  um  século,  segundo  o  testemunho  do  pa- 
dre Dr.  Noronha.  A  diílerença  de  9  braças  podo  provir  do 
periodo  da  estação  em  que  foram   operadas  as  duas  medi- 

Ei.s  os  resultados  obtidos  por  aqueíle  di:<tincto  enge- 
nheiro brazilciro  : 

Do  reòucto  ou  fortim,  no  lume  d"ayua.  á  mar£;;em  op- 
[tosta,  em  rumo  25"  80,  860  braças. 

Do  forte  ú  o  atro  ponto  acima,  no  rumo  de  84",  SO, 
1120  braças. 

Do  porío  de  ciina  ao  mesmo  ponto  anterior,  no  rumo 
7V\  SO,  11  46  braças. 


SERPA 

E'  Uíiia  viila  situada  em  uma  pequena  collina  á  margem 
esquerda  do  Arnazonas,  á   270  legoas   acima  da   sua  fóz,  o 
quasi  defíonie  da  fóz  do  Madeira.    Tem  um  excellente  por 
to,  onde  podem   carregar  encostados  á   terra  os   navios  de 
maior  calado. 

O  seu  nome  primitivo  era  flo.coatiara  (pedra  pintada). 


de  umas  pedras  que  eiM  sco  j.orln  f^ào  visíveis  na  vasanto.  e 
nas  quae,s  estão  traçados  diversos  hierogliphos. 
Também  já  teve  o  de'  Abacaxis. 

Em  1759  o  goveniíHlor  da  capitania  do  Rio  Negro  Joa- 
quim de  Mello  e  Povoas  deo-lhe  o  predicamento  de  villa, 
com  a  denomiiiacào  que  lioje  tem. 

Passando  em  1833  a  ser  siipplesmente  freguezia,  foi  de 
novo  elevada  á  cathegoria  de  viiia,  ppr  lei  provincial  de  10 
de  Bezem!)ro  de  1857, 

Actualmente  é  a  villa  de  Serpa  um  imporlaníe  porto  da 
provineia  do  Amazonas,  por  servir  de  enireposlo  ao  avul- 
tado commercio  do  rio  Madeira.  Os  bolivianos,  descendo 
pelo  Madeira,  costumam  deixar  em  Serpa  as  suas  canoas 
ou  ubás  e  descem  nos  vapores  até  o  Para,  onde  vendem  as 
suas  mercadorias  e  se  fornecem  dos  objectos  de  que  care- 
cem. A  viagem  de  retorno,  nas  canoas,  é  penoza,  exigindo 
três  e  mais  rnezes. 

Ao  norfe  de  Serpa  vèm-se  as  ruinas  da  colorna  Itacua- 
tAara,  pertencente  á  Companhia  de  Navegação  e  Commer- 
cio do  Aniíizonas  c  que  tantos  prejuizos  lhe  causou. 


CU  ATA'. 

E'  um  macaco  de  pelle  preta,  muito  luzida,  de  movi- 
mentos demorados  o  que  para  caminhar,  vao  lançando  a 
cauda  á  maneira  de  arpéo.  s 

Sobre  a  origem  d'osta  palavra,  oscreveo  o  celebre  natu- 
rnlista  AR.  F<^rreira  o  se^iuinfí^ :  cNào  doixirni  de  r^cvo- 
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ver  o  que  os  índios  fabulisama  respeito  d'esie  macaco.  Di- 
zem elles  que  tendo  um  desafio  com  o  gavião  real.  este  lhe 
diss.-:  Com  quo  me  pretendes  matar  ?  Por  ventura  pare- 
ce te  que  com  o  tm  rabo  me  vencerás  ?  Então  o  cuatá, 
m,oft<rando-lhe  as  mãos,,  lhe  disse :  Qircr  tahd!  e  que,  vendo 
o  gavião  o  seu  desembaraço,  lho  nroíestoUj  que  d'ali  om  di- 
ante seriam  muito  amisros.  ■> 


FARINHA  D  AGUA. 

E'  a  de  que  uiais  geralmente  se  servem  em  todo  o  val- 
!e  do  Amasonas.  Fabricam-n'a  do  modo  seguinte  : 

Pôe-se  a  mandioca  de  molho  por  espaço  rle  quatro  ou 
cinco  dias,  depois  amassa -se  com  agua  eaperta-se  noíipi- 
ti  para  extrahir-lhe  o  caldo.  Feito  isto,  penoira-se  a  massa 
na  gurúpema  ou  urúperaa,  e  cose-se  em  fornos  de  barro. 
Quasi  sempre  junta-sc  um  pouco  de  massa  fresca  á  man- 
dioca  pura. 

íTa  talvez  novaile  do  Amazonas  mais  de  quarenta  qua- 
lidades de  mandioca,  umas  amarellas  e  outras  brancas; 
umas  que  chegam  ao  completo  desenvolvimento  em  seisme- 
zes  e  outras  em  dez  ou  doze. 

Os  natui'aos  aproveitam  as  vasantes  para  pelas  margens 
dos  rios  e  igarapés,  que  ficam  à  descoberto  no  verão,  plan- 
tarem a  mandioca  de  seis  mezes. 


o  GALLO  DA  SERRA. 

E'  sobretudo  nas  margens  do  Alto  Pão  Branco  que  «e  en- 
contram os  lindos  e  tão  afamados  gallos  da  serra  (  pipra 
rupricola,  de  BuíTon).  Tem  bico  e  esporões  como  o  verda- 
deiro gallo  e  um  pennacho  quasi  da  formatura  de  um  leque 
aberto,  que  lhe  principia  do  pescoço  até  a  ponta  do  bico, 
bordado  todo  o  pennacho  de  uma  orla  encarnada.  Sào  cm 
geral  amare  lios,  menos  a  gallinha.  No  Ceará,  em  casa  do 
Sr.  de  Vasconcellos,  vi  eu  um  de  lindíssima  côr  de  rosa. 

Eis  aqui  o  que  na  sua  Corographia  e  n'aquella  lingua- 
gem que  lhe  é  tào  peculiar,  escreve Baena  acerca  d'essc pás- 
saro notável. 

«E'  bellissimu  entre  todos  os  pássaros  do  sertão  do  Pa- 
rá o  denominado  gallo  da  serra.  O  seu  vulto  maior  que  o 
de  um  pombo,  é  emplumado  de  branda  côr  de  ouro  bri- 
lhante e  a  crista  levantada  da  mesma  côr,  enfeitada  de  uma 
orla  de  vermelho.  No  vòo  transcende  o  maçarico  real  o  o 
seu  canto  assemelha-se  ao  clangor  agudo  do  claiim  ma- 
vórcio. 

Este  pássaro  lavra  o  ninho  de  terra  no  intimo  recônca- 
vo dos  penhascos  ou  sobre  a  superfície  das  serras,  esteja  ou 
não  fssa  superfície  vertical  ao  horisonte;  c  ficam  tào  duros. 
que  com  sobeja  difficuldadc  se  pode  dosmantelal-os;  a  su:. 
ligura  lem  parecença  de  um  pião  de  guarita  de  muralha. 

Estes  garbosos  pássaros,  continíta  olle,  tem  o  uso  de  sa 
hirein  uma  vez  no  anno  do  seu  hal)itual  recesso  e  appavc- 
cerem  no  contorno  das  paragens  habitadas.  Os  caçadons 
referem  que  tiles  costumam  pousar  nas  franças  de  quahjuer 
arvore  de  emjónadn  fope.  e  d'elias   descer  algun?'  pnra  tor 


lúiii-  ao  pé  da  inesmu  arvore  um  terreirinho  beui  ijmpo  un 
torno  do  qu£.l  deixam  rernanecer  certos  pequenos  arbustos 
em  cujas  hastes  ernpoleiram-se,  e  alternos  passam  de  um 
para  outro  arbusto,  e  descem  ao  terreirinho  onde  travam 
ligeira  dança  até  cançar:  depois  remontam  á  grenha  da  ar- 
vore, da  qual  se  arremessam  outros  para  exercitarem  a 
mesma  coréa  genial.  Tendo  todos  acabado  de  brincar,  ar- 
rancara d'ali  deixando  um  companheiro  de  atalaia,  o  qual 
raras  vezes  abandona  o  lugar  antes  de  ser  substituído:  e  se 
acontece  que  o  caçador  o  mata,  ou  si  elle  próprio  se  ausen- 
ta, os  gallos  elegem  logo  uma  outra  arvoi'e. 

Estes  pássaros  sào  mui  variáveis  no  alimento :  diaria- 
mente bttscam  cibato  em  todas  as  arvores  fecundas. 

O  destro  caçador  para  os  prear  tece  laços  mui  subtis  no 
mesmo  lugar  que  elles  preparam  para  os  seus  brincos,  ou 
espreita  a  occasiào  em  que  elles  gozam  as  delicias  do  banho 
nas  correntes  junto  aos  penhascos,  á  sombra  dos  quaeslhes 
faz  pontaria  para  que  lhes  chegue  o  tiro,  E  quando  porqual- 
quer  d'estes  modos  nada  consegue,  metle  um  pedacinho  de 
folha  de  ubirn  (1)  entre  duas  palhetas  de  uarumá  (2),  e  as 
applica  á  boca  e  assopra  de  tal  sorte  que  arremeda  o  canto 
do  gallo  da  serra,  e  por  este  reclamo  obtém  que  esta  ave  se 
approxime  e  venha  a  ser  victima  do  som   da  morte. 

(i)  Ubiin  é  uma  arvoveta  uliginaria,  que  nasço  cm  maior 
copia  nos  terrenos  ensopados.  Tem  um  pequeno  tronco  parecido 
com  a  cana  da  india.  As  folhas  sào  largas,  curta?  e  bifurc^adas 
e  o  talo  comprido. 

(2)  Uarurnã — lia  do  duas  espécies  :  Uo.rmnã-iniry,  que  é 
urna  planta  que  cresce  direita  com  folhas  largas;  e  Voi^imã  (Wm 
.<!)(',  qup  tem  o  tronco  grosso  f>  poucos  íralhop. 


■  i;'><  -..- 


A  teiix:-:i.  destes  p.iísaros  6  íoíahnente  diflerenté  na còr 
das  pennas :  ella  cqiiivoc^-se  muito  com  uma  gallinha 
preta. 


A  FORTALEZA  DE  MACAPÁ  . 

O  governador  Fernanoo  da  Costa  de  Athayde  Teive  dl- 
rigio-se  a  25  de  Janeiro  de  1764  á  villa  de  Macapá  (hoje  ci- 
dade) a  observar  a  localidade  e  approvando  os  phnos  para 
uma  grande  fortalesa  ali,  mandou  dar  principio  ás  obras, 
cuja  administração  confiou  ao  sargento-mór  d'engenheiros 
Henrique  António  Galussi. 

Esta  gi*ande  p;'aça,  talvez  a  maior  do  todo  o  império, 
pela  segurança  de  sua  construcção  e  pela  sua  vastidão,  já 
montou  86  peças,  desde  o  calibre  1  até  36. 

Hoje  apenas  serve  de  presidio  aos  sentenciados  do  Pará 
e  Arnasonas,  sendo  entretanto  commandada  por  um  official 
superior. 

Foi  seu  primeiro  commandante  o  sargento-mór  Manoel 
da  Gama  Lobo  de  Almada,  varão  preclaro,  que  morreu  go- 
vernador da  capitania  de  S.  José  do  Rio  Negro. 

«No  dia  em  que  o  governo  imperial  abandonar  aquella 
fortaleza,  diz  um  cscriptor  paraense,  ou  por  sua  inutilidade, 
visto  que  não  pôde  defender  a  immensa  foz  do  Amaronas, 
ou  pela  insalubridade  do  lugar  em  que  ella  está  assente, 
lerá  dado  um  bom  passo  económico  e  humanitário,  por  isso 
que  Macapá  é  um  reinado  activíssimo  e  permanente  de  fe- 


brts  interrniítentes  de  que  pouoos  escapara.  Aquolle.^  que 
logram  a  fortuna  de  escapar  da  morte,  correm  sempre  o 
risco  de  adquerir  qualquer  enfermidade  chronica  para  o 
resto  da  vida. 

A'  existência  inglória  d'aquelltí  colosso  de  pedida,  sem 
tradicções  históricas,  que  o  façam  apreciar,  preferimos  a 
prosperidade  da  cidadã  e  a  boa  saúde  de  seus  habitantes. 
Si  para  extinguir  os  pântanos  mephyticos  que  circumdam 
aquella  cidade,  fòr  preciso  o  entulho  das  ruinas  da  colo.-sal 
fortaleza,  não  hesite  o  governo,  arrase-se  a  fortaleza  e  sal- 
ve-se  a  cidade.» 


MUIRAPINIMA. 

E"  uma  das  mais  lindas  madeiras  do  Amasonas.  X  mui- 
rapinima.  diz  Baena,  é  uma  arvore,  cuja  madeira  é  beta- 
da de  feição,  que  se  equivoca  com  o  variegado  casco  da  tar- 
taruga, em  quanto  se  lhe  não  confundem  as  ondas  com  que 
realça  muito  a  sua  qualidade. 

O  nome  technico  botânico  da  muirápinima  é  :  hrosi- 
rmiin  aiihletii. 


YGARAS. 

São  canoas  ou  montarias  feitas  de  ordinário   de  um  só 
toro  de  madeira. 
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POPULAÇÃO  DA  CIDADE  DE  BELÉM. 

De  um  jornal  que  em  1839  se  publicava  na  capital  do 
Pará^  consta  qual  era  a  população  approximada  d'essa  ca- 
pital em  1868. 

Eis  as  próprias  palavras  do  jornal : 

víPopuLiVçÃo  DA  CAPITAL  :  —  Segundo  se  lè  em  um  dos 
documen'os  (ue  acom  anham  o  ultimo  relatório  do  thesou- 
ro  provincial,  possuímos  hoje  uma  estatística  pessoal  da 
nessa  capital,  organi  aia  em  o  anno  p.  p,  pelo  collector  da 
decima  urbana,  em  execução  dos  §  §  1."  e  2."  e  art.  l,-'  da 
lei  n.  Õ50  de  1867. 

D'esse  documento  consta  que  a  população  da  capital  e 
de  todo  o  perímetro  da  saa  ligua  patrimonial,  é  de '21,916 
pessoas. 

Eis  a.jui  como  se  acha  classiticada  : 

xT„„-       ij   1  i  Braúleiros 18:942 

Nacionalidades      j  estrangeiros ~      3:174 

(Dos  estrangeiros,  2,558  são  portuguezes). 

«O  collector,  com  os  fundamentos  e  factos  que  aponta, 
entende  que  o  numero  de  21,916  habitantes,  é  inferior  ao 
real,  não  excedendo  porém  este  de  30,000.» 

Dos  dados  que  me  foi  possível  obter  e  das  informações 
de  pessoas  iiabililad<is,  creio  que  a  po{)ulaçào  de  Belém  não 
é  actualmente  inferior  a  35,000  habitantes. 
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GAMAM  URY. 

E'  unia  íVucta  silveslre  das  malas;  do  Ama.-onas,  nmito 
apreciada  por  seu  delicado  sahor.  Abunda  nos  mezes  de 
maroo  e  abril  e  só  dá  de  quatro  era  '^latiQ  annos.  E'  mui- 
to varo  dar  em  dous  annos  seguidos. 

E'  crença  entre  os  indios  da  tribu  Maués,  que  o  appa- 
recimento  da  fructa,  presagia  a  morte  de   algum  tuchav.a. 

E'  bárbaro  o  syslema  da  colheita;  para  fazerem-n"a, 
tanto  os  indios  como,  o  homem  civilisado,  do-rrubarn  a  ar- 
vore. 


PEDRA  CURIOSA. 

Em  1837  rolou  do  cimo  da  serra  de  Parintins  uma  pe- 
dra de  um  metro  de  comprimento,  pouco  mais  ou  menos, 
na  qual  mui  distinctamente  estão  esculpidas  as  letras  AFP. 

Quem  teria  ido  ali  abril-as  ? 

Ainda  nas  fraldas  da  serra  se  acha  a  pedra,  como  a  es- 
perar que  lhe  vão  decifrar  a  significação  d'aquelles  myste- 
riosos  caracteres. 


PIUM. 

E'  um  mosquito  menor  que  o  carapanã;  morde  somen- 
te durante  o  diae  alimenta-se  de  assaca,  pelo  que  ê  vene- 
no-a  e  produ7  chaga  a  sua  picgdn. 


A  SALGA  DO  PIRARUCU'. 

E'  uma  das  cousas  mais  curiosas  do  Amasouas  a  miga 
do  pirarucu. 

E'  feita  annualmente  nos  lagos  e  dura  pouco  nlais  ou 
menos  três  mezes. 

Começa  quasi  sempie  em  sc-tembro,  quando  já  tem  bai- 
xado os  lagos,  deixando  á  descoberto  as  margens. 

Principia  então  a  emigração.  Os  íilhos  do  Amasonas, 
que  habitam  o  povoado,  retiram-se  para  os  sitios  em  que  é 
costume  lazer-se  a  salga  o  levam  comsigo  não  só  os  petre- 
chos de  pesca,  como  tudo  quanto  em  casa  possuem. 

tVs  montarias  cortam  as  aguas  dos  rios:  é  uma  verda- 
deira emigração  de  famílias  inteiras,  que  deixam  a  casa 
completamente  abandonada.  Depois  de  haverem  escolhido 
um  sitio  asado,  levantam  uma  pequena  barraca  do  palha  e 
ali  passam  os  três  mezes  de  salga,  a  que  chamam  de  far- 
tura, pescando  pirarucu,  salgando-o  e  secando-o,  para  ven- 
dereni-n'o  aos  negociantes,  ([ue  lá  mesmo  o  vão  buscar. 

E'  assim  j>ois  que  despovòanl-se  por  esse  tempo  as  vil- 
las  e  sitios  á  margetn  do  Amasonas,  ficando  semeados  de 
liarracas,  á  que  dão  o  nome  de  feitorias,  os  lagos  de  salga, 
como  o  Paru  e  o  Lago  Grande  no  districto  de  Óbidos  e  o 
}fii.riacá  e  Mucuricanau,  no  de  Faro. 

Ali,  fumando  o  seu  cigarro  de  taiiarg,  que  dura  o  dia 
inteiro  e  ás  vezes  mais  de  um  dia,  vê-se  o  pescador  corren- 
do o  lago,  sentado  á  proa  de  uma  canoa,  que  leva  na  popa 
um  remo  amarrado  para  aguental-a,  e  remando  de  quando 
rm  v(>/.  rriT^  viiu'to  d.'-    mnnso.    A  f-sp^^ra  que  o  pcíno  bóie. 
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Fal-o  esle  ás  vezos  com  tal  rapidez,  que  só  a  vista  fina  do 
pescador  adestrado  é  capaz  de  dizer,  de  improviso,  a  di- 
recção que  tomou,  o  que  elle  conhece  pela  impressão  da_ 
cauda  do  peixe,  que  fica  á  superficie  das  aguas. 

Então,  rápido  atira  a  hastea,  feito  o  necessário  desconto 
e  vae  pegal-o  lá  uo  fundo,  onde  mais  seguro  parecia  estar. 

Outras  vezes  reunem-se  muitos  pescadores,  postos  em 
linha,  percorrem  o  lago  em  uma  mesma  direcção  e  todos 
n'uma  mesma  posição  obrigada  á  proa  das  canoas,  com  as 
hasteas  metíidas  n'agua,  mas  de  modo  que  a  fisga  não  to- 
que no  fundo,  o  que  evitam,  tomando  primeiro  a  altura  das 
aguas. 

Assim  fazem  seguir  as  canoas  á  espera  que  a  fisga  es- 
barre no  peixe,  e  logo  que  o  sentem,  recuam  a  hastea  e  im- 
pellem-n'a  com  força  na  direcção  que  suspeitam  ter  segui- 
do o  peLxe. 

Ciiamam  a  isto  pescar  de  fisga;  o  que  não  só  é  mais  dif_ 
ficíl,  por  não  se  poder  conhecer  facilmente  o  movimento 
do  peixe  pelo  simple.s  esbarrar  na  fisga,  como  também  mui- 
to mais  perigoso,  por  isso  que,  sendo  o  peixe  encontrado 
,  «3 uito  próximo  e  sendo  para  diante  o  impulso  dado  á  has_ 
tea,  acontece  muitas  vezes  que  na  occasiào  em  que  a  fisga 
entra  no  peixe,  recua  de  salto  a  hastea  e  pôde  n'esse  mo- 
vimento encontrar  o  pescador  e  atravessal-o. 

Sein  reflectirem  porém  muito  nos  riscos  da  pesca  e  da 
moradia  dos  lagos,  consideram  a  salga  quasi  como  um  di- 
vertimento e  uma  distracção,  que  em  todo  o  caso  é  muito 
útil,  por  ser  um  dos  poucos  meios  de  que  lançam  mão  pa- 
ra accudirem  ás  sua.s;  necessidades. 
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A  salga  do  pirarucu  dá-se  em  todo  o  Amasonas,  sendo 
o  districto  de  Villa-Bella  o  que  fornece  a  maior  quantida- 
de do  peixe  secco  (pirarem),  que  abastece  as  duas  provin- 
das do  Pará  e  Amasonas. 


JACAMIM. 

Ave  gallinacea.  Suas  pennas  são  pretas  e  verde-negras 
no  dorso  ou  côr  de  cinza.  As  do  Solimões  tem  o  peito  e  o 
bico  verdes.  E'  o  symbolo  da  mansidão.  Domestica-  se  fa- 
cilmente e  então  demonstra  génio  mesureiro,  como  diz 
Baena.  Ghega-se  a  qualquer  pessoa,  abre  as  azas  e  aga- 
cha-se  até  coser  o  peito  com  o  chão.  E'  ainda  notável  pelo 
seu  canto  nocturno.  Também  gosta  de  tomar  os  pintos  das 
gallinhas  para  os  crear. 


IPADU'. 

E'  o  pó  de  um  arbusto,  que  tem  o  mesmo  nome. 

Prepara-se,  torrando  as  folhas,  reduzindo-as  á  pó  em 
um  pilão  próprio  e  juntando-lhes  um  pouco  de  tapioca  ou 
de  cinza  das  folhas  de  ambaíiba. 

Os  indígenas  fazem  grande  uso  d'esta  preparação,  con- 
servando, como  os  mascadores  de  fumo,  no  canto  da  boca, 
um  pouco  d*ella. 

Crêem  que  os  aliíncut;»,  porque  lhes  tira  o  apetite,  re- 
duzindo o  estornado  ao  estado  de  inércia. 


—75— 

língua  TUPI   OU  GERAL. 

O  Sr.  Dr.  António  José  Pinheiro  Tupinambá,  residente 
na  cidade  de  Belém  (Pará),  escreveu  e  pretende  publicar 
um  volumoso  e  importante  trabalho,  com  o  titulo  de  vAna- 
lyse  philologica  das  vozes  radicaes  da  lingua  ario-íupi  ou 
idioma  tupinambá.» 

E'  como  uma  espécie  de  diccionorio.  Transcrevo  aqui, 
para  dar,  de  alguma  sorte,  idéa  do  li^ro,  o  seguinte  tre- 
cho do  prologo : 

«Para  patentear  aos  philologos  as  cxcellencias  da  lingua 
aborigine  da  minha  pátria,  lingua  inconvenientemente  clas- 
sificada pelos  sábios  entre  as  barbaras,  porém  que  eu  pro- 
varei pertencer  á  familia  aryana  e  ser  affin  do  sanskrito, 
zend  e  grego,  e  como  um  protesto  vivo  cc>ntra  a  opinião  dos 
que  lamentam  que  o  portuguez  ?e  vj  di-genorando  e  trans- 
formando entre  nós,  publico  o  presente  trabalho,  excerpto 
de  meus  inéditos  sobre  a  ethnographia  brasilica,  estudos  em 
que  de  ha  muito  me  occupo  e  que  publicarei  successiva- 
mente  quando  as  circumstancias  m'o   permittirim.» 


HIUMARA. 

Ave  nocturna;  solta  gritos  que  semelham  ao  som  da  chi» 
ta  quando  a  rasgam.  Acreditamos  indios  que  quando  esta 
ave  passa  gritando  por  ao  pé  da  pousada  de  alguém,  an- 
nuncia-lhe  grandes  calamidades  ou  a  morte  próxima. 
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ÓBIDOS. 

A  cidade  de  01)idos,  ííituada  om  uma  pequena  collina  á 
margem  esquerda  do  Ama;ionas,  é  a  antiga  Pauxis,  aldeia- 
sinha  e  aldeia  de  Curuá. 

Achando  o  capitão-general  António  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho,  ao-passar  pelo  ponto  em  que  hoje  está 
situada  a  cidade  de  Óbidos  e  que  é  o  lugar  em  que  mais 
estreita  o  Amasonas,  —  que  a  situação  era  muito  vantajosa 
para  uma  fortificarão,  mandou  que  Manoel  da  Motta  e  Se- 
queira ali  íbsse^levantar  um  forte. 

Obedecendo  a  ordem  do  capitão-general,  chamou  Se- 
queira os  Índios  Pauxis,  que  alii  peito  demoravam^  afim 
de  o  auxiliarem  na  empreza,  fazendo  com  que  para  ali  mu- 
dassem a  sua  aldeia. 

O  forte  subsistio  por  muitos  annos;  entretanto  já  se  acha- 
va completamente  desmoronado,  quando  em  185-4  cons- 
truio-se  o  actual. 

Em  1758  foi  a  aldeia  de  Pca'.xi$  elevada  á  cathcgoriade 
villa  com  o  nome  de  Óbidos  pelo  capitão-general  Francis- 
co Xavier  de  ^ícndonça  Furtado,  que  assistio  pcssoahuente 
á  inauguração.  Era  então  coiregedor  da  comarca  Paschoal 
de  Abranches  Madeira  Fernandes  que  ali  mandou  fixar  o 
pelourinho. 

Em  1854  foi  elevada  á  catheaoiia  de  cidade. 
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Ê  IflAIS  UMA  INJUSTIÇA. 

«Loinl)ro-m9,  liiz  o  Sr.  Bales,  que  tão  obzequiado  foi 
no  Amasonas  e  que  mais  grato  devia  ser,  de  ter  visto  em 
S;'.ntarem  uma  carta  geograpkica.  Um  dia  certo  funcciona- 
rio  dos  rnais  elevados,  trahio-se  pergunta ndo-me  de  que  la- 
do do  rio  ficava  Paris.  Excuso  dizer  que  esta  pergunta  não 
í:nlia  por  fim  obter  algumas  informações  topographicas 
acerca  da  exacta  posição  do  Sena  em  relação  á  cidade  de 
Paris;  provinha  da  idéa  de  que  o  universo  todo  é  um  gran- 
de rio  e  que  as  grandes  cidades  levantam-se  invariavelmen- 
te em  uma  ou  outra  margem.  O  facto  simples-  de  que  o 
o  Amasonas  é  um  rio  limitado,  originado  de  estreitos  ribei- 
ros, tendo  principio  e  fim,  nunca  entrou  na  cabeça  da  maior 
parte  da  gente,  que  passa  a  vida  inteira  n'aquellas  margens. » 

O  Sr.  Bates  quiz  sem  duvida  fazer  espirito.  Felizmente 
nunca  será  capaz  de  declinar  o  nome  do  funccionario,  que 
lhe  fez  aquella  pergunta. 


OS  OBIDENSES  E  OS  SERINGAES, 

Os  Obidenses  agricultores,  diz  o  Si'.  Ferreira  Pouna, 
reputam  como  uma  ])oa  fortuna  o  facto  cie  se  não  haver  aíé 
hoje  descoberto  bons  seringues  no  município,  porque,  di- 
zem elles  com  razão,  uma  tal  descoberta  importaria  o  mes- 
mo que  um  golpe  mortal  dado  á  industria  agi-icola,  que  íi- 
caria  desde  logo  privada  dos  poucos  braços;  que  ainda  1!m; 
restam. 
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O  PRIMEIRO    PORTUGUEZ    GlUE  PISOU 
TERRAS  DO  PAPÁ 

Chamava-se  António  de  Deus  o  pii]!v  iro  iicrlu;::.'  /,  ^^'~*i 
pisou  a  terra  do  Pará,  por  occasião  da  expedirão  de  r  ri;;i- 
cisco  Caldeira  Castello  Branco. 

Foi  no  dia  ern  que  comrnemora  a  Igreja  a  fesíu  do  S. 
Francisco  Xavier,  apostolo  das  índias,  a  quem  tcraaraxn 
por  principal  patrono  da  conquista  e  feliz  prenuncio  da  ex- 
pedição, motivo  porque  na  casa  da  alfandega  do  Pará  con- 
servou-se  por  muitos  annos  a  sua  imagem  em  um  magni- 
fico quadro. 

CUMBARU'  OU  CUMARU'. 

{Dipterix  odorata).  E'  uma  arvore  colossal,  de  folhas 
pennadas  e  foliolos  alternos,  as  flores  são  papilionaceas  ter- 
ininaes,  dispostas  em  racinios;  o  fVuclo  é  legume  ovóide, 
formado  de  uin  tecido  esponjoso,  contendo  uma  única  se- 
mente liranca  por  dentro  e  coberta  por  umapellica  escura. 
Esta  somente  é  de  sabor  amargo,  de  cheiro  aromático  par- 
ticular e  fompaiavel  ao  do  moliloto,  porém  mais  activo. 

Coui  aí5  sementes  ou  favas  cosluiuam  aromatisar  as  )ou- 
pas  e  prescrval-as  assim  dosinsccios.  Também  deitam  no 
ra]>ó  para  dar-Jlio  assim  clieiro  agradável. 

O  Dr.  Martins  é  dií  opiíiião  'juo  íss  favas  do  cumarii  po- 
dem ^er  empregadas  como  nirvinc,  analeptico,  cordial, 
diaphoret  icK  e  (Miimi'r:agn.;(>. 
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Guiburl  demonstíou  que  a  matéria  gordurosa  contida  na 
•  fava  era  um  principio  immediato  particular^    que  denomi- 
nou cumarina;  esta  é  aromática,  branca,  cristallina  e  ap- 
proxima-se  muito  aos  óleos  essenciaes. 

A  amêndoa  é  empregada  em  tintura  alcoólica,  na  dose 
de  uni  a  dous  escropulos;  a  casca,  de  uma  a  duas  onças  em 
decocção,  internamente.  A  tintura  aproveita  na  amenor- 
rhéa  e  o  cosimento  da  casca  na  siphilis,  podendo  com  van- 
tagem substituir  o  guaiaco. 

CUPACA'. 

Lago  á  margem  direita  do  Solimões,  onde  por  ordem  do 
governador  Berredo  foi  destruidaa  aldeia  dos  Índios  ylc^o u- 

aris. 

Nas  margens  d'este  lago,  com  o  occullo  fim  de  dar  di- 
reito futuro  aos  hespanhóes,  tentou  o  commissario  he  spa- 
nhol  Requena  crear  diversos  estabelecimentos;  não  poden- 
do enti'etanto  levar  avante  o  seu  intento,  porque,  penetran- 
do aquelle  designio  o  governador  da  capitania  Manoel  da 
Gama  Lobo  d'AlMada,  obrigou-o  a  abandonal-os. 

marupA-miry. 

Dizem  que  a  raiz  d'este  arbusto,  em  infusão,  é  podero« 
so  remédio  contra  as  diarrhéas. 
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GOVERNO  DO  PARÁ. 

A  província  do  Pará  tem  sido  governada : 

— Por  6  cripitães-móres,  dos  quaes  o  primeiro  foi  o  seu 
illustre  fundador  Francisco  Caldeira  Castello  Branco  e  o 
ultimo  Bento  Maciel  Parente,  o  que  entregou  covardemen- 
te aos  inimigos  a  fortaleza  e  ilha  de  S.  Luiz  do   Maranhão. 

— Por  38  capitães-generaeS;  sendo  o  primeiro  Francis- 
co Coelho  de  Carvalho,  que  morrêo  em  Gametá  e  o  ultimo 
António  José  de  Souza  Manoel  de  Menezes,  conde  de  Villa- 
Flor  e  depois  duque  da  Terceira. 

— Por  35  presidentes,  sendo  o  primeiro  José  de  Araújo 
Roso,  coronel  de  milícias  e  por  32  vice-presidenles. 

O  governo  dos  6  capitães-mòros,  durou  11  annos,  de 
1615  a  1626. 

O  dos  38  capitães-generaes  durou  194  annos. 

O  dos  67  presidentes  e  vice-presidentes  tem  durado  49 
annos. 


CIGANTÁA  IHUA. 

E'  o  nome  indígena  da  arvore  conhecida  por — páo  de 
breu.  Dizem  que  o  leite  ò  bom  para  feridas.  Purifica-se 
e  reduz-se  á  forma  de  pães  para  se  guardar. 

Quando  depois  tem  de  ser  empregado,  mislura-se  com 
qualquer  óleo  ou  azeite,  e  derretido  ao  fogo,  fica  sendo  o 
breu  ordinário,  empregado  no  calafeto  das  canoas. 
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HABITAÇÃO  DOS  índios. 

Moravam  os  indios,  diz  Cardim,  em  aldèas,  em  umas 
ocas  ou  casas  muito  compridas,  de  200,  300  ou  400  palmos, 
e  50  em  largo  pouco  mais  ou  menos,  fundadas  sobre  gran- 
des esteios  de  madeiras,  com  as  paredes  de  palha  ou  de 
taipa  de  mão  cobertas  de  pindoba  .  .  .  .  e  duram  3  ou  4 
annos;  cada  casa  d'est'js  tem  dous  ou  três  Jjuracossem  por- 
tas nem  fecho.  Dentro  n'ellas  vivem  logo  100  ou  200  pes- 
soas, cada  qual  em  seu  rancho,  sem  repartimento  nenhum^ 
e  moram  de  uma  parte  e  outra,  íicandogrande  largura  pelo 
meio,  -e  todos  ficam  como  em  communidade  e  entiando  na 
casa  se  vê  qnanío  n'ella  está,  porque  estão  todos  á  vista 
uns  dos  outros  sem  repartimento  nem  divisão  ....  po- 
rém é  tanta  a  conformidade  entre  elles  que  em  todo  o  anno 
não  ha  uma  peleja;  e  com  não  terem  nada  fechado  não  lia 
turíos;  se  fora  outra  qualquer  nação,  não  poderiam  viver 
da  maneira  que  vivem,  sem  muitos  queixumes,  desgostos 
e  ainda  mortes,  o  que  senão  acha  entre  elles.» 


MATRIZ  DE  N.  S.  DA  GRAÇA 

A  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  mandada  levan- 
tar por  Francisco  Caldeira  Castello  Branco,  foi  a  primeira 
matriz  da  nascente  colónia  do  Pará.  Foi  o  seu  primeiro  vi- 
gário, o  padre  Manoel  Figueira  de  Mendonça,  sendo  por 
isso  o  primeiro  nalinha  dosparochos  da  capitania  do  Gram- 
Pará 
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FREI  JOSÉ  DAS  CHAGAS. 

Foram  muitos  e  importantes  os  serviços  que  prestou  es- 
te virtuoso  carmelita  á  catechese  dos  Índios  da  província  do 
Amazonas. 

Villa  Bella  da  Imperatriz  talvez  só  a  elle  deva  a  sua 
existência  e  a  sua  tal  ou  qual  prosperidade;  Canuman  me- 
receu-lhe  particular  sollicitude;  a  aldèa  de  <§.  José  de  Ma- 
tary  foi  por  assim  diser  creada  por  elle;  Borba  sentio  os  ef- 
feitos  de  sua  mão  beneficente;  em  uma  palavra  toda  a  re- 
gião da  Mundurucania  conserva  ainda  bem  viva  a  lembran- 
ça do  seu  nome^  das  suas  virtudes  e  dos  '.eus  benefícios. 

Era  o  verdadeiro  typo  do  missionário  catholico,  o  ami- 
go dedicado  dos  Índios  que  também  lhe  votavam  essa  aífei- 
ção  sincera,  profunda  e  dedicada  dos  filhos  das  selvas. 

Foi  Frei  José  das  Chagas  o  primeiro  que  devassando  as 
mattas  do  rio  Mauê-assú,  conseguio  chamar  a  si  grande 
numero  de  índios  da  tribu  Manes,  com  os  quaes  augmen- 
tou  a  população  de  Villa  Bella, 

Tratava  os  seus  cathecumenos  com  a  maior  do'-u:j; 
apostolo  da  caridade,  repartia  com  elles  do  que  possuía,  cun- 
solava-os  em  suas  contrariedades,  tratava-os  com  disvelo 
em  suas  enfermidades,  fornecendo-lhes  não  só  os  medica- 
mentos necessários  como  a  dieta. 

E  não  era  somente  aos  indics  que  estendia  a  sua  gene- 
rosidade. Possuindo  alguma  fortuna,  delia  dispunha  em 
beneficio  publico  principalmente  na  sustentação  e  brilhan- 
tismo do  culto  Em  testemunho  d'esta  asserção,  ainda  estão 
♦Mn  Villa  Bella  os  ricos  paramentos  que  servem  nas  gran- 
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des  solemnidade.s,  ofionlal,  o  liiissal  c  outros  objectos  quo 
por  elle  foram  cornpvado<  e  doados  á  matriz. 

Também,  segundo  noí;  consta,  foi  por  olle  doado  ao  seu 
convento  em  Belcm.,no  tempo  em  que  ali  sérvio  de  prior. 
0  orijào  que  ainda  hoje  la  fiincciona. 

Depois  de  uma  vida  aíTinosa,  toda  dedicada  ao  servic  o 
do  próximo  e  á  catecbesc  dos  indios,  já  adiantado  em  an- 
nos  e  em  estado  de  caducidade,  falleceu  na  villa  de  Borb: , 
deixando  n'essa  parte  do  Âsnazonas  um  nome,  que  porla:- 
gos  annos  ali  será  repetido  com  a  mais  profunda  veneia- 
ção  e  respeito 

Fallava  Frei  José  das  Chagas  côm  muita  graça  e  pro- 
priedade a  lingoa  geral,  e  no  púlpito  somente  d'ella  fazia 
uso  quando  se  dirigia  aos  Índios. 

Foi  o  verdadeiro  Las  Casas  e  Ânchietta  da  Munduruca- 
nia. 


TAUARY. 

{Lecythh  Bignonia)  «Arvore  notável,  diz  Baena,  por 
suas  grandes  sapopemas  ou  lai^gas  pranchas,  que  as  raize« 
formam,  alteando-se  sobre  o  lenho  em  feição  triangular 
com  a  base  do  lado  das  mesmas  raizes.  » 

E'  aproveitável  o  alhv.rno  ou  segunda  casca.  Faz  as  ve- 
zes de  papel  no  uzo  do  cigarro  e  também  presta-se  ao  fa- 
brico de  cordas. 
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O  CARACTER  DO  ÍNDIO. 

Eis  o  que  a  resi)eito  pensa  o  Sr.  conselheiro   Brusquo": 
Ocaracterclo  indio  é  o  mesmo  em  todas  as  tril)us,   com 
as  raras  cxcepcòos  que  a  civilisacão  íem  já  eslaLelecido. 

Inaccessivel  a  lodo  o  sentimento  generoso,  indilTerente 
a  todos  os  motivos  d:,'  gloria,  de  honra  e  de  reconhecimen- 
to. 

Vingativo,  porque  a  idéa  de  perdão  nào  cal)e  em  sua 
intelligencia  de  indio. 

Para  elle  o  sangue  pede  sangue,  quer  seja  em  aguerri- 
do combate,  quer  por  cífeito  da  mais  execranda  traição. 

Faminto  e  insaciável  quando  encontra  a  abundância  de 
moios  de  lenir  a  lei  da  fome,  sóbrio  e  solfredorem  extremo 
quando  lhe  fenecem  os  recursos. 

Indolente,  inimigo  do  trabalho,  sem  inquietação  pelo  fu- 
turo, incapaz  de  previdência  e  reflexão. 

Entretanto  é  em  geral  dócil  ao  aceno  do    homem  civili-  ^ 
sado,  á  cujo  trato  se   sujeita,  até  que  a   impassibilidade  de 
seu  caracter  se  esgote,  sempre  porque  o  trabalho  lhe  repu- 
gna.» 

Apreciando  o  indio  por  outra  face,  assim  se  exprime  o 
Sr.  G.  Dias: 

c^Sendo  muito  vigorosa  a  sua  compleição,  resistem  os 
Índios  tanto  aos  mais  duros  trabalhos,  que  UUoa  os  chama 
insensiveis  pela  coragem  con^  que  supportam  os  soffrimen- 
tos;  em  outra  parle  os  denomina  animaes,  porque  são  ro- 
bustos e  não  os  encommodam  muito  as  fadigas  cas  intem- 
péries. SofFrem  por  muilo  tempo^  som  o  demonstrarem,  a 
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sede  e  a  fome,  e  raras  vezes  adoecem;  bem  que  aíTrontem 
u  humidade,  o  calor  e  o  frio,  sem  tomarem  precauções  con- 
tra moléstias.  Aprova  mais  cuncluilenle  da  sua  óptima 
constituição  é  o  costume  que  tem  as  mulheres  indigenas,  de 
paridas  lavarem- se  logo  em  agoa  corrente,  continuando  no 
mesmodia  no  seu  trabalho,  conw  si  nada  llies  houvesse  acon- 
tecido. 

Os  velhos  ignoram  os  males  da  decrepituie,  possuem  o 
goso  dos  sentidos,  como  na  mocidade,  conservam  os  dentes 
intactos  e  os  caJjellos  que  nào  cahem  nem  alvejam  nunca, 
tem  a  vista,  o  ouvido,  o  olfato  íinissimos.  os  movimentos 
desembaraçados  e  o  rosto  pouco  enrugado. 

Quanto  á  longevidade,  d'Orbigny  conhecendo  a  difficul- 
dadede  a  determinar,  dá-Uies  o  máximo  deiOO  annos,  ob- 
servando porém  que  poucos  passam  além  de  80.  Dizern  Le- 
ry  e  outros  que  chfi<jam  aos  i'20  e  mais  annos.  » 

Em  outra  parte  . 

«Educados  nas  florestas  comum  lacto  de  observação  ex- 
tremamente delicado,  adqueriam  invejável  perfeição  de  sen- 
tidos. Noborborinho  confuso  das  florestas,  distinguem  sons 
qnasi  imperceptíveis,  que  lhes  revelam  a  passagem  de  um 
animal,  quebrando  os  ramos,  ou  a  marcha  cautelosa  do 
guerreiro  que  os  evita.  Pelas  pegadas  que  viam  impressas 
no -chão  distinguiam  a  tribu  que  ali  passara  e  'pelo  olfato  a 
tlirecção  que  levava.  Olhos  de  lince,  descobriam  nas  som- 
bras das  florestas  o  inimigo  ou  a  [iresa,  e  com  o  arco  des- 
pediam por  entre  as  folhas  a  morte  rápida  e  silenciosamen- 
te.» 
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CURUPIRA. 

Diz  o  Sr.  Gonçalves  de  Magalhães :  São  os  espíritos  dos 
pensamentos,  segundo  Simão  de  Vasconcellos.  Mas  noDic- 
cionario  portngtiez  e  brasileiro,  publicado  em  Lisboa, 
\Q]0  jurupary  corresponderá  palavra  diabo,  e  curupira  á 
demónio,  que  apparece  no  matto. 

Sendo  pois  certo  que  os  indios  acreditam  na  existência 
de  uns  espíritos,  que  apparecem  nos  bosques,  inclino-me  a 
crer  serem  estes  os  denominados  juriiparys  e  não  curupi- 
ras, sendo  estes  últimos  os  espiritos  que  presidem  aos  pen- 
samentos, como  diz  o  citado  chronista  Vasconcellos. 


AMATARI 

E'  um  lago  da  Guyanna,  na  margem  esquerda  do  Ama- 
zonas, entre  Araúató  o  Puraquê-cuara. 

Pertod'ahi  fica  a  aldêa  ou  povoação  de  S.  José  de  Mata- 
ri  ou  Amatari,  na  margem  septentrional  do  Amazonas,  en- 
tre os  desaguadouros  do  lago  de  que  loma  o  nome,  63  le- 
goas  acima  da  foz  do  rio  Jamundá  ou  Nhamundá. 

Ha  ainda  um  outro  lago  Amatari,  na  margem  direita 
do  rio  Madeira,  acima  da  fríguezia  de  Borba,  na  Mundu- 
rucania. 
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POESIA. 

Á  menina  M.  M.  natural  de  Villa  Bella  da  Imperatriz. 

— Dizem  que  as  flores  vivem  só  um  dia, 
Creio;  e  nem  digo  haja  n'isto  enganos; 
Porém  affirmo  n'um  jardim  ter  visto 
Mimoso  lyrio  completar  dez  annos. 

E  esse  mysterio,  apesar  do  tempo, 
Inda  não  tinha  desbroçhado  em  flor; 
Estranho,  occulto,  no  tugúrio  ameno 
Só  se  entretinha  do  materno  amor. 

Ai  !  casto  lyrio !  Si  algum  anjo  amigo 
Te  recolhesse  em  virginal  botão, 
Livre  tu  foras  dos  favoneos  tredos, 
Que  laços  armam  de  infernal  traição  ! 

N.  A. 

Óbidos. 


CHRISPIM  DE  LEÃO. 

O  lugar  onde  actualmente  se  acha  estabelecida  a  fre- 
juezia  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Soccorro  do  Andirá,  foi 
em  seu  principio  uma  pequena  fazenda  de  creação  de  gado 
pertencente  a  Manoel  da  Silva  Lisboa,  que  não  podendo 
supportar  as  tropelias  do  indio  Ghrispim  de  Leão,  abando- 
nou o  estabelecimento,  afim  de  fugir  aos  sanguinários 
instinctos  d'aquelle  façanhudo  indio,  que  tão  celebre  ali 
se  tornou  pelos  crimes  e  atrocidades  que  perpetrava. 
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A  ultima  façanha  doesse  máo  homem,  foi  o  incêndio  por 
sua  própria  mào  lançado  á  nascente  povoação.  Antes  porém 
ijue  a  immensa  fogueira  ateada  por  elle  houvesse  desappa- 
recido,  morria  Chrispim  de  Leào  atravessado  por  uma  bala, 
lançando  um  ultimo  e  satânico  olhar  para  a  sua  obra  de  des- 
truição. 

Ainda  hoje  noAndirá  faliam  d'ess9  homem  com  horror 
e  repugnância.- 


CATITU' 

E'  uiji  porco  bravo.  Também  dào-lhe  o  nome  de  Cai- 
titú  o  ainda  Tailitú.  O  denominado  queixada  é  o  maior  e 
muito  bravo,  mormente  quando  sente  cães  e  sobretudo  si 
no  bando  ha  lilhos  pequenos. 

O  tiririca  é  muito  pequeno  e  o  mais  bravo  de  lodos. 

Respeitam-rfos  tanto  as  onças,  que  quando  querem  ma- 
tar algum,"  trepam  a  uma  arvore,  por  cujo  sitio  sabem 
que  elles  hão  de  passar,  e  atii-am-se  então  sobie  o  ultimo, 
depois  de  haver  passado  o  bando. 


COMARCA  DE  PARINTINS 

Foi  creada  por  leipi"ovincial  do  '24  de  setembro  de  1858. 
Compòe-.^íe  dos  municípios  de  \')lla  Bella  da  Imjjeialjiz 
c  Villa  dd  Conceição.  (Maués) 
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OS  JACARÉS  DO  AMAZONAS. 

(Pieptis  da  ordem  dos  SauHos  e  do  género  Alligator  V 
E'  extraordinária  a  quantidade  de  jacaré-,  que  infestam 
os  rios  e  lago?  das  duas  províncias  do  Pará  e  Amazonas. 

Affirmarain-me  que  são  muitas  v^zes  as  montarias  obri- 
gadas a  passar  por  entre  alas  extensas  d'esses  temíveis  am-  4P 
phibio.?. 

Ha  muitos  de  ura  tamanho  descornmunal  e  que  sào 
verdadeiros  monstros  d'estas  paragens  perigosas.  Nas  mon- 
tarias algimias  vescs  atacam  o  homem,  mormente  quando 
se  vem  perseguidos  e  harpoados,  e  vibram  com  a  enornie 
cauda  taes  pancadas  contra  ellas,  que  fazem-n'as  virar.  Em  ^ 
Óbidos  referio-me  um  dos  maisdestros  pescadores  d'aquel- 
las  circumvisinhançase  homem  sizudo,  queharpoanJouma 
vez  por  engano  um  jacaré,  investira  este  furiosamente  con- 
tra a  montaria  em  que  se  achava  e  com  tal  força  lhe  agar- 
rara as  boidas,  que  despedaçou-as,  e  victimas  seriam  os 
que  nella  eftavam,  si  a  mão  possante  de  um  remador  nào 
vibrasse  contra  a  cabeça  do  monstro  um  golpe  certeiro,  quo 
atordoando-Oj  obrigou-o  a  lai-gar  a  presa. 

Sào  em  gera!  mui  grandes  os  jacarés  do  Amazonas,  me- 
dindo alguns  até  20  palmos,  e  mais.  A  cabeça  é  immensa, 
allongada  e  pezada,  constituindo  só  ella  quasi  a  terça  par-, 
te  do  seu  comprimento.  Osolhos,  superiores á  superficiedo 
casco,  parecem  indicar  amaliciá  cie  que  é  dotado.  A  goela  è 
enorme  e  tem  armadas  as  queixadas  de  uma  ordem  de  den- 
tes muito  fortes  e  agudos,  o  corpo  é  sustentado  por  quatro 
patas,  cobertas  de  uma  casca  duríssima,  assim  a  modo  de 
peauenas  conchas;  o  dorso  é  de  còr  escura  e  coberto  de   < 


uma  pelle  rugObO  c  tâo  dura,  que  olíerece  resisloiKÍa  úa 
balas  d'espiníarda,  que  n'cih  so  achatam.  Para  rnaial-08, 
i  mister  que  a  pontaria  seja  feita  nus  ollioá,  nos  ouvidos, 
na  j>arte  iuíerior  da  gargatita  ou  no  ventro.  Em  terra  são 
muito  mais  perigosos  do  que  n'agc}a,  c  dizem  que  depois  de 
terern  provado  a  carne  humana,  são  [>erigozissniios',  porque 
Jfesallam  cmn  a  maior  temeridade. 

Para  atacarem  mais  á  salvo,  costumam  os  jacarés  occul- 
tar  o  corpo  debaixo  d'agua,  ficando- lhes  somente  os  olhos 
de  fora  d'ella,  de  modo  a  poderem  espreitar  a  presa  sem 
serem  vistos,  o  as*iim  muitas  vezos  assaltam  as  pessoas  que 
descuidadas  se  vào  banhar  á  margom  dos  igarapés  e  dos 
lagos. 

Durante  a  vasAntc,  e quando  as  praias  ficam  à  desco- 
berto, costumam  sahir  dos  lagos  e  rios  as  fêmeas  dos  jaca- 
rés, para  irem  depositar  os  ovoí?  nas  praias  c  igapós.  O  jâ- 
earé  quasi  nunca  :-jc  affa.^jta  do  lugar  em  que  tem  deposita- 
do os  ovos  c  quando  por  qualquer  motivo  tem  a  fêmea  ne- 
cessidade de  ausentar-se,  ahi  fica  o  macho  de  guarda  para 
defendel-os  de  qualquer  i>erigo  e  preservai  -os  de  qualquer 
nggressâo. 

D'ontrc  todos  os  animaos,  são  talvez  os  jacarés  os  que 
mais  variam  de  tamanho  no  estadoadulto.  Um  jacaré  talha- 
do para  18  ou  20  palmos,  começa  a  multiplicar  a  sua  espo- 
cic,  antes  de  haver  attingido  8  ou  10  palmos. 

Asseveraram- me  diversas  pessoas  que  ojacaré  nunca  al- 
iara no  fundo  dos  rios  o  lagos  e  que  ali  }K)de-se  passar  im- 
punemente por  elles  e  até  abalroal-os.  Disse-me  o  meu 
dnij^o  Sr  t/Miente-coronel  Mein-llof:'  qn<?  conheceu  cm  \'\\h\ 


Btíila  um  Índio,  que  muitas  vezes^  armado  de  uma  íuca  afia- 
da, atirava-se  ao  rio,  mergulhava  c  começava  no  fundo  a 
malar  jacarés,  enterrando-lhes  afaça  na  parle  moUe  do  ven- 
tre. 

Ha  duas  espécies  de  jacarés  :  o  jacaré-assíi  e  o  jacaré- 
tiijga.  No  Amazonas  ha  muita  gente  que  aprecia  a  came  do 
iaccr/i-tiuga,  que  dizem  ser  muito  sal>oro.ta.  ♦ 

II.i  ainda  outro  espécie  de  jacaré,  que  é  ante?  um  gran- 
de lagarto,  a  que  dão  o  aome  deyacav*é-/'a>ja  (jacaré  falso). 

O  jacaré  exhala  um  cheiro  fortíssimo  do  almíscar,  que 
é  realmente  insupportavel. 


PARU'. 

E'  um  dos  rios  mais  notáveis  da  Guyanna  brâsileirp,  áe 
ondo  desce,  lançando-se  no  Amazonas, 

E'  navegável  por  espaço  de  30  Ic^^oaa,  além  das  quae^ 
cucontram-se  numerosas  cachoeiras.  Pouco  acima  de  pri- 
meira alarga-se  muito,  enchendo-se  de  numerosas  ilha- 
quase  Iodas  de  terra  firme. 

Habitam  na  parte  superior  diversas  tribus  de  indioâj  cu- 
jas principaes  sào  a — Aparahy,  que  habita  no  lugar  cKa« 
do  Arimatapirríi ,  e  a  Umcúianyia,  que  habita  na  parte 
sujKírior. 

Na  barra  d'eáte  rio  está  situada  a   povwção  de  Almçi- 


COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  E  COM- 
MERCIO  DO  AMAZONAS. 

• 

O  estado  actual  à'tísta  Companhia,  sol.  a  inteiligento  e 
activa  direcção  do  Sr.  commendador  Pimenta  Bueno  é  as- 
saz florescente. 

L  Além  de  um  óptimo  trapiche  c  das  oflicinas  bem  appa- 
relhadas  para  concerto  e  fabrico  ^'embarcaçõas,  possue  di- 
vjrrsos  vapores,  bem  consfruidos,  com  excellentes  commo- 
dos  para  pas-aíjeiros  e  cargas; 

Em  4869,  segundo  o  relatório  da  presidência  da  provín- 
cia, transportou  a  Companhia  13,386  passageiros,  obtendo 
a  receita  do  rs.  LoliOlSiífõlS.  A  d,»s  fretes  foi  de  rs. 
/t25:266;^'547,  elevando-se  a  receita  total  a  rs. 517:185,^060, 
menos  rs!  507,^079  que  em  1868,  n5o<íomi'rehondendo  po- 
rém na  diminuiçào  os  fretes,  cuja  renda  excedèo  ád'aquel- 
loanno,  de  rs.  8:209,^693. 

■  O  valor  da  imporlação  subio  a  in.  6,902:422.^535,  mais 
rs.  619:2í3íf462  qneeml868;  e  o  da  export-irão,  a  rs. 
8,531:384;^450,  mais  i-s.  I,976:470fi69,  que  n'aquelle  an- 
no. 

•  Estes  algarismos  fuUam  bem  rdto  e  eloquentemente. 


O  VICE-ALMIRANTE  TRISTÃO  PIO  DOS 
SANTOS. 

FaUeceu-'a  26  de  Fevereiro  de  1841,  na  cidade  de  Be- 
lém. Sua  morte  foi  profundamente  sentida  por  toda  a  po- 
pulação. Jaz  =epu1ta'ionM  ii^reja  das  Mercês, 


CAVALLO  MARINHO. 

E'  esta  a  denominação  de  uma  ilha,  situada  no  rio  Uay- 
curupá,  á  uma  legoa  de  distancia  dâ  sua  foz,  e  no  muni- 
cipio  de  Villa  Bella  da  Imperatriz. 

Forma  ella  uma  bella  coHlna,  que  domina  aquellascir-  ■ 
cumvibinhanças. 

E'  crença  ;íeral  entre  os  indios  e  que  se  foi  transmittin. 
do  tãmbem  á  gente  civilisad »,  que  por  ali  liabita,  qji  no 
cimo  da  collina  existe  um  la^o,  q'ie  é  habitado  por  um 
grande  peixe,  que  tem  as  formis  de  um  cavallo.  D'alH  pois 
o  norne  de  dha  do  cavallo  marinho. 

Sendo  ella  toda  de  terra  firme,  isto  é,  não  sujeita  ás 
inundações,  de  bello  aspecto  e  de  terreno  próprio  pira  a 
lavoura,  é entretanto  tal  o  terror  que  incute  o  phanta^tico 
monstro,  que  ninguém  ousou  ainda  explorai  a  ilha,  achan- 
do-seella  completamente  descria. 

No  verão  e  quando  as  praias  moslram-se  descobertas, 
encontram-se  era  difíerente.s  pontos  uns  como  resíduos,  nos 
quaes  notam-se  ossos,  cabello-, escama^, pennas  e  etc. 

Dizem  os  indios  que  são  as  fezes  lançadas  pelo  peixe 
.mysterioso. 


MATRIZ  DE  MONTE  ALEGRE 

Passa  por  .ser  uma  das  melhores  do   Bai.xo- Amazonas. 
Foi  concluída  em  ISTÍ 
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A  DIOCESE  DO  GRAMPARA. 

Pela  bulia  aposíolicnci-Co/jio.su^  in  misfíri-cordia^i  do 
Santo  Padre  Gletnonlc  XI.  de  13  de  novetíihro  de  1720,  c 
pela  Carta  Regia  de  24  de  maio  de  1724  c  Decreto  de  26 
do  mesmo  mez  e  anno,  foi  instituida  a  Diocese  do  Gram- 
Pará;  sulTragan'^a  ao  patriarchado  de  Lisboa,  e  a  matriz  de 
N.  S.  da  Graça  erecta  em  cathcdral. 

Segando  as  di>iposições  d'e'?ta  bulia,  compunha-se  o  cor- 
po capitular  do  quarenta  ministros,  divididos  em  três  jerar- 
chias:  a  primeira  de  quatro  cónegos  graduados  em  arce- 
diago, arcipreste,  chantre  e  mestre  escola;  a  segunda  de 
cónegos  simples,  dez  presbíteros,  seis  diáconos  e  quatro 
subdiaconos;  a  terceira  de  deseseis  beneficiados. 

Mas  pela  bulia  «  Jngcaiosa  Reginarv.in  IllHstri\i,)n  », 
de  13  de  novembro  de  1737,  do  Papa  Pio  VI,  por  sollicita- 
çio  do  bispo  D.  Fr.  Caetano  Brandão,  foram  abrogadcs  seis 
canonicatos,  quatro  presbyleros,  dous  diáconos  c  oito  bene- 
fícios. As  côngruas  respectivas  a  esses  lugares  su[)primidos, 
foram  pedidas  pelo  bispopara  constituirem  rendado  hospital 
dacaridade,  o  quelhenâo  foi  concedido.  Entendeu  o  governo 
d'entào  quf^  seriam  mais  bem  applicadas,  agg.-egando-so  á 
receita  da  fazenda  real,  a  qual  d"est'arteaugmentou  aquan. 
tia  annual  do  rs.l,2G0^'O0O,  que  em  tanto  importavam  as 
côngruas  supprimidas. 

MAGUARY. 

E' uma  ave  rilteirinha,  semelhante  ao  jaburu  ;  temoll.os 

verdes. 


MAR  AMASONICO. 

De  uma  carta  ilo  Sr.  Dr.  Souza  Coutinho  diitada  cio  i.^ 
fie  Janeiro  de  1800  trunsorevemos  o  seguinte  : 

>jTenios  recebido  alguns  fosseis  do  alto  Purú-,  todos 
caracteristicos  da  formarão  cretácea.  Ein  1801  eu  suppuz, 
á  vista  de  alguns  dentes,  que  um  dos  fosseis  fosse  o  rnosa- 
saurus  Campcri,  o  grande  reptil  marinho,  O  professor 
Âjíassiz  agora  confirmou  o  meo  juizo  quanto  ao  género, 

Temos  pois  também  confirmado  a  idéa  do  antigo  mar 
amazonicoaté  ao  pé  dos  Andes,  contemporâneo  do  marcre" 
taceo,  que  cobrio  tSo  grande  parte  da  Europa.  Que  o  oceano 
chegava  ou  banhoa  as  terras  que  ficam  próximas  da  pri- 
meira cachoeira  do  Tapajós,  ja  eu  sabia  desde  o  anno  de 
1803,  em  que  achei  conchas  marinhas  no  calcareo  de  Itai- 
luba.  Agora  acal)0  de  descobrir  nas  cabeceiías  do  Maué- 
assu  a  mesma  formação  calcaiea  e  julgo  que  ella  se  esten- 
derá para  lesíe  do  rio  Cíuiuman,  abrangendo  todas  as  cor" 
rentes,  que  entram  no  paraná-mirim  Tupinambaranas.  A 
^ormação  desapparece  no  Madeira.  Para  o  oriente  é  prová- 
vel que  o  calcareo  também  se  prolongue.  Sabe  por  ventu- 
ra que  se  tenha  encontrado  esta  rocha  no  Tocantins  ?  •> 


PAGARAS. 

São  cc-ilas  redondas  ou  arredondadas,  tecidas  com  pa- 
lhas fornecidas  pelos  grelos  das  palmeiras  tucurn,  tucu- 
man,  muruty  e  mucaj.'\,  tingidas  de  varias  cores,  antes  de 
-■"ívjm  empri:>p..idns. 
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QUILOMBOS  OU  MOCAMBOS 

Constam,  segundo  os  melhores  cálculos,  de  mais  de 
2,000  e?cravoi!  fugidos  os  mocambos  do  Trombetas  em  Óbi- 
dos e  de  Curuá  em  Alemquer. 

«Os  negros  industiiados  talvez  pelos  outros  companhei- 
ros de  desterro,  diz  o  Sr.  Dr.  Tavares  Bastos,  vivem  ali  de- 
Miaixo  de  um  governo  despótico  electivo;  com  efFeilo  elles 
nom'^am.0  seu  governador,  ediz  se  que  os  delegados  e  sub- 
delegados são  lambem  electivos.  Imitam  nas  designações  de 
suas  autoridades  os  nomes  que  conbecei-am  nas  nossas  po- 
voações. Os  mocambos  atlrahem  os  escravos;  nomearam- 
me  uma  senhora  que  vio  em  pouco  fugirem  para  ali  100 
dos  que  possuia;  outi'os  pro,>rietarios  ha  que  contam  20  e 
30  perdidos  dVsse  modo.  Os  negros  cultivam  a  mandioca 
e  o  tabaco  (o'que  elles  vendem  passa  pelo  melhor);  colhem 
a  castanha,  a  salsaparrilha,  etc.  A's  vezes  descem  em  ca- 
noas e  vem  ao  próprio  porto  de  Óbidos,  á  noite,  commer- 
ciar  ás  escondidas;  com  os  rogatões  que  sobeai  o  Trombe- 
tas, elles  o  fazem  habitualmente.^) 

E  pois,  além  da  grande  falta  de  braços  com  que  lutam 
os  agricultores  do  Amazonas,  em  consequência  da  avulta- 
da emigração  que  nfflue  para  os  seringais,  tem  ainda  de  lu- 
tar com  a  praga  dos  mocambos,  que  sào  com  uma  viva  e 
Bermanente  ameaça ! 


MUERAQUITAN. 

E'  o  nome  da  celebre  pedra  que  dizem  ser  fabricada  pe- 
las Amazonas.  Em  geral  é  de  côr  verde-clara. 
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PAGÈS 

Sâo  o?  sacerdotes  e  ao  mesmo  tem^jo  os  médicos  dosin- 
di^^enas  doBrazil. 

tPiagé,  piache,  jnaye  ou  piaga,  diz  o  Sr.  G.  Dias,  era 
ao  mesmo  tempo  o  sacerdote  e  o  medico,  o  augure  e  o  can- 
tor dos  indigenas  doBrazil  e  de  outras  partes  da  Ainerica.í) 

Haus  Staden  escreve  poijgi;  o  padre  Vasconcellos  payé) 
e  Daraiào  de  Góes  page. 

Fugindo  d'essa  tal  qual  sociedade  que  tinhao,  diz  ainda 
o  Sr.  G.  Dias,  retiravam-se  á  cabanas  aftastadas  e  obscu- 
ras, ao  ôco  das  arvores,  á  lapa  dos  rochedos,  ou  ás  caver- 
nas tenebrosas,  onde  nenhum  guerreiro  entrava  e  de  cuja 
visita  seabstinham  ;  ali  impondo-se  privações,  padecendo 
tormentos  da  necessidade,  em  um  viver  austero  e  myste- 
rioí-o,  e  durante  longas  noites  passadas  no  silencio  apenas 
interrompido  pelo  borborinho  confuso  das  mattas,  dados  á 
meditação,  ?.  maceração,  ao  jejum,  tornavam-se  os  pagés 
excessivame"ntc  nervosos  e  de  uma  sensibilidade   exquisita. 

O  respeito  que  inspiravam  aos  demais  fasia  com  que 
ainda  mais  se  respeitassem  e  a  consideração  em  que  eram 
tidos,  redobrava  aquella  em  que  se  tinham  a  si  próprios. 
Os  segredos  que  possuiam  obtidos  pela  observação  e  exj>€- 
riencia,  ou  herdados  de  seus  antecessores,  eram  como  o 
sello  da  sua  austeridade  o  o  característico  do  seu  valimento 
para  com  Deus.  Estranhava-se  a  sua  vida.  o  seu  isolamen- 
to, a  austeridade  de  seus  costumes,  e  quanto  empi^egavam 
para  grangear  prestigio.  Suppunha-se  d'elles  como  na  ida- 
de media  dos  que  se  clausurrívam.  que  um   guorreito  nãn 
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deixava  as  suas  tabas,  o  seu  modo  de  vida,  as  suas  festas, 
os  seus  joços,  as  suas  j^uerras,  senão  por  uma  vocação  for- 
te, por  um  chamado  providencial. 

Eram  por  tanto  reputados  entes  superiores,  e  em  falta 
de  amor,  inspiravam  um  respeito  cego  e  um  temor  incrí- 
vel. Conhecendo  particularmente  a  toxicologia  americana, 
o  menos  incompleto  dos  seus  conhecimentos,  e  a  virtude  de 
certas  folhas,  plantas  e  raizes,  facil  lhes  era  produzir  a  mor- 
te, a  loucura  ou  provocar  uma  enfermidade  artificial. 

(ilom  a  reputação  que  tinham  não  lhes  era  também  mui- 
to difficil  attribuirem-se  todos  os  acontecimentos  favoráveis 
ou  desfavoráveis,  sobrevindo  a  um  guerreiro  ou  a  uma  Iri- 
bu,  confoi'me  lhes  fosse  amiga  ou  inimiga.  Tal  era  o  seu 
pr?stigio,  que  julgava-se  serem  elles  os  que  inspiravam 
aos  guerreiros  o  espirito  de  força  e  que  d'elíes  dependia  o 
bom  êxito  das»  empresas — pelo  que  eram  seguidos  os  seus 
conselhos,  respeitadas  as  suas  ordens  e  infalliveis  os  seus 
cnathemas.  Si  vaticinavam  a  morte  a  alguém,  nenhuma  sal- 
vação havia  para  este,  que,  levado  pela  imaginação  e  pre- 
juízos, se  deixava  vencer  do  desanimo,  de  modoqnò  o  ter- 
ror e  a  convicção  da  fatalidade  imminente,  paralisava-lhe  o 
giro  do  sangue  eo  curso  da  vida.  Pelo  contrario  também,  co- 
nhecendo elles  quão  grande  era  a  intluencia  do  moral  sobre 
o  phisíco,  bastiva^que  com  algumas  ceremonias  grotescas 
assegurassem  a  vida  a  qualquer  enfermo  para  que  esto  em 
certos  casos  se  i^estabelecesse.v 
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A  LENDA  DA   MUERAQUITAN. 

Referem  os  Índios  quo  perto  das  cíibccciras  do  famoso 
Nhamundà  ou  Jamundá  existe  uin  formozissimo  lúgo,  a 
que  dão  o  nome  dõ  Yaci-itaruá,  que  quer  dizer — espeliio 
da  lua, — a  quem  é  consagrado. 

Dizem  que  em  certa  quadra  do  anno  o  cm  determinada 
lunação,  faziam  as  ?ca/rtiú'6as  cu  mulheressem  marielo  (ama- 
zonas) á  margem  d'esse  lago  uma  lesta  dedicada  á  lua  c  á 
mão  da  mueraquitan,  que  alli  morava. 

Depois  do  assim  se  purificarem  por  alguns  dias,  porque 
a  festa  era  expiatória,  mergulhavam  no  lago,  em  horas  adi- 
antadas e  quando  nas  ag'^as  lisas  e  tranquillas  do  yaci- 
Karvá  rcflectia-se  a  luz  pallida  do  astro  da  noite. 

Da  mae  da  mueraquitan  rec^ibiam  então  a  pedra  corn  as 
configurações  que  desejavam,  porque  era  certo  que  trazi- 
da á  luz  do  sol,  tomava  a  con-istencia  que  se  lhe  observa, 
sendo  impossível  dar-lhe  qualquer  outra  forma. 

Aos  homens  da  Iribu  favorecida  destribuiam  as  icamia- 
has  ou  amazonas  a  dita  pedra  quando  por  ellcs  eram  visita- 
das em  certas  épocas  do  anno. 

A'  essa  pedra  attribuiam  grandes  virtudes  contra  os  ma- 
lefícios e  ainda  hoje  os  indios  a  consideram  como  um  pre- 
cioso talisman. 

Actualmente  muito  difficeis  de  enconlrar  se  tem  tornado 
as  mueraquitans  ou  pedras  das  amasonas,  tornando-se  d'- 
esfarte  ainda  mais  preciosas  pela  raridade. 


VILLA  DE  BARGELLOS. 

O  Índio  C.Tmandri,  princinal  ou  obofe  dos  Manáos,  íbi  o 
seu  fundador  e  dóo-lho  o  nome  de  Mariuá.  E^^tá  situada 
ma  margem  direita  do  Rio  Negro, 

Logo  acima  da  viila,  e  serviudo-lhe  delimite,  coiTe  um 
grande  igarapé  de  agoa  branca,  denominado  Pac  grande. 
No  tempo  da  cheia  do  Rio  Negro,  nos  mezes  de  Fevereiro 
e  Março,  as  agoa«;  d'este  rio  represam  as  do  Pae  grande  e 
vò-se  perfeitamente  a  separação  das  duas  agoas  de  cores 
differentes.  No  meio  da  villa  e  cortando-a,  corre  um  outro 
igarapé,  porém  muito  menor,  a  que  dão  o  nome  de  igarapé 
da  Ponte. 

Por  ordem  do  governadoí-  do  Estado  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  foi  a  antiga  aldèa  de  Marhiá  indi- 
cada para  a  residência  da  commissào  niixtade  demarcaçòes, 
portugueza  e  })espanhola. 

O  mesmo  governador  em  1758  e)e^ou-a  á  villa  com  o  no- 
me de  Barcelios  e  no  anuo   seguinte  leve  lugar  a    reunião 
da  coujDiissào,  da  qual,  por  parte  de  Portugal,  era  chefe  o 
'mesmo  governador  e  por  parle  da  Hespanha  D.   José  Itur- 
riaga. 

Foi  por  algum  tempo  sede  da  capitania  do  Rio  Negro, 
até  que  cm  1804  o  governador  conde  dos  Arco»  a  foii  tras- 
ladar para  o  lugai  da  Parra,  onde  é  hoje  Manáos. 

Em  Barcelios  nascèo  o  poeta  Benlo  do  Figueiredo  Ten- 
reiro Aranha. 

E.sla  villa,  que  já  jo^suio  un.  palácio,  residência  dos  go- 
vernadores, umn  casa  de  pólvora,  um  quartel,  uma  ribeira 
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de  canoas,  uma  olaiia,  uma  fabrica  de  pannos  de  algcdào, 
um  arinazerr.  n^al  e  umconvemo  carmelitano,  acha-se  hoje 
na  maio»'  decadência, 

O  niaito  invadio  o  palácio  dos  governadores,  cujos  ali- 
cerces ainda  existem,  e  na  mai^j^eai  do  rio  ainda  vêm-se 
grandt^s  ptças  de  mármore,  que  deviam  ser  transportadas 
para  a  fronteira  afim  de  servirem  de  marcos  na  linha  divi- 
sória. 

E'  Barcelloá  a  vdla  do  Amazonas,  onde,  segundo  a  opi- 
nião do  capitão  tenente  Amazonas,  concorreram  era  maior 
numero  illustres  personagens  e  onde,  não  obstante  o  deser- 
to em  que  está  encravada,  si  poude  observar  a  diplomucia 
européaem  todo  oapuro  de  sua  duplicidade  e  cavillayâo, 
officiosidade  e  cortezia. 


CAUIXI. 

E'  a  maleria  que  no  Rio  Negro  e  em  outros,  mas  so- 
mente nos  d'agua  preta,  se  agglomera  nas  raizes  da'">  arvo- 
res das  margens  d'estes  rios.  O  cauixi  apresenta  a  forma 
da  esponja  e  tem  propriedades  cáusticas. 

Os  naturaes  utilisam-se  da  cinza  do  cauixi  para  fabri- 
cai, m  loura,  misturando-a  con\  argila. 
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MACHOBIOS. 

A'  26  -^e  fevereiro  do  corrente  anno  (1873)  falleceu  na 
villa  de  Alemquer,  mimicipio  de  Santarém,  o  preto  lib  rio 
Domingos  Ramos  Vieira  com  402  annos  de  idade,  e  no  dia 
10  de  março  do  mesmo  anno  falleceu  uma  irmã  do  mesmo 
com  110  annos.  Ainda  existe  urra  irmã  dos  dous,  que  con- 
ta 92  annos. 

Não  são  raros  os  casos  de  longevidade  n'e''sa  comarca, 
onde  ha  individues  de  90  e  100  annos  que  trabalham  re- 
gularmente e  acham-se  no  goso  pleno  de  suas  faculdades 
intellecluaes. 

Fallando  da  Villa  de  Portel,  em  um  interessante  relató- 
rio apresentado  à  presidência  da  província,  diz  o  Sr,  F. 
Penna,  que  o  vigário  da  freguesia,  mostrando-lhe  a  igreja, 
apreseniou-lhe  um  assentamento,  lançado  no  livro  dos  óbi- 
tos, de  uma  mulher  tapuia,  fallecida  com  55  annoSj  cm 
1863. 

(iEíle  parocho,  que  é  um  dos  sacerdotes  mais  intelli 
gentes  do  bispado,  di?  o  Sr.  F.  Penna,  calculou  a  idade  da 
fallecida,  tomando  por  base  a  declaração,  que  ella  h.wia 
feito  a  muita.s  pessoas  e  ao  mesmo  vigaiio,  pcuco  antes de- 
fallecor,  de  que,  qudndo  era  moça,  esta va-se  fazendo  a  igre- 
ja actual  da  Villa.  e  que,  conjui.ctamenle  com  outras  pes- 
soas, havia  carregado  terra  paia  se  fazer  as  paredes  da  mes, 
ma  igrej.T. 

c(Já  disse,  continua  o  Sr.  F.  Penna,  que  a  data  da  cnl- 
jocação  das  portas  da  matriz  era  de  16  de  Julho  e  5  de 
Agos.10  de  1723;  Barbara  Rosa  (era  o  nome  da  tajjuia  fal- 
Lecida>  que  nVs.sa  época ./«  era  moca,  nào  podia  ter   entío 
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menos  de  15  annos;  do  que  se  deve  concluir   que  seu  naa- 
cimento  leve  lugar  em  qualquer  dos  annos  de  1706a  1708». 

E  pois  contava  a  avançada  idade  de  155  annos. 

Diz  Baena,  em  sua  Gorogi^phia,  que  consta  do  livro 
de  óbitos  da  i^jreja  de  Gajary,  que  havia  ali  fallecido  uma 
mulher  india  corn  200  annos  de  idade. 

O  illustrado  e  virtuoso  bispo  do  Pará  D.  Fr.  Caetano 
Brandão  assevera  no  seu  Roteiro  ou  viagem  pelo  Amasona3 
ter  lido  o  assentamento  do  óbito  d'essa  mulher  india,  no 
livro  da  igreja  de   Cajary. 

Em  1756  morreu  em  Óbidos,  com  136  annos,  o  velho 
Francisco  António  Figueira. 

Era  ainda  muito  forte  e  robusto.  Com  mais  de  100  an- 
nos, disse-me  o  seu  neto,  ainda  o  velho  Figueira  subia  na 
palmeira  assahy  para  colher-lhe  os  fruclos. 

Asseverou-me  o  Rvdm.  vigário  de  Óbidos  ter  fallecido 
ali,  havia  pouco  tempo,  uma  mulher  tapuia,  com  quasi 
150  anno"^. 


EXECUÇÃO. 

A  dos  tuchauas  ou  chefes  inanáos,  Ambrósio  e  Joào 
Damasceno  e  do  indio  Domingos,  teve  lugar  em  Caboquena 
em  1757.  Foram  chefes  da  rebelliào  que  reduzio  á  cinza^^ 
alguns  povoados  do  Rio  Negro. 

Foi  occasionada  pelo  despeito  que  concebeu  um  indíge- 
na, por  pretender  um  missionário  separal-o  da  s  ia  amante. 


—  104— 

AGAUA'N  E  TAMBÉM  MAGAUÁ'N. 

E'  urua  ave  grando  e  de  rapina.  Canta,  parecendo  que 
repete  o  nome  pelo  qual  é  conhecida  e  isto  em  tom  muito 
alto  e  prolongado. 

Tem  a  cabeça  grande  e  cinzenta,  a  barriga,  o  peito  e  o 
peseoço  vermelhos,  as  costas  paraa?,  as  azas  e  a  cauda  pre- 
tas, malhadas  de  branco. 

Os  supersticiosos  julgam-n'a  agoureira  de  grandes  ma- 
les 8  calamidades.  Os  indígenas  quando  esperam  algum 
hospede,  aílectam  conhecer  pelo  canto  d'esta  a\e  o  tempo 
em  que  aquelle  deve   chegar. 

A  acauán  é  inimiga  das  cobi'as  :  quando  succede  vêr 
alguma,  >em  como  que  certa  senha,  que  'usando  d'ella,  ap- 
parece  logo  uma  outra  acmián:  repentinamente  investem 
am})as  á  cobra,  por  maior  que  seja  eíta,  por  diversos  lados, 
e.çcudando-se  com  uma  das  azas  :  emquanfo  a  cobra  e^th 
occupada  com  a  que  tem  em  frente,  a  outra  fere-a  pelo  la- 
do opposto  e  desfarte  cançam-n'a  e  mataiii-n'a  para  co- 
merem-n'a. 

Diz  o  Sr.. Gonçalves  Dias  que  a  acauán  sustenta  os  fi- 
lhos com  cobras  e  p»*ndura-lhes  as  p.;lles,  como  trcphéus' 
na  arvore  em  que  habita.  Também  assevera  que  os  ovos 
do  acauán  .seccos  e  redu7Ídos  á  pó  são  contraveneno  do  ve. 
neno  das  cobras. 
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OLEODECRAVO. 

E'  extrahido  da  semente  e  da  casca  da  arvore  dicypeh 
liitm  caryophyllatum,  pertencente  á  família  das  lauri- 
néas. 

Usa-se  d'elle  na  perfumaria  e  ó  também  emgi-egado 
nas  afFeceões  odontalgicas.  Empregam  também  a  própria 
casca  da  arvore,  ligeiramente  preparada  ao  caior  do  fogo, 
no  mesmo  lugar  em  que  a  mão  des  ti'uidora  do  homem  der- 
ruba a  arvore  para  extrahil-a. 

Do  cepo,  que  lhe  deixaram,  renascem  novos  brotos, 
mas  somente  depois  de  30  annos  é  que  fica  em  estado  de 
prestar-se  á  nova  operação. 

A  descoberta,  no  Pai'á,  do  páo  cravo,  é  quasi  contem- 
porânea dos  primeiros  estabelecimentos  coloniaes  d'csti 
região.  De.sde  que  se  fez  conhecido  na  Europa,  tomou  tacs 
proporções  a  sua  procura,  que  de  1660  a  1670  não  se  ex- 
portava menos  de  10,000  arbs.  por  anno,  segundo  se  infe- 
re de  documentos  d'aquelle  tempo  (1). 

Esta  considerável  exportação  e  o  preço  exorbitante  a 
que  subio,  excitaram  de  um  modo  extraordinário  a  cubiç-a 
dos  negociantes  ou  fornecedores  e  a  sua  extracção  se  fazia 
com  um  frenesi  que  não  deferia  muito  da  loucura. 

Representava  então  o  cravo  o  papel  que  hoje  está  repre- 
sentando a  borj-acha  no  Pará  e  no  Amasonas  :  do  minava  to- 
dos os  espíritos,  distrahia  o  maior  numero  de  braços  e  ali- 
mentava a  cubica  de  lodos  os  colonos. 

(1)  Esta  noticia  devo-a  ao  estudo  e  t  rabalho  do  ijifaligavcl 
Sr.  n.  S.-F.  Pcmw. 


o  processo  que  empregavam  na  colheita  do  cravo  de- 
nunciava iní^tinctos  selvagens;  ninguenj  já  se  satisfazia  com 
o  despojar  somente  a  arvore  da  sua  preciosa  casca;  mas  pa- 
ra niais  depressa  chegarem  a  seu  fini,  a  deitavam  aljaixo  e 
csfolhavani  até  a  raiz  o  reste  do  tronco  decepado. 

Ainda  mais;  para  fazerem  render  melhor  a  industria, 
lançavam  mão  da  falsificação  por  melhodos  engenhosos, 
que  a  cubica  lhes  ensinava. 

O  governo  da  metrópole  e  os  governadores  procuraram 
os  meios  de  obstar  a  devastação  de  tão  úteis  arvores,  de 
conserval-as,  cultival-as  c  proteger  e  ennobrecer  o  seu 
tommercio. 

António  de  Albuquerque,  com  o  fim  de  dar  um  golpe 
no  monopólio  qne  se  tinha  estabelecido,  fez  baixar  o  preço 
do  cravo  a  6^000. 

Gomes  Freire  pedio  c  cxpcdio  providencias  enérgicas 
contra  a  devastação  geral  das  arvores;  c  C4ezar  de  Menezes 
representou  contra  as  falsificações. 

A  corte  não  approvou  as  medidas  tomadas  por  António 
de  Albuquerque,  í!Xtranhou-lhe  taxar  preços  nos  géneros  e 
ordeuou-lhe  que  deixasse  o  povo  vender  seu  cravo  como 
l)em  lhe  parecesse;  mas  providenciou  successivamente  evn 
medidas  convenientes  :  assim  sujeitou  á  penas  de  cadèa  r 
multa  os  que  falsificassem  o  cravo  ou  cacáo;  prohibiu  o 
corte  das  arvores,  dando  certos  preceitos  sobre  o  modo  e  o 
tempo  em  que  esse  corte  podia  ter  lugar;  prohibio  que  cm 
Cada  anno  se  exportasse  mais  de  4,000  arbs.;  ordenou  a 
plantação  de  100  pés  novos  junto  ás  povoações,  para  se  re- 
produzir e  auíínvmt^fr  os  pens  pr<.>!bí''t''>s  e  commeroio 
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NAo  ít'),  d'2  o  Si\  F.-Pf^n^ia,  si  taes  preceitos  c  orT^'i>« 
foram  fielmente  observa  a  ;  m  is  a  dova^taçào  ccntinu»  u, 
po-fo  q  le  em  menor  escala  e  provawl mento  nào  parou  se- 
não onde  já  não  havia  arvores  a  derribar  e  troncos  a  es- 
folar. 

Eai  princípios  e  meiados  do  século  passado,  ainda  o 
cravo  apparecia  em  quantidade  não  pequena;  assim  os  jo- 
suitas  do  Pará  em  1728  receberam  das  diversas  missôçs 
nos  armazéns  do  seu  Coll  gio  774  arbs.  e  23  Ibs,  como 
consta  vlt'  uma  certidão  do  respectivo  procurador. 

Em  1753  sò  um  navio  exportou  para  Lisboa  4,3^i4arbs. 
e  27  Ibs. 

Comparando-se  esta  cx;  orlação,  aliás  parcial,  com  a 
que  lem  havido  nos  nossos  dias,  nota-sc  uma  baixa  extra- 
ordinária na  producção,  devendo-se  ainda  observar  que  a 
maior  parte  da  quantidade  exportada  n'estes  últimos  30  an- 
nos  é  i  rocedente  da  provinciã  do  Amasonas, 

De  1836  a  1852,  na  província  do  Pará,  a  media  da  ex- 
portação foi  de  9^10  arbs.  e  25  Ibs,  e  no  dcrenio  de  1852  a 
1862  foi  apenas  de  320  arbs.  e  9  ibs. 

Assim  a  exportação  total  n'este  ultimo  período  (de  1852 
a  1862)  que  apenas  chegou  a  3,203  arbs.  e  2  Ibs,  foi  me- 
nor que  a  parcial  de  1753,  que  chegou  a  4,344  arbs.  e  27 
Ibs. 


TUCUPI. 

VJ  o  Ch^Mo  (Va  mandioca  fervido  e  com  pimenta. 


TKOCANÓ . 

Kra  o  iiiàtvumcnto  de  guerra  de  quasl  todos  os  ^^entioi 
do  Pará,  diz  o  naturalista  Alexandre  Rodrigues  Feireira, 
— corno  o  havia  na  aldeia  antigamente  chamada  do  Tro- 
cano,  hoje  Villa  de  Borba.  Serve  ao  gentio  de  caixa  de 
giíerrí^  para  as  suas  chamadas,  e  também  para  os  avisos, 
que  de  parte  á  parle  fazejn  umas  a  outras  aldeias,  quando 
ia  novidade  que  participar  ao»  alliados,  que  estão  mais  dis- 
tantes. De  sorte  que  a  primeira  aldeia,  que  ouve  o  signal 
do  Trocano,  o  participa  a  outra  sua  immediata,  fa7endo  o 
mesmo  signal,  e  assim  em  breve  tempo  se  avisam  ainda  as 
que  estáo  mais  reraotaS.  Também  serve  para  chamada  dcí 
baile  6  se  distingue  pelo  difterente  toque. 

«Fazern-n'o  de  a]':íum  tronco  de  arvore,  cuja  madeira 
.seja  dura  e  compacta,  que  não  suffoque  o  som  que  procede 
das  pancadas  das  vaquetas.  A  Cupi-ihua  é  uma  das  mais 
empregadas.  Escavam  o  tronco  ao  fogo,  e  dào  polimento  A 
obra  com  os  dentes  do  cutia,  caititu  o  conxa  uruà,  com  que 
lhe  abrem  seus  lavoícs.  Nem  todos  tem  o  mesmo  numero 
de  abeituras,  mas  duas,  três  e  mais.  A  foi-ma  lambem  va- 
ria, pois  o  quo  descreve  Gumilla  no  seu  Orinoco  illustmdo 
tem  a  figura  de  um  rabecão. 

ftAs  vaquetas  são  duas  maças  á  maneira  de  êmbolos  do 
seringa,  com  estopadas  feitas  de  nervo  de  borracha,  ou  com 
os  engaços  do  caclio  da  palmeira  putauá.  Para  o  tocar, 
suypendem-n'ú  do  chão  com  o  cipó  timbó-titica,  sobre  duas 
forquilhas.»  • 
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INAJÁ. 

{Maximiliana  Regia).  E'  uma  palmeira  que  dá  fruclo 
da  íeiçào  de  um  coco  pequeno  e  em  cachos.  Come- se  cru, 
cosido  ou  assado.  O  caroço  d'este  fructo  serve  aos  serin- 
gueiros na  falta  do  uriairy  para  dar  consistência  á  borra- 
cha. 

Cs  foliolos  d'esta  planta  ainda  «ão  abertos,  e  a  epider- 
me dura  e  lisa  do  peciolo  das  suas  folhas,  sáo  também 
aproveitáveis. 

Servem  os  foliolos  p  ara  o  fabrico  de  esteiras  e  chapéos 
grossos  e  as  laminas  delgadas  da  epiderme  para  paneiros, 
cestas  e  muitos  outros  objectos  semelhantes. 


ÓLEO  DA  SERINGUEIRA. 

E'  obtido  do  fructo  da  arvore  da  gomma  elástica  ou  ae- 
ringueira. 

E' fixo  e  de  còr  roxo-clara.  Pôde  ser  vantajosamente 
empregado  no  fabrico  de  sabão  duro  é  de  tinta  typogra- 
phica.  Não  tem  desecativo  como  a  linhaça,  mas  sendo  mis- 
turado com  a  gomma  copal  e  therebentina,  dá  um  verniz 
análogo  áqu»,lle  que  se  prepara  nas  mesmas  condições 
com  o  óleo  de  linhaça,  e  pôde  ser  empregado  na»  rnesir  as 
circumstancias.  Também  pôde  substituir  o  óleo  de  linhaça 
nas  preparações  que  empregam  es  vidraceiros. 
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RESTITUIÇÂO  DE  GAYENNA. 

Em  virtude  do  artigo  107  do  tratado  de  Vienua  de  1815, 
evacuam  as  tropas  do  Pará  a  colónia  franceza  de  Cavenna; 
mas  somente  em  1319,  no  governo  do  conde  de  Villa  Flôr, 
é  que  a  restituem  aos  francozes.. 

Eis  a  intej^ra  óo  art.  107  do  Iratalo  de  Vienna  : 

«S.  A.  R.  o  principe  regente  de  P(n'tugal  e  do  Brasil, 
para  manifestar  de  maneira  incontestável  a  sua  considera- 
ção paiticular  para  com  S.  M.  Christianissima,  convém  em 
restituirá  sua  dita  Magesiadc  a  Gu/.ini.g  ti anceza  até  o  rio 
Oyapock,  cuja  embocadura  está  situa-la  entre  o  4.°  e  5." 
grács  lie  latitude  scpientrlonal:  limite  que  I  or  ugal  r.em- 
pre  consideroíi  .como  o  que  lóra  Lxado  pelo  tiatado  de 
Utrecht, 

ocO  tempo  em  que  haja  de  ser  entregue  esta  colónia,  se- 
rá determina  lo,  tào  depressa  as  circunstancias  o  permit- 
tam,  por  uma  louveuçào  particular  citre  ;is  duas  corte?,  e 
se  procederá  amigav>lmeute  á  fixação  definitiva  dos  limites 
das  Guyannas  Portugueza  e  Fianceza,  segundo  o  preciso 
sentido  do  art.  8.",  do  traia  lo  de    Uirecht.» 

Ainda  se  roncerlou  uma  convenção  em.  Paris  entre  Fran- 
cisco José  Maria  ie  Brito,  ^or  i  art»'  ''O  n'ino  un'do  do  Por- 
tugal e  do  Brazil  e  o  duque  de  Uich^lieu  pela.  da  Fraiiça, 
assignada  em  28  de  Agosto  de  1871. 

O  art.  1.0  d'csfa  convenção  diz  assim  : 

«íS.  M.  Fidelissima,  animado  do  de.sejo  de  dar  execução 
ao  art.  107  do  acto  do  Congresso  de  Vicnna,  se  obriga  a 
entreífar  h  S.  M.  Christianissima,  dentro  de  três   mexei?  ou 


antt?s,  si  fòr  possivel,  a'  Guyanna  franceza  -atè  o  rio  Oya- 
pock,  cuja  embocadura  e>\í<  íiluadii  entre  o  A."  e  õ.°  gráos 
de  latitude  scptentrional,  e  até  re>er,los  e  vinte  dous  gráos 
de  longitude  ú  E.  da  ilha  de  F>;'i'io,  j  elo  çaralello  de  dous 
gráos,  vin»e  quatio  minut  os  de  lattude   septentrionaK» 

A  conservação  da  colónia,  poresjaço  de  dez  annos, 
pouco  inais  ou  menos,  foi  assas  o:irro^a  ao  gcverno  do  Pa- 
rá, em  consequência  das  {ii  andes  despezas,  que  era  obri- 
gado a  fazer  e  dos  continu;,d;s  recrutamentos,  que  ator- 
mentavam j  população  eentorpfciam  a  lavoura.  Confessam 
os  frsncezes  -a  ircfVríífr  ctn  que  foi  a  coloria  rrgida 
tendo  á  testa  da  administração  um  magistrado  bi  asileiro, 
com  o  nome  de  intendente  e  conservadas  as  suas  institui- 
rdes,'de  modolqucg parecia  antes  um  deposito  do  que  uma 
conquista. 


URU. 


E' uma  pequena  cesta  áe  palha  de  grítaí*Mr/iã  ou  outro 
qualquer  ou  cipó  fino,  de  tampa  corredia  e  formas,  capri- 
chosas, e  muito  conhecida  e  usrida  nas  duas  prpvincias  do 
Valle  do  Amasonas.  .       .5,^       ;*. 

Bem  que  não  seja  usado  a  iira-cólo,  póde-se  dar  a  esse 
samburasinho  a  denominação  de  «icdispensavel^). 

Em  casa,  assim  como  na  pesca  ou  na  caça,  serve-se 
invariavelmente  o  indio  do  v.rO,  para  acautelar  pequenos 
objectos  do  uso  diário  e  com  especialidade  para  guardar  o 
isqueiro  •?  seus'  pertences,  o  tcúarif  e  o  tabaco. 


«Uru,  diz  Ferreira,  sào  cestinhos  que  fazem  os  gentios 
do' Rio  Branco,  e  trazem  como  os  soldados  as  patronas,  ser- 
vindo-lhes  de  bandoleiras  cordões  de  algodão  tingidos  de 
urucií.  Sào  tecidos  das  cascas  dos  talos  da  planta  guarU' 
mã,  e  servem-lhes  para  guardar  o  urucú,  collares,  brace- 
letes e  suas  curiosidades». 

ÓLEO  DE  JUPATI. 

E'  extrahido  por  decocção  ou  pela  expressão  da  polpa 
do  fructo  d'aquelle  nome,  produzido  pela  palmeira  Sagus 
toedigera,  da  familia  das  palmaceas. 

E'  fixo,  de  còr  vermelha  e  muito  amargo. 
Deve  servir  para  o  fabrico  do  sabSo. 

COLÓNIA  DE  ÓBIDOS. 

Achava-se  situada  á  margem  esquerda  do  Amazonas, 
mui  próxima  á  foz  do  rio  Trombeta?.  Era  limitada  ao  suí 
pela  margem  esquerda  do  Amazonas;  á leste  pela  linha  que 
passa  pelo  igarapé  Sucurijn;  ao  poente  pelo  igarapé  e  lago 
Kiri-Kiri,  tendo  uma  frente  de  cerca  de  duas  legoas  d'es- 
tensào;  e  ao  norte  era  cortada  pelo  rio.  Curussambà. 
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RECORDAÇÕES  DE  ÓBIDOS. 

Na  pequena  collina  em  que  está  asseníada.  a  cidade  do 
Óbidos,  ainda  vêm-se  os  restos  de  uma  capelUnha  áedicada 
ao  Senhor  Bom  Jesus. 

Fica-se  triste  ao  contemplar  aquellas  ruínas,  queomal- 
to  espesso  e  cerrado  tem  já  invadido  e  que  atlestam  a  fé  e 
a  piedade  d'essa  geração,  que  já  se  foi. 

Ao  lado  da  capellinha  havia  um  cemitério,  onde  'am 
descançar  aquelles  que  cahiam  vencidos  n'csse  longo  com- 
bate travado  com  o  mundo.  Hoje  nào  existe  mais  o  cemi- 
tério. O  rio,  alluindo  pouco  a  pouco  a  terra,  ia  desmoro- 
nando a  coilina  e  os  ossos,  d'aquelles  que  ali  dormiam,  jul- 
gando-se  á  coberto  dos  contratompos  e  vaivéns  do  mundo, 
eram  arrebatados  pelas  aguas  e  sepultados  na  voragem  do 
rio. 

Ainda  ali  dormem  alguns  craneos,  ainda  ali  existem  al- 
guns ossos,  que  serão  arrebatac'os  como  os  outros  no  torveli- 
nho das  aguas,  si  de  lá  nâo  íorcm  arrancados  pela  piedade 
dos  vivos. 

Eis  o  que  acerca  da  antiga  capella  do  Senhor  Bom  Jesus 
referio-me  uma  velha  e  respeitável  senhora,  que  é  uma  das 
rnais  vivas  tradições  de  Óbidos  : 

■« — Fazem  mais  de  fiO  Annos,  me  disse,  muito  mais;  eii 
era  ainda  muito  creança;  nem  se  fallaya  na  cahanageiíiy 
que  é  quasi  negocio  de  honlem,  .  ,_,r  .^  . 

Que  cousa  terrivel  que  era  a  cahanagem !  .  .  . 
Q-.anto  soíTremos  lodos  nós,  por  causa  desses  homens 
que  queriam  o  que  ninguém  sabia  p  nem  elles  sabiam  I 
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A  cahanagem  foi  o  flagelío  lançado  por  Deos  para  punir- 
nos;  foi  como  a  peste  que  assolou  csla  terra  onde  nasci;  tu- 
do soífria;  parecia  que  o  próprio  tempo  andava  triste  .... 

aFico  triste  sempre  que  fallo  na  cahanagem  .  .  .  Fa- 
zem mais  de  60  annos;  eu  era  ainda  muito  creança.  Era 
viário  de  Óbidos  o  reverendo  padre  Raymundo  António 
Martins,  a  quem  Deus  lhe  falle  n'alma. 

«Si  era  bom  ou  múo,  nio  sei,  que  me  não  compete  a 
mim  toníar-lhe  contas  que  só  a  Deus  devia  prestar;  mas  o 
que  é  certo  é  que  tinha  inimigos. 

«Um  'lia, — lembro-me  como  si  fora  hoje,  estava  eu  no 
sitio  com  meu  pae.  Veio  ver-nos^  meu  tio.  Estava  triste, 
como  si  grande  magua  lhe  pezasse  no  coração.  Perguntou - 
lhe  meu  pae  o  que  havia,  e  referio-nos  elle,  que  na  noite 
anterior  diversos  individuos  haviam  commettido  em  Óbidos 
um  crime  horrivel. 

Haviam  ido  á  igreja  á  horas  mortas  e  roubado  a  ambu- 
la  e  as  sagmdas  particulas,  que  ali  se  achavam  .  .  . 

«Na  manhã  seguinte  dera  o  sacristão  pelo  sacrílego  rou- 
bo. A  noticia  espalhou-se  pela  Villa,  o  povo  alvoroçou-se 
e  sobre  a  coUina,  que  fica  á  margem  do  Amasonas.  foram 
encontradas  intactas  as  pai-ticulas  sagradas. 

«Então,  ahi  n'esse  mesmo  lugar  em  que  os  sacrílegos  as 
deixaram  cahir,  levantou-se  a  capellinha  sob  a  ínvocaçào 
do  Senhor  Bom  Jesus.  O  povo  prestou-se  de  bom  grado  c 
cm  iK)uco  tempo  oíTerecia-se  sacrifício  santo  da  missa  no 
mesmo  lugar  em  que  fora  ultrajado  o  corpo  do  cordeir-;»  di- 
vino. 
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«E  os  saciik^^os  íor.im  punido»  ...  O  povo  aponfava» 
os  e  Deus  quiz  dal-os  perfeitamente  a  conhecer. 

«Nenhum  d*elies  morreu  em  sua  cama  morte  tranquil- 
1a  em  ireio  das  benrãos  da  familia  reunida  ....  nen- 
hum .... 

<iUm  d'elles  morreu  coberte  de  lepra;  todo  o  corpo  lhe 
era  como  uma  chaga  viva;  o  outro  morreu  soltando  uivos 
terríveis  e  o  terceiro  acabou  affogado  no  Amasonas,  de  mo- 
do que  ó  seu  corpo  não  repousa  em  lugar  santo  á  sombra 
da  cruz  .  .  . 

(íHojc  da  capellinha  apenas  restam  os  alicerces,  que 
mais  dia  menos  dia  a  terra  alluida  arremes-sará  no  turbi- 
lhão das  a<íuas.» 


CACOAL  IMPERIAL. 

A'  marçem  direita  do  Amasonas,  algumas  milhas  abai- 
xo da  cidade  de  Óbidos,  encontra-se  o  caçoai  imperial. 

Esta  propriedade  con&tante  de  um  extenso  terreno  com 
grandes  plantações  de  cacáo  e  com  uma  pequena  casa  co- 
berta de  palha,  tem  passado  por  diversas  phases. 

Tendo  primeiramente  pertencido  a  um  particular,  pas- 
sou depois  a  fazer  parte  dos  bens  de  uma  aldeia  de  índios, 
admmistrada  pelos  jesuítas,  os  quaes,  corn  os  braços  indí- 
genas, auferiam  importantes  lucros  em  avultadas  colheitas. 

Depois  do  alvará  de  7  de  Junho  de  1755  que  tirou  aos 
râosmos  jesuíta»  a  administração  temporal  do?  índios  da« 
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uldeias  regias,  e  do  alvará  dft  17  d^i  Â^ça^to   d»- 1758  que 
creou  o  directório  para  as  mesmas  aldeias,   passou  o  caçoai 
real  a  fazer  parte  pos  bens  do  commwn  e  como  tal   admi-. 
nistrado  pelo  respectivo  directório. 

Tendo  porem  a  carta  regia  de  12  de  Maio  de  1798  abo- 
lido 08  directores  das  aldeias,  foi  o  caçoai  encorporado  aos 
l>ens  da  fazenda  real. 

D'essa  época  até  o  anno  de  1830,  deu -se  ao  caçoa)  um 
administrador  pago  pelo  thesouro  nacional,  devendo  o  dito 
administrador  residir  em  Villa  Franca  para  melhor  poder 
inspeccionar  o  estabelecimento,  cujo  producto  era  vendido 
em  hasta  publica. 

Em  1831  extinguio-se  o  lugar  de  administrador  e  desde 
o  anno  seguinte  começou-se  a  pôr  em  pratica  o  systema  de 
arrematação  dos  produclos  do  caçoai. 

Depois  de  tantas  vicissitudes  porque  tem  passado  o  ca- 
çoai, diz  o  Sr.  F  Penna  que  julga  mais  acertado  vender  o 
Estado  aquella  sua  propriedade. 

«O  cacoalque  dura  ha  mais  de  um  peculo,  nunca  foi  re- 
plantado nem  melhorado;  pelo  contrario  tem  perdido  dez 
vezes  o  que  era  :  chegou  a  ter  mais  de  40,000  pés  de  ca- 
coeiros  e  hoje  não  excede  talvez  de  4,000.7» 

ÓLEO  DE  ANDIROBA. 

E*  çonlíôcido  vulgarmente  por  azeite  de  andiroba.  F/ 
eiitraiiido  de  ameRd^oas  triangrilarcíí,  encçrradas  dcTítro  <íi^ 
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um  ouriço,  pi-otluzido  pela  arvore  yandiroba  {carapa  gu- 
yanensisy  d'Aublet),  que  se  encontra  em  grande  abundân- 
cia nas  ilhas  e  várzeas  de  Pará  e  Amasonas,  e  principal- 
mente nas  do  baixo  Tocantins  e  nas  do  grande  estuário,  en- 
tre os  rios  Amasonas  e  Pará. 

O  óleo  de  andiroba  é  fixo,  extraordinariamente  amargo 
e  de  còr  amarella,  quando  é  bem  purificado.  E'  emprega- 
do pela  medicina,  dá  excellente  luz,  no  que  não  será  exce- 
dido talvez  por  nenhum  outro. 

E'  fabricado  pela  expressão  ou  pelo  calor  a  que  se  sub- 
mette  o  fructo,  depois  de  fazel-o  soffrer  a  maceração.  Este 
ultimo  processo  é  o  que  geralmente  empregam  para  o  seu 
fabrico  e  quasi  sempre  é  ao  calor  do  sol,  que  elle  se  obtém. 

Semelhante  processo  muito  deixa  a  desejar  para  che- 
gar ao  estado  de  perfeição.  D'elle  resulta  a  perda  de  gran- 
de quantidade  de  óleo  e  a  imperfeição  do  producto,  a  qual 
lhe  nào  permitte  obter  preço  niais  vantajoso  no  mercado. 

Entretanto,  nem  por  isso  deixa  de  ser  o  fabrico  do  azei- 
te de  andiroba  uma  industria  importante.  Ha  10  annos, 
só  o  Tocantins  exportou  para  Belém  9,865  potes  de  azeite 
no  valor  de  Rs.  49,325^'000. 

A  andirobeira  abunda  tanto  no  valle  do  Amasonas,  que 
seria  incalculável  a  poição  de  óleo  que  se  poderia  obter, 
uma  vez  que  fossem  empregados  processos  aperfeiçoados. 
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OS índios  do  APAPORIS  E  do  JAPURÁ'. 

As  margens  do  rio  Apaporis  sio  habitadas  pelas  seguin- 
tes tribus  :  Jaúnas  —  Jupúas  —  Detuanás —  Tanimbuca-ta» 
puias  —  Jahahanas  — -  Macunas  —  Tocandiras  —  Uerimás— 
Barabatanas  —  Macús  — Jacunas— Gumacumans  e  —Jú- 
ris. 

Todas  estas  tribus,  á  excepção  da  dos  MacíiS;  são  mui 
pacificas. 

Os  Índios  que  habitam  o  Japurá  são:  Purcus  —  Pas- 
ses —  Júris  —  Xomanas  — Maparis  —  Juamis  -^  Miranhas 
e  —  Curetús. 


O  RIO  JACUNDÁ. 

Ciorre  pàralelío  ao  Tocantins;  é  pouco  efitehsó,  'níáa  um 
dos  mais  notáveis  entre  o  Tocantins  e  o  Pacajá. 

Nas  primeiras  doze  le  goas  contadas  de  sua  fóz,  vâítíí  á  ^ 
largura  d'eiite  rio  entre  100  até  300  braças,  com  fundo  suf- 
ficiente  para  navegação  á  vapor. 

As  terras  das  margens  são  altas  para  o  centro  e  baixas 
na  sua  barra  e  om  alguns  outros  lugares.  Encontram-se 
n'ella3  excellentes  madeiras  de  construcção,  como  itaiiba, 
páo-rosa,-  acapú,  cedro  e  maçaranduba;  ha  também  grande 
abundância  de  castanhas  o  jutahi-sica,  óleo  de  copahiba, 
cravo,  borracha  e  cumaru. 

<(  Passada  a  boca  dos  Bocas,  A  mão  esquerda,  e»!<;reveo 
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o  padre  José  de  Moraes,  costeando  a  terra  firme,  vamos  to. 
par  com  a  boca  do  rio  Jacundá,  que  corre  da  mesma  forma 
que  os  rios  Araticú  e  Bócas,julga-se  por  maior  que  os  dous» 
e  terá  pouco  mais  de  um  quarto  de  legoa  de  largura.  .  .  . 
Defronte  da  boca  do  rio  Jacundá  fica  uma  grande  ilha,  dis- 
tante oito  legoas  da  dita  boca.  apnde  está  situada  a  aldeia 
de  GuaricurA  {çrii  Arieurúy  hoje  Melgaçfi), 'dos  Religiosos 
da  Companhia,  e  consta  dos  Índios  Nheengaibas,  que  ainda 
hoje  se  gloriam  de  serem  redusidos  pelo  grande  padre 
António  Vieira.  » 

N'este  rio  nào  ha  actualmente  estabelecimento  algum 
de  cultura,  nem  ha  povoíiçõeíj,  encontrando-se  apenas  três 
ou  quatro  sitios  permanentes. 

OS   BANCOS   DO   AMASONAS. 

Como  acontece  em  quasi  todos  os  lios,  são  também  os 
bancos  do  Amasonas  mui  variáveis;  mas  o  volume  d'agoa  é 
tal  que  os  conserva  profundamente  submergidos  grande 
parte  do  anno,  permittindo  livre  direcção  mesmo  aos  navios 
de  maior  calado. 

Os  bancos  movediços,  em  geral  formados  por  uma  en- 
chente e  que  outra  faz  desapparecer,  são  raros  na  entrada 
do  Amasonas. 

.  Os  fi.KOí?,  isto  é,  os  que  existem  ha.  muitos  annos,  tam- 
bém modificam-se  com  o  andar  dos  tempos,  crescendo  ou 
diminuindo,  levantando-se  ou  abaixando;se  e  deslocando- 
se  em  algumas  partes,  segundo  a  maior  ou  menor  violência 
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das  correntes,  mas  oon&ervando  sempre  certo  aspecto,  quo. 
os   faz   reconhecer. 

O  trecho  do  Aniasonas  em  que  se  encontra  maior  nu- 
mero de  bancos  é  entre  TetFé  e  o  rio  Jutahy.  E'  produsido 
este  phenomeno,  na  opiniSo  dos  professionaes,  pela  cir- 
cumstancia  de  confluírem  quasi  fronteiros,  n'e6.sa  regiào, 
os  dous  grandes  affluentes  Juruá  e  Japurá. 

MUJANGUÊ. 

E'  uma  espécie  de  matta,  preparada  cem  ovos  do  tarta- 
ruga ou  tracajá  c  farinha  d'ogoa  o  depois  desfeita  n'agoa 
para  ser  bebida. 


ANAJA'S. 

E'  o  mais  extenso  '^  volumoso  dos  rios  da  ilha  de  Ma- 
rajó. Tem  sua  origem  nas  campinas  centraes  a  O  do  iagro 
Arary  e  das  fontes  do  rio  d'este  nome,  c  engrossa-se  suc- 
cessivatnente  com  o  rio  Mocoões,  que  vem  dos  Mo7idongos- 
com  o  Cor  uru,  que  sahe  quase  das  immediações  da  contra 
costa,  f'"onteira  á  ilha  de  Mexiana;  com  o  Mopuâ  e  outros 
rios  menores.  Entia  ua  bahia  dos  Vieiras,  no  Am.asonas, 
depois  de  communicar-se  com  o  Cajti-una  e  com  o  Ara- 
má,  que  pode  ser  considerado  como  um  grande  braço,  que 
elle  lança  para  Of>st/>. 
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Laj'go  o.  co;n  fuudu  ile  15  a  30  braças  cm  uma  metade 
(io  SfO  curso,  o  Aiiajás  olVercce  uma  navei,'ação  estensa  c 
livre  de  perjyos,  liaverido  somente  um  giando  baixo  fora  jã 
da  sua  barra. 

As  uiar^^ens  são  eui  j^^ral  de  terra  lirmc,  muito  ferieis 
e  arvorejadas,  excepto  nas  caljeceiras  du  rio,  onde  sò  ha 
campos  occupados  [>or  muitas  fasendas  de  gado. 

Os  [iroduclos  naluraes  coiisistíMu  quase  exclusivamente 
em  J>orraclia. 

11.1  taí"id)eiii  alL;um  (;acáo  silvestre  e  audiíxtba. 


FR.  PEDRO  DE  CERIANAf 

Dominado  das  melliores  intenr.òes  á  favoi'  da  catechese 
dos  Índios  da  urovinçia  do  Pará,  confiada  á  sua  adminislra- 
'"ào,  lra[ou  o  íinadn  conselheiro  Jerónimo  Francisco  Coelho, 
de  saudosa  memoria,  d'esse  importante  ramo  do  serviço 
jiublico  com  interesse  de  zeloso  admini^lrador. 

Xo  emperdio  que  linlia  de  ver  realisadoi  os  seos  dese- 
jos, entre  outras  providencias  que  tomou,  julgou  dever  no- 
mear o  capuchinho  italiano  Fr.  Pedro  de  Ceriana  para 
missionar  a  povoarão  do  rio  Andirá,  que  não  havia  muitos 
annos  tinha  sido  victitna  das  deiiredações  e  violências  do 
feroz  Índio  Chrlspim  do  Leão.    . 

Aquelle  religioso  porém,  longe  de  procui"ar  correspon- 
der á  couíian';T.  que  n  elle  depositara  o  benemérito  admi- 
ni-draaor;  tratou  de  fizer,  por  aiám   dizer,  do  Andirá  um 
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ParagLiay  em  miuialufii,  lendo  a[K'u;i.-3  eoiiio  único  incentivo 
os  seos  interesses  parti culaivs. 

Nào  nos  sendo  possivel  lio  j)equeno  espaço  de  que  dis- 
pomos historiar  minuciosamente  lodos  os  actos  praticados 
pelo  missionário  Fr.  Pedro  de  Ceriana  no  rio  Andirá,  da- 
remos um  pequeno  resumo  dos  mais  salienies. 

Sem  respeitar  os  limites,  que  se  achavam  traçados  á 
missíÃo  que  lhe  fora  coníiada,  tratou  pelo  contrario  de  am- 
plial-os,  levando-os  até  as  portas  de  Villa  Bella  pelo  lado 
do  Amasonas,  e  até  o  lago  do  Castctnhal  pelo  do  rio  Raaios. 
Km  todG  o  espaço  comprehendido  n'estes  limites  por  elle 
traçados,  dizem  que  não  consentia  siquer  uai  inspector  de 
quarteirão,  e  nemn'clloá  podiam  cumjirir  ordens,  ainda  dir 
autoridades^superiores. 

.  Afiastando  para  longe  os  negociantes  que  gyravani  po  r 
aquellas  paragens,  nào  consentia  que  os  indios,  ainda  os 
mais  civilisados,  vendessem  seos  gimeros  a  outro,  que  nào 
a  elle,  e  pondo-sc  a  negociar  em  larga  escala,  entabolou 
relações  commerciaos  com  a  extincta  firnia  de  Crespo  ^Sc, 
Ferreira,  em  Óbidos,  e  com  a  <le  José  Pereira  Pinto,  em 
ViilaPella. 

De  um  caracter  irascivel  o  violmto,  lr;dava  os  indios 
confiados  á  sua  direcção,  não  com  a  brandura  de  um  [)astor 
mas  com  o  despotismo  de  um  regulo. 

As  autoridadi.'S  de  Villa  Bella  tonlaraia  oppor  um  pai-a- 
(loiro  a  ta;'S  excessos;  a  reacção  ai)parecèo,  mas  Fr.  Pedro 
conseguio  manter-tíe  na  posição  que  havia  aasumido,  até 
ijue,  elevada  á  piovincia  a  comarca  ilo  ,\II(j  .Vmasonas.  (de- 


vou  ;i    <  ssfMulilt'',!    piovinchl  á  cuiMtn.  v  lo;j;o    (leiniis  ,1  IVc- 
guí.'zi;i,  a  MiissAo  tio  Aiidirá. 

Fr.  Pedro  de  Ccriaaa  foi  ontào  obrigado  a  )'tMirar-se  o. 
parlio  [uira  a  Kalia,  c-an'o,L;-ado,  não  das  Ijençãos  do  povo 
agradecido,  mas  do  avultado  ppínilio,  que  consegnii-a 
reunir. 

Ofio  difleronoa  entro  elle  o  o  inií^sionarlo  carmelita  Fr. 
.losé  das  <liia,í;as,  rujo  nomo  õ  ainda  lioje  pronunciado  com 
venoracào  o  respeito  om  toda  a  comarca  de  Parirdin';  ! 


FORCA 

Niv  marg-om  direita  do  rio  Mimnirú.  já  muito  acima  da 
sua  foz,  e  no  di.stricto  de  \'ill:i  Piella  da  Imperatriz,  lia'\im 
lugar  denoniinado  Forca.  Semelhante  denominação  lho 
proveio  do  seguinte  facto. 

Tendo  por  ali  apparecido  alguns  escravos  fugidos,  oc- 
cultaram-se  nas  m-íttas,  c|ue  n'a((Uèllas  paragens  julgaram 
próprias  para  um  mocambo. 

Receiosos  da  visinhança  d'cstes  hospedes,  rcuniram-se 
os  Índios  lialiilantes  do  rio  e  dando  um  assalto  ao  lugar, 
aprisionaram  os  escravos  em  numero  de  0.  Para  evitai'em 
as  delongas  da  jusMoa,  collocaram  cm  acto  continuo  uma 
travessa  entre  duas  arvores  e  ali  foiam  enforcados  os  seis 
intelizes,  que  bem  caro  pagaram  o  oryo/o  do  quererem 
gozar  da  liberdade,  que  receberam  das  mãos  do  Creador. 

Os  moradores  das  cii'cum.visinhanças  ainda  olham  com 
horror  para  o  sitio  c  as  arvores,  testemunhas  d'aquella 
scena  de  snn.Liue  e  de  barb.-iria. 


UM    EPISODIO    DO  NAUFRÁGIO  DO  PU- 
RUS. 

Ali,  dizia-nieo  veiliò  Paixão,  prulico  tio  .A)-<.y'//  e  o  tle- 
cano  dos  práticos  do  Aina«oiias,  ali  na  hoca  do  iUtra.fjiir- 
cuara  dormem  no  fundo  do  rio  os  infelizes  naufi^agos  do 
Purus.  Quanta  desgraça  em  uma  só  noite  !  Quanta  gente 
morren  !  Pobre  immediato  do  Purv^.  '  F.T-n  tào  innrn  .  .  - 
paroeo  que  o  corarão  llic  adivinhava ;  recusou  jiarlir,  (\\\c- 
ria  despedir-so  do  serviço  do  vapor;  mas  leve  |ior  (im  de 
ceder  ao»  desejos  der  pac  .  .  .  moi"reii  focluido  no  heliche, 
passou  do  somno  á  eternidade. 

Vé  aquella  arvoi'?,  que  ali  está  pendida  para  o  rio.  cu- 
jas aguas  lhe  lam!)em  o  tronco  ?  l^is  bem,  um  dos  náu- 
fragos nadou,  nadou  e  conseguiu  chegar  a  tdln.  Agarrnn- 
do-se  aos  ramos  subiu  e  sentou-se  em  um  gallio.  ospenni- 
do  ali  que  amanhecesse  o  dia.  Os  que  andavam  procuran- 
do náufragos  nào  o  viram,  não  o  ouviram,  posto  que  bem 
alto  os  chamasse.  1'^  tào  largo  este  Ainasonas  I  P(da  ma- 
nha í=;eguio  o  .\.r"i'>;  agu.\s  acima  e  aflastou->"  do  lugar  do 
sinistro. 

E  o  pobre  hoiueui  ali  íicou,  <-om  o  olhor  pei-diífo  no  es- 
paço, e  vendo  atT;i';tar-se  ;i  e.speraue.i  <•  a  \id;(.  O  quo  jk)- 
deria  fazer  ali  [/ordido  em  meio  d,is  aguns  !  P"  um  l.ub*  o 
rio  e  do  outro  o  l  '!'reno  aliLiailo  e  luovol  *>  ([u;isi  \:\o  prri- 
goso  como  clli'. 

Quiz  di^scer:  ;i  po.-ieuo  cm  ipir  eslava  lo!lui';iva-o;  mas 
quando  se  dispunlia  a  r;i,Z('l-o.  l;',urando  os  olho-;  para  Ikií- 
.\o,  vio  horrorisado  cercando-lhe  a  arvoro  o  promplos  a  dc- 
voral-o,  um  bando  de  jacai'és.   imnstruosos.  fiimintos.  com 


ullio^  íitos  na  pre.sa,  que  j:'i  considi^.iavatn  seyura  .  .  . 

— Po]m'(j  liomcui  I  cuiitini.iou  o  velho  P^ixío;  Dcos  po- 
rém compoilcccu-so  irelio;  liuvia-o  livrado  das  aguas,  ii- 
\Tou-o  também  dos  jacarés.  Pouco  depois  passou  por  alii 
uma  canoa  e  os  que  a  tripolavam,  accudií-am  aos  gritos  de 
socrnrro,  que  o  infeliz    soltava. 

Os  jacaré?  fugiram,  a]»nndonando  a  prosa  c  o  po]>renau- 
lYa;40  desceu  então,  eseopriiido  jíiilngro.-amento  de  lào  jrran- 
de  pe)-igo  (1 ). 


PORQUE  CHAMA  SE    SOLIMÕES  O    RIO 
AMASONAS  ? 

E'  sabido  qup  o  .\nia':onas  ao  enirar  no  território  bra- 
.sileiro  em  Tai)alinga  e  d'ahi  até  receber  o  caudaloso  ílio 
Xe^^ro.  tern  o  nome  de  .So/ii//òV>\ 

De  onde  lhe  vem  semelh.inte  denominação  '.'  Piovavel- 
)i)enle  por  cau^a  do^  índios  So,'iniãc>:,  que  o  habitaram, 
desde  a  conílueriL-ia  do  ]\'u>  Xe^ío  ah'  as  fronteiras  de  'J'a-. 
haiinga 

T.a  C.ondamiiie  pcn-a  qu''  i>  nome  do  rio  Solímõeíi  (j-io 
(h)s  venen-iM  foi-lhe  dado  talvez  por  causa  das  flechas  en- 
venenadas de  que  usavam  os  habitantí's  de  suas  maiv;í^n<. 

Ouanlo  a  mim,  in-dino-me  á  primeira  opinião. 


(i)  Est 'Típisodio  dos  jacaré-  é  vfidadi^iro  r  foi-ni^    reíoiidn 
]>or  diversas  pessoas. 
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APOROROCADOS   RIOS  GUAMA'   E    CA- 
PIM. 

Do  mou  trabalho  sobre  o  Yalle  do  Amasonas  cxiraio 
as  seguintes  linhas  : 

«Yi  a  pororoca.  Eram  qua^i  li  horas  da  manha  quan- 
do pareceo-me  ouvh"  um  ruido  surdo  como  o  do  trovào  ({uo 
echôa  muito  ao  longe. 

As  aguas  do  Guajará  corriam  iranquillas,  como  so  não 
esperassem  a  invasõo  do  inimigo^  que  si^   anproximava. 

A  vasanto  era  completa,  deixando  á  deseol);'rlo,  -como 
coroas,  os  baixos  o  espraiados.  O  dia  estava  claro.  Na  ex- 
ti'emidade  do  liorisonte  vi  como  lormar-so  uma  ligeira  li- 
nha dVspumn,  que  ia  rapidamente  crescendo  e  engrossan- 
do. O  ruido  tor;iara-se  perfeitamente  distinclo.  Houve  co- 
rno que  uma  suspensão  nas  aguas  do  rio.  Dir-se-hia  que 
tinham  presenfido  o  inimigo  e  co)nprehondido  o  perigo. 

A  linha  d'espuma  ia  crescendo  espantosamente  e  des- 
crevendo como  um  semicirculo  em  que  prenlia  o  lio.  Era 
uma  muralha  d'espuma,  uma  vaga  gigantesca,  que  enno- 
velava-se  e  estoirava  com  fragor  medonho. 

Depois,  aquelle  semicírculo,  por  uma  súbita  e  admirá- 
vel evolução,  formou  uma  imniciisa  linha  recta,  de  uma 
perfei(j'ào  complefn,  o  avançou  raiada,  ameaçadora,  fremen- 
te, rugindo,  levantando  espuma  e  levando  diante  de  si  tudo 
quanto  encontrava  no  caminho,  ti-oncos  de  grandes  arvores, 
galhos  c  ctc.  Em  certo  ponto-do  rio  desanpareceu  de  súbito, 
parecendo  como  mergulhar,  indo  surgir  mais  violenta, 
mais  ruidosa,  algumas  braças  adiante. 

Não  pude  m  lis  vrl-a ;    formava   ahi   o  riu    uma  curva. 
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i|ue  liio  tirava  a  vi^-la.  Di<í^craiH-iae  que  assiin  eonlinuava 
cila  até  a  junççào  dos  rios  Gaaniá  o  Capiui,  cm  urna  dis- 
tancia de  9  iniliias  pouco  mais  ou  monos,  dividindo-se  em 
duas  partes,  internanJo-so  cada  urna  d'ellas  pelos  dous 
rios. 

Calculam  em  18  a '20  milhas  por  hora  a  marcha  da  po- 
roroca. 

Tmmediatamente  depois  da  passa[.em  do  assoml^roso 
phenómeno,  tornara ni-se  extremamente  agitadas  as  aguas, 
levantando  ondas,  á  que  dão  o  nome  de  banzeiros,  e  que 
se  iam  quebrar  violentas  na  praia.  •()  rio  encheu  subita- 
mente, de  modo  que  em  o  ou  i-  minutos  a  agiía  havia  cres- 
cido de  4  a  5  pés. 

^fuito  se  tem  escripto  acerca  da  pororoca,  n.ias  ainda 
ninyuem  conseguiu  e\.plicar  esse  assombroso   phenomeno. 

Diz-se  geralmente  que  o  impulso  das  aguas  do  rio  e  a 
repulsão  que  soílrem  das  do  mar,  motiva  a  pororoca.  En- 
tretanto manifesta-se  também  elhom  alguns  rios  e  em  al- 
guns lugares,  oudc  é  absolutamente  nulla  a  influencia  do 
mar,  como  no  lio  P/o-íVn,  na  distancia  de  690  milhas  da 
Ibz. 

A  que  eu  vi,  surge  de  uma  pequena  ilha,  formada  pelo 
Guajará,  a  80  milhas  da  sua  ioz.  Lsvanta-se,  no  momento 
em  que  começa  a  encheute,  uma  onda  que  cresce  e  corre, 
caminhando  para  a  nascente  do  rio.  Xo  momento  da  vasaa-' 
te  as  praias,  que  circurndam  a  ilhota,  aciíarn-se  completa- 
mente descobertas  e  de  repente,  do  lado  que  olha  para  c 
na^-cente  do  rio,  levanta-sc  a  onda,  que  se  transforma  err. 
pororoca.); 
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MACUCU-MIRIM. 

1:^'  uma  arvoro  do  Valle  do  .ViuasoiKi!^.  Com  a  infusão 
da  cutrecasca  cresta  arvoív,  ó  quo  dão  uma  especiu  do 
mordente  nas  cuyas,  sobre  o  qual  assentam  depois  as  tin- 
tas. Usam  d'este  mordente  na  íaitade  outro,  qu©  extraheni 
da  arvore  camatu,  que  é  melhor.  Os  pescadores  meltenj 
as  linhas,  com  que  liào  de  pescar,  no  sueco  resinoso,  que 
(íxtrahem  da  enU'ecasca  d'esta  arvore,  aíim  de  se  lhes  nào 
desbastar  Ião  depressa,  como  lhes  succedo  quando  lhes  nào 
(azem  isto. 

()  inacHcií-niiri-iit  nasci'  pnl.is  margens  dos  rios  com  a 
raiz  debaixo  d^ai^ua. 


TAPUIA-ERETÊ. 

f  o  nome  de  uma  tribu,  que  habita  ua  parle  Oiieidal 
do  rio  Xingíi.  Os  indivíduos,  ijue  a  compõe,  são  altos  mus- 
culosos c  de  còr  tiiguc-ira  o  trazeiíi  d  rosto  pintado  ile  preto 
atr  meio.    Sào  antropophíigos. 

Em  vez  de  redes  ou  de  pelles  de  animaes,  que  pervom 
de  leito  á  maior  parie  dos  índios  das  tribus  conhecidas,  re- 
pousam estes  dentro  de  nma  espécie  de  balaio  comprido. 

O  a)'mamenfo  tle  (jue  usam  é  em  jj,eral  o  mesmo  de  que 
so  servem  as  outras  tiibus  selvagens,  havendo  apenas  a 
dilTercnça  de  sei  mais  j^i-osseiro,  pczado  o  forte. 
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O  ARSENAL  DE  MARINHA  DO  PARÁ. 

Em  junho  de  1761  escoUieu  o  governador  do  Pará  o  ge- 
neral Manoel  Bernardo  de  Mello  e  Castro  a  ribeira  e  praia 
do  Hoppicio  de  S.  Boaventura  para  estaleiros  da  primeira 
nâu,  que  se  devia  denominar  «  Belém  *  e  que  projectava 
construir. 

Para  isto  pois,  mandou  levantar  telheiros  e  officin^s  pró- 
prias de  construcção  naval,  para  o  que  requisitou  e  lhe  fo- 
ram enviados  da  ribeira  de  Lisboa  os  necessários  operários. 

£m  virtude  da  Carta  Regia  de  6  de  julho  de  i76i,  re- 
gularisou  o  goveiJiador  o  serviço  das  officinas,  que  se  com- 
punham das  de  calafate,  poleeiro,  ferreira,  carpinteiro,  ser- 
rador c  tanoeiro,  havendo  mais  50  servenles,  um  patrão  da 
galeota  e  20  roaiadoros. 

Em  1790  foi  collocado  um  guindaste,  semelhante  aos  de 
Lisboa  sobre  um  cães  de  pedra.  De  ha  muito  que  não  exis- 
te esse  guindaste,  que  foi  substituído  por  um  outro  vindo 
da  Inglaterra  em  1858,  e  que  suspende  e  ]icza  em  balança 
própria  até  10  toneladas  de  carga. 

Foram  até  o  anno  de  1800  constiniidas  no  arsenal  de  ma- 
vinha  do  Pará  4  fragatas  de  44  peças,  2  charruas,  3  ber- 
gantins, 15  chalanas  canhoneiras,  além  de  uma  infinidade 
de  embarcações  miúdas  para  trcinspoite,  segundo  attestou-o 
o  capitão  generaldo  Estado  do  Gram-Paiá  D.  Francisco 
de  Souza  Coulinho  em  seu  relatório  dirigido  ao  governo  da 
metrópole. 

Em  1803  foi  conf.rmada  a  numeaçào  de  Patrão-mór  e 
fm  1811  foi  creadn  o  lugar  de  cnpellào. 
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Em  1817  foi  lançada  no  estaleií^o  a  quilha  de  urna  fra- 
gata de  #>  peças  com  o  nome  de  Leopoldina,  a  qual  cahio 
ao  mar  na  primeira  oitava  da  paschoa,  com  grande  nompa, 
sendo  entào  intendente  o  chefe  de  divisão  Joaquim  Epipha- 
uio  da  Cunha. 

Creio  que  foi  n'essa  fragata,.entào  denominada  Impera- 
triz, que  retirou-se  da  província,  depois  da  pioclamaçào  da 
independência,  o  enlào  capitão  tenente  John  Paschoe  Gre- 
enfell. 

Desde  essa  época,  que  lhe  foi  de  tanta  gloria,  parecia 
ir  definhando  o  arsenal  de  marinha  do  Pará,  limitanuo-se 
apenas  a  concertar  embarcações  e  a  construir  lanchas  e  es- 
caleres. Actualnicnte  portam  existe  ali  mais  actividade,,  em 
consequência  dos  esforços  do  intelhgente  e  infatigável  ins- 
pector, que  nada  poupa  á  ver  se  consegue  airaucal  -o  do 
marasmo  esu  que  havia  cahido. 

E  de  facto  muito  já  tem  feito,  conseguindo  pouco  a  pou- 
co ali^uns  melhoramentos  para  esse  estabelecimento,  como  a 
creaçào  da  companhia  de  aprendizes  artifices,  o  augmento 
de  salário  para  os  operários  etc;  encontrando  ultimamen- 
te no  actual  ministro  da  marinha  todo  o  auxilio  necessário 
para  a  grande  reforma  que  projecta. 

Em  virtude  d'ella,  vae  ser  o  arsenal  de  marinha  do  Pará 
quase  transformado;  vão  ser  ali  executadas  divcrrsas  obras, 
orçadas  na  quantia  de  800:000,^000  réis, 

Por  aviso  de  13  de  Junho  do  coricnte  anno  mandou  o 
i;'overno  tratar  desde  logo  das  obras  necessárias  c  que  não 
dependiam  de  plano. 

O  Júmal  do  Pará,  ti-atando  das  reformas   projectadas 
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uo arseaal  de  marinha  do  Pará  o  do  plano  para  ellan  apre- 
sentado, exprime-sc  assim: 

«  N'esse  plano  que  acaba  de  ser  approvado  pelo  gover- 
no imperial  esíào  comprehendidos:  os  edifícios  para  officina 
de  machinas,  uma  casa  de  morada  para  o  inspector,  outra 
pafa  o  ajudante  e  patrfio-mór,  um  quartel  para  os  apren- 
dizes artífices,  uma  carreira  com  cobertura  e  dous  telheiros 
para  construcçôes  navaes. 

Sobre  o  rio  tem  de  ser  levantadas  três  pontes  de  ferro 
com  trilho  de  modo  a  tornar  fácil  o  embarqu-í  e  desembar- 
que do  material  necessário  ás   officinas  e  ao  almoxarifado. 

Com  o  citado  plano,  vae  ser  occupada  parte  da  praça  de 
Bagé,  ficando  uma  i-ua  de  100  palmos  de  largura  entre  o 
prédio  de  Pedro  Chei-mont  de  Miranda  e  a  frente  do  arsenal' 
para  tranzito  publico  e  communicaçào  por  trat  do  muro  que 
fecha  o  arsenal  na  direcção  norte-sul. 

Para  a  Europa  vão  ser  encommendadas  as  peças  de  ma- 
chinas e  ferramentas  necessárias  ás  officinas  de  ferreiro  e 
fundição,  modelador,  moldador,  torneiro,  calderereiro,  etc.» 

Também  já  foi  levantada  a  planta  de  uma  carreira  com 
telheiro  de  ferro,  a  qual  deve  ser  edificada  na  praça  de 
Bagé  e  pede  construir  navios  até  80  metros  de -compri- 
mento. 

Occupa  actualmente  o  arsenal  de  marinha  do  Pará  uma 
superfície  de  89  braças  de  con>prirr.ento  á  contar  da  entra- 
da do  portão,  na  praça  de  Bagé,  ao  portão  que  dá  para  o 
igarapé  de  S.  José;  tendo  de  fundo  71  1/2  braças  da  prea- 
mar' media  ao  muro  que  separa  ©  arsenal  da  entrada. 


—  lo2— 

Lançando-se  a  vista  para  o  lado  do  sul,  depàra-se  com 
o  riacho  ou  igarapé  do  S.  José,  antigamente  denominado 
^Comedia  dos  peixes    òoi»  e  que   borda  uma  ilha. 

No  centro  da  casa  do  inspector  acha-se  collocada  a  ca- 
pella  do  arsenal,  a  qiial  já  existia  antes  da  ediíiceçao  d'a- 
quella  casa,  que  encenou-a  em  seo  âmbito.  O  .''eo  cr^go 
é  S.  Boaventura.  Foi  ella  antigamente  convento  de  S. 
Boaventura,  levantado  á  beira-mar  pelos  religiosos  da 
Beira  e  Minho  no  anno  de  1706,  no  sitio  então  denomina- 
do iPorto  do  Tiçãoí),  em  66  braças  de  terreno  doadas  para 
essa  fundação. 


QUADROS  NOTÁVEIS. 

Ha  na  sacristia. da  matiúz  de  Oindos  sete  quadros  mag- 
niíico^,  lepresenlando  os  passos  do  Salvador.  São  de  mào 
de  rnestro.  E'  pena  que  alli  se  estejam  estragando. 


O   CANAL  DE  TAGIPURU'. 

Entra"  na  ))ahia  do  Melgaço,  poucas  millias  acima  do 
.çua  toz;  segue  parallelamenleaos  rios  dos  Breves  e  Macacos 
e  vao  Sriliir  no  Ainasonas  umas  40  milhas  acima  da  desem- 
)>ocadura  dos  Macacos,  commiuiican<lo-se  com  o  rio  dos 
B  .  \  ■'^'  p"lo  oslr.-^ito  furo  i)U  t;a  1 .1  do  Alurií,  qu'.-  Vt-in  sur- 
gii-  qaasi  ao  mesmo  ponto  de   'upariiçiio  d'ebte  i'io. 


MONTE  ALEGRE. 

E'  uma  villa  formosíssima,  diz  o  si.  Gome  de  Amorim, 
pela  sua  posição  na  margem  septentrional  do  Amasonas, 
sobre  um  monte  bastante  elevado,  d'onde  se  avistam  esten- 
sas  campinas  e  numero-^os  la^os,  formados  pelo  grande  rio. 
Os  seos  habitantes,  em  numero  de  uns  dous  mil,  brancos 
e  indígenas,  são  mui  lhanos  e  dos  mais  nidustiiosos  da 
província.  Os  principaes  dedicam-se  á  cultura  do  cacáo  e 
creação  de  gado  vacum;  mas,  nos  campos  circumvisinhos 
da  villa,  ha  tantos  milhares  de  morcegos,  que  estes  devas, 
tam  aquellès  e  impedem  qae  se  aproveite  com  vantagem 
uma  das  mais  fáceis  riquesas  da  terra — os  prados  naturaes. 

As  Índias  occupam-se  em  objectos  de  costura,  fiar  al- 
godão, fazer  redes,  cuias,  taquaris,  bacias  e  jarros  de  ar- 
gila, que  pintam  simples  e  graciosamente.  Os  tapuios 
empregam -se  na  extração  do  cravo,  salsa,  na  pesca  do  pei- 
xe boi,  que  abunda  nas  immedíaçòes  e  no  serviço  dos 
grandes  proprietários. 

E'  admirável  o  espectáculo  que  se  avista  para  todos  os 
lados  do  cimo  da  villa.  O  Amasonas,  desafrontado  das 
muitas  ilhas,  que  o  assoberbam  de  Monte  Alegre  para  bai- 
xo, parece  mais  um  mar  interior  do  que  um  rio;  porém  as 
suas  margens  offerecem  alli  signaes  de  maior  devastação; 
as  correntes  furiosas  arrancam  -lhe  pedaços  de  barreiras 
enormes  e  arvores  agigantadas  em  torno  das  quaes  se  en- 
rosca a  canarana  ou  capim  d'agua,  que  forma  as  ilhas  fluc. 
tuantes.  As  agoas  barrentas  passam  fervendo,  no  sobpé 
do  monte,  em  que  está  assentada  a  villa  e  deixam-lhe  ves- 
tígios constantes   dos   seos  ataques;   pelo   lado   detraz  de 
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MoAte  Alejçre  vão-se  formando  novos  laj^os,  que  pouco  a 
pouco  se  comrnunicam  uns  com  os  outros,  e  lodos  com  o 
grande  no;  este  parece  correr  animado  por  uma  intelligen- 
cia  destruidora  contra  a   formosa  terra  ! 

O  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA. 

Em  novembro  de  1853  chegou  pela  primeira  vez  á  ci- 
dade ^e  Belém  o  padre  António  Vieira,  revestido  da  autori- 
dade de  superior  das  missões,  apresentando  immediata- 
mente  ao  senado  municipal  a  carta  regia,  que  lhe  dava  fa- 
culdade de  evang'.'lisar,  construir  igrejas  e  fundar  missões 
onde  julgasse  conveniente,  levar  Índios  comsigo,  desentra- 
nhando-os  das  florestas  ou  deixai -os  em  suas   aldeãs. 

Oá  habitantes  de  Belém,  dcsadorando  as  faculdades 
concedidas  ao  padre  Vieira,  foram  intimar  ao  procurador 
da  municipalidade,  que  fizesse  expellir  os  jesuítas  por  prc- 
judiciaes  ao  bem  geral;  prometteo  a  camará  que  combina- 
ria com  o  padre  Vieira  no  melhor  meio  de  satisfazer  a  sua 
representação,  o  que  enlretanto  nunca  fez. 

PEOPAIAS. 

E'  o  noire  de  uma  Iribu  que  habita  no  lado  ocoidental 
do  rio  Xingu,  em  cujas  margens  de  vez  em  quando  appa- 
rece. 
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ÓLEO  DE  PATAUA'. 

£'  extrahido  por  decocçâo  do  fructo  da  palineira  ceno- 
cariiusdistichiis,  da  família  das  palmaceas.  O  fructo  é  um 
coquiuho  do  tamanho  de  um  cajá;  maduro,  é  de  côr  roxo- 
nscura  ou  quasi  preta;  despolpado,  dá  um  leite  agradável 
ao  palcdar,  e  «L-  muito  nutriente.  Mistura-se  com  assucar. 

Da  polpa  é  que  se  extrahe  o  óleo,  que  é  fixo,  amarello- 
claro  e  transparente,  quando  bem  puiificado,  e  quasi  ino- 
doro. 

E'  empregado  na  arte  culinária,  onde  perfeitamente  sub- 
:^titue  o  óleo  da  oliveira  cm  todos  os  seus  usos. 

No  mercado  do  Pará  ó  muitas  vezes  vendido  em  lugar 
do  outro.' 


VILLA  DE  CHAVES. 

Esta  villa,  crcada  em  1758,  acha-se  situada  na  costa 
.•^eptenti-ioiíal  da  ilha  de  Marajó,  á  42  léguas  da  ponta  de 
Maguari/. 

Limita-sc  ao  norte  com  a  ilha  Juncal;  ao  sul  com  a  fre- 
guesia da  Cachoeiva  pelo  igarapé  Cacualmho  no  alto  Ana- 
jás;  á  leste  com  o  rio  das  Tartarugas  c  as  freguesias  de  Scu- 
rc  e  Cachoeira  e  ao  occidente  com  o  rio  Anajás  e  a  fregue- 
sia de*  Breves. 

Tem  pouco  mais  ou  menos  50  léguas  de  leste  a  oeste  e 
80  de  noiic  a  sul. 
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Foi  primitivamente  aldeia  dos  Aruans,  nússionada  pe- 
los religiosos  de  Santo  António. 

Muito  prosperou  esta  villa,  quando  ali  aquartellou,  por 
espaço  de  15  annos,  o  regimento  denominado  Macapá,  mas 
retirando-se  em  1818,  começou  a  tornar-se  decadente.  Di- 
zem que  no  lugar  em  que  estava  assentado  o  quartel  do  re- 
gimento, fundèam  hoje  as  embarcações. 

A.  freguesia  d'esta  villa,  comprehende  também  toda  a 
ilha  Cariana  e  as  demais  circumvisinhas,  que  são  r  Mc- 
xiana,  Jttrxipary,  Janaucú,  Viçosa,  Porcos,  Cotias,  Ma- 
ruy,  Camaleão,  Cajiilnha,  Paccas,  Paqninhas,  Juncal, 
FleclMs  e  Machados. 

O  districlo  da  Villa  exporta  borracha  e  gado  vacum. 


A  IGREJA  DE  SANTO  ALEXANDRE. 

Foi  sagrada  a  21  de  Março  de  1 71 9"pelo  bispo  do  Mara- 
nhão o  Gram-Pará  D.  Fr.  José  Delgarto  a  igreja  de  Santo 
Alexandre,  dedicando  o  altar-mòr  em  honra  de  S.  Francis- 
co Xavier,  apostolo  das  índias,  e  concedendo  uiii  anno  de 
indulgências  aos  lieis  que  visitassem  aquelle  templo  duran- 
te o  primeiro  anno  e  quarenta  dias  nos  annos  seguintes  aos 
que  o  visitassem  no  dia  anniversario  da  sagração. 

Este  bellissimo  templo  passa  por  ser  o  mais  soberbo  e 
magestoso  templo  de  quantos  fundaram  no  Brasil  os  jc^ui- 
las  poftuguezes. 

Depois  da  extinção  dos  jesuitas,  foi  entregue  á  irman- 
dade da  Misericórdia  do  Par;'»  i\n  nnnn  de   1708.  por   avi^^o 
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régio  lie  8  de  Novembro  de  1797,  afim  de  ali  se  celebrarem 
lodos  os  ofncios  divinos  recommenJados  nq  compromisso 
da  dita  irmandade. 

Eslava  ú  cahir  em  ruínas  quando  em  1863,  no  lempo 
da  ad ministra í;ào  do  provedor  Dr.  Francisco  da  Silva  Cas- 
l_ro,  a  quem  tanto  <leve  a  província  do  Pará,  foi  completa- 
mente restaurado,  lendo  eplretanto  começado  a  obra  du- 
rante a  igualmente  benéfica  administração  de  1861  a  186'2« 

«Na  sua  restauração,  diz  o  benemérito  provedor,  guar- 
dou-se  tudo  quanto  era  digno  da  memoria  do  passado  ou 
se. achava  em  bom  estado  de  conservação.  O  telhado,  os 
tectos,  as  naves,  as  paredes,  os  altares,  as  imagens,  tudo 
foi  reparado,  retocado  ou  reformado.  O  tecto  da  igreja  é 
todo  novo  de  cedro  e  marupaúba;  o  pavimento,  desde  as 
'portas  da  rua  até  ao  altar-mór,  também  è  todo  assoalhado 
de  novo  á  moderna,  de  madeira  uacapú.  Os  retábulos  das 
capellas  lateraes,  o  tecto  da  capeila-mòr,  as  partes  lateraes 
d'esta  mesma  capella^  tudo  obra  primorosa  de  talha  em  ma- 
deira de  cedro,  foram  pintados  de  branco  á  zinco,  desap- 
purecendo  por  esta  forma  os  antigos  dourados,  que  esta- 
cam completamente  estragados  e  que  muifo  fasiam  escure- 
cer a  igreja.  Ainda  ficaram  revestidos  de  seus  primitivos 
dourados  os  retábulos  da  capella-mór  e  dos  dous  altares  do 
cruseiro,  os  púlpitos  e  o   Ihrono  .... 

ftToda  esta  obra  de  reparação  importou  em  7:116^824 
rs,  havendo  sido  auxiliada  a  Santa  Gasa  pelos  cofres  do 
thosouro  provincial  coma  quontia  de    Rs.  3:000^000.7) 
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O  RIO  NHAMUNDA'  OU  JAMUNDA  . 

Suppôe-í=:e  geralmente  qnc  napcc  e^\e  rio  nas  monta- 
nhas da  Guyanna,  correndo  na  direcção  de  N.  a  S.,  ba- 
nhando as  abas  da  serra  Ilacamiuba  e  atravessando  os  la- 
gos de  F"aro,  onde  banha  a  outr^ora  aldeia  de  Jamundá,  ho- 
je a  decadente,  villa  de  Fai'o,  indo  lançar-se  no  Amazonas 
por  diíTerentes  braços  ou  bocas,  das  ([uaes  a  'mais  Occiden- 
tal é  o  limite  da  provin<"ia  do  Pará  com  a  do  Amazonas. 

O  Sr.  Ferreira  Penna  porém  suppôe  que  este  rio  deve 
vir  da  regiào  centi-al  comprehendida  no  espaço  entre  o  alto 
T)"0'.nbetas  .ao  N.  c  oUaíiiman  no  S. 

Descendo  d^alii  o  Jamundá,  diz  ello,  ao  piincipio  corre 
provavehnenie  a  E.  S.  E-,  por  entre  montes;  recebe  pe- 
quenos afiluentes,  dirigò-sc  depois  a  ,S.  E.,  atravessando 
pequenas  cachoeiras  e  cníra  n'iui)a  planicic  ou  valle  espa- 
çoso, densamente  arvorejado,  mas  as  vezes  alagadiço. 

.\coiijpanliando  a  essa  planície  cmi*c  de  sua  margem  es- 
querda um  l)raço  que,  com  sou  nome,  u  atravessa  para 
lançar-sc  no  Trombetas  e.Kactamonte  no  ponto  em  que  este 
rio,  sallimdt»  a  ullinia  catbofira,  enlia  toiubem  na  plani- 
cic. 

]\m  (iua))to  atravessa  esta  região  plana,  continua  o  Sr. 
Foneira  Penna,  o  Jamundá  é  quasi  obstiuido  por  uma  infi- 
nidade de  iliias  qnc  o  acompanham  em  suas  sinuosidades 
até  pei  lo  da  confluência  no  Pratucv,  nào  excedendo  a  Jsua 
largura  do  250  metros  que,  no  verão,  reduzcm-ee  [ainda  a 
150  e  mcFino  a  100.  ronforme  a  maior  ou    mfiior  duraçíiir 
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AulOí  de  e:j::o[ilr.;i'  <i  i*ratucLi_.  deix:i  a  •j)kiu.';ie,  e  cn- 
tuo  as  sua.-:;   iiiaj-gens   íorn::ra-stí  altas  e  á.^  vezes  inontuo- 

O  Piatacu,  (]'.ie  ò  \un  ramo  iiionor,  cone  mais  ou  mcnOs; 
paralello  por  ilj^T.ta  í',';np)  ao  JiiLapu  ([ii!jaí.uio  uo  Ua!u-, 
!nan).  «'Piíué  a  E.,  <:•  rt;uno-íe  aoJarnundá,  coroa  ds  30  Uir 
lhas  acima  d..>Faio.  Seu  cuiío  é  bastanle  5Ínuo?o  e  por  ru- 
Tre  montes  o>i  s*"!ri'a>  pouco  alia>:,  como  quasí  todas  as  d'esta 
rcgiào,  e  orn  rua  harra  no  J:im  sndá  divido-se  em  três  bra- 
vos doolguaos  poi-  ler  ahi  d»  permeio  duas  iih-'^. 

No  ponto  de  juuc^ào  djs  douí  rios,  ai  .>^jas  se  dilatam 
consideravelmente  formando  nma  vasta  baliia  quasi  toda 
rodeada  á<\  terras  alSis  .•  mont-'s;  um  pouco  ahaix»  c-dk  a 
í^xtensa  \\haCk(i)ixuu.i'a)>i.onha,  toda  composta  do-  terrenos 
pedi-ogoso-!,  nias  cobertos  d-,- arvores. 

Dosde  a  coulluenciíi  do  Pratucii,  o  Jamundá  é  um  rio 
vaslo  e  magnifico,  de  um  azul  profundo,  correndo  quasi 
sempre  por  entre  montes,  rrívestidos  de  uma  ve;^eíaçào  vi- 
gorosa, recoríado  de  pontas  e  enseadas  e  borda-.lo  de  pi  aias 
de  arèa  alvíssima,  accidentes  coiT^tanles  que  o  acoaijja- 
niiarn  atè  o  lajo  di  Faro. 

Aq  li  terminar:  as  serras  ou  collinas,  qu.'  o  acoinpa- 
nham;  aqui  d: 6:rj  porccí  n^í  as  piaias  de  arèa  e  a  vcgeluçà 
brilhante;  aqui  acab;i:n  05  l...'rreaos  acddmtadj.-;  e.  co:níça 
a  planície  quasi  nivellada  do  Auiízonas;  a^ui  eílá  emln 
a  verdadeira  fúi  do  Jamundá.  » 

S"^^undo  o  Si .  Fei-.eira  Peuua.  ent.-\  o  Jorn-iiidi  no 
Trom!:el:)s,  d..'froute  d-.i  oi.iíi   lj.'-(ú-li;t  'ra,  coai  10)  ta'- 
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tiõs  de  largura,  Jicanclo  iiu  X.  de  ^5ua  foz  a  ilha  JaciUua. 

E  pois,  acredita  elle  fjue  ao  contrario  do  que  se.  tem 
protendiíio,  ô  o  Jarr-\»a()â  não  iiibutario  do  Amasonab  e  sim 
do  Troniijf.-tas. 

«Iv-to  facio,  acrescenta  o  Sr.  F.  Pí^ma,  nf.:o  é  um  sim- 
ples assiumpío  de  interesse  geoííraphico;  elle  a fiecla  tamhetu 
aos  intere.sffs  das  duas  províncias — Pará  e  Amazonaji — de 
que  (.físe  rio  c  lirriiie  tificial.)) 

E'o  Jamundá  ou  Nhamundá  o  ce]c4)re  rio  em  cuja  foz 
prelendeu  Orellana  haver  conibatido  com  mullieres  guer- 
r-iras,  a  que  denominou  Amazonas.  0«  indígenas  davam- 
Ihes  o  nome  de  ictíwíabaí:.  Suppunha-as  OreJlana  halii- 
tadoras  das  cabeceiras  do^^h^mundá,  na  í^erra  Itacamiaba 
e  guardadas  por  varia^  tribus  ferozes,  como  os  Pnriqtn^, 
Tagaris,  Gvacarú  c  outros,  que  habitavam  as  margens  do 
Jamnndá. 

C-Tambem  se  diz  que  nas  cabeceiras  d'es{e  rio,  escrevèo 
em  suas  Memori.\s  do  Maranhão  o  padre  José  de  Moraes, 
ha  um  la^^o  de  oude  se  tiram  umas  pedras  verdor  com  mui- 
tos e  varies  feilios,[de  que  se  infere  com  grande  evidencia 
ser  algum  harro,  que  dentro  ii'agoa  (como  co.al)  se  conser- 
va molle,  e  em  quanto  assim  está,  se  formam  d'elle  as  fi- 
guias  qne  querem,  mas  depois  de  tirado  d'agoa,  se  faz  tào 
duro  como  um  diamante,  e  não  cede  ao  ferro  e  aço  mais 
duro  e  de  tem)  era  mais  forte,  que  pôde  haver. 

«Mostrando-se  uma  dV-ítas  pedras  a  um  laiiidario  em 
Lisboa,  disse  que  p  lo  toque  mostravam  ser  pedras  finas. 
Dizem  que  estas  pedras  são  as  verdadeiras  pedras  neofiili- 
cas,  e  que  lem  a  me<ma  virtude.  E'  certo  que  Mr.  de  la 
Connamine  fez  um  grande  aprrro   d'ollas,  e  j>óde  ser  que 
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ot?  lapid:u'ios  (ie  Fvantja  lhes  Jescubram  alguniatí  .virtudes. 
Clicniam-se  estas  peíkas,  pela  lirgoa  do?  inrlios-.  pnv.rn- 
qu(tar,^(i)  e  disem  al^^uns  {relata  rcfero  )  nào  acredito, 
que  as  mulheres  amazonas  as  dão  aos  homens,  que  urna. 
vez  no  aiino  vão  ccmmunicar  com  ellas.  O  certo  é  que  íha 
^stas  pedrasentre  os  iu  .lios,  e  eu  tive  um.a  gnind^-,  e  ainda 
sfc  nào  sabe  o  lugai-onde  se  acham  e  d'ondo  se  tiram.  D'ps- 
tas  tive  aljTun.as,  e  uma  de  maior  grandesa,  que  represen- 
ta .a  o  pescoço  e  a  cabeçi  de  um  cavallo,  que  foi  nara  Bp- 
loniia,  para  o  celebre  m^isêo  do  Suniino  Poniificr:  Benedi- 
ctoXlV.» 

A  parte  superior  do  rio  Jaaiundá  é  habitada  por  indios 
de  diversas  tribus,  o  a  inferior  por  população  civilisada. 

As  suas  produccções  naturaes  são  :  cacào,  breu,  casta- 
nhas, cravo,  cumaru,  estopa,  jutahy-sica,  óleo  de  copahyba, 
tabaco  e  liorracha. 


PAHAGUTÂGA. 

E'  uma  arvore  do  Alto  ArnasOnas  do   que  se  sustentam 

as  tartarugas. 

Da  madeira  fazem  os  indios  remos  o  pequenas  canoas, 

que  duram   pouco  tempo.  Nasce   pelas  margens  dos  rios 

com  as  raizes  debaixo   d'a''ua. 


(l)  Geralmente  dào-lhfs  o  nome  áemuiraquita,}. 


LEITE  DE  AS3AC.U'  OU    UASSACU. 

E'  de  cor  branca,  extrahiil')  por  incisõ^;-^  tia  arvore  co- 
IossíjI /Ki/-a  hraiilíf^.wiii,  a  «fual  cresce  esi>ontannunente 
ern  loilo  o  valle  do  Ainasona?.  Pjrtenco  á  fainilia  das  eii- 
pliurbiaccas. 

E'  nuiito  irruanto  o  leite  ou  veneno  v.3getal  do  as^acú, 
produzindo  até  ulceraçòes  na  pelle,  quando  sobre  ella  cahe. 
Mala  iaiinediataniente  quando  tornado  internaments  em 
dose  elevada.  Em  pequenas  dó^^es  porém  (ás  gottas)  ó  vo- 
mitivo,  purgativo  e  lambein  anlhclnuntico.  E'  pouco  usado. 

Os  pescadores  ccstumauí  empregar  a  casca  da  arvoro  e 
ús  vezos  o  mesmo  i«:*ite  para  emhria;!^ ar  os  peixes,  posto 
(jue  semelhante  pi^aticív  seja  proliibida  pelo.?  regulamentos 
Municipaes. 

Por  al^um  tempo  acreditou-se  íío  Pará  que  o  leite  do 
(issacú  era  um  antídoto  coritra  a  elepliantiasis;  mas  depois 
de  diversas  CMperiencias  sem  re-íultadu  q^ie  .satisfizesse, 
desvanecôo-se  esse  raio  do  e^.peranca,.  essa  scentelha  de 
salvaçáo  para  tantos  infelizes,  (jue  ahi  gemem  sòb  a  pressão 
cruel  de  tão  terrível  euferniidide,  cond"mnad.os  á  lenta 
dilaceração  das  carnes  e  á  i.ma  morte  aniictiva,  .  .  . 

Um  tacto  mr  1  áveriyuaij  i^  nào  quaiiio  a(j  curalivo  de 
um  enfermo  snppu^to  clíph  iiitiaco,  mas  (juanlo  ao  verda- 
deiro -•oniieciiti  Mito  dl  moles! ia  curada,  déo  \n,^:\v  a  essa 
tão  anÍMvidori  e-pcran;;»,  .\'trihuiado-se  ao  índio  Ai.tonio 
Vieira  Pa.ssos  o  curativo,  nu  cidade  de  Santarém,  de  um 
luacyGome:^,  que  se  disia  elephautiaco,  foi  mandado  o  dito 
imlio  para  o    hospital  dos  Lasaros,  alim  di»  incumbÍ!'-S(^  do 
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IrolanifMilo  do';  doPiite?  cem  o  enipiT(;o  (io   loitr-  d«  assacu, 
corn  que  pretendia  icr  curado  a  Gomes. 

Mas    ainda  d"csía  vez  falhou  infeliznienfe  o  ensaio  e  foi 
coniplelo  o  desengano. 


VIGARARIA   GEBilL  DO  EAIXO  AMASO- 

NA3. 

Foi  creada  pelo  bi^^po  <lo  Pará  D.  Romualdo  de  Souza 
Coelho,  por   provisão  de  17  de  agoslo  de  1821. 

Comprehendia  n'csíça  Cjoca  18  parcchias  iodas  com  o  ti- 
tulo de  villas,  ti^es  miísòes  c  Fotc  lufares.  .\  jurisdicção  oc- 
c1csi;;r:íica  hoje  r.ão  corTiprelicnde  mais  as  missões  e  lugares. 

Aclualmente  a  comarca  ecclesiaslica  do  Baixo-Aroaso- 
nas  comprehende  18  freguezias, 

.•\.  riiaior  regularidade,  diz  o  sr.  Ferreira  Penna,  'qtic 
ha  hoje  de  communicaçõss  enlrc  a  sede  do  bispado  e  as  co- 
marcas de  Macapá  e  Gurupá.  c  a  difficuídade  de  relaçOes 
d'eslas  com  Santarém,  aconselham  uma  alteração  nn  actual 
divisão  ecclesiaslica. 


REDUCTO  DE  S.  JOSÉ. 

Mandou  a  29  do  Janeiro  d'- 1771,  o  governador  Fernan- 
do da  Costa  de  Athayd^  Teiv(?  construir,  em  Bclem,  o  re- 
dueto  de  S.  Jo5c,  próximo  da  cerca  do  convento  de  Santo 
António  do  lado  oriental,  do  qual  rfducfo  ho;]e  apenas  rr?4^ 
o  nDrjío. 


•  CONSPIRADORES. 

A'  poucas  l)raças  abaixo  de  Villa-Bolla,  fica  o  lugrar 
d/nominarlo  correnteza,  que  se  tornou  celebre  pela  reunião 
que  n'esí-e  sitio  fi/eram  os  três  relii^iosos  Fr.  Ignacio  Gui" 
Ibeime  da  Costa  (maranhense),  Fr.  Joaquim  de  Santíi  Lu- 
zia e  Fr.  José  dos  ínnocentes  (parienses),  o  primeiro  da 
ordem  dos  mercenários  e  os  dous  últimos  carmelitaSj  e  em 
cuja  reunião  planejou-se  a  iwolucão,  que  tinha  por  Am 
separar  a  comarca  do  I\io  Neg^ro  da   proviucia  do  Pará. 

Essa  revolução  foi  levada  a  eíTeiío,  começando  pela 
morte  do  coronel  Joaquim  Fclippe  dos  Reis,  na  antiga  villa 
da  Barra,  hoje  cidade  de  Mandos,  mas  teve  um  fim  desas- 
rojo.    CO a  o  é   sabido. 

No  luyar  denominado  Lages,  na  íí^z  do  Rio  Ne;^ro,  foi 
n'cssa  occasião  estabelecida  uma  espécie  de  fortificação, 
que  foi  confiada  á  direcção  de  Fr.  Joaquim  de  Santa  Luzia. 
Quando  jior  aquelle  simulacro  de  fortificação  passou  a  bar- 
ca de  guor)'a  ■<  Independência  >•>  (|ue  de  Belém  condu^^ia 
força  ao  mando  do  Tenente  coronel  Domingos  Simões  da 
Cunha  para  suíTocar  a  revolução,  como  eíTecti vãmente  o  fez, 
foi  saudada  com  ali^^uns  tiros  de  bala,  cujas  pontarias  eram 
dirigidas  pelo  dito  carmelita  Fr.  Joaquim,  que  não  obstante 
alardear  conhecimentos  de  balistica  e  de  artilharia,  provou 
n'essa  occasião  o  conli'ario  do  (jue  apparentava. 

A  barca   Indcpendiincia  passou  incólume. 


CUMATY. 

íí'  uma  tinta  an-oxada  escura,  preparada  com  a  ca.sca 
da  arvore  do  mesmo  nouie,  e  que  se  torna  preta  pela  acçào 
do  ammoniaco  cm  evaporação. 

Serve  para  pintar  cuyas  e  outros  objectos  de  uso  com- 
mum. 

"  Faltando  das  cuyas,  diz  o  seguinte  Sr.  G.  Dias:  «As 
indifis  do  Pará  pintam-n"'as  de  nrucit,  cavajurú,  curij, 
tauà^  tahatingn;  servindo-lhes  de  óleo  a  infusão  da  casca 
da  arvore  aimaty,  a  qual  também  serve  de  mordente, 
porque  antes  de  pintadas  as  cuyas  as  raettem  na  dita  infu- 
sáo,  e  sem  isto,  dizem  elias  que  lhes  não  pegam  bem  as  tin- 
has e  não  ficam  beta  lustrosas. 

O  naturalista  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  escreveu  a 
este  respeito:  íí^K^í  que  se  distinguem  n'este  género  de  tra- 
balho, são  as  Índias  da  villa  de  Monte  Alegre,  e  as  das  bar- 
reiras circumvisinhas  chamadas  de  Cnrupá-tuha  (no  Pará) 
e  no  Rio  Negi'o  as  do  lugar  do  Carvoeiro.  Os  curandeiros 
applicam  o  dito  fructo  para  hérnias,  assando-o  e  di^idin. 
do-o  om  duas  metades  e  mettendo  entre  ellas  os  testí- 
culos, o  que  os  faz  desinchar  promptamente. 


MURUCU'- 

O  murucú  é  uma  annade  guerra,  ordinariamente  feita 
de  páo  vermelho,  e  muito   empregada    pelns  índios  muras. 
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O  PHENOMENO  DA  POROROCA. 

> 

A  respeito  da  pororoca,  escrevia  o  Sr.  Dr.  Francisco  da 
Silva  Castro,  no  Diário  do  Gram^Pará,  de  8  de  Março  de 
1860: 

«Agora  occupar-me-hei  de  outro  assumpto  inteiramen- 
te alheio  á  Historia  e  que  toda  a  relação  tem  com  as  scien- 
cias  natu'-aes.  Vou  fallar  do  phenonieno  chamado  pelos  na- 
luraes  do  Brazil  pororoca  e  pelos  portuguezes  da  Ásia,  nia- 
caréo,  como  se  pode  ver  cm  João  de  Barros,  Década  3.', 
livro  5,°,  cap.  1,",  e  em  Diogo  do  Couto,  Década  6.=»,  livro 
4.°,  cap.  3.° 

A  pororoca  não  xe  passa  soynente  em  alguns  rios  /jer- 
ío  do  war;  como  julga  o  Sr.  Varnhagen.  Este  estupendo 
phenomeno  observa -se  também  longe  da  costa  á  trinta  e 
quarenta  e  talvez  á  cincoenta  legoas  domar;  taes  são  o 
Guamá,  o  Mojú,  o  Capim,  o  Arary  e  outros. 

Também  é  certo  que  se  manifesta  com  toda  a  regulari- 
dade nas  mares  viras  perf  o  Ja  costa,  cm  quasi  todos  os 
rios  da  Guyana  Brazileira  ou  Terras  do  Cabo  do  Norte, 
efípecialmente  no  Araguary  e  no  Amapá.  E  nào  é  menos 
certo,  que  nunca  foi  visto  esse  plieno  meno  no  rio  Amazo- 
nas, o  que  é  explicável  pelo  que  se  segue. 

A  primeira  coniliç5o  para  que  se  dê  a  pororoca  ò  a 
presença  das  marés  vivas  e  da  sua  enchente,  em  cuja  occa- 
si3o  rebentam  as pororocas,  como  se  explicam  os  naturaes 
í^a  terra. 

A  segunda  é  a  da  um  rio,  cujo  leito  tenha  pouco  decli- 
ve, seja  bastante  raso  e  «rm  embnraços  e  cachoeiras  nr»  sua 
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corrcrite,  desde  a  foz  rdé  ao  la^ar  assignalado  para  a  poro- 
roca. 

Succede  então,  que  as  agoasdo  rio  represadas  pela  maré 
quevic  enchendo  e  ^^^anhando  força  de  momento  para  mo- 
mento", sào  vencidas  por  ultimo  na  sua  marcha,  saltando- 
Ihes  por  cima  a  maré  com  '^rand^i  estampido,  que  se  ouve 
a  três  e  quatro  legoas  de  distancia,  e  formando  ondas  tiio 
altas  e  encapelhdas,  e  um  rebojo  d'agoas  ta  manho,  que 
alaga  em  poucos  minutos  espaços  enormes  e  tudo  destroe 
quanto  diante  de  si  encontra,  enchendo  de  prompto  o  que 
havia  vasado  em  horas  I 

Já  se  vè,  que  para  se  dar  o  facto  da  pororoca  nào  é 
precisa  a  concorrência  da  agua  salgada  ou  do  poderoso 
mar,  como  pensa  o  Sr.  Varnhagon,  para  se  estabelecer  o 
triumpho  u'essa  luta  enire  as  agoas  do  monteeas  da  maré, 
que  nem  sempre  sào  salgada.s.» 


ÓLEO  DE    UMIRY. 

E'  obtido  por  meio  da  incisão  da  casca  da  arvore  wni- 
riwn  halsamiferum,  da  família  das  umiriaceas. 

Quando  impuro  é  quasi  branco,  mas  purificado,  é  per- 
feitamente branco,  claro,  transparente  e  muito  aromático. 

E'  empregado  na  perfumaria  e  também  na  medicina. 

Em  certa  época  do  anno,  a  arvore  que  o  produz  está 
tào  carregada  de  óleo,  que  por  si  mesma  o  expelle,  aroma- 
tisando  o  ar  na  sua  circumvisúahança. 
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ABACAXIS. 

Na  marg<.>ni  diivita  do  rio  Abacaxis,  está  situada  a  al- 
deã d'este  norne. 

Foi  seo  fundador  o  indiana  Abacaxis,  de  onde  lhe  veie 
a  denominação,  que  hoje  tem. 

Em  vida  d'esse  inchua,  ahi  chegou  o  Dr.  José  Eugénio, 
que  fugia  ás  perseguições  que  em  nome  do  governador  c 
capitão-gcneral  D.  Francisco  de  Sou7a  Coutinho  lhe  faziam 
em  Belém;  e  vivendo  cerca  de  quatio  annos  entre  os  Mun- 
duruciís,  promoveu-lheso  augmento  da  aldeia,  então  aiiula 
muito  resumida.  Livi'e  depois  o  Dr.  Josú  Eugénio  das  pei'- 
seguiçõeí'  que  o  fizeram  viver  no  Abacaxis,  retiicu-se  para 
Belém.  Desgostoso  o  tuchaaa  Abacaxis  com  este  aconte- 
cimento, abandonou  a  aldeia,  então  já  muito  populosa,  per- 
manecendo ali  apenas  dous  indios  de  nomes  Manoel  Vicen- 
te e  Alberto  Magno.  Este  apossou -se  da  casa  em  que  ha- 
bitara o  Dr.  José  Eugénio. 

Depois  de  alguns  annos,  um  José  Machado  foi  unir-se 
aos  dous  moradores  da  aldeia  abandonada  e  ahi  viveram  os 
três  até  o  anno  de  1835,  em  que,  em  consequência  da  re- 
belliào,  que  assolou  a  piovincia  do  Pará,  rotiraram-se  Vi- 
cente e  Miu-hado  ^jara  a  villa  de  Maués,  onde  se  envelve- 
rani  entre  os  rebeldes.  Albeito  porem  continuou  a  viver 
em  Abacaxis. 

Ambrósio  Ayres  Bararoá,  que  n'esses  tenqjos  de  luctuo- 
sas  recordaçòn.s  dictava  a  lei  no  Amasonas,  mandou  fundar 
um  posto  militar  em  Abacaxis.  No  anno  de  1840  o  cónego 
António  Manoel  Sanches  de  Brito,  convocou  o  hirhava  Joa- 
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quiin  José  Pereira  e  o  animou  a  levantar  uma  capella,  vis- 
to que  nenliuma  ali  havia.  Auxiliado  o  dito  tuchaua  pelo 
negociante  António  Gonçalves  Marques,  que  negoí  iava  com 
os  Índios  do  rio  Abacaxi?,  deu  começo  á  construcçào  da  pri, 
meira  capella  sob  a  invocação  de  N.  Senhora  da  Conceição 
ua  Rocha,  cujairnagem,  que  ainda  existe  e  é  muito  perfei- 
ta, mandou-a  o  dito  Marques  vir  á  íjua  cusla  de  Lisboa. 

C  tuchmía  Pereira  e  seus  parentes  prestaram  valiosís- 
simos serviços  contra  a  revolução. 

O  districio  da  aldeia  de  Abacaxis  é  vastíssimo,  conipre- 
hendendo  os  rios  Abacaxis  e  Pracony  e  05  lagos  Curupira, 
Jurupary  e  outros  de  menor  importância. 


O  PRIMEIRO   BISPO  DO  PARÁ. 

D.  Fr.  Bartholcmeu  do  Pilar,  relloso  da  ordem  do  Car- 
mo, e  primeiro  bispo  da  diocese  do  Gram-Pará,  desmem- 
brada polo  papa  Clemente  XI  da  diocese  do  Maranhão,  foi 
sagrado  a  22  de  Dezembro  de  1721  na  igu-ja  patrialcal  de 
Lisboa  pelo  cardeal  patriaica  D.  Themaz  de  Almeida,  sen- 
do assistentes  D.  João  Castello  Bran(;o,  arcebispo  de  Lace- 
d(>rnonia  e  D.  Manoel  Alves  da  Costa,  bispo  da  ilha  Ter- 
ceira. 

Sendo-lh^í  necessário  demorar-se  ainda  por  algum  tem- 
po em  Lisljoa,  confiou  o  governo  do  bispado  durante  a  sua 
ausência,  a  Fr.  Victoriano  Pimentel,  relig  oso  carmelita  e 
commissario  do  Santo   Officio. 

Chegou  a  Belém  no  dia  29  de  Agosto  de  1724. 
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VERBA  TESTAMENTÁRIA. 

Ha  mais  Je  12  annos  falleceu  cm  Portugal  Joaquim  An- 
tónio da  Silva,  que  aqui  no  Pará  conseguira  ajuntar  uma 
bem  avultada  fortuna.  Como  signal  de  sua  gratidão  pela 
terra  em  que  adqueiira  os  meios  de  passa»'  folgadamente  a 
vida,  deixou  em  seu  testamento  a  seguinte  disposição  que 
textualmente  aqui  damos  : 

«Determino  que  da  minha  propriedade,  que  faz  parte  dos 
bens  da  minha  casa  do  Pará  e  se  denomina  o  acacoal  Ma- 
racá-assúí)  do  rio  do  Amasonas,  e  que  d'ora  em  diante  se 
denominará  ^Bow  intento  terceiro))  se  faça  uma  plantação 
de  seringueiras  de  vinle  mil  pés  pelo  menos;  e  em  uma 
ilha  de  frente  de  Mocajuha,  e  que  d'ora  em.  diante  se  de- 
nominará viBom  intento  segunr}oí>,  se  faça  outra  plantação 
também  de  vinte  mil  pés,  pelo  menos,  das  ditas  seringuei- 
ras; e  que  d'estas  disposições  se  dê  conhecimento  ao  publi- 
co pela  imprensa,  para  que  se  fique  sabendo  esta  minha 
disposição  patriótica,  sendo  todas  estas  despezas  feitas  pela 
minha  casa  em  geral.» 

E  entretanto  apesar  de  ser  intuitiva  a  utilidade  de  seme_ 
Ihante  disposição,  ainda  até  agora  não  fui  ella  cumprida. 


SANTARÉM 

Era  a  antiga  aldèa  dos  Ta{)ajòs.  Foi  elevada  em  1754 
á  calhegoria  da  villa,  con  o  nomo  do  Santarém,  pelo  capi- 
tâo-general  Mendonça  Furtado  c  era  1848  foi  elevada  á  ca- 
thejfona  de  cidade. 


—151— 
S.  JOSÉ  DE  MATARY. 

Quatorzp  léguas  acima  da  villa  de  Serpa,  na  margem 
teptentrional  do  Amasonas,  está  situada  a  aldeia  de  S.  José 
ác  Matary.  Foi  uma  das  missões  em  que  o  incansável  Fr. 
José  das  Chagas  mostrou  o  ScU  nunca  desmentido  zelo  pe- 
la catechese  dos  índios.  A'  elle  deve-se  a  construcçào  da 
capella,  que  hoje  se  acha  arruinadissima. 

Manoel  Joào,  indio  da  tiibu  Jiima,  .sendo  apprehen- 
dido  ainda  em  tenra  idade  no  rio  Matura  pelos  Muras,  que 
o  crearam,  veio  depois  a  ser,  em  consequência  da  sua  pouco 
Vulgar  intelligencia  e  vivacidade,  o  principal  ou  tuchaua  da 
tribu,  fundando  a  maloca,  que  depois,  no  meiado  do  século 
passado,  foi  missào  de  Matary,  nome  que  tornou  do  rio,  em 
cuja  proximidade  se  acha. 

O  assento  da  primeira  maloca,  que  depois  passou  para 
o  local  onde  se  acha  Matar^%  foi  na  mesma  Yiiargem,  um 
pouco  abaixo. 


NOGUEIRA. 

Em  1709,  o  jesuila  hespauhol  JoUo  Baptista  Sana,  com 
alguns  companheiros  da  mesma  ordem,  assaltou  a  pequena 
povoação  existente  na  ponta  do  Parmiary,  na  bahia  de 
Teífé  e  aprisionando  todos  os  habitantes,  que  ali  encon- 
trou, inclusive  o  missionário  portuguez,  f^l-os  conduzir 
para  o  Marànon,  no  intuito  de  formar  com  elles  uma  po- 
voação sujeita  á  coroa  d'He«!pnnha 


—152— 

Informado  d'este  acontecimento  o  governador  do  Pará 
Chrisiovâo  da  Rocha  Freire,  expedio  no  mesmo  anno  uma 
escolta,  sob  o  commando  do  sargento-mór  José  Antunes  da 
Fonseca,  o  qual  cons^guio  aprisionar  o  jesuíta  Sana  e  seus 
companheiros,  restituindo  à  Uberdade  os  que  elles  ha- 
viam feito  prisioneiros  em  Parauary. 

Foi  ahi  onde  definitivamente  o  carmelita  Fr.  José  de 
Santa  Thei-eza  situou  a  freguesia  de  N.  Senhora  do  Rosá- 
rio de  Nojíueira. 


A  FOZ  DO  TOCANTINS, 

Pouco  abaixo  da  bahia  de  Paquetá,  na  altura  da  ilha  do 
Goiabal,  onde  a  bahia  de  Marajó,  depois  de  um  curso  pelo 
rumo  de  sudoeste,  volve  a  tomar  o  rumo  de  ocsle — 4.^ — a 
sudoeste,  desagua  n'esta  bahia  o  caudaloso  Tocantins  por 
uma  bocca  de  8,M98  braças  ou  10  milhas  de  largura,  pro- 
dusindo  lai  copia  d'agoa,  que  bem  se  pode  dizer,  que  a  ba- 
hia d'este  ponto  para  baixo  aié  cahir  no  oceano,  é  o  prolon- 
gamento do  mesmo  Tocantins,  pois  que  toda  ella  conserva 
proximamente  aquella  largura  de  dez  milhas  atè  defronte 
da  cidide  de  Bolem,  onde  mais  se  espaça,  crivada  por  unja 
plebe  de  ilhas  com  a  agglomfração  dos  rios  Muaná,  Alua, 
Anapíj,  Tucumanduba,  Mojíi,  Guamá e  Guajará,  deíluentes 
próximos   da    mesma   capital. 

^    Dr  Francisco  da  Silva  Castro, 


o  RIO  MADEIRA. 

Efíle  grande  aftluonte  do  Amasona';  é  lalvez  o  mais  im- 
portante pelos  valiosos  productos  que  encerram  suas  mar- 
gens e  por  ser  o  caminho  mais  fácil  para  a  província  do 
Matto  Grosso  e  para  a  fronteira  da  Bolivia,  é  foimado  pela 
reunião  de  dous  grandes  rios,  o  Guaporé  e  o  Manwré,  esto 
vindo  da  Bolivia  o  aquelle  de  Matto   Grosso. 

O  ponto  d'eisa  juncç.ào  é,  segundo  Almeida  Serra,  a 
11  o  55 '  e  4H ' '  de  latitude  sul  e  a  22  "  34 '  e  14  "  de  longi- 
tude a  oeste  do  meridiano  do  Rio  de   Janeiro. 

O  Madeira  corre  no  rumo  de  N.  N.  O.  da  sua  nascente 
á  foz  do  rio  Beni ;  d'ahi  no  rumo  de  N.  até  a  do  Abuná  e  fi- 
nalm.ente  no  de  N.  E.;  d'este  ponto  até  a  sua  embocadura 
no  Amasonas. 

Lança-se  na  margem  direita  do  grande  rio,  na  latitude 
3 "  23 '  43  "  S.  o  longitude  358"  52 '  E.  da  ilha  do  Ferro,  so. 
gundo  ainda  as  observações  do  sargento-mór  d'engenlieiros 
Almeida  Serra.  Pelas  voltas  do  Amasonas,  acha-se  a  foz  do 
Madeira  distante  de  Belém  275  léguas,  5  acima  da  villa  de 
Serpa  e  25  abaixo  doSolimões  e  da  confluência  do  Rio  Ne- 
gro. 

Nos  Baetas,  95  léguas  acima  da  sua  foz,  é  a  sua  largura 
de  400  metros  pouco  mais  ou  menos,  e  em  Santo  António 
a  90  léguas  aciuia  de  Baetas,  esta  largura  nào  excede  de 
200  metros. 

A  sua  profundidade  até  Santo  .\ntonio  regula  de  10  a 
12  metros. 

•A  velocidade  de  suas  aguas,  na  foz,    é  de  O"'  30  por  .s<f- 
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gundo;  em  Bmba,  a  25  léguas  acima,  de  O'",  61,   e  linal- 
mente  nos  Baetas,  a  70  l^^^ua-^  acima  de  Borba,  de  i'^,  8. 
O  seu  declive  é  avaliado  em  0,44  por  légua. 

O  volume  de  agua  que  fbi'nece  por  hora  o  Am^sonas, 
é  representado  pelo  enorme  algaí-i,smo  de  6870  metros  cú- 
bicos. 

A  área  comprehendida  pelo  seu  valle  é  calculada  em 
16,000  léguas  quadradas. 

A  respeito  da  navegaçi^o  dos  rios  Madeira  e  Guaporé 
escreveu  o  seguinte  o  Sr.  senador  Pompôo  no  seu  impor- 
tante (ratado  da  geographia  : 

«  Em  1760  o  capitão  gene!  ai  (governador  de  Mallo  Gros- 
so), que  já  em  1752  visitarão  Baixo-Guaporè,  foi  fund:(r 
no  lugar  onde  pouco  antes  existia  a  missão  hespanliola  de 
Santa  Rosa,  uma  fortaleza  õenominada  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  que  em  1776  foi  substiluida,  por  achar-se  in- 
teiramente arruinada,  pelo  forte  do  Principe  da  Beira. 

Emquanto  ali  estava,  chegou  uma  expedição  vinda  do 
Pará  com  petrechos  de  guerra. 

Desde  então  foi  tomando  incremento  a  navegação  do  Ma- 
deira e  Guaporé. 

Foi  por  ella  que  o  districto  de  Mitto  Grosso  se  aprovisio- 
nou,  não  só  da  aitiliiaria,  peli-echos  e  munições  de  guerra, 
mas  também  de  outros  artigos  do  seu  mercado,  como  sal. 
ferro,  aço,  cobre,  lo-iça,  liquidos  e  ainda  fazendaí-    seccis. 

Foi  por  ella  que  se  retirou  o  governador  D.  António  Ro- 
lim,  e  que  tranzitaram  na  ida  e  na  volta  seus  suc^essores 
immediatos,  bem  como  diversos  magistrados  e  ofíiciaes  mi- 
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litarcs,  e  finalmente  foi  por  ella  quo  t>or  muito  t^mpo  s?- 
transmittio  a  correspondência  com  a  corte  de  Lisboa,  fun- 
dando-se  entretanto  nas  margens  dos  rios  alguns  povoados 
de  ephemera  duração. d 

Em  1867  dizia  á  presidência  do  Amasonas  o  Sr.  Dr. 
Coutinho  : 

«  O  Madeira  é  o  caminho  natural  da  província  de  Matto 
Grosso  e  devia  ser  preferido  ao  Paraguay,  pela  razão  alta- 
mente politica  de  pprtf^ncer-nos  exclusivamente  .... 

A'  grande  vantagem  politica  d'este  caminho  li- 

ga-se  o  interesse  commercial  e  desenvolvimento  da  indus- 
tria e  população,  que  é  patente.  Uma  grande  rejfião,  hoje 
deserta,  rica  em  productos  naturaes,  seria  anin.ada  pelos 
transportes  e  daria  importância  ao  paiz.  A  Bolívia  só  pôde 
desenvolver-se  com  a  navegação  do  Madeira. 

O  Brazil  concedendo- lhe  este  grande  favor  em  troca  de 
outros,  ainda  lucrava  muito,  porque  o  commercio  d'esta 
republica  vinha  a  ser  nosso.  » 


CANNA  DE  ASSUCAR. 

Em  '666  foi  esta  preciosa  planta,  por  ordem  do  minis- 
tro d'Lstado  conde  de  G;jstello  Melhor,  trasida  da  ilha  da 
Madeira  para  o  Pará,  onde  não  tem  sido  devidamente  apre- 
ciada, principalmente  depois  que  a  sede  da  riquesa  [)0r 
meio  da  e.xtracçào  da  borracha  veio  matar  a  agricultura. 
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JARY. 

l\  um  rio  que  nasce  na  Guyana  Brasileira,  e  corre  do 
N.  a  S.  a  lançar-se  no  Âmasonas.  E'  nave^^avel  durante 
mais  de  30  léguas,  seguindo-se  depois  as  cachoeli-as.  As 
margens  são  baixas  e  alagadiças,  em  geral,  na  parle  nave- 
gável e  montanhosas  na  parte  media  e  superior.  ]S'estas  ha 
as  tribus  seguintes  :  Cuceaxhn,  Uacupi,  Oyapi  ( com  a 
qual  foi  fundada  em  1839  a  povoação,  hoje  em  ruinas,  cha- 
mada Tajújú-maiti),  Japuriihi,  Atamancinn  e  Arenai- 
hú. 

Estas  duas  tribus  vivem  concentradas  nas  maltas. 

Os  produclo.s  naturaes  das  margens  e  inatlas  d' este  rio 
são  :  borracha,  salsa  em  abundância,  cacáo,  castanhas,  cu- 
maru, cravo,  breu  e  Ijaunilha. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA  EM  ÓBIDOS. 

Tem  duas  escclas  de  instrucção  primaria,  uma  do  sexo 
masculino,  frequentada  por  46  alumnos  e  outra  do  sexo 
feminino,  onde  se  acham  matriculadas  37  meninas,  lia 
mais  uma  escola  nocturna  frequentada  por  15  alumnos. 

Em  1857  publicava-se  ali  um  jornal  semanal,  com  o 
Ululo  de  «Skntinkll.v  Obidicnse.»  Durou  pouco  mais  de 
uuí  anno.  Em  18G7  appareceu  um  outro,  lambem  sema- 
nal, de  pequeno  formato,  denominado  «  A  1.ndustri.\.  » 
Durou  muito  pouco  tempo. 
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TARUBÁ. 

E'  uma  bebida  muito  usada  enlre  os  indios,  que  a  pre- 
param do  modo  seguinte  :  Ralam  a  mandioca,  espremem- 
Ihc  o  sueco,  còam  a  massa  e  com  ella  fazem  uma  espécie 
de  beijú,  que  por  ser  de  ordinário  bastante  grande,  dào-lhe 
o  nome  de  beijú-assú.  Depois  tomam  as  folhas  de  uma  ar- 
vore a  que  chamam  cu/'ur/2/m,  reduzem-n'a  a  pó  e  com  elle 
polvilham  o  beiju-assú,  que  em  seguida  abafam  com  folhas 
e  guardam  por  espaço  do  oito  dias,  no  fim  dos  quaes  dissol- 
vem-n'o  n'agua  e  bebem-n'o  depois  de  coado. 


O  VAPOR  GUAPIASSU*. 

Foi  o  priiaeiro  que  sulcou  as  aguas  da  provinda  do 
Arnasonas,  qrando  ainda  comarca  do  Rio  Negro. 

Condusia  este  vapor  uma  commissão  enviada  pelo  go- 
verno imperial  para  explorar  o  R^io  Branco,  composta  do 
coronel  Frederico  Carneiro  de  Campos,  do  capitào  d'enge- 
nheiros  Innocencio  Velloso  Pederneiras  e  do  engenheiro 
Toulois. 

Foi  ainda  o  mesmo  vapor  o  que  sulcou  as  aguas  do 
grande  rio  a  segunda  e  a  terceira  vez;  aquella,  condusindo 
o  conselheiro  Joaquim  Manod  d'01iveira  Figueiredo,  então 
capitão  de  fragata,  para  uma  commissão  de  recrutamento, 
e  esta  levando  o  primeiro  presidente  e  inaugurador  da  pro_ 
vincia  do  Amasonas  João  Baptista  de  Figueiredo  Tenreiro 
Aranha  e  as  autoridades  nomeadas  para  a  nova   província. 


A  CAPITANIA  DE  S.  JOSÉ  DO  RIO 
NEGRO. 

O  tciwitorio,  que  liojí!  corKíliluo  a  provincia  do  Amazo- 
nas, foi  jioi'  caita  regia  de  3  (l.-  março  do  1755  diri^riíla  ao 
j^overnador  e  capilào-genei-al  lo  Gram-Pará  Francisco  Xa. 
vier  Jj  Mendonça  Furtado,  pelos  funda. nentos  n'ella  de- 
clarados, de  se  poder  administi-ar  justiça  com  maior  brevi- 
dade e  para  evitar  delongas  aos  moradores  do  Rio  Negro, 
elevado  á  calhcgoiia  de  cajiH.mia,  sulialtcrna  da  do  Pará, 
com  a  denominação  de  capitania  de  S.  José  do  Rio  Negro. 

Em  1758  tomou  posse  o  primeiro  governador  o  coronel 
Joaquim  de  Mello  Povoas,  sendo  a  capital  o  lugar  da  an- 
tiga aldeia  de  Mariuá,  que  passou  a  ser  villa,  com  a  deno' 
minaçào  de  Baruellos  Em  17v)l  foi  transferida  a  capital  pa- 
ra a  villa  da  Barra,  hoje  cidade  de  Manáos;  em  1798  vol- 
tou de  novo  para  Barcellos,  e  finalmente  em  1804  tornou 
para  a  Barra. 

Teve  a  capitania  do  Rio  Negro  sete  governadores  de  no- 
meação regia,  além  de  quatro  governadores  e  um  gover- 
no interinos,  até  que  a  nova  ordem  constitucional  esta- 
belecida em  Portugal,  fez  baixar  o  decreto  de  29  de  se- 
tembro de  1821,  pelo  qual  se  installou  ali,  como  nas  ou- 
tras provincial,  uma  Junta  provisória,  que  entrou  no  go- 
verno em  lugar  do  governador  nomeado  o  coronel  António 
Luiz  Pires  Boriallio,  que  amda  não  havia  tomado  posse  do 
«aigo. 

Enviou  o  Rio  Negro  dou?  deputados  ás  ditas  cortes, 
que  foraro  João  Lopes  da  Cunlia  e  José  Cavalcanti  de 
Albuquerque. 
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Proclamula  a  independência  do  Brasil,  o  decreto  de  'iO 
de  outubro  de  1823  abolio  as  Juntas  provisórias,  nomeando 
para  as  províncias  presidentes  com  consellios  electivos. 
N'estc'S  nomeações  nào  se  conteir.plou  o  Ric  Negi'o,  que  con- 
tinuou a  ser  administrado  alé  1825  pela  sua  Junta  provi- 
sória. N'esba  época,  sendo  presidente  do  Paiá  José  Félix 
Pereira  de  Burgos,  depois  barão  de  Itapicurú- mirim,  e 
constando-llie  a  agitação  em  que  se  acliava  o  Piio  Negro, 
pelos  conflictos  suscitados  entre  o  ouvidor  e  a  Junta  provisó- 
ria, tomou  a  deliberação  de  mandar  dissolver  a  mesma 
Junta,  e  de  ordenar  que  a  camará  de  Barcellos  passasse  a 
exercer  as  suas  funcçôcs  no  lugar  da  Barra,  nomeando  pa- 
ra ali  commandar  as  armas  o  capitão  Hilário  Pedro  Guijào; 
do  que  tudo  deu  parte  ao  goveino  geral,  queappiovou,  por 
aviso  de  8  de  outubro  de  1825,  todas  estas  medidas.  As 
in>trucçòes  que  haviam  baixado  do  governo  geial  a  26  de 
março  de  1824,  desigiiando  nominalmente  todas  as  pro\in- 
cias  e  o  numei'o  dedí-piitados.  que  ellas  deveriam  daráAs- 
sembléa  Geral,  nenhuma  aii^nçào  fizeram  do  Rio  Negro. 
Somente  em  8  de  novendjro  de  1825,  por  occasião  da  ex- 
tincção  da  Junla  provisória,  ofílciando  o  goveino  á  piesi- 
deucia  do  Pará,  pedio  informações  sobre  o  estado  e  causas 
da  decadência  da  pi"ovincia  do  Rio  Negro. 

Portanto,  depois  da  pioclamaçào  da  independência  o 
governo  do  Brasil  nào  contemplou  o  Rio  Negro  como  pro- 
vinda, nào  obstante  o  artigo  2."  da  (-onstituiçào,  que  de- 
terminou que  o  Império  ficasse  dividido  nas  piovincias  que 
então  existiam. 

Depois  d'essa  época  occoitcu  no  mez  de  junho  de  1832 
uma  sublevação  do  povo  c  tropa,  que  proclamaram  o  Rio 
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Negro  província,  nomoarain  presidente  por  acclamaçào  o 
ouvidor  da  ccinarca  Manool  Boi'nardino  de  Souza  Figuei- 
redo, o  qual,  bem  ({ue  profostasse,  percorreo  as  ruas  niuis 
publicas  da  villa  da  Barra  debaixo  do  pallio.  Foi  igualmen- 
te acclamado  commandante  das  armas  o  tenente  Boaventu- 
ra Bentes.  Em  seguida  lavraram  os  insurgentes  uma  acta 
de  desmembraçào  do  Pará,  deputando  ao  governo  imperial 
o  carmelita  Fr.  José  doslnuocenles,  o  qual  dirigindo-se  ao 
Rio  de  .Taneiro  pelo  Madeira,  foi  impedido  pelo  presidente 
de  Matto  Grosso  e  obrigado  a  regressar. 

O  presidente  do  Pará  Josò  Joaquim  Machado  de  Olivei- 
ra fez  marchar  uma  força  expedicionária;  es  insurgentes 
prepararam-se  para  a  defe7a,  fortificando  com  trincheiras 
os  pontos  das  Lages  c  do  Bomfim,  onde  assestaram  30  pe- 
ças de  artilharia  e  acamparam  para  cima  de  1,000  homens. 
Foram  porém  batidos  os  sublevados  o  no  dia  10  de  agosto 
foi  dissolvida  a  província,  que,  voltando  a  ser  comarca,  foi 
administiada  pelo  commandante  da  força  expedicionária. 

Por  varias  vezes  pretendeu-se  restabelecer  o  Rio  Ne- 
gro na  sua  antiga  calhegoria  como  provincia.  Em  1843  foi 
discutido  e  passou  na  camará  dos  deputados  um  projecto 
para  se  elevar  á  provincia  a  comarca  do  Rio  Negro  com  a 
denominação  de  provincia  do  Amasonas,  com  uma  assem- 
bléa  provincial  de  20  membros  e  dando  um  deputado  e  um 
senador  á  aasembléa  geral. 

Finalmente  pela  lei  de  í;  de  setembro  de  1850  foi  de 
novo  a  comarca  do  Rio  Negro  elevada  á  provincia,  tendo 
lugar  a  sua  installação  no  1."  de  janeiro  de  1852. 
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VILLA  DE  CUDAJAZ. 

Fica  á  margem  do  Solimòes.  Foi  o  lugar  o^de  em 
1864  apportaram  pela  primeira  vez  os  irmãos  Roclia  Tiiry, 
quando  se  proposeram  a  explorar  o  lago  Cudajaz  e  o  rio 
Puríis. 

Em  1871  foi  elevada  á  cathegoria  de  freguezia  e  em 
1873  á  de  villa. 

•  A  lavoura  é  alli  completamento  nulla.  Nào  ha  campi- 
nas próprias  lambem  para  a  creaçào  de  gado,  mas  os  Srs. 
Rocha  Tury  acabam  de  abrir  um  campo  artificial,  apro- 
veitando a  margem  dt:  um  lago  próximo  á  villa  e  alli  mon- 
taram uma  fazenda,  que  já  conta  p^ra  mais  de  tresentas 
cabeças  de  gado  vacuui  e  aigam  cavallar^ 

O  principal  ramo  de  commercio,  que  alli  se  fazem  gran- 
de escala,  é  da  extracção  da  borracha  (  seringa  ),  que  é 
preparada  no  lago  Cudajaz.  A  pesca  do  pirarucu  é  igual- 
mente feita  em  grando  escala.  Tarai/:>ãi  exporia  salsa-par- 
rilha 

A  população  da  villa  é  quasi  tola  emigrada  do  Pará  e 
Biiixo-Amasonas.  Tem  6  casas  de  commercio  eum  arma- 
zcin  de  grosso  trato. 


COMARCA  DE  ÓBIDOS. 

Foi  treada  em  1867.  A  cidade  de  Óbidos  é  a  cabeça  da 
comarea. 
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RECENCEAPylENTO    DA    PROVÍNCIA    DO 
PARÁ  NO  ANNO  DE  1872. 


Comar 

ca  da  capital 

88,377  habitantes 

(( 

de  Santarém  (1) 

25/i09 

C( 

(( 

de  Bragança 

14,921 

« 

« 

de  Cametá 

26,690 

(( 

c< 

de  Macapá 

;G,270 

« 

ft 

de  Guru pá 

8,160 

« 

« 

de  Marajó 

2,792 

«: 

« 

de  Breves 

30,390. 

(X 

(( 

de  Óbidos 

5,113 

(í 

(( 

de  Cachoeira 

13,887 

« 

« 

da  Vigia 

27,065 

« 

249.074        c. 

Sem  duvida  nenhuma  que  a  cifra  acima  mencionada 
acha-se  muito  aquém  da  realidade. 

Os  melhores  cálculos  orçam  a  população  do  Pará  ou  por 
cerca  de  350,000  habitantes,  como  os  do  Exm.  Sr.  senador 
Cândido  Mendes,  no  seix  Atlas  do  BraziJ,  ou  ení  380,000 
habitantes,  conforme  os  do  Exm.  Sr.  senador  Pompèo,  no 
seu  Compendio  geographico. 


UAPríIRI. 

E'  o  norne  da  pequena  flecha  das  zaral)atana> 


(1)  l^oi  uUiiiiyinrutr  cicMila  a  comarca  do  Moiitn-Alfyrc,  ilcs- 
menibrada  da  do  Sailtaivm. 
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AS  AMAS  O  NAS. 

A  existência  àaf>  Amaso)ias  é  ainda  um  d'es?.es  proble- 
mas complexos  que  a  historia  não  tem  podido  reí?olver. 

-  Seria  possível  a  existência  do  um  paiz,  de  uma  repu- 
blica exclusivamente  composta  de  mulheres,  que  tivessem 
írchado  meios  de  se  conservarem  e  progredirem ^  sem  que 
■à!<  fatigasse  o  exercício  das  armas  e  o  estado  Tiolento  em 
que  se  achariam  collocadas  ?  Si  fòr  isto  admittido,  diz  um. 
escriptor  brasileiro,  meio  resolvido  estará  o  problema. 

Por  mais  desparatada  que  pareça  a  crença  nas  amaso- 
nas,  achou  e  ainda  acha  sectários,  me.smo  entre  aquelles 
que  menos  apaixonados  se  mostram  do  romântico  e  do  ma- 
ravilhoso. Colombo  acreditava  na  existência  d'essas  mulhe- 
res guerreiras;  Raleigh  espalhou  essa  crença  na  Inglaterra, 
Hernando  Herrera  assevera  que  a  ouvira  no  Paraguay;  po- 
rém foi  La  Condaraine  quem  mais  generalisou-a. 

Eis  o  que  escrevia  acerca  u'este  assumpto  no  Diário  de 
sua  viagem  ao  Amasonas  : 

((No  decurso  da  nossa  viagem  questionamos  por  toda  a 
parle  aos  indios  das  diversas  nações,  d'elles  nos  informa- 
mos com  grande  cuidado  se  tinham  algum  conhecimento 
d'aquellas  mulheres  bellicosas,  que  Orellana  pretendia  ter 
encontrado  e  combatido;  e  se  era  verdade  que  ellas  vives- 
sem fora  do  commercio  dos  homens,  nao  os  recebendo  en" 
ire  si  senão  uma  só  vez  por  anno  .... 

«Todos  nos  disseram  tel-o  assim  ouvido  a  seus  pães, 
ajuntando  mil  particularidades,  muito  longas  de  se  repeti- 
rem, todas  tendenles  a  confirmar  que  houve   n'este  conti- 
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nente  uma  republica  de  mulheres  que  viviam  sóí-,  sem  ho- 
mens e  que  se  retiraram  para  o  interior  das  terras  do  lado 
do  norte,  pelo  rio  Negro  ou  por  um  dos  que  pelo  mesmo 
lado  correm  para  o  rio  Maranhão. 

<(UrA  Índio  de  S.  Joaquim  de  Oinaguas  nos  disse  que 
por  ventura  ainda  encontraríamos  em  Coari  um  velho,  cu- 
jo pae  vira  as  amasonas.  Soubemos  em  Coari  que  o  indio 
que  nos  tinlia  sido  indicado  havia  fallecido;  mas  fallambs  a 
seu  filho,  homem  de  70  annos  e  commandanle  de  outros  da 
jnesma  Iribu.  Este  nos  assegurou  que  seu  pae  tinhá-as 
visto  passar  na  entrada  do  Cuchiuara,  vindas  do  Gayamé, 
que  desagua  no  Amasonas  do  lado  do  sul  entre  Teffé  e 
Coari : — que  tinha  fallado  a  (luaíro  d'entre  ellas,  que  uma 
trasia  um  íllho  ao  peito  .  .  .  — que,  deixando  o  Cuchiuara, 
atravessaram  o  Grande  Rio,  e  tomaram  o  caminho  do  Rio 
Negro.  Omitlo  certas  minudencias  (diz  LaCondamine)  peu- 
co  verosímeis;  mas  que  nada  importam  ao  essencial  do  as- 
sumpto. 

«Abaixo  do  Coari  nos  disseram  os  indios  a  mesma  cou- 
sa, variando  só  em  algumas  circumstancias;  porém  quanto 
ao  ponto  principal  estavam  lodos  de  accordo. 

«Um  indio  de  Mortigura,  missão  visinha  do  Pará  (con- 
tinua o  mesmo  author)  oflarcceu-se  para  moslrar-me  um 
rio,  pelo  qual,  segundo  onténdia,  se  podia  subir  até  á  pe- 
quena distancia  do  paiz  em  que  n'aquella  actualidade  se 
encontrariam  amasonas.  Era  este  rio  o  Irijó;  e  dizia  o 
mesmo  indio,  (|ue  <]uando  tal  rio  deixava  de  .ser  navegável 
por  causa  das  cachoeiras,  era  preciso,  para  se  penetrar  no 
paiz  das  amasonas,  caminhar  muitos  dias  pelos  maltos  pa- 
ra a  banda  do  oeste  o  atravessar  um  paiz  montanhoso.)) 
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Um  votorano  da  guaí-nição  de  Cayena  a.ssegiu'oii  a  La 
Condaminc,  qao  sendo  enviado  em  um  destacamento  para 
reconhecer  o  [y.uz  em  1726,  havia  penetrado  entre  os  ami- 
cu::nes,  nacãn  de  orelhas  compridas,  que  habita  além  das 
cal)cceiras  do  Oyapock,  e  junto  ás  de  um  outro  rio,  que  de- 
sagua lio  Amazonas, — e  que  ali  vira  ao  pescoço  das  mulhe- 
res urna^  pedia^;  verdes;  e  que  perguntando  aos  indios  de 
e.;;  ie  as  th\ivaiii,  responderam  estes  que  lhes  vinham  do 
]>aiz  das  miilheres  que  não  tinham'  marido,  paiz  que  fi- 
cava a  sete  ou  oito  léguas  de  distancia  para  o  lado  do  occi- 
dente. 

Observa  La  Condamine  que  a  nação  dos  «m?'cMone.s  ha- 
bitava longe  do  mar,  em  um  paiz  elevado,  onde  os  rios  nào 
eram  ainda  navegáveis;  e  que  assim  não  era  verosímil  que 
elles  tivessem  recebido  esta  tradição  dos  indios  do  Amas©- 
nas,  com  os  quaes  não^tinham  relações  de   commercio. 

«■(O  que  mais  que  tudo  me  parece  verosímil,  diz  ainda 
La  Condamine,  é  que  as  amasonas  tenham  com  o  tempo 
perdido  os  seus  antigos  costumes,  quer  fossem  subjugadas 
por  oufra  narcio,  quer  aborrecidas  da  sua  soledade,  esque- 
cessem as  fillias  a  aversão  das  màes  para  os  homens. 

«Assini;  ocnclúe  elle,  quando  hoje  não  deparássemos 
com  vestígios  d'essa  republica  feminil,  não  sciia  isto  bas- 
tante para  affinuar  que  ellas  não   tenham  existido  nunca. » 

La  Gondiímine  escreveu  uma  memoria  acerca  das  aiv)a_ 
sonas,  que  foi  lida  na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Pa- 
ris. 
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TAUA'-TAPUERA'. 

E'  uma  tribii  do  rio  Xingu.  Dciiva->e  o  .;eu  nome  da 
côr  dos  individuos  que  a  compõe,  scmeliianle  .0  ta  :  l,  araa- 
rello  escuro.  Não  suo  muitos  em  numero;  in"s  ferozes  ■^a\ 
seus  instinctos.  Habitam  as  terras  centraes  do  lalo  occi- 
dental  do  rio. 

Os  individuos  que  a  compõe  são  baixos,  de  aspcclo  iiur- 
rendo,  feições  irregulares  o  tez  da  côr  do  cobre. 

Não  entretém  relações  com  alguma  das  tribus  pacificas, 
e  só  para  o  combato  é  que  se  encontram  com  ellas. 

São  antropophagos,  segundo  referem  os  outros  indíge- 
nas d'aqueilas  paragens. 


COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  DO  AMA- 
SONAS. 

Por  decreto  de  7  de  Junho  de  1871  é  concedida  á  Com- 
panbia  de  Navegação  e  Commercio  do  Amasonas  a  autori- 
sacão  que  sollicitara  para  transferir  os  direitos  e  obrigaçõe:.; 
(!o  contracto  approvado  pelo  Decreío  de  10  de  Outubro  de 
1857  a  uma  companhia  estrangeira,  sob  diversas  clausubs 
anní;\rís    c.o  drcrelo  de  autori^acào. 


CARABO  BOCAS. 

Kra  o  nome  j)í-J!ii!tivo  (ia  !•  hia  do  Marajó. 
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ANHANGÁ. 

E'  assim  que  denominam  os  indios  o  génio  dojnal;  è 
para  elles  a  divindade  tcrrivel  e  maléfica  a  quem  attribuera 
todas  as  desgraças  que  lhes  acontecem.  Além  d'es'te,  -icre- 
dilajii  ainda  em  outros  espirites,  lambem  maléficos,  a  que 
dão  or:  nomes  de  juriipari,  curupira  e  etc. 

Anhangá,  diz  um  notável  escriptor  brasileiro,  eníidade 
inteiramente  espiritual,  .sem  idolos  que  o  representassem  e 
que  o  tornassem  visivel,  affligia  o.s  guerreiros  com  males 
inauditos,  atacavo-os  com  alienações  mentaes,  com  terro- 
res e  sonhos  amedrontadores,  e  descendo  muitas  vezes  ao 
emprego  de  meios  physicos,  ílagellava-os  de  modo  lastimá- 
vel, quando  os  encontrava  á  sós  e  fòra  cie  iioras.  As  des- 
graças individuaes,  as  derrotas  nas  batalha.?,  os  males  que 
ás  suas  tabas  sobrevinhara  lhe  eram  attribuidos. 

O  homem  accommettido  de  uma  enfermidade,  o  meni- 
no que  era  incontrado  agonisaníe  junto  á  fonte  ou  á  beira 
do  caminho;  a  mulher  que  abortava  de  susto;  o  caçador  mor- 
dido por  uma  serpente  ou  devorado  pelas  feras,  eram  as  vi- 
ctimas  de  suas  malvadesas.  E  tão  forte  era  a  sua  creduli- 
dadoj  tanto  .se  lhes  exaltava  a  imaginação  n'este  ponto,  que 
esses  homens  fortes,  acostumados  a  uma  vida  toda  de  pp- 
vaçòes,  ás  rudes  iniciações  da  vida  guerreira,  aos  soíTrimen- 
tos  de  todos  os  géneros,  sentiam-se  como  que  acommetti- 
dos  de  uma  sasãode  terror,  recordando-se  das  vexações  soí- 
fridas  por  culpa  de  Aiihangá.  » 

Acontece  algumas  vezes  nas  margens  do  Amazonas,  mas 
algum  tanto  arredado  do  littoral,  ouvir-se  ao  longe  um  rui- 
do,  que  se  vae  approximando  e  tornando  cada  vez  mais  for- 
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te, quL'  depois  passa,  enfraquece  e  se  perde  para  voltar  al- 
gumas horas  depois,  percorrendo  o  mesmo  caminho  em  sen- 
tido inverso. 

r,"  o  som  de*  \ento  na  íoUiagem,  que  refresca  com  o  ca- 
liir  d;i  noite,  ou  algum  phenomeno  que  terá  fácil  explicação 
quanno  fòr  mais  J)oin  observado. 

Os  Índios  o  atlribuem  a  uma  causa  sobrenatural.  E'  o 
espirilo  do  mal  eia  suas  correrias  mysteriosas;  é  o  anhan- 
gá quo  vae  exercer  o  seu  lerrivel  poder.  Contam  elles  como 
na  passagem  d'este  espirito  as  arvores  se  estorcem,  as  feras 
e  as  scipentes  perdem  a  sua  ferocidade,  e  mil  outros  prodí- 
gios. O  caradorj  o  viandante  extraviado,  o  imprudente  que 
pernoitou  no  despovoado,  cl icios 'df  assoi.-ibro  o  de  pasmo 
dizem  ter  encontrado  o  Anhanrfá  nas  florestas. 


ORELLANA  E  AS  AMASONAS. 

Do  meu  manuí^cripto  sobro  o  Valle  do  Amasonas,  ex- 
traio as  seguintes  linhas; : 

....  ((Ha  enlretanlo  um  argumento  em  favor  di»  nar- 
ração de  Orellana  o  aqui  apresento,  sem  comtudo  pretender 
tomar  a  sua  defe/a.  Orellana  commandava  um  navio,  níÀo 
foi  o  único  a  condiater  contra  as  amazonas,  níio  se  achava 
a  sós;  acompanhava-o  a  guarnição  do  navio,  que  senào  com- 
punha cxcliisivan.ente  de  marinheiros  rudes  e  soldados  ijj- 
noranles,  que  facilmente  podcssem  f:er  illudidos,  mas  tam- 


—169— 

bem  de  officiaes,  que  é  de  presumir  tivessem  cerla  educa- 
ção e  conhecimentos.  Seriam  elles  outros  tiuitos  protestos? 
que  se  levantariam  contra  a  fabula  por  ellc  engendrada  e 
em  seu  único  proveito. 

Entretanto  não  consta  que  um  só  se  apresentasse  des- 
mascarando o  embuste,  e  a  ^narração  de  (írellana  correu 
mundo,  sem  que  nenhum  dos  seus  companliiiros  a  desmen- 
tisse e  contradissesse.  Com  elles  chegou  á  pátria,  onde 
referio  o  successo  cm  que  deviam  todos  ter  lomado  parte,  e 
estes  que  sem  duvida  teriam  sido  intenogacv-s,  não  desmen- 
tiram o  tacto. 

Estariam  todos  elles  peitados  ?  Tov.a  havido  accordo 
i'revio  cnlro  lodo:-  clh-.--,  úr-  moà',>  •jiLimunca  trahissema  pro- 
messa que  mutuamente  se  haviam  feito  9 

Semelhante  hypothese  parece  ser  ainda  mais  difficil  de 
\erificar-se  do  que  a  possibilidade  da  existência  d'essas  mu- 
lheres, constituindo  uma  republica  e  vivendo  na  mais  com- 
pleta independência  de  homens. w 


A  CIDADE  ENCANTADA. 

Na  foz  do  rio  Gurupy,  á  9  milhas  da  villa  de  Visêo,  na 
provincia  do  Pará,  existe  uma  pedra  enorme  no  meio  das 
agoas,  na  distancia  de  5  ou  6  milhas  da  ponta  de  terra  mais 
próxima.  Mede  esta  pedra,  que  nunca  ficou  coberta,  nem 
nas  maiores  enchentes  de  março  o  agosto,  35  palmos  de 
E.  a  O.  e  45  de  N.  a  S.,  e  mais  de  30  do  ponto  mais  alto  á 
superfície  do  mar. 
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Du  lado  que  ollia  para  o  occidente  tein  uma  espécie  de 
caverna,  onde  pôde  urna  pessoa  andar  muito  á  vontade  e 
fern  já  por  diversas  vezes  servido  de  abrigo  a  náufragos. 

Ainda  se  nào  médio  a  profundidade  do  mar  em  torno 
d'ella,  mas  presyme-se  que  seja  grande,  visto  como  iruito 
por  perto  passam  os  vapores  da    Companhia  do    Maranhão. 

Era  crença  entre  a  gente  do  povo,  que  alli  sob  aquella 
pedra  existia  uma  cidade  encantada  e  dizia-se  que  nas  noi- 
tes claras,  quando  a  lua  prateava  as  agoas  tranquillas  do 
mar,  os  pescadores  que  por  perto  passavam,  ouviam  dis- 
linctarnente  os  sons  harmoniosos  de  nào  sei  que  instrumen- 
tos desconhecidos  e  muitas  vezes  os  re jeques  festivos  de  si- 
nos. 

Hoje,  só  algum  pescador  rnuis  animoso,  é  que  se  atreve 
a  ir  pescar  á  noite  nas  proximidades  da  pedra. 


CANUMAN. 

Esta  freguezia  está  situada  á  margem  direita  do  rio,  que 
lhe  dá  o  nome.  Foi  fundada  em  1802  por  Joaquim  Anveres 
da  Costa  Corte  Real,  mas  somente  começou  a  tomar  incre- 
mento dep.ois  de  missionada  'pelo  religiv''So  carmelita  Frei 
José  das  Chagas,  que  tantos  e  tão  bons  serviços  prestou  á 
religião  e  ao  estado  cm  toda  a  reííião  da  Mundurucania. 
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A  PEDRA  DAS  ÂMASONAS. 

Nas  minhas  excursões  pelo  Aiiiasonas  oip-ia  failar  de 
umas  pedras  verdes,  ú  que  dão  o  nome  indígena  de  'inueiu- 
qu'ito.ii,  e  cujo  fabrico  attribuiam  ás  amazoniui.  T^ve  '  > 
casiào  de  ver  e  até  de  possuir  uma  d'o^las  pediv,  -, 
muiio  raras  sào  entrolanto,  já  porque  os  Índios  as  guar'i  .a 
como  pi-eciosidades  o  já  pela  ex:;  >:taçào  que  d'tíllas  se  ú\z 
para  os  musêos  da  F.iir  i;ia. 

A' essas  pedras  aUribunn  propriedades  rnaravilhor; : .  e 
dizem  que  curam  certas  enfermidades — cciiio  a  pedra,  a 
cólica  nepiiriíico,  a  epilepsia,  as  mclcstias  do  fl;zado  e  ou- 
tras. 

Que  pedras  serão  essas  e  de  que  matéria  se  compõe  ? 

BuíTon  dá-lhes  o  nome  de  jade,  pedra  nephritica ;  Oma- 
lius  classifica- as  na  familia  das  silicides,  como  a  espécie  de 
um  subgenero,  a  que  conserva  o  nome  de  feldspcdh. 
Humboldt,  porém,  diz  que  o  que  nos  gabinetes  se  chama 
amazoneu-steiii  (pedra  das  amosonas),  não  é  jade,  iiein 
feldspath  compacto,  que  ê  o  de  que  trata  Omalius,  mas  so~ 
mente  feldspath  commum.  Gomíudo,  este  mesmo  natu~ 
ralista  diz  ter  visto  uma  d'e.ssas  pedras,  que  era  uma  saus- 
sirite,  verdadeiro  jade,  qae  orictognosticamente  se  appro- 
xima  do  feldspalh  compacto  e  que  forma  uma  das  partes 
constituintes  do  verde  dí  Corsica  ou  do  Gahhro.  BulTou 
considera-a  como  uma  matéria  mixta,  servindo  de  tranzic- 
ção  entre  as  pedras  quartzosas.e  as  micaceas  ou  talquosas  ; 
pcrsuade-se  que  não  é  ella  produsida  immediamente  pela 
natureza;  mas  que  depois  de  trabalhada  devera  ter  sido 
empregado  o  fogo  para  lhe  dar  a  extrema  duresa    que  a  ca- 


raclerisa,  visto  coino  rcsiolom  estas  pedras  ás  melhores   li- 
iiioiíí  e  só  cedem  ao  diamantí*. 

Seja  o  que  fòr,  o  que  é  certo  é  que  as  mueraquitans 
existem,  cm  maior  ou  menor  quantidade,  guardadas  como 
verdadeiras  preciosidades  e  geralmente  altribuido  o  seu  pro- 
cesso as  amasonas.  Os  que  combatem  a  possibilidade  da 
oxistoncia  á*essas  mulhfcres  sem  marido  ou  icauiiahas,  não 
podem  e  não  sabem  explicar  a  verc^adeira  procedência  das 
ditas  pedras.  Grande  era  a  quantidade  que  d'ellas  havia 
e  tradicção  era  entre  os  indios  que  em  certa  quadra  do  anno 
a  tribu  que  com  as  amasonas  mantinha  relações,  ia  bus- 
cal-as  em  mão  d'ellas. 

Hoje,  com  o  desapparecimenlo  das  icamiahas,  também 
tem  desapparecido  as  pedras. 

Isto  me  não  parece  ainda  uma  prova  concludente  e  de- 
cisiva em  favor  da  existência  das  amasonas,  mas  é  certa- 
mente um  argumento  que  faz  de  alguma  sorte  vacillar  o 
espirito. 

De  onde  vinham  essas  pedras  ?  Si  não  eram  as  amaso- 
nas quem  as  fabricavam,  como  explicar  o  seu  progressivo 
desapparccimento  ? 

Antes  de  estudar  esta  questão,  confesso  que  recusava 
peremptoriamente  crer  na  existência  das  amasonas,  que 
considerava  como  uma  d'essas  muitas  fabulas  de  que  está 
cheia  a  historia.  Hoje  porem  meu  espirito  vacilla,  e  si  não 
lenho  razoes  decisivas  para  crer,  também  me  não  parecem 
absolutamente  convincentes  as  razoes  dos  quenej^am  a  pos- 
sibilidade da  sua  existência. 
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FARO. 

A  villa  de  S.  Joào  Bapti.sla  de  Faro,  que  teve  sua  origeifi 
em  uma  aldeia  dos  índios  Uaboys,  estabelecida  aliaixo  da 
confluência  do  histórico  Nhamundá  ou  Jamundú  com  o  Pra- 
calú,  acha-se  situada  na  extremidade  occidental  de  um 
hello  lago,  de  3  milhas  de  comprimento  e  2  de  largura  <■ 
na  margem  esquerda  do  mesmo  Nhamundá,  para  onde  foi 
transferida  pelos  padres  capuchos  da  Piedade,  que  a  mis- 
sionaram . 

Ainda  hoje  mostram  es  práticos  do  lu;^ar  o  sitio  em  que 
existio  a  antiga  aldeã  dos  Uaboys  ou  Jamundás,  nome  com 
que  geralmente  se  designa  os  Índios,  que  existiam  n'aquel!a 
região. 

Em  1758  o  governador  e  capitào-general  Francisco  Xa- 
vier de  Mendonça  Furtado  elevou  ;iquolla  aldeia  á  cathegy- 
ria  de  villa,  dando-lhe  o  nome  d }  Faro. 

Esta  solcmnidade  í'ez-se  no  dia  '21  díulezembro  de  '175S. 
Estando  presente  o  ouvidor  Feijó,,  o  vigário  e  outr.ís  pes- 
soas, diz  o  Sr.  Ferreira  Penna,  procedoo-se  a  piloui os  para 
a  eleição  dos  juizes  c  procuradores  da  camará  que  deviam 
servir  no  primeiro  triennio  de -1709  a  1771.  No  dia  27, 
depeis  de  levantado  na  praea  o  pilourinho,  abriram-se  o, 
pilouroS;  e  os  que  sahiram  eleitos,  tomaiam  logo  posse  d© 
cargo  da  republica.» 

Já  ali,  por  conta  do  Estado,  houve  uma  olaria  ;  cujos 
restos  ainda  sào  vísiveis,  assim  como  uma  fabrica  de  fiaçà» 
6  tecidos  de  -algodão. 

Possue  actualmente  o  seu  digtriclo  algumas  fazendas  de 
creação  de  gado,  e  suas  mallafi  abundam  em   salsa,   óleo, 
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cravo,  castanha,  etc.  Tamborn  exporta  ein  grande  quanti- 
dade falcas  de  itaúha  para  o  porto  de  Belém. 

Entretanto,  e  á  tlespeito  de  tanta  riquesa,  contrista  ver 
o  e.Hado  de  decadência  a  que  tem  chegado  esta  villa,  digna 
sem  duvida  de  melhor  sorte. 

O  contracto  celehrado  pelo  governo  da  província  do 
Pará  com  a  companhia  de  navegação  e  commercio  do  Ama. 
zonas,  estabelecendo  uma  linha  regular  de  vapores  para 
Faro,  alimentou  a  esperança  de  ver  aquella  localidade  sahir 
dotorpor  em  que  se  acha.  Inlelizmente  porém,  esse  con- 
tracto foi  pouco  depois  substituído  por  outro,  que  tirando 
ao  municipiode  Faro  aquelle  elemento  de  progresso,  fez 
desapparecer  a  promessa  de  tornar  iiteis  suas  vastas  cam- 
pinas e  de  levar  a  esse  isolado  extremo  occidental  da 
província  o  commercio  e  com  elle  o  desenvolvimento  da 
industria  e  da  civilisação. 

Em  consequência  da  progressiva  decadência  da  villa, 
solicitaram  alguns  dos  principaes  fazendeiros  de  Faro  e  ob- 
tiveram em  1859  da  assembléa  provincial  a  transferencia 
da  sede  da  mesma  villa  para  a  margem  septentrional  do 
lago  Algodoal. 

«Esta  localidade,  diz  ainda  o  Sr.  Ferreira  Penna,  tem  a 
vantagem  de  achar-se  quasi  no  centro  do  município  e  nas 
proximidades  das  principaes  fazendas  de  creaçào  o  sitios  de 
cultura;  si  todavia  altendcr-.se  a  que  o  lago,  talvez  por 
causa  da  sua  considerável  expansão,  não  é  accessivel  du- 
rante o  inverno,  mesmo  á  embarcações,  que  navegam  no 
Jamundá,  e,  durante  o  verão,  ás  pequenas  canoas,  porque, 
ii'c.sta  ultima  estação,  ficaredusido  quasi  á  pequenos  poços, 
reconhecer-se-ha  que  a  localidade  par*  onde  a  lei  mandou 
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transferir  a  villa,  não  melhora  as  condiçÕGs   cFesta,    ncin   o 
commercio  do  municipio.)) 

O  que  é  certo,  é  que,  com  grande  satisfação   dos    habi- 
tantes da  villa,    nunca  se  tratou  ds  realisar  a  mudança. 


PIRACUHIM. 

{Farinha  de  peixe).  Dào  os  indios  este  nome  á  conserva 
do  peixe,  que  preparam  do  seguinte  modo  :  Depois  de  bem 
cosido,  enchugam  o  peixe  e  o  levam  para  o  forno  até  ficar 
])em  secco. 

Assim  preparado,  conserva-se  por  muito  tempo  e  d'elle 
fazem  uso  por  diversas  formas.  O  piracuhim  mais  apre- 
ciado é  o  do  peixe  tucunaré.  Na  ultima  exposição  de  Pa- 
ris foi  esta  conserva  tida  como  a  melhor. 


SILVES  E  V.ILLA-BELLA. 

As  freguesias  de  Villa-Nova  da  Rainha  e  Silves,  na  pro- 
víncia do  Amasonas,  elevadas  á  cathegorias  de  villas,  a 
primeira  pela  lei  provincial  de  15  de  outubro  de  1852  eom 
a  denominação  de  Villa  Bella  da  Imperatriz  o  a  segunda 
jior  lei  de  21  do  mesmo  mez  e  anno,  são  constituídas  am- 
bas no  dia  14  de  março  de  .1853,  com  grande  rigosijo  e 
contentamento  dos  seos  respectivos  habitantes. 
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ARVORES  DO  AMASONAS. 

Èis  as  arvoíos  que  mais  abundam  nas  margens  do  A ma- 
sonas : 

Embaúbas — Auerana — Monguba — íSumaiima — Louiu — 
Mututy — Paracaúba — Macaca  uba — Assacu — Mueratinga  — 
Ingá — Mary-mary  (  ranafislula  ) — Catauary —  Castanha  do 
macaco — Sapucaia — Emirs — Paricá,  e  etc. 


RIQUESA  DA  SERRA  DE  PARINTINS. 

E'  muito  rica  em  madeiras  da  melhor  qualidade,  sobre- 
sahindo  entre  todas  a  bella  ninirapinima.  Dizem  que  ha 
também  ali  o  páo-brasil;;  entretanto  neniium  dado  seguro 
ha  para  poder  asseverar  a  sua  existência. 


JURIMAUA'S. 

Valente  tribu  de  indios  do  Solimões  e  verdadeiros  íiin- 
dadorts  da  freguezia  de  Coanj. 

Missionada  esta  tribu  pelos  carmelitas,  foi  depois  per- 
fidamente arrancada  a  elles  por  jesuítas  liespanhóes,  que 
com  parte  d'ella  fundaram  luna  povoação  no  (luallaga  ou 
Huallaga. 

Foram  os  .lurunanási,  que  no  Coanj  prestaram  hospita- 
leiro acolhimento  ao  capitão  Pedro  Teixeira  na  volta  de  suh 
viagem  a  Quito. 
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ONDE  NASCE  O  AMASONAS  ? 

Diversas  tem  sido  as  opiniõas  acerca  do  lugar  preciso 
em  que  nasce  ©  grande  rio;  porera  a  snais  seguida  e  prová- 
vel mente  a  mais  secura,  é  que  nasce  no  lago  nyaurico- 
(.ha  ou  'Lauvcocha,  no  distncto  de  Huanuco,  do  doparia - 
mento  de  Tarmá^  a  32  léguas  N.  N.  E.  de  Lima,  capital  do 
Peru,  com  o  nome  de  Tnnguragua  e  que  partindo  da  ex- 
tremidade oriental  do  dilc  lago,  segue  na  direcção  de  N.  N. 
O,  entre  as  montanhas  dos  Andeh',  começando  a  ser  nave- 
gável do  ponto  em  que  se  lhe  reúnem  o  Guanama  e  oPul- 
cão.  Até  Jaen  de  Dracarnoros  só  o  é  em  pequenas  canoas 
ou  montarias,  que  possam  passar  as  cachoeiras.  De  Braça- 
moros  inclina-se  a  X.  N.  E,  e  a  navegação  torna-so  então 
mais'  franca  até  o  Pongo,  augmentando-se  o  volume  de 
suas  aguas  com  os  affluentes'  Chinchippé,  Chachapúas  e 
8.  Thiago,  tendo  já  então  250  toesas  de  largura.  Sessenta 
milhas  abaixo  do  Fungo,  que  é  um  cnnal  de  seis  milh.isde 
comprimento  e  poucas  braças  de  largura,  recebe  os  rios 
}forona  e  Pasfaza.  Mais  adiante  recebe  o  Guallaga  e  o 
Ucayale  e  começa  então  a  ser  conhecido  pelo  nome  de  Ma* 
ranhào.  Toma  o  rumo  de  N.  E.,  por  espaço  de  90  milhas, 
augmentando  o  volume  de  suas  aguas  com  o  Nonaí  eoNa- 
po,  inclina-se  depois  para  E,  recebe  o  Cassi(^uiarc  e  entra 
no  território  brasileiro  em  faòaíijijra,  onde  toma  o  nomo 
de  Snlimões  até  receber  o  rio  Negro. 

Uma  linha  recta  tirada  de  Tabatinga,  até  a  margem  di- 
reita do  rio  Japurá,  defronte  da  foz  do  Apaporis,  éa  di- 
visa entro  o  Brasil  e  o  Períi,  segundo  art.  7."  da  Conven 
ção  do  2:'í  de  Outubro  do  1851. 
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Foi  Vicenlo  Pinzou  (|ueiii  primeiro  descolori ii  a  foz  do 
Amasonas;  tornando  posse  d'elle  eui  norne  da  coroa  poitu- 
gueza  (1500).  Os  ílcspanhóes  pretendem  que  foram  des- 
cobertas as  suas  cabeceiras  pelo  capitão  Maranhon,  que  fa- 
zia parte  da  expedição  de  Pizarro,  e  d'ahi  o  nome  de  Ma- 
ranhão, que  ainda  muitos  lhe  dão,  desde  a  confluência  do 
Ucayale  até  Tahatinga. 

Quarenta  annos  depois  da  descoberta  deA^icenle  Pinzon, 
deu  Francisco  Orellana  a  este  rio  o  nome  de  Amasonas, 
por  haver,  diz  elle,  enconlnido  na  foz  do  Nhamundá,  que 
se  lança  na  margem  esquerda  do  grande  rio,  mullieres 
guerreiras  com  as  quacs  affirmou  haver-se  batido.  Os  in- 
dígenas davam-lhes  o  nome  de  Icamiahas  e  Orellana  apel- 
'lidou-as  Amasonas.  Suppunha-as  habitadoras  das  cabe- 
ceiras do  Nhamundá,  na  serra  Icamiaha  e  guardadas  por 
varias  tribus  extremamente  ferozes,  como  os  Pariquis, 
Tarfai-is,  G){acaris  c  outivas,  ([ue  liulntavam  as  margens  do 
Nhchitindá . 

V  X  grandesa  tiveste  celebrado  rio,  diz  o  padre  José  d»' 
Moraes,  liie  loin  multiplicado  os  nomes  pela  multiplicida- 
de dos  acontecimentos.  Uns  lhe  cliamarum  rio  Maranhão, 
outros  Amaáonas,  Orellana  e  Grão-Pará  outrois. 

O  primeiro,  que  é  entre  todos  o  mais  antigo,  sem  ser 
necessário  embaraçarmo-nos  com  deducções  violentas,  é  a 
meu  ver  o  que  lhe  deram  os  castelhanos,  do  um  seu  capi- 
tão do  mesmo  appellido  de  Maranhão.  O  segundo  o  deu 
Francisco  do  Orellana,  quando  fiavegando  por  clle,  foi  ac- 
cuumietlido  das  margens,  por  onde  pa.ssava,  de  um  peque- 
no c.qiiadiai)  de  iiiulhcn'  ,  (jui'  (diii  (i;.-  ai  to.:-  o  fleclia.--  Ih'^ 
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pic;iraiii  a  tnarclia,  álliiiliiulo  ao  meímo  nome,  cowí  que  fo- 
ram díslinctos  enfre  os  (lo  seu  sexo  .as  l)ellicosaí5  Amazo- 
nas da  Ásia.  E  do  seu  mesmo  appelUdo  do  Orellana  lhe 
deram  o  terceiro  os  soldados  da  sua  comitiva.  O  quarto,  de 
(!}'ão-Pai'á,  que  quer  dizer  mar  grande,  íoi  dado  pelos 
portiji-uezes,  porque  flefronte  daoidade,  aonde  só  logra  este 
nomí?,  S6  for;aa  a  lar^;»  l).iliia,  qut^  compõe  o-^  quatro  rios 
Mojú,  Cxuamá.  Capim  e  Acará,  que  a  não  ter  no  meio  a 
grande  ilha  das  Onças  e  as  que  lhe  ficam  defronte,  corren- 
do para  a  barra,  seria  muito  mais  dilatada  a  snn  r^r  ndeza.» 

A  extensão  do  Yalle  do  Amazonas  foia\;!r;;da  pof  Hum- 
holdt  em  260,000  legoas  quadradas.  N'essa  immensa  área 
existe  um  dosenvolvimonlo  superior  a  7,000  legoas  de  rios 
navegáveis. 

O  Amazonas  tem  sido  navega«lo  á  vapor  n'uma  dislanci** 
de  800  legoas  geographicas. 


S.  JOAQUIM. 

A  fortaleza  (i"e>te  nome  está  situada  na  mai'gem  esquer- 
da do  rio  Tacutn,  08  léguas  acima  da  foz  do  llio  Branco. 
Foi  mandada  levantar  peio  governador  do  Estado  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtaio. 

Pouco  acima  da  fortaleza  está  a  fazenda  de  gado  de  pro- 
priedade nacional,  assim  como  a  povoação  lambem  deno- 
minada de  S.  Joaquim. 
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NOTICIA   SOBRE   BRAGANÇA. 

O  clima  de  Bragança  é  reputado  um  dos  mais  saudá- 
veis da  província  do  Pará  e  os  médicos  aconselliam  a  sua 
residência  ás  pessoas  que  soflVem  de  aíTecç^òcs  pulmonares. 
A  vegetação  ali  é  poderosa,  como  em  todo  o  Valle  do  Ama- 
zonas. Tem  excelleníe  e  obuadante  agoa  potável;  pos.sue 
salinas,  estensas  campinas  de  creaçào,  muita  caca  e  peixe 
em  abundância. 

Entre  os  edifícios^  deve-se  lazer  jnengào  especial  da 
igreja  matriz,  concluida  em  íins  de  1872.  E'  um  bello  tem- 
plo, com  uma  só  torre  no  centro  do  fronstespicio  e  cuja  pa- 
rede do  fundo  é  de  forma  octogonal. 

Além  da  matriz,  ha  a  igreja  de  S.  Denedicto  e  a  peque- 
na capella  de  S.  João  Baptista,  ainda  nSo  concluida. 

Consiste  o  commercio  de  Bragança  em  gado  vacum  e 
cavallar,  farinha  de  mandioca,  arroz,  alijodáo,  etc. 

Communica  com  a  capital  da  piovincia  por  meio  dos 
vapores  da  Companhia  do  ]Síai'anhào  e  de  barcos  e  canoas. 
Tem  além  d'isto  a  estrada  de  Guamá,  por  onde  tranzita  o 
correio. 


RIO  DOS  I5AGACOS. 

Ksle  rio  6  urna  ramificaçáo  do  rio  dos  Breves.  Vae  do 
poçáo  dos  Mí.cacos  para  E;  recebe  alguns  affluentes,  incli- 
na-.se  para  o  norle  e  entra  no  Arauu'i,  a  E.  da  confluência 
dVs^te  com  o  .íabuiu. 
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O  RIO  URUBU". 

Depois  de  ter  recebido  o  caudaloso  e  importantissimo 
rio  Madiiira,  recebe  o  Amasonas  as  a^mas  do  Arauató, 
que  llie  levam  as  aijuas  do  rio  Urubu,  o  qual  também  re- 
cebe eju  seu  curso  as  aguas  do  lago  de  ("ãDv.mã,  ern  cujas 
margens  exisíio  a  fre^^uezia  de  N.  S.  da  Conceição,  e  banha 
as  taperas  das  antigas  frei^uezias  de  S.  Rayraundt)  e  S.  Pe- 
dro Nolasco. 

O  rio  Urubu,  onde  em  outro  tempo  'loreixiani  as  mis- 
sões dos  mercenários,  achasse  hoje  de  todo  deserto  e  as 
taperas  das  abandonadas  fregaezias  servem  de  mocambos 
a  escravos  fugida.s.  Davam-lhe  os  indij^enjis  o  nome  de 
tit(nirifi'ú,  do  uma  do  sua^^  tribus,  mas  substituiram  u'o 
os  portuguezes  pelo  de  Vrúhii,  porque  é  hoje  j,reralmentf' 
Conhecido. 

Habitavam-n'o,  entro  outras,  as  nações  Burururii, 
Guanavena,  e  Cabouquena  contra  a3  quaes  em  1664  com- 
metteu  Pedro  da  Costa  Favella,  em  r*  presalia,  horrivei 
caa^neficina   em  que  pereceram  700  indi:i;enas,   foram    pri- 

sioneii'os  400  e  incendiar;un-se  300  maloiras. 

Eis  o  faeto  que  deu  lii^^ar  a  tào  lamentável  aconteci- 
mento: 

£m  consequência  das  ordens  do  Governador  Ruy  Vaz  de 
Siqueira,  diversas  missões,  escoltadas  })or  mosqueteiros, 
interna  ram-se  pelos  sei  toes  do  .\mazona.s  e  de  alg  ms  rios, 
que  n'elle  affluem. 

Uma  d'estas  escolta-,  cbmmandada  pelo  sargento -mò^ 
António  Arnaud  Villela,  entrou  com  o  missionário  Fr.  Ray- 
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mundo,  da  ovdcnn  d;is  MercA?;,  no  i-io  Urubu  e  tove  a  info- 
licidade  de  perdei"  parte  dos  seus  companlieiros,  com  o  cora- 
mandanle  e  o  alferes  Francisco  de  Miranda,  nas  inàos  dos 
Cabouquenas  e  Guanavenas,  que  com  moíítras  de  paz  conse- 
guiram iUudil-a.  Apenas  lo-raram  escapar  o  missionário 
e  o  seu  companheiro  mal  ferido  e  al^^uns  mosqueteiros  e 
iiídios  amigos,  que  se  apressaram  em  montar  as  canoas. 

Senhores  do  campo,  emborcaram-se  osselvagetis  em  45 
canoas  para  a  aldeia  de  Saracá,  onde  sabiam  que  se  achava 
o  alferes  Joíio  Rodrigues  Palheta;  mas,  pouco  antes  de  che- 
garem á  aldeia,  encontram-se  com  elle,  que  os  esperava  á 
frente  dedesoito  soldados  e  dusontos  Índios  em  cinco  canoas 
o  os  pòe  em  completa  debandada. 

Informado  o  governador  de  semeliiantes  acontecimen- 
tos, j-esolveu  tomar  prompta  desforra  e  infligir  nos  Índios 
do  Urubu  exemplar  castigo. 

A'  U  de  setembro  do  mesmo  anno  sábio  de  Belém  a  ex- 
pedição contra  os  indios  do  Urubu,  comniandada  pelo  ca- 
pitão Pedro  da  Gosta  Favella.  Gompunha-se  esta  expedi- 
ção de  trinta  e  quatro  canoas  com  quinhentos  indios  sob  as 
ordens  de  seus  superiores  e  de  quatro  companhias  de  tro- 
pas regulares,  sob  o  mando  do  quatj'o  capitães  de  infante- 
ria  e  de  outros  ofíiciacs  subalternos. 

A'  25  de  setembro  chegou  a  expedição  á  aldeia  de  Ta- 
pajós, hoje  cidade  de  Santarém,  e  depois  de  chamar  a  si 
muitos  indígenas  díuicsticados  das  aldeias  (l'aquelles  con- 
tornos e  de  refrescar  a  sua  gente,  partio  o  capitão  Favella 
para  o  seu  destino. 

A'  4  de  novembro  partio  da  cidade  de  l)('K''m  o  governa- 
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dor  coiii  o  fíui  de  í^uJjííidiar  do  inais  perto  a  expedição,  le- 
vando comsigo  o  maioi'  numero  de  gente  que  poude  pòr  em 
pé  de  guerra.  Não  foi  porém  alem  de  Porto  de  Mòs  (i), 
visto  como  interesses  momentosos  da  politica  chamaram-n'o 
com  urgência  á  cidade.  Em  seu  lugar  porém  partio  o  sar- 
gento-mór  António  da  Costa  em  demanda  da  expedição. 

No  dia  25  do  corrente  desembarcou  o  capitão  Favella  no 
primeiro  porto  dos  índios  inimigos  no  rio  Urubu ;  e  depois 
de  fortiQcar-se  na  margem  do  rio  e  de  deixar  ali  tropa  ^uf- 
ficiente  para  defender  as  canoas  e  as  fortificações,  penetrou 
com  a  força  no  interior  das  maltas. 

A'  7  de  janeiro  encontrou  os  Cab'.)uqueuas  já  unidos  aos 
Guonavenas  e  outros  das  serrmias  do  Paru,  que  marcha- 
vam tumultuaria  mente  contra  a  expedição  em  bandos  nu- 
merosos. TravoL>-se  eniào  encarniçada  peleja  e  depois  de 
tenaz  resistência  conseguio  Favella  pòl-os   em   debandada. 

A  perseguição  foi  violenta.  Os  índio:-<  accossados  por 
Favella  e  pelo  sai'gento-mòr  António  da  Costa,  que  chegou 
iressa  occasião,  reunom-se  do  novo  e  com  mais  fúria  con- 
tinua o  combale. 

Foi  horrivel :  morreram  700  selvagens  ;  cabiram  pri- 
sioneiros 400  e  as  chommas  produsidas  pelo  incêndio  de  300 
aldeias  allurniararn  sinistramente  essa  scona  de  luto  e  de 
sangue. 

Assim  terminou  essa  celebre  expedição  do  rio    Urubu 


(1)    Chamava-S(:    entào  aldeia  du  Xintrú,  e    primitivamente 
aHeia  de  Maliuii.      ' 
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o  qual  írcntàe  cm  diaule  pareceu   ter  licad©   fechado    aos 
exploradores. 

Constn  que  o  actual  presidente  do  Auiasonas  o   Sr.  Dr. 
Domingos  Monteiro  Peixoto  pretenda    mandar   exploral-o. 
Oxalá  possa  elle  levar  avante  o  seu  patriótico  intento. 


GURIUAIAS. 

E'  o  nome  de  uma  tribu,  que  habita  o  centro  dos  mat- 
fas,  e  á  n;lo   pe^^uena  distancia  das  mar<jens  do  rio  Xingu. 

Os  Curivnias  são  bravos,  destemidos  e  inimigos  de 
todas  as  outras  tribus,  á  excepção  da  tribu  dos  Tuctma- 
peyas,  que  cultivam  as  suas   relações  com   muita  reserva. 

Tem  cabanas  em  que  moram  permanentemente;  plan- 
tam mandioca  c  algodão  e  fazem  redes. 

Evit;»ra  cuidado-am^nte  approximar-se  do  rio,  e  quan- 
do uma  ou  outra  vez  o  fazem,  niostram-se  aterrados  e  con- 
fusos. 

PIRANHA. 

E'  uma  ave  de  còr  preta,  (ihamam-na  assim  os  indiog 
por  ter  a  <:íauda  a  fonni  de  uma  thcsoura  aberta'  (piranha, 
em  lingoa  tupi.)  > 

Também  com  esto  nome  ha  um  peix'^,  de  dentes  mui 
afiados  e  cortantes 
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JOSÉ  PEDRO  GORDOVIL. 

í"oi  o  fundador  da  anti;-,M  Villa  Nova  da  Rainha,  hoje 
Villa  Bella  da  Imperatriz,  onde  teve  um  importante  estalie- 
leciment»  agricola,  além  do  que  possuia  nas  terras  que  da 
foz  do  la^^o  José-assú,  dentro  do  Ramo?,  á  do  Malto-Grosso, 
no  Amazonas,  lhe  foram  concedidas  cm  sesmaria  pela  rai- 
nha D.  Maria  I. 

O  lugar  onde  está  hoje  edificado  o  paço  da  camará  mu- 
nicipal de  Villa  Bella,  foi  o  da  primitiva  residência  de  Cor- 
dovil . 

De  génio  excessivamente  irascivel  e  orgulhoso,  não  ad^ 
mittia  sup;n-Í0!Ídade,  pelo  que  teve  de  sustentar  longa  e 
porfiada  luta  com  o  missionário  Fr.  José  das  Chagas,  a  quem 
por  fim  foi  obrigado  a  ceder  o  campo,  pela  impossibilidade 
de  o  sustentar,  vendo-se  abandonado  do  publico  cujas  sym- 
pathias^  boas  graças  nào  soubera  captar. 

Possuio  avultadas  riquezas,  que  perdeo  no  jogo,  vicio  a 
que  SC  entregou  em  demasia,  e  nào,  como  diz  o  sr.  coronej 
Accioli.  na  redncção  dos  indios  . 

Morreu  mendigo,  coberto  de  andrajos,  á  poda  d©  hospi- 
tal da  caridade,  em  Belera. 


ABIURANA  DO  RIO  BRANCO. 

E'  uma  arvore  de  quatro  palmos  de  grossura  e  sessenta 
pouco  mais  ou  menos  de  comprimento :  cmprega-se  nas 
construcrões  civis. 


o  BISPO  D.  ROMUALDO  DE  SOUZA 
COELHO. 

Eleito  a  2'2  de  janeiro  de  1819  l)ispo  da  diocese  do  Gram- 
Pará  e  sagrado  no  1."  de  abril  de  1821  pelo  bispo  do  Ilio  do 
Janeiro  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho,  faz  a  sua  entra- 
da solemne  na  cidade  de  Beléin  o  Sr.  D.  Romualdo  de  Sou- 
za Coelho  a  5  de  julho  do  mesmo  anno. 

A  ceremonia  foi  -feita  com  a  maior  pompa,  demonsti an- 
do o  povo  subido  contentamento  por  ver  o  «olio  paraen- 
se, occupado  por  um  íillio  da  provincia,  capaz  de  honral-o 
e  de  ennobrecel-o  pelos  costumes  honestos  de  sua  vida  pu- 
blica c  particular,  pela  mansidão  o  amenidade  do  seu  cara- 
cter e  pelas  virtudes  de  que  o  coração  lhe  era  vasto  sanctua- 
rjo,  realçando-liio  todas  estas  prendas  uma  intelligencia  opu- 
lenta, cultivadc  com  esmeros  e  cuidados. 

A  ceremonia  da  entrada  do  illustre  bispo  paraense  teve 
lugar  na  igreja  de  Nossa  Senhora  das  Mercêz,  bvaiftando- 
so  um  vistoso  arco  na  boca  da  rua  dos  Mercadores,  no 
mesmo  lugar  em  que  ainda  liojc  se  usa  collocal-o  para  iguaes 
ceremonias. 

O  concurso  do  povo,  que  assistio  a  esse  acto  e  que  victo- 
i'iava  jubiloso  o  prelado,  era  sobremodo  extraordinário. 

•  D.  Romualdo  de  Souza  Coelho,  8."  bispo  da  diocese  do 
Gram-Pará,  nasceu  na  villa,  hoje  cidade  de  Cametá  ou  Ca. 
mutá,  a  7  de  fevereiro  do  176'2.  Era  tio  e  foi  o  primeiro 
mestre  do  illustre  arcebispo  da  Rabia,  D.  llomuoldo  Antó- 
nio de  Seixas,  marquez  de  Santa  Cruz. 

,  Falleceu  í».  15  de  fevereiro  de  1841,  com  79  annos  de 
idade,  tendo  governado  o  bispado  19  annos  e  7  mezes. 
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Jaz  sepultailo  no  pro.-hyterio  da  capella  niúi  da  catlie- 
dral,  da  parle  do  Evangelho,  na  mesma  sepultura  do  seu 
antecessor  D.  Manoel  do  Almeida,  segundo  o  havia  pedido. 

Oá  seus  diocesanos  fizeram  collocar  sobre  as  suas  cin- 
zas uma  lapide  com  o  seguinte  epitaphio  : 

«  Á  memoria  do  virtuoso  D.  Romualão  de  Souza  Coe- 
lho, VIII  bisjw  do  Pará,  nascido  na  mesma  proviacio.  a 
1  de  fevereiro  de  116^  e  fallecido  a  15  de  fevereiro  de 
\8il;  dedicam  os  paraenses  seus  diocesanos  epatricios.)) 

('Viveu  sempre  pobre,  diz  um  seu  discípulo  e  biographo, 
e  pobre  em  cujas  mãos  nào  entrava  o  dinheiro,  enem  mes. 
mo  na  saa  gaveta,  porque  sendo  seu  mordomo  o  padre  ílay- 
mundo  Severino  de  Mattos,  este  arrecadava  as  oíTerenda.'. 
emolumentos  c  ordenados,  e  por  suas  mãos  é  que  corriam 
as  despezas :  tirada  d'e^las  verbas  a  quota  necessária  á  sua 
frugal  subsistência  e  de  sua  familia,  o  restante  era  pati-i- 
monio  do  seu  seminário,  do  das  educandas,  das  viuvas  e  dos 
pobres. 

«A  viuva,  o  pobre  e  o  afflicto,  sempre  acharam  no  seu 
pae  extremado  o  nxedico  dedicado  assim  como  a  uncçào  sa- 
lutar, com  que  eram  curadas  as  suas  enfermidades.») 

O  povo  paraense  ainda  hoje  venera  como  um  santo  o  Sr. 
D.  Romualdo  de  Souza  Coelho. 

Deixou  divei'Sos  e  preciosos  manuscriptos  e  correm  im- 
pressos com  o  seu  nome  alguns  trabalhos  importantes. 


OLEODE  UCUU'BA. 

E'  extrahido  Ha  maspa  interior  do  fructo  da  grande  ar- 
vore myristica  officinalis  ou  sebiferOy  pertencente  á  fa- 
mília das  mijristiccnfi,  segundo  Martius  ou  á  das  laurineas, 
segundo  Duchesne. 

E'  concreto,  de  còr  branca  e  bastante  inflammavel.  E' 
empregado  contra  as  aíTecçôes  rheuniaticas,  asthma  e  tre- 
mores das  articula<.ôes. 

Também  com  elle  se  preparam  velas  como  as  da  car- 
naúba e  talvez  superiores,  sendo  bem  fabricadas. 

O  leite  da  ucuúba,  também  empregado  pela   medicina 
em  gargarejo  e  collulorios  no  tratamento  das  aphtas   e  ul- 
ceras da  boca,  é  extrahido  por  incisões  do  tronco  da  mesma 
aPiOre. 

Abunda  espantosamente  esta  arvore  em  todo  o  valle 
do  Amasonas  e  carrega  admiravelmente  de  fructos,  que 
contém  uma  polpa,  a  que  o  povo  dá  o  nome  de  sebo  vege- 
tal 

GUAJARATUBA. 

E'  uma  illia  do  Solimões,  entre  o  lago  Taracajá  e  o  rio 
Uarnoiy,  onde  foi  em  outro  tempo  a  freguezia  do  Cuary, 
trasladada  pelo  carmelita  Fr.  António  de  Miranda,  e  d'onde 
ouiro  de  )iome  Mauiicio  Moreira  mudou-a  para  o  lugar 
onde  hoje  se  acha. 

D'ahi  começa  a  corrente  do  Jurupari-pindá. 


RIOANDIRA". 

E'  um  rio  da  Munàurucania,  que  se  Imça  no  rio  Ura- 
riá  ou  Rumos,  nome  pori]ue  é  maia;  gorulmente  conliocido. 

O  Raiiios  ou  Urariá  lança-se  na  margem  direita  do 
Âmasonas,  ou  antes  parece  que  não  é  mais  do  que  um  bra- 
ço que  o  Madeira  deita  para  E.,  dose  le-joas  acima  da  sua 
foz,  e  entra  no  A.maz:)aas  cincoenta  Icj^oas  abaixo  d'ella. 

O  nome  primitivo  do  rio  Ramos  era  Urariá,  porque 
em  suas  margens  abundava  o  sijó  urary  ou  uirary,  com 
que  preparam  os  indios  o  celebre  veneno  do  mesmo  nome. 

Nas  barreiras  da  foz  do  rio  iVndirá  ha  em  grande  abun- 
dância excellente  tabatinga  vorm"lha  e  tabatinga  branca  ou 
giz.  Disse- me  o  Rv-d,»»  Sr.  vigário  do  Ândirá  Manoel  Jus- 
tiniano de  Seixas,  que  foi  com  esse  giz,  diluido  com  leite  de 
sorva  e  agoa,  que  caiou  as  paredes  da  igreja  matriz,  que  fi- 
caram alvissimas  e  nào  deixam  vestigios  nas  roupas  dos  que 
n'ellas  se  encostam. 

Aítlrmou-me  o  mesmo  Sr.  vigário  Seixas,  que  havia 
com  abundância  tabatinga  amarella  e  da  melhor  qualidade 
no  rio  Araticú,  cabeceira  do  Andirá,  assim  como  que  'nas 
mattas  qu  e  mai'gèam  «ste  rio,  existem  arvores  de  páo  bra- 
zil.  Também  dela  trouxe  eu  uma  amostra  de  muerapini. 
ma. 

MUCUIM. 

E'  um  bichinho  extrema rnenfe  pequeno,  de  côr  verme, 
lha,  que  se  agarra  ao  corpo,  provocando  insupportavel  co- 
michão. E'  urna  das  pragas  do  Ainasonas,  ^    , 


A  CACHOEIRA  DO  TARUMAN. 

E*  uma  das  miis  lindas  cachoeiras  do  Rio  Negro;  fica 
a  quatro  legoas  pouco  mais  ou  menos  de  Manáos. 

Domina  uma  elevada  ribanceira,  formada  de  pedra;  tem 
oilo  braças  em  sua  queda  e  a  correntesa  é  de  quatro  milhas. 
E*  formada  por  um  verdadeiro  parallelogramotão  symetrico, 
que  mais  parece  obra  esmerada  da  mão  do  homem  do  que 
producto  da  natureza.  As  margens  são  ornadas  de  mages- 
tosos  arvoredos  e  o  fundo  da  cachoeira  é  todo  como  matisa- 
do  de  pedras  delicadas. 

A  pancada  é  tão  forte  que  chegu-se  a  ouvir  na  distancia 
de  duas  legoas  e  o  nevoeiro  que  se  desprende  das  agoas, 
reflectido  pelos  raios  do  sol,  forma  um  dos  mais  lindos  e 
deslumbrantes  panoramas. 

Em  Manáos  é  conhecida  geralmente  por  Cachoeira 
grande  para  dilferençar  se  de  OiUra  mais  próxima  da  cida- 
de e  a  que  dão  o  nome  de  Cachoeirinha. 

E'  um  sitio  de  tradicionaes  recoidações  para  os  habitan- 
tes do  lugar. 


AS  MADEIRAS  DE  ÓBIDOS. 

No  género  do  madeiras,  diz  o  Sr.  Ferreira  Penna,  Óbi- 
dos é  um  dos  niais  ricos  n\unicipios,  o  o  Trombetas  por  si 
só  pôde  fornecer  toda  a  madeira  de  que  precise  o  estado 
para  as  suas  construcções  durante  longo?  anno?:. 
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A  CIDADE   DE  SANTARÉM. 

E'  uma  das  maiores  cidades  da  província  do  Pará  c  pela 
magnifica  posição  em  que  se  aclia  collocada,  á  margem  di- 
reita do  Tapajós,  junto  á  sua  confluência  no  Amasonas,  pa- 
rece det-tinada  a  ser  um  dia  o  centro  de  um  grande  com- 
mereio,  que  dará  impulso  á  civilisação  no  Tapajós,  rio  de 
ilumensas  riquesas  c  de  grande  população. 

Foi  primitivamente  uma  aldeia  occupada  pelos  indios 
Tapajós. 

Em  1694,  em  consequência  de  receios  de  invasões  es- 
trangeiras, especialmente  de  francezes,  que  ameaçavam  de 
Cayena  entrar  em  conquista,  mandou  o  governo  porluguez 
estender  fortificações  por  lodos  os  pontos  do  Amasonas, 
ondepodesse  havel-as.  Manoel  da  Motta  e  Siqueira  oííe- 
receu-se  para  á  suu  custa  levantar  as  fortificações  necessá- 
rias, com  a  condição  de  ficar  á  sua  disposição  o  commando 
d'ellas. 

Foi  acceito  pelo  governo  o  ofíereci mento  e  Manoel  da 
Motta,  nomeado  superintendente  das  fortificações,  mandou 
íogo  levantar  as  que  lhe  foram  indicadas  pelo  governador, 
entre  as  quaes  a  do  Tapajós,  que  em  161)7  ficou  concluída, 
sendo  feita,  diz  o  Sr.  Ferreira  Penna,  de  taipa  de  pilão,  em 
forma  quadrada  com  22,  braças  de  cada  lado,  tendo  cada 
angulo  um  baluarte. 

Com  o  estabelecimento  da  fortalesa  cresceu  o  progreiiiu 
a  aldeia  do  Tapajós,  ao  passo  que  outras  ficavam  estaciona- 
rias ou  decahiam. 

Em  1754,  elevou-a  o  capitão-general   Mendonça   Fnr- 


tado  á  calhegoria  de  villa  com  a  denominação  de  Santarém, 
e  em  1848  foi-lhe  conferido  o  titulo  de  cidade. 

A  cidadt»  de  Santarém  parece  ir  caminhando   em  via  do 

prosperi-lade.  «  Graças  á  sua  vanl^tjosa  situaçrio  junto  a 
confluência  dos  dous  jjrandes  rio?,  diz  aind*  o  Sr,  Ferreira 
Penna,  onde  se  constituem,  por  assim  dizer,  um  centro  de 
uniào  mercantil  entre  as  capitães  das'  três  g^randes  provin- 
cias  do  N.  O.,  a  cidade  de  Santarém  entretém  um  commrr- 
cio  activo  com  o  porto  de  Belém  por  intermédio  dos|  vapo- 
res da  compnnhia  do  Ama«;onas;  com  os  districios  visinhos 
que  trazem  a  seu  porto  em  pequenas  canoas  uma  extraor- 
dinária variedade  de  géneros;  e  com  Cuyabá,  j)or  meio  de 
canoas  especiaes,  denominadas  ij^arités  e  ubás,  qu?  annual- 
menfe  descem  das  immediações  do  Diamantino,  trazendo 
couros,  pequenos  diamantes  e  ouro  em  bruto,  que  trocam 
por  sal,  ferro,  aço,  pólvora,  chumbo,  louça,  vinbos  e  gua- 
ranà,  com  que  elles  regressam  para  os  pontes  de  sua  pro- 
cedência.» 

Ha  actualmente  ali  como  uma  espécie  dr  colónia  de 
americanos  industriosos,  que  se  tem  estabelecido  nas  mon- 
tanhas que  circumdam  a  cidade  e  que  mnito  tem  conccr- 
rido  para  o  desenvolvimento  da  agricultura. 

Em  geral  são  intelligentes,  laboriosos  e  inorigerados. 

Os  trabalhos  feitos  ncs  estabelecimentos  dos  Srs.  Pitt, 
Rhome  e  Rhik  são  dignos  de  .serem  vistos.  Si  continuarem 
a  concorrer  emigrantes  nas  condições  dos  que  actualmente 
exi.stem  em  Santarém,  de  corto  que  muito  terá  a  ganhar  a 
agricultura  ali. 

A  população  do  niunicipio  é  calculado  em  10,000  habi- 
tantes e  a  da  cidade  em  4,800  a  2,000. 
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Fallando  de  Santarém,  dizia  em  1788  o  bispo  D.Fr. 
Caetano  Brandão:  «Esta  villa  é  uma  das  melhores  do  Es- 
tado ;  compôe-se  de  moradoj-es  brancos  e  índios,  1,300  al- 
mas. As  casas  dos  indios  estão  arruadas  com  muito  boa 
ordem  e  aceio.  E'  tem  abastada  d.e  peixe;  serve  de  es- 
cala ás  embarcações  que  descom  do  Rio  Negro  e  Madeira. 
Tem  aliTun?  moradores  abonados,  cuja  riquesa  consiste 
principabnente  e>n  cacáo,  que  é  o  mais  bem  preparado  de 
toda  a  capitania,  juntamente  com  o  das  duas  povoações  vi- 
sinhas,  Óbidos  e  Alemquer.'») 

PEDRA   PERIGOSA. 

Pouco  abaixo  do  porto  de  V-lla  Bella  da  Imperatriz, 
bem  em  frente  ao  furo  do  lago  M aciir a nij,  e  apouco  aíTas- 
tada  na  margem  do  rio,  ha  uma  ponta  de  pedr;i,  ou  ca- 
chopo, que  no  inverno  apprsenta  o  aspecto  de  violento  cal- 
deirão. 

E'  quasi  desconhecida  essa  pedra,  que  pôde  ainda  ser 
fatal  á  navegação  nos  mezes  de  verão,  se  não  cuidarem  em 
collocar  ali  uma  balisa  ou  signal. 

O  perigo  maior  está  em  nunca  ficar  ella  descoberta, 
apresentando  na  maior  vasante,  pouco  mais  de  meio  palmo 
d'agua  sobre  si,  como  já  foi  verificado. 

Encoberta,  como  se  acha,  poderá  causar  sinistro  igual 
ao  que  teve  o  vapor  Belém,  da  companhia  do  Amasonas, 
no  moz  do  outubro  de  ISQ^,  em  uma  pedra  semelhante, 
quasi  em  frente  á  cidade  do  Manáos. 
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PARA'. 

Minha  pátria  é  a  virgem  das  florestas 
(k)m  grinaldas  de  flor  de  sicopiras 
Nas  tran(;as — nor.  vertidos  de  safiras 
Gom  que  o  sol  do  Equador  quiz  adornal-a 
E  coberta  de  flores  e  de  gala 

Singela  e  feiticeira 
S'espelhando  nas  agoas  do  Amazonas 
Ella  é  mais  do  q'as  outras  brasileira. 

Si  o  sol  desponta  por  detraz  da  serra. 
Onde  se  elevam  condurús  gigantes, 
Vò  trementes  brilhar  os  diamantes, 
Que  a  noute  fria  lhes  chorou  na  rama: 
E  se  eleva,  e  resvala  e  se  derrama 

Por  sobre  o  matto  rico; 
Mas  não  penetra  no  tecido  espesso 
Da  salsa,  qu'enlaçou-se  pelo  angico. 

Lá  canta  o  c'raxuè  nos  frescas  tardes. 
Do  grossso  muruty  na  larga  palma; 
E  quando  a  branca  lua  fulge  calma 
O  manso  jacamim  seu  canto  e.vhala 
A  branda  mangerona,  que  trescala 

E  a  linda  mamorana 
Açoitadas  pela  brisa,  que  perpassa, 
Da  sertaneja  ambrêam  a  cabana. 

Minha  pátria  é  a  viigem  das  flore-las 
Perfumada  de  essencFa  de  baunilha. 
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K"  u  luoi^na,  íeiticeira  íiiha 

Do  largo  Tocantins  e  do  Amasonas  ; 

E'  a  mei/a  tapuia  d'essas  zonas 

Singela  e  feiticeira 
Mas  ornada  das  flores  do  seus  bosques 
Ella  é  mais  do  qu'as  outras  brasileira. 

Lá  canta  a  sertaneja  —  na  viola 
E  vergonhosa  seu  cantar  modula  ; 
E  o  seio  sob  a  cassa  fina  pula 
A'  irmã  no  dansar  tào  di\^rtido  : 
E  o  velho  muito  uphano  e  embevecido 

Sentado  na  maqueira 
Orgulha-sc  por  ver  a  filha  esbelta 
E  linda  a  estremecer  como  a  palmeira. 

As  lustrosas  madeixas  do  cabello 
Em  trevo  e  cumaru  todo  ambr^^ado 
Rescendem  —  e  o  jasmim,  que  pende  ao  lado, 
Derrama  um  cheiro  activo,  que  enebría  : 
E  a  roceira  tào  cheia  de  magia 
Olha  meiga  e  expressiva 
O  noivo  a  conversa»'  lodo  esguelhado, 
Que  vergonhoso  á  seu  olhar  se  esquiva. 

Minha  pátria  6  a  virgem  d'essa  terra. 
Que  nutre  o  condurú  e  páo  de  rosa, 
Engraçada  a  sorrir ;  mas  vergonhosa, 
E  gentil,  e  mimosa  e  tào  garrida  — 
A  roceira  discreta  e  divertida, 
Singela  o  feiticeira ; 
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Mas  guardamlo  os  costumes  sertanejos, 
Ella  é  mais  do  qu'as  outras  brasileira. 

A's  barras  do  veslido  roçagante 
De  esmeraldas,  rubins  e  arèas  d'ouro 
Lhe  traz  o  Tocantins  grande  thesouro 
Do  leito,  onde  corre  assoberbado  : 
E,  passando  sereno  ou  agitado, 
O  tronco  que  arrancara, 
Do  grosso  muruty  leva  comsigo 
Ou  da  angazeira,  qu'o  tufào  quebrara. 

Minha  pátria  é  um  éden  de  delicias, 
Onde  os  dias  se  passam  docemente  ; 
Lá  sopra  de  continuo  a  brisa  ardente, 
Que  anima  a  vida  em  corações  gelados  : 
Nossos  céos  sào  mais  puros  e  estrellados,     . 

E  a  lua  mais  biilhante 
Nossas  terras  robustas  alimentam 
O  doce  bacury,  sem  semelhante. 

Lá  erra  na  campina  toda  a  noute 
A  ruiva  capivara  assobiando 
E  por  entre  o  capim  se  resvalando 
Ao  rio  vae  beber,  que  junto  passa, 
A'  tardinha  a  corrente  que  perpassa, 

Em  pó  na  arêa  clara 
Contempla  a  gaiça,  que  de  quando  em  quando 
Sacode  a?  rizas,  que  mnlliar  deixara. 

Minha  pátria  é  a  virgem  d'essas  terras 
Que  banliam  o  Tocantins  e  o  Amasona.«, 
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Queimada  pelo  sol  d'estivas  zonas. 
Ornada  das  riquezas  d'es?as  plagas; 
A  virgem,  que  se  banha  n'estas  aguas 
Singela  e  feiticeira; 
.  E'  a  virgem  formosa  das  florestas, 
Ella  é  mais  do  qu'as  outras  brasileira. 

(Souza  Filho.  ) 

O  CORONEL  JOSÉ  SIMÕES  DE 
CARVALHO. 

O  conde  dos  A.rcos,  em  um  officio  dirigido  em  1804  ao 
governo  da  metrópole  e  no  qual  lembra  a  conveniência  de 
transferir-se  a  sede  do  governo  da  capitania  do  Rio  Negro 
para  o  lugar  da  Barra,  hoje  cidade  de  Manáos,  como  o  fora 
até  3  de  agosto  efe  1798,  propõe  para  governador  da  mes- 
ma capitania  o  coronel  d'engenheiro3  José  Simões  de  Car- 
valho. 

Nào  chegou  porém  o  coronel  Carvalho  a  tomar  posse  do 
governo  do  Rio  Negro,  porque  morreu  em  Vilia  Nova  da 
Ramha,  hoje  Villa  Bella  da  Imperatriz,  ond°  está  sepulta- 
do, de  uma  indigestão  de  ovos  dp  gaivota,  e  nião  de  tarta- 
ruga, como  referem  alguns  historiadores. 

Em  consequência  d*isso  foi  em  1805  nomeado  para  sub- 
stituil-o  o  intendente  da  marinha  o  dosarmazens  reaes  no 
Pará,  José  Joaquim  Yictorio  da  Costa. 


CABANA'. 

(  Mauritia  aculeata).  Empregam-se  as  fibras  da>5  folhi\s 
novas  no  fabrico  de  redes  e  de  cordas. 

Estas  arvores  sito  bellas  palmeiras,  delgadas,  de  media- 
na grandeza,  com  espinhos  venenosos  e  que  crescem  nos 
lugares  do  littoral  do  Amasonas,  sujefos  á  inundação,  co- 
mo também  em  terrenos  pantanosos  do  interior  das  mattas. 

Dá  fructo  em  cachos  grandes.  A  folha  é  semelhante  á 
da  palmeira  assahy. 

Ha  diflerentes  espécies  e  de  todas  ellas  se  extrahem  fi- 
bras, em  geral  perduráveis  c  fortes. 

Crescem  em  abundância  nas  duas  províncias  do  Pari  e 
Amasonas. 


CARARAUGU'. 

E'  o  nome  da.s  barreiras,  que  à  margena  esquerda  do 
Amasonas,  entre  a  fo/  do  paraná  do  Pacoval  e  a  do  da  Ca- 
pella,  se  oslentam  altivas,  descrevendo  umi  grande  curva. 
A  corrente  do  rio  é  ali  violenta  e  obriga  o  viajante  a  pro- 
curar a  margem  opposta. 

Na  extrema  norte  ha  um  caldeirão  cujo  estampido  ou- 
ve-se  a  muitas  milhas  de  distancia. 

Uma  d'estas  barreiras,  a  que  se  denomina  Paurá. 
serve  de  limite  às  villas  de  Silves  e  Bella  da  Imoeralriz. 


I 


o  RIO  PURUS. 

O  nome  Purús  doriva-se  da  palavra  purú-purif.,  que 
quer  dizer  —  pintado;  ou  de  ivyra-piirú,  —  gente  pintada. 

Em  tempos  idos  eram  assim  chamados  pelos  habitantes 
do  Amasonas  e  Rio  Negro  os  selvagens  da  nação  Pamary, 
moradores  n'esse  rio,  por  serom  pintados  ou  niancfiados  de 
branco.  «iTornam-se  foveiros,  diz  o  capitào- tenente  Ama- 
sonas, os  Índios  que  habitam  suas  margens,  defeito  sem  o 
qual  nascem  e  que  se  communica  com  o  contagio. ia 

Com  o  andar  dos  tempos,  denominou-se  o  rio —  Puiíis 
—  simplificando-se  assim  a  palavra. 

O  nome  primitivo  dado  ao  rio  pelos  Pamarys  era  Wai- 
ittf,  dando-lho  oí,  outros  selvagens,  que  o  habitam^  difleren- 
tes  nomes,  segundo  o  seu  dialecto. 

Ainda  é  desconhecido  o  ponto  em  que  nasce  o  Purús. 
«Sendo  o  mais  considerável  de  quantos  entram  no  Soli- 
môes  por  sua  margem  austral,  diz  o  capitão  tenente  Ama- 
sonas, é  de  presumir  que  venha  de  muito  longe,  ou  seja, 
como  pretendem  muitos,  o  desaguadcuro  do  lago  Rogs- 
gualho.» 

Corre  de  O.  para  L.  e  lanya-se  no  Solimões,  45  léguas 
acima  do  rio  Negro. 

Para  melhor  precisar  as  distancias  e  localidades  divi- 
dio-se  este  importante  rio  em  Baixo-Purús — da  sua  foz  até 
o  rio  Tapanha,  505  milhas;  ern  Medio-Purús — da  foz  do 
Tapanha  ao  rio  Mamor^h;i-Grande,  385  milhas;  e  em  Alto- 
Purús — da  foz  do  Mamoryha-Grande  até  as  cabeceiras  do 
njcsmo  Purú?,  mil  e  tantas  milhas. 

Por  diíTeront^s  vezes  tem  organisado  o  governo   exi>e- 
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diçôes  com  o  fim  do  descobrir  as  cabeceims  do  Purús.  Uma 
das  primeiras,  senàò  a  primeira,  foi  dirigida  por  um  certo 
João  Catnetá,  que  apenas  che^^ou  até  a  embocadura  do 
Ituxy,  percorrendo  somente  700  milhas. 

A  segunda  expedição  foi  eíTectuada  em  1852  por  um  in- 
dividuo de  Pernambuco,  chamado  Seraphim  da  Silva  Sal- 
dado. Partindo  de  Mmáos  n'^  dia  10  de  maio,  em  duas  gran- 
des canoas  tripoladas  por  doz^  indios  e  com  uma  força  de 
dose  praças  e  um  cabo,  percorreu  Salgado  1,300  milhas; 
mas  á  excepção  dos  nomes  e  grandesa  apparente  de  poucos 
tributários  ou  affluentes  do  Purús  e  a  noticia  importante  da 
auzencia  de  cachoeiras,  nenhu  m  resultado  valioso  oftereceu 
a  sua  viagem, 

A  terceira  expedição  foi  em  1800,  levada  a  efieito,  du- 
rante a  administração  do  Sr.  Dr.  Adolpho  de  Barros,  por 
Manoel  Urbano  da  Encarnação,  homem  bastante  imelligente 
e  ousado.  A  sua  missão  não  linha  por  fim  explorar  as  cabe- 
ceiras do  Puríis,  mas  verificar  si  de  facto  o  rio  Ituxi,  o  mais 
importante  dos  seus  afHuentes,  oíTerecia,  como  se  disia,  a 
desejada  co^nrnuni cação  com  o  Madeira,  acima  das  numero- 
ras  cachoeiras  d'este  rio. 

Em  1862  foi  mandada  uma  nova  expedição,  que  voltou 
sem  ter  conseguido  resultado  algum  satisfactorio. 

De  junho  de  1864  a  fevereiro  de  1805  procurou  o  Sr.  AY. 
Ghandless  explorar  o  rio  ein  busca  de  suas  cabeceiras,  mas 
apegar  de  ter  avançado  mais  que  o  pratico  Manoel  Urbano, 
não  logrou  resolver  aquelle  importante  problema  hydrogra- 
phico.  Chegou  até  10."  5'  de  lat.  S.,  c  á  distancia  do  1620 
milhas  geographicas  da  foz. 
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VILLA  BELLA  DA  IMPERATRIZ. 

O  lugar  em  que  hoje  se  acha  coUocada  esta  villa,  em 
uma  pequena  collina  á  margem  direita  do  Amasonas,  era 
em  1804  occupado  por  uma  fazenda  agricnla,  de  proprie- 
dade de  José  Pedro  Cordovil,  que  oíTereceu-a  á  rainha  D* 
Maria  i  .a 

Dignando-se  acceital-a,  mandou  a  rainha  estabelecer 
ali  uma  missão,  que,  com  a  denominação  de  Villa  Nova  da 
Rainha,  foi  confiada  á  direcção  do  carmelita  Fr.  José  das 
Chagas. 

Floresceu  a  missão  durante  a  permanência  d'aquello 
notável  religioso,  que  tão  importantes  serviços  prestou  á 
catecheae  do  Amasonas. 

Em  1833  foi  elevada  á  freguezia  com  a  denominação  de 
Tapinambufcuia  c  por  lei  provincial  do  15  de  outubro  de 
185'2,  foi  elevada  á  cathegoria  de  villa,  com  a  denomina- 
ção que  ora  tem. 

De  todos  us  uuinicipiotí  da  i)iovincia  do  Ainasenas,  é  o  de 
Villa  Bella  o  (juc  [)romelte  mais  lisongeiro  futuro.  Em  seu 
extenso  districto  abundam  e  sào  cultivados  os  cacoaes,  e  a 
exportação  do  caoáo  iá  é  ali  fi-^if-!  í^'n  muito  subid"   escala. 


^         O  ALFERES  PEDRO  TEIXEIRA. 

Foi  o  primeiro  porluguez  que  transitou  por  terra  do 
Pará  ao  Maranhão,  portador  de  cartas  docapilào-mór  Fran- 
cisco Caldeira  Castello-lijanco  para  o  governador  do  Estado 
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do  Brazil  Gaspar  de  Sousa  e  para  .leronyino  de  Albuquer- 
que, conquistador  e  capitào-uiór  do  Maranhão.  Foi  es- 
coltado por  poucos  soldados.  Os  indígenas  do  Gaite  tenta- 
ram matal-o  aleivosamente,  porém  Teixeira  conseguio  fa- 
zer paz  com  elles  e  tomou  posse  do  território  em  nome  do 
rei  de  Portugal. 

O  seu  apparecimenlo  no  Maranhão  causou,  como  era  na- 
tural, pasmo  e  admiração,  por  ser  o  primeiro  que  assim  ti- 
nha caminhado,  somente  guiado  pelo  instincto,  penetran- 
do em  terreno  que  lhe  era  completamente  desconhecido, 
composto  do  um  intrincado  iabyiiutiio  de  rios,  matagaes,  e 
bosques. 

Regi^essou  felizmente  da  comnaissão  de  que  fora  in- 
cumbido. 


TUPÉS. 

Dão  este  nome  nas  duas  provincias  do  Pará  c  Amaso- 
nas  a  uns  tecidos  ordinariauicnie  feitos  da  casco  dos  bra- 
(;.as  das  palmeiras  guarumu  ou  uarumã  e  muruly.  São  qua- 
drilalei"os  ou  compridos  :  quando  o  seu  tecido  é  mais  den- 
so, e  formando  flores  ou  quadros,  servem -se  d'elles  como 
de  tapete  debaixo  das  lêdos,  para  as  preservar  da  humida- 
de; e  quando  mais  grosseiros  c  maiores  sei"vem  para  n'elles 
seccar-se  ao  sol  os  fructos  do  café,  cacáo  e  outros  c  ainda 
assucár. 


I 


AS  GAGHOIRAS  DO  MADEIRA. 

Diz  o  Sr.  Dr.  J.  M.  da  Silva  Coutinho  : 

«O  salto  (lo  Theotonio  ò  a  mais  bclla  cachoeira  do  Ma- 
deira. Teir;  a!)i  o  rio  250  hniras  do  largura  e  é  obstruído 
por  uma  muralha  de  granito  de  uma  a  outra  margem,  da 
qual  despenham-se  as  aguas  com  grande  ruído.  E'  lào  for- 
te a  queda,  que  na  parte  superior  parece  que  o  rio  está  em 
vibração. 

Depcis  do  ThcMomo  segueni-sc  em  grandeza  «  Rihei- 
rãOy  Benrinune  e  Madeira.  No  Ribei,'ão  r  nível"  uj  k.Jo 
direito  c  mais  elevado  qae  no  esquerdo,  E'  a  primeira  vez 
(|ue  observo  eslt  curioso  pbiuiomeno. 

Ha  no  todo  15  cachoeiras  e  3  corrcntesas.  Contavam  10 

os  antigos,  mas   as  duas   ultimas    cachoeiras,  — Guajará- 
assú  e  Curijaiá-miriíii — constituem  um  mesmo  saKo. 

No  Theotonio,  Girão  e  Ribáne  é  preciso  arrastar  as 
canoas  por  terra  em  qualquer  tempo;  na  Bananeira  so- 
mente pelo  verão,  conforme  a  grandeza  da  embarcação. 
Em  Santo  António,  Muri)i}w^  Caldono,  Pederneira, 
Paredão,  Araras,  Madeira,  Páo-Grande  e  Gitajará  é 
preciso  descarregar  a  canoa  o  fa/.el~a  passar  vasia  á  e^na. 
A  variação  de  2  a  3  palmos  no  nível  muda  completamente 
o  estado  das  cachoeiras.  No  me.-imo  lugar  em  que  honlem 
prissou-se  á  remo,  sem  perigo,  é  preciso  hoje  descarregar 
e  empregar  o  maior  cuidado. 

Fm  menos  de  uma  hora  a  cachoeira  pára  do  turbilhão 
medonho  á  placidez  do  lago.  Só  uma  estrada  acabará  para 
sempre  com  essa  cadeia  de  pei^lgos,  que  lanlas   vidas  e  foi'- 


luua^  leni  absorvido.  A  estrada  [Hule  to'  41)  legii.is  e  reali- 
sa  tão  grande  vantagem  para  o  império,  quo  deve  ser  quan- 
to antes  concluida.» 

Muito,  é  certc,  diminuem  esses  escolhos,  do  que  está 
semeado  o  rio,  as  Iranzaccòes  e  o  movimento  commercial 
entre  o  Bra/.il  e  a  I'olivia;  mas  o  homem,  que  hoje  dispõe 
da  pólvora,  do  vapor  e  de  outras  forças  poderooas,  mais 
farde  ou  mais  cedo  Iriumpliará  d'e'sses  obstáculos,  que  lhe 
parecem  querer  esbarrar  o  caminho- 


estatística  da  cidade  de  manáos. 

Acidado  de  Manáos,  capital  da  província  do  Amasonas, 
tem  49-4  casas,  das  quaes  '■lol  são  cobertas  de  telha  e  230 
dfe  palha.  Entre  as  primeiras  ha  18  sobrados  oii  rasas  as- 
sobradadas. Tem  mais  20  ruas,  41  travessas,  7  praças  e  3 
estradas.  Ha  ali  40  casas  commerciaes. 

A  exportação  provincial,  no  exercicio  de  1871  a  1872, 
montou  á  cifra  de  P.s.    3,375:088^000. 

O  género  de  mais  exportação  é  a  borracha,  que  no  citado 
exercicio  clevou-se  á  somma  de  1,588, 132, t>10  kilos. 

Segue-se  o  pirarucu  secco,  que  apenas  se  exporta  para 
o  Pará  e  que  subio  no  mesmo  exercicio  á  somma  do 
1,245,513,481  kilos. 

Couros  de  boi  e  de  veado,  estopa,  guaraná,  manteiga 
de  tartaruga,  óleo  de  copahyba,-piassaba  e  salsa,  ^^ão  tam- 
bém gene)'os  de  grande  exportação 
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A  MATRIZ  DA  VILLA  DA  CONCEIÇÃO. 

Quem  lia  vinte  annos  passasse  pela  antiga  vil!a  de  Manes, . 
hoje  Gonceição,  ficaria  conti'istado  ao  ver  que  servia  de  ma- 
triz uma  casaliaixa,  acanhada,  immunda,  coherta  de  palha, 
e  cmcuja  cumieira,  paraindical-a  como  igreja  christã,  ape- 
nas se  via  alçado  o  sym])olo  da  redemprão. 

Parece  que  n'aquellas  paragens  tihio  e  arrefecido  anda- 
va o  espirito  religioso;  felizmente  d'esse  estado  de  indiííe- 
rença  veio  arrancal-as  o  virtuoso  franciscano  Fr.  Joaquim 
do  Espirito  Santo  Dias  e  Silva,  que  nomeado  vigário  d'aquel- 
la  villa,  tratou  immediatamente  de  dòtal-a  com  um  hom 
lemplo. 

Da  melhor  vontade  attcnderain  o>  parochianos  ao  empe- 
nho do  zeloso  parocho  e  todos  se  interessaraniipara  que  fos- 
sem roalisados  os  seus  desejos. 

E  de  facto,  poucos  mezes  haviam  decorrido  e  a  rnelhor 
praça  d'aquella  villa  via-se  ornada  coin  um  excellenfe  tt.'m- 
pló.  Si  não  se  pôde  chamal-o  sumptuoso,  si  não  tem  gran- 
des oi"natos  e  notável  architectura,  tem  a  forma  exterior  de 
templo,  é  aceiado  e  seguro  e  com  sufficienle  capacidade 
para  a  população  da  villa. 

Foi  incançavel  Fr,  Joaquim  na  realisaçào  do  seu  proje- 
cto; não  contente  em  dirigires  trabalhos  na  viHa,  percorria 
as  mattas  á  procura  de  madeira  e  muitas  vezes  carregou-a 
cm  seus  hombros.  E  bem  compensado  era  para  elle  esse  li- 
dar, porque  tinha  asatisfação  dever  que  todos  os  seus  pa- 
rochianos,  sem  distinccão  de  classe,  ou  de  posição,  porfia- 
vam em  imilal-o. 


-hh;- 


Nacla  ronvfncc  lauto  comi)  o  '.'xeiiij)|i).    . 

Depois  do  coiicluida  a  obra,  retirou-se  l""r.  Joaquim  <le 
Maués  com  a  intenção  de  para  ali  voltar.  Não  conseguio  lo- 
grar este  desejo,  porque  secularisando-se,  partio  para  Por- 
tugal á  visitar  os  parente?,  e  lá  pouco  tempo  depois  falie- 


cru. 


Na  villa  da  Conceição  {Mat(és)  é  ainda  hoje  acatado 
com  reconhecimento  e  respeito  o  nome  de  Fr.  Joaquim  do 
E-pirito  Santo  Dias  e  Silva. 


MURITY  OU  MURUTY  OU  BURITY. 

(Mauritia  vinifera).  Esta  elegante  palmeira  é  amadas 
mais  altas  do  .'Vma^-onas,  onílecrosce  em  aliundancia,  prin- 
cipalmente na  zona  comprehemliíla  entre  a  capital  do  Pará 
e  a  cid;ide  do  Santarém,  na  foz  do  Tapnjoz. 

E'  uma  palmeira  elevada,  diz  Baena,  aprumada,  de  cas- 
ca bastante  grossa  e  rija  e  o  cerne  um  miolo  quasi  seme- 
lhante ás  escovas  de  còeo. 

No  cocuruto  d'e  ia  arvore,  sahem  certas  canas,  que  na 
extremidade  deitam  uma  rama  parecida  na  forma  com  um 
chapéo  de  sol.  Pro.luz  fructo  em  cachos.  Dentro  do  fructo 
ou  coco  tem  um.  caroço  envolvido    em  massa  aníarella. 

Das  libras  de  suas  folhas,  qn.iudo  ainda  f.'ciiadas,  se  fa- 
zem cordas,  linhas  e  n^des,  menos  resistentes  que  as  do  tu- 
cíim. 
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UCUYPIRANGA. 

Abaixo  da  foz  do  lago  grande  de  Villa  Franca,  á  mar- 
gem direita  do  Arnasonas,  ost.í  o  luj^ac  denominado  Vcuy- 
piranga,  situado  em  uma  bella  eminência. 

Foi  ahi,  que  na  revolução  de  1835,  estabeleceram  os  ca- 
banos um  formidável  ponto  o  tão  fortificado  que  por  muito 
teixpo  foi  o  terror  da  comarca  do  Baixo-Amasonas. 

Não  obstante  porém  o  apparato  bellico  de  que  se  cer- 
cava, rendeu-se  por  fim,  devendo-se  e^te  importante  ser- 
viço ao  padre  António  Manoel  Sanches  de  Brito,  entào  juiz 
de  paz  em  Óbidos. 

Do  Uruypiranria  vae-se  por  terra  até  as  margens  do 
Tapajoz. 


SAHIRÉ. 

E'  uni  instrumento  usado  nas  festividades  dos  índios.  A 
cerca  d'elle  diz  o  capitão  tenente  Amasonas  :  «E'  um  semi- 
círculo com  seu  diâmetro,  raios,  cordas,  etc  ,  tudo  forrado 
de  algodão  ou  arminho  enf  tado  '^.nm  fu^s  '^  ri/roado  de  uma 
cruz  da  -^-iesuia  forma  foiTi;!a  e  .'nfeita.la.  Três  mulheres 
indígenas  o  carregara;  e  é  muito  raro  que  uma  d'ellas  nSo 
seja  coxa.  Elias  levam  o  Salihu'',  dansando  e  cantando  um 
hymno,  ordinariamente  em  honra  da  Santa  Cruz,  da  Vir- 
gem Sai^tissima  &  de  S.  .Toào  Baptista. ">i 

Eis  a  letlra  t^o  hymno,  rpif  cantam  om  lingua  geral; 
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—  i<á  catnuti  pupc  )ieíássúcaua pilanguè  purangaité. 
E  o  estribilho  em  portuguez  : 

— E  Jesus  e  Santa  Maria. 

— Santa  Maria  cuian  puranga,  ímemhoira  iauerá 
iuáté  pupé,  oicou  curussá  nassú  pupé,  ianga  turamare- 
rássú 

E  o  estribilho : 

— E  Jesus  e  Santa  Maria. 

A  traducção  do  primeiro  liymmo,  é  esta  : 

«Em  uma  pia  de  pedra  foi  baplisado  o  Menino  Deus.» 

E  a  do  segundo  : 

«Santa  Maria  é  uma  mulher  bonita  :  o  seu  filho  ó  como 
ella:  no  alto  ceo  está  n'uma  cruz  grande  para  guardara 
nossa  alma.» 

Levam  o  Sahiré,  diz  ainda  o  capitào-tenente  Amasonas, 
ás  mais  das  vezes  ({uando  acom  panham  alguma  imagem  á 
igreja  para  ser  festejada  ou  quando  desem])ai'cam  a  coroa 
do  Espirito  Santo  na  véspera  da  Assençào.  Nas  festas  de  S. 
Joào  e  S.  Thuuié,  que  sáo  feitas  pelos  indigenas,  ao  dito  Sa- 
hiré aconq)anha  mui  desperto  um  taud)or,  tocado  por  um 
sujeito  que  ao  mesmo  tempo  toca  uma  gaita:  o  serio  e  sa- 
tisfação com  que  elle  desempenha  esta  original  duplicata, 
imporia  uma  bem  agradável  curiosidade.  » 

A  festa  do  SaJiiré  vae  hojecahindo  em  completo  desuso. 


IRATASSIOA. 

K'  uma  raiz  i  licirdsa  tom  ipic  pcrruinauí  a   imnia  i'  la- 
vapi  a  cabeça. 
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COMARCA  DO  SOLi:,TÕES. 

Coti.?litiiio-SP  a  19  (!■•  março  de  18Õ5,  a  comarca  judicial 
do  Solimòes,  n?.  província  do  Amasmias,  creada  peh  lei  n. 
26,  de  7  d^  as^osto  d;;  1853.  tomando  posse  da  vara  de  juiz 
de  diíeilo  o  bacharel  Félix  Gomes  do  Pvego. 

Também  teve  cxecucào  nVsse  dia p  decreto  de  28  dese- 
tennbro  d'aqiielle  anno,  que  elevou  á  cathcgoria  de  termo 
judiciário  o  municipio  da  viil  i  de  E^^a,  hojp  cidade  de  TeíTé 
e  cabeçi  dn  comarca  do  Solimòes. 

OS  PARAENSES. 

A  respeito  do  caracter  dos  pai-aenses,  escrevia  Baena  o 
.sejjuinte: 

<r.Os  paraenses,  na  generalidade,  são  essenciplmente  dó- 
ceis, amantes  das  deliciar;,  dos  festins,  do  repouso  o  bran- 
dura da  vida  e  com  todos  jrasiitho.sos.  A  franquesa  e  a  sin- 
ceridade, o  amor  da  liberdarU?  e  da  ordem  e  o  horror  da 
perfídia  e  da  lisonj.i,  são  as  princ.ipaes  feições,  pelas  quat^s 
o  caracter  da  maior  parte  d'''lic-^  se  di-lin^^ue.  Fora  da  pro- 
víncia elles  desenvolvem  a  sua  habilidade  intí'llectual,  pro- 
curando constantPiiicnfe  au,,'m  utal-a  por  meio  da  mais  se- 
ria applicayàó  e  estudo,  e  adqirii^m  aqucllas  maneiras  )on- 
das,  porque  se  disliii/uem  n;i  Europa  0"<  m;iis  ame-trados 
no  civil  tri<tanrenfo.  Isto  deuiostiM  que  nào  lhes  falt »  gé- 
nio e  disposição  de  enlendimcnto  para  as  sciencias  e  para 
as  bellas  artes:  e  si  no  seu  solo   patiio  nào  patcnteam  toda 
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a  estenFào  das  suas  faculdades  racionaes,  é  porque  n'elle 
faltam  eçtabelecimentos  em  que  se  promova  e  diffunda  a 
instrucçào  indispensável  aos  homens  que  se  dpstinam  aos 
empregos  públicos  da  admini^^tracào  do  Estado  e  aos  pro- 
gressos da  agricultura,  da  mini>ralogia,  da  industria  e  do 
commercio.  Em  summa,  as  qualidades  e  talentos  que  ca- 
racterisam  o  espirito  dos  paraenses,  sào  taes,  que  facilmente 
podem  colher  todo  o  fructo  da  habilidade  e  pericia  de  quem 
se  proponha  a  instruil-os.» 


/X/X/"V/ 


SEQUESTRO  DOS  BENS  DOS  PADRES 
MERCENÁRIOS 


Por  aviso  régio  de  24  de  março  de  1794  procede  a  junta 
de  fazenda  do  estado  ao  sequestro  de  todos  os  bens  que  os 
padres  mercenarioò  possuíam  na  capital  do  Pará.  Esses 
padres  haviam  sido  p(»ucos  mezes  antes  expulsos  d'ahi  e 
mandados  para  os  seus  conventos  do  Maranhão,  em  virtude 
de  uma  representação  que  contra  elles  fizera  o  bispo  D.  Fr. 
Caetano  Brandão,  de  saudosa  memoria.  Os  bens  foram 
avaliados  em  duzentos  e  trinta  e  dous  contos  quinhentos  e 
noventa  e  oito  mil  setecentos  e  setenta  léis. 

O  vasto  e  sumptuoso  templo  que  possuíam  ua  cidade  de 
Belém,  foi  dado  á  irmandade  de  Santo  Chrísto  do  Forte, 
para  ali  celebrar  os  seus  actos  religiosos.  Este  magnifico 
templo,  que  até  o  meiado  do  anno  de  18C1  desabara  em  ruí- 
nas, acha-se  hoje  restaurado  pelos  exforços  e  diligencias  do 
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commandanttí  daa  armas  d'entào,   o   marechal  Francisco 
Sérgio  de  Oliveiru  e  de  outros  distinctos  militares. 

x\té  o  anno  de  1794  a  irmandade  de  Santo  Chrisfo  do 
Forte  fazia  as  suas  festividades  na  ij^reja  de  Santo  Alexan- 
dre, que  pertencera  aos  extinctos  jesuítas,  mas  teve  de 
ahandonal-a  quiindo  ella  ia  ser  enti-egue  á  confraria  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia,  que  a  solicitava  por  se  achar  a  sua 
precisada  de  reparação.  Entietanlo  semelhante  reparação 
nunca  foi  feita,  de  modp  que  a  igreja  desabou  completa- 
mente e  hoje  nem  vestidos  siquer  existem. 

A  prata  dos  padres  mercenários,  que  era  de  grande  va- 
lor, sendo  remettida  para  Lisboa,  foi  ao  fundo  á  bordo  da 
charrua  S.  João  Magnânimo,  que  naufragou  nos  baixos 
da  Tijoca.  A  charrua  era  um  magnifico  navio,  cunstruido 
no  arsf  nal  de  marinha  do  Pará  e  fazia  a  sua  primeira  via- 
gem. 

A  fazenda  Vnl  de  Cães,  pertencente  aos  mercenários, 
foi  depois  vendida  por  rs.  64:i06iíl31,  assim  como  a  de 
Santa  Anna. 

As  outras,  comprehendendo  186  escravos,  40,470  cabe- 
ças de  gado  vacum  e  o,íi62  de  gado  cavallar,  foram  encor- 
poradas  aos  bens  da  coroa. 


CURABI. 

E'  o  nome  de  uma  pequena   ílexa  envenenada,  de  que 
se  servem  algumas  tribus. 


PUXIRY  OU  PUXURY. 

(Neclandra  puchunj  major  et  minor.)  Pertence  ú 
família  das  laurino.is.  E'  um  i  arvore  que  proiluz  usna 
grande  núz.  queencíMTa  dua-  ain  -ndoas  a  que  dão  o  mesmo 
potne  da  ai\ore. 

Ha  duas  espécies  de  puxiry — .^^rospo  e  o  rniudo.  Este 
é  o  mais  delicado,  as^;iln  no  gosto  como  no  aroma. 

A  arvore  dp  puxiry  é  peculiar  do  Rio  Ne^ro  e  seus  af- 
fluentes.  O  seu  fructo  foi  colhido  pela  primeira  vez,  se- 
gundo Baena,  em  1775. 

Emprega-se  o  fructo  ou  antes  a  semente,  a  que  dào  o 
nome  de  fava. 

Toma-se  internamente  em  pó,  na  dós€  de  um  e?cro- 
pulo  a  uma  oitava  e  emprega-se  com  resultado  nas  diar- 
rhéas,  desynterias,  leiicorrhéa,  cólica  e  cholera. 


A  INSTRUCÇÃO  PUBLICA  NO  PARA'. 

Do  lelatoilo  ulliii.iur.ente  apresentado  á  presidência  da 
província  pelo  director  da  instrucçào  publica,  verifica-se 
haver  na  provincii-i  160  escolas  do  ensino  j)rimdrio,  sendo  87 
parn  o  sexo  m  '.'culiio  e  73  pjra  o  t^miniao. 

Estas  e-ícoiífs  sRo  freqmíntadas  porC,047  alumnos,  sendo 
do  sexo  niascii!'- no -4,658  e  do  sexo  feminino  1,3S9. 

Alénrj  dV'ssas  escul.is  ha  ini  is  i6  nocturnas  pai-;>  adultos, 
sendo  8  pulUcus,  —2  uu  cupiUl  e  1  cm  cad^  uma  elaá  cidades 


do  interior,  re,!TÍdas  por  prof^**í^ores  públicos  e  8  particula- 
res ;  a:í  priínoiías  com  150  a-uinncs  e  as  seL^undas  cnn  325, 
para  livres:  uma  d'estas  è  es;  'cialinente  destinada  para  es- 
cravos com  55  alumnos,  pert  niente  ao  coll  -gio  paiticular 
de  Santa  Maiia  de  Belém. 

As  matricula-s  n'estes  últimos  annos  tem  sido  do  modo 
seguipte : 

Em  1868  .  .   .   .  ' 4,800  alumnos. 

«    1869 • 4,710         (( 

«    -1870 4,680        « 

«    1871 •  .  .  4,809        « 

«    1872 6,607        « 

(L   1873 8,055        « 

Vê-se  pois  que  a  instrui  cão  primaria  vai  faz'  nco  sensí- 
veis e  rápidos  progressos.  Eutretitnio  ainda  è  uiui  peijiiena 
a  matricula  em  relação  á  população   da  provincia. 


AGUTIPURU'. 

Diz  Baena :  E'  um  macaco  pequenino,  de  pelle  felpuda 
de  cor  do  ohano  lustroso,  as  patas  velludosas  e  longa  a 
cauda,  que  traz  sempre  revolta  para  a  frente  em  feição  de 
pennacho.  O  opulento  somn.)  d'ebte  «niiiial  é  objecto  da 
cantiga,  com  que  as  indiana,-  costumam  adormeceres  seus 
filbinhos.  Eis  a  lettra  da  cantiga  uo  romance  d'e.stas  mulhe- 
res: Aculipuru  ipiirú  nerupecè  chnitrmga-mlri  uquêre 
iiavaiiia; — cuja  versão  é  :  Aculij.mru,  em[..iesta-me  o  teu 
somuo  para  miuha  creaaca  .aiuijjm  dormir. 
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AJURICABA. 

E'  o  no'Tie  do  celebre  principal  dos  Manáos,  que,  ao 
soldo  dos  hollandezes,  comm-^lteu  no  Rio  Branco  diversa? 
correrias  contra  os  estabelecimentos  portugiieze§,  qu«  in- 
vadia, arrancando  d'ali  os  indios  para  os  conduzir  ás  feito- 
rias hollandezas  no  Suriname. 

A'  margem  esquerda  do  RioNef,n^o  esik  o  íio  A juricaba, 
onde  o  famoso  principal  dos  Mantáos  teve  sua  maloca. 

CONSEGUIO  ESCAPAR. 

Em  aí^osto  de  1838  uma  expedição  sabida  de  Villa 
Nova  da  Rainha,  hoje  Villa  Bella  da  Imperatriz,  contra  os 
cabanos  que  se  haviam  fortificado  era  um  ponto  do  rio  Ma- 
murú,  foi  em  uma  noite  sorprehendida  pelos  revoltosos. 

A  sorpresa  foi  tal,  que  ficaram  inutilisados  todos  os  meios 
de  defesa,  e  foram  fria  e  barbaram-^nte  assassinado;*  todos 
os  que  compunham  a  expedição,  em  numero  de  trinta. 

Entre  estes  havia  uma  india  de  nome  Carlota,  que  de- 
pois de  muito  ferida  em  diversas  partes  do  corpo  e  com  o 
craneo  cortado,  teve  a  lembrança  de  lançar-se  ao  rio  e  á 
custo  logrou  chegar  á  terra.  Occultou-se  á  espera  que 
amanhecesse  e  seguio  entào  pelo  matto,  que  era  por  ella 
com|)l('tamente  desconhecido.  Após  oito  dias  de  perigosa 
viagem  por  terra,  em  alguns  dos  quai^s  uma  ou  outra  fructa 
silvestre  lhe  servia  de  alimento,  conseguio  checar   á   mar- 
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gepi  do  Amazona?,  no  lugar  denominado  Lages  e  d'alli  fci 
condusida  pjra  a  villa  etn  esiado  tal,  que  mais  parecia  um 
espectro  ivmhulante,  do  que  um  ser  vivo.  As  feridas,  com 
excepção  das  do  craneo,  esta\am  cobertas  de  vermes,  que 
devoravam-lhe  as  carnes  corrompidas.  Em  uma  família 
de  Villa  Nova  encontrou  Carlota  mão  caridosa,  que  compa- 
decendo-se  d'aqu*ílle  estado  miserando,  curou-a,  de  modo 
que  em  pouco  tempo  achava-se  ella"  completamente  resta- 
belecida. 

Um  anno  depois  doeste  acontecimento  dava  Carlota  á 
luz  uma  creança,  que  morreu. 

E'  com  horror  que  quem  viaja  pelo  rio  Mamurú,  ainda 
hoje  olha  para  o  lugar  onde  «e  deu  aquella  horrível  carniQ- 
cina ;  ainda  ali  se  vêm  os  restos  do  barco,  que  foi  sorpre- 
hendido. 


ÓLEO  DE  CACAO. 

E  extrahido  das  sementes  do  fructo  assim  denominado. 
E'  concreto  e  de  cor  branca.  A  medicina  emprega-o  com 
vantagem. 

,Nos  destrictos  de  Camela  fabrica-se  o  sabào  conhecido 
pelo  nome  de  sabão  de  cacáo,  por  ser  preparado  com  as, 
cinzas  enérgica?  das  cascas  d'este  fructo. 

Esta  industria  pôde  dar  grande  interesse  aos  prod acto- 
res; fila  faz  esperar  que,  mediante  processos  mais  perfeitos, 
venlia-se  obter  faciim-mte  o  sabão  de  um  modoquií  rivali^se 
com  o  melhor  que  apparece  no  mercado. 


PUXIRU'M  OU   PUTIRU'M. 

No  intorior  das  dius  províncias  baahadas  pelo  grande  rio, 
dá-se  o  no.ii^  de  piixirúin  ou  putinim  á  certa  bebida  de 
que  usam  o^  Índios  quando  s-;  reunf?t"n  amigavelmente  para 
algum  trabalho,  ou  ainda  á  rpuniao  mesma  de  pessoas  con- 
vidadas para  o  trabalho  .la  d^rrubaíla  ou  factura  de  uma 
roça,  para  u:na  pescajia,  etc. 

Durante  o  serviço,  é  e-tylo  destribuir  pelos  trabalhado- 
res convida  los  muita  aj^uardente  e  sobretudo  muito  caxír»/, 
que  é  uma  bebida  fermentada,  feita  de  mandioca. 

Em  gera!  termina  sempre  a  festança  em  brigas,  e  não  é 
raro  darem -se  casos  de  morte,  já  pelo  ferro,  homicida  e  já 
pela  queda  de  alguma  arvore,  de  algum  tronco  que  o  ofTen- 
dido,  em  consequência  d#  estado  de  embriaguez  em  que  se 
achava,  não  soubera  evitar. 

MAM  AU  RANA. 

(Carolinea  princeps).  E'  uma  aivoíe  que  cresce  á 
margem  dos  hos;  dá  uma  (lur  encarnada  e  branca,  e  o 
fructo  é  semelhante  ao  do  copoassíi. 

O  al!)urno  do  tronco  o  do  r.';mo  das  duas  espécies  —  ca 
rolinea  princeps  c  carolinea   ianignis —  oíTerecem  uma 
espécie  de  estopa  bastante  foi  te  com  que  se  fabricam  cor- 
da.s,  servindo  também  aquella  substancia  pai  a  calafetar  os 
navios. 


—217— 
BANANEIRAS. 

Ha  em  grande  abundância  em  todo  o  \a\\<^  do  Ain  i  o- 
nas.  No  município  de  Villa  Bella  vi  bananas  ou  pucovas , 
como  ahisào  chamadas,  de  um  tamanho  descommunal. 

Ha  diversas  variedades,  das  quae»  conheço  as  seg;uinles  : 

'   — Pacova  grande,  cujo  comprimento  varia  de  um  a  dois 
palmos,  e  de  três  polleijadas  de  diâmetro. 

— Pacovi,  semelhante  á  pacova  grande,  porém  de  me- 
nor diâmetro.  Ha  três  qualidades,  sendo  a  melhora  deno- 
minada acanj. 

— Pacova  roxa, — por  ter  a  casca  d'esta  eôr. 

— Pacova  maçã. 

— Pacova  prata. 

— Pacova  Japurá  ou  cainhotas  ou  anã, "por  sêr  muito 
pequena  a  arvore. 

— Pacova  rnundwucú,  por  ser  pintada  como  se  cos- 
tuma pintar  a  tribu  dos  rnundurucús. 

— Pacova  Cayenna. 

— Pacova  inajá;  pequena  e  extremamente  doce. 

— Pacova  de  S.  Thomé. 


ÓLEO  DE  MERITY 

È  obtido  do  fructo  da  palmeira  d'este  nome,  que  em 
grande  quan+irhide  existe  no  v^líe  ar.iasdnefnse. 


—218— 
PUPUNHA  OU  PUPUNHEIRA. 

E' uma  palmeira,  cujos  fructos  se  comem  cosidos.  O 
seu  nome  botânico  é :  gnilielma  speciosa.  Dá  um  coquí- 
liho  parecido  com  o  do  paíj/,  porém  tem  muila  massa  oleo- 
èinosa. 

«Um  dos  sijnaes  de  haver  povoações  quando  se  viaja, 
diz  o  naturalista  A.  R.  Ferreira,  é  em  se  avistando  ao  longe 
as  ditas  pupunheiras,  por  r.ercm  das  primeiras  plantas,  que 
S3  costumam  plantar  nos  estabelecimentos  de  povoações, 
de  fazendas  e  das  casas  do?  mesmos  lavradores,  e  islo,  tanto 
pela  sua  formosura  e  exlraorJinuiia  altura,  como  pela  es- 
sencial utilidade  de  lhe  comereni  os  fructos.» 

ZARABATANA. 

E'  uma  arma  terrivel  e  carteira  de  que  se  Fervem  os  Ín- 
dios. Dentro  do  tubo  interio)-,  introduzem  uma  setta  de 
paxiúba  ervada  {huamiri)  e  na  extremidade  superior  da 
seita,  enrolam  um  pouco  de  sumaúma,  de  forma  que  tape 
liormeticamsnte  oo''iricio  docylindro,  eoíTeieça  f  d  ou  (jual 
resistência  ao  ar,  para  ser  expcllida  com  mais  violência. 

Este  meio  pôde  ser  de  muila  utilidade  ,aos  naturali>tas 
preparadores,  [)or.(iie  nfio  .só  não  se  espanta  o  animal,  acon- 
tecendo error-se  o  tiro,  e  nem  se  estra^ja  a  pelle,  no  caso 
de  acertar- 80. 
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UM  PHENOMENO. 

A'  margem  direita  do  Ra  mos,  no  espaço  qiio  fica  entre 
a  foz  do  paraná  de  Mniês  e  a  do  lajo  diis  Garca^í,  ohser- 
va-se  no  verão  uma  es;)3cie  da  poròroci,  da  qail  alejioje 
s^  i;j:r'oia  a  ori^íem. 

Denuncia  S3  o  phen:):n3ixo  por  uu  e  \tamjsci;nM!o 
rápido  na  superfície  d'a^ua  e  somente  n'aqiielle  espaço  e 
margem,  o  qual  occasiona  uma  ondulação  mais  ou  monos 
forte,  segupdo  a  sua  maior  ou  menor  intensidade,  e  desap- 
parece  com  a  mesma  ri) pidez,  deixando  nas  arii"  »  "i^- 
daá  da  praia  o  wstigio  da  sua  passagem. 


VILLA  DE  GURUÇA. 

Esta  villa,  creada  em  1758,  está  situada  á  margem  es- 
querda do  rio  Curuca,  5  lejoas  acima  da  ponta  do  Tapari, 
E'  a  cabeça  do  município  do  mesmo  nome. 

Oá  géneros  de  pro  lucção  do  município,  cuja  população 
é  calculada  em  5,000  almas,  são,  além  de  outros,  cu.marà, 
óleo  de  copahyba,  peixe  salgado  e  grude  de  peixe. 


ÓLEO  DE  ASSAHY. 

E'  obtido  por  meio  da  decocção  do  fruclo  d'aquelle  no- 
me, producto  da  palmeira  ei/fèrpe  oleracia,  que  é  multo 
abundante  ern  quasi  todo  o  valle  do  Amasonas. 

E'  ligí^iramoate  amargo.  íik)  o  di  còr   verde -escura. 
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FREGUEZIA  DA  PRAINHA. 

Esta  fregue  sia,  outr'ora  denominada  Outeiro,  acha-se 
situada  á  margem  esquerda  do  Amasonas,  fronteira  ao  rio 
Uruairá,  para  onde  foi  transferida  em  1830. 

Contrista  a  a' ma  do  viajante  o  espectáculo  que  apresenta 
essa  antiquíssima  povoação,  digna  sem  duvida  de  melhor 
sorte. 

As  casas,  em  sua  quasi  totalidade,  ap,resentam  um  aspe- 
clu  ruidoso  ou  de  iminente  desmoronamento,  entietanlo  que 
a  malta  próxima  e  por  assim  di/er  invadindo  a  povoação  e 
as  Irppadeiras  col)rindo  o  tecto  das  casas,  denunciam  ao  via- 
jante admirado  a  incúria  e  o  deleixo  dos  habitantes. 

A  causa  de  todos  esses  males,  d'essa  decadência  a  que 
parece  condemnada  aquella  localidade,  é  sem  duvida  a  pe- 
regrinação que  a  maior  parte  da  população  faz  lodos  os  an- 
nos  para  os  sezonaticos  e  mortíferos  seringaes  dos  rios  Jary 
e  Tamatahy,  onde  vae  á  extracção  da  borracha,  seduzida  por 
fabulosos  e  imaginários  lucros,  voltando  mezes  depois — po~ 
bre,  carregfado  de  dividas  e  cheia  de  enfermidades  adqueri- 
das  n'esses  lugares  paludosos,  rnephiticos,  insalubres  .  .  .  e 
entretanto  não  disilludida  !  .  .  . 

E  tanto  é  mais  censurável  e  reprehonsivel  essa  peregri- 
nação dos  habitantes  da  Prainha  para  os  seringaes,  quanto  é 
certo  que  as  suas  ferieis  campinas,  muito  apropriadas  para 
a  creação,  existem  cobertas  de  grandes  rebanhos  de  gado  va- 
cum, cujo  numero  se  eleva  de  AA  a  10,000  cabeças.  Entre- 
tanto, apesar  dos  recurso»  que  ali  ha  para  a  creação  do  gado, 
e  do  subido  lucro,  que   e(^ta  industria  deixa  aos  creadores» 


ainda  asisiin  a  seringa  llie  é  preferida.  A  lavoura  parocf,  ser 
ali  complelamente  desoonhecidaj  j>osto  que  o  terreno  seJ8( 
em  extremo  fértil. 


EXTINCÇÃO  DA  GABANAGEM. 

Em  janeiro  de  1840  (  28  )  teve  lugar,  na  foz  inferior  do 
Ramos,  o  rendimento  dos  revoltosos  conhecidos  pelo  nome 
de  cabanos. 

Foi  encarregado  d'essa  importante  commissào,  por  parte 
das  autoridades  de  Yilla-Bella  da  Imperatrizí(então  Villa 
Nova)  o  capitão  João  Valente  do  Couto,  actualmente  residen- 
te na  Villa  de  Monte-Alegre,  o  qual  partio  acompanhado  ape- 
nas de  seis  pessoas,  e  deàerapenhandosatisfactoriamente  a 
perigosa  coininissão  de  que  se  incumbira,  conseguio  a  en- 
trega das  armas  e  a  apresentação  de  mais  de  trezentos  ho- 
mens. 

Com  este  acontecimento  e  com  igual  que  dias  depois  se 
deu  na  villa  de  Maués,  restabeleceu-se  o  império  da  lei,  fi- 
cando extincta  na  comarca  do  Rio  Negro,  lioje  província  do 
Amazonas,  essa  revolução  que  tanto  saiigue  e  tanto  dinheiro 
custou  á.s  duas  províncias  do  Pará  e  Amasonas,  então  unidas 
em  um  pó  coipo. 


MEZA  DE  RENDAS  DE  TABATINGA. 

A  sua  receita  no  exercício  de  1871  a  1872  foi  de  481^760 
e  a  despeza  de  3:4o()|íf3G0. 


OS  ANAMBÉS. 

DÍ2  o  Sr.  Forreira  Pennu :  Os  Anamhés  são  de  côr  cla- 
ra, altos,  bem  conformados,  olhoi  horisontaes,  nariz  aquili- 
no ;  o  seu  aspecto  indicando,  çoino  em  todos  03  indigenaí^, 
uma  rMç.i,  que  tornoLi-s(>  taciturna  e  )n'daiicolica  p  'lo-;  !on- 
8,)S  soíTi-iin  rito-,  que  Orf  cohn  is  eur'(  eu^  lhes  infligiram 
revela  ao  mt^smu  teinpo  cerla  íiuini Idade  mage-tosa,  que  at- 
trahe  a  atteuçào  e  as  sympatliias  do  um  observador  sincero 
e  desinteressado. 

O3  homens  e  as  mulheres  !<ào  generoso.^-  e  obsequiado- 
ree  .... 

Os  .4 /írf))?&H.s  formavam  uma  Iribu  dependente  nas  cabe- 
ceiras doPacajá  Grande,  llesidiam  ali  desde  séculos,  obe- 
decendo a  um  cliefi-'  único  que  tinha  vindo  do  occidentc  como 
um  sábio  e  guerreiro.  LongOíj  annos  denois  appareccram  os 
europeus  que  lb.es  fizeram  guerra  o  pouco  depois  os  missio" 
narios  jesuilas,  que  com  elles  estavam  em  paz,  começaram  a 
separar  as  mulheres  dos  roaridos  e  a  levar  muitos  para  Por- 
tel, os  homens  para  trabalhar  nas  roças  e  remar  canoas  e  as 
rnulhi-res  pai'a  l;:vagoni  du  roujja  e  para  a  cosinha;  o  que  des- 
gootou  tanto  a  n.içào,  que  comoçuam  muitos  a  desobedecer 
ao  chefe  e  a  formai  em  tribus  separadas. 

Uma  naçào  aulropophoga  veio  do  lado  do  sul  atacal-os; 
houve  muitas  mortes e  guerras  e  relirarain-seos  inimigos.» 

Estas  informações  foram  dadas  ao  Sr.  Ferreira  Pcnna 
por  um  moço  titclwíuion.  chefe  dos  Anrunhês. 

No  tempo  da  geração  passada,  appareceu  no  Pacajá  Gran- 
de a  tribu  Jauorité-tápuiva,  aafronophaga,  a  qual  começou 
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a  fítzer  gucna  aos  Ancimbés,  e  estes  retiraram-se  entào  para 
as  cabeceiras  do  rio  Cururuhy,  que  é  affluente  do  Pacaj;\ 
Grande  e  formaram  ali  a  aldêa  do  Tauá,  onde  ainda  hoje  re- 
sidem. 


PURAQUÉ. 

h  o  rf  /:,i:iiíH^,  eliclricus  de  L"nn8o,  do  ;^^nero  mdaco- 
ptér.jgiano  apodo,  o  mais  vigoroso  e  notável  dos  ;da  sua  es 
pecie,  e  por  isso  mais  conhecido  e  estudado  pelos  naturalis- 
tas. 

Este  peixe  habita  os  lagos,  igarapés  e  rios  da  America 
meridional,  preterindo  os  primeiros  e  os  ij^arapés,  por  te- 
rem agpas  menos  movediças  :  é  encontrado  porém  mais  par* 
ticularmenfe  nas  províncias  do  Pará  e  Amazonas,  onde  se 
^he  dá  o  nome  de  puraquè  e  os  ha  ahi  em  grande  quantida- 
de e  de  todos  os  tamanhos,  chegando  alguns  a  terem  5  e  6 
pés  de  comprimento  e  quasi  meio  pé  de  diâmetro  na  sua 
maior  grossura.  A  còr  da  pelle  é  preta,  excepto  i)a  parte  in- 
ferior da  mandíbula,  e  X)ov  baixo  do  pescoro,  que  é  de  um 
bel];)  vpfti  '1:1).  \  sua  coi-  i^^^uraçào  em  ^>'ral  é  -oaio  a  da- 
en^uia-^,  pi'i'i  qieo--  frí  ú.-.zes  lhe  b^m  chamado  c/ígfina  ele 
ctrira. 

Tem  a  propriedaile  lulniinante  em  alto^^ráo,  dando  cho- 
(jues  ou  commoçôes  eléctricas  vigorosas  nos  seus  inimigos  e 
em  tudo  quanto  o  toca,  por  forma  que  abate  e  fere  de  tor- 
por inevitável  e  temporário,  nào'só  os  peixes,  como  também 
os  homens  c  os  mais  animaes.  Quando  a  descarga  eléctrica 
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é  muito  forte  e  o  torpor  profundo,  seado  ao  mesmo  tempo 
dirigida  sobre  algum,  ou  alguns  dos  órgãos  importantes  e 
essenciaes  á  vida,  acontece  algumas  vezes  seguir-se  a  mor- 
te, a  qual  sobrevêm  entào  por  asphixia.  O  apparelho  ou  pi- 
lhas, onde  por  uma  singular  faculdade  este  animal  segrega 
a  electricidade,  occupa  os  lados  da  cauda  ou  rabo,  e  toma 
o  volume  de  nove  décimos  do  corpo  e  talvez  meiade  da  sua 
espessura. 

A  sua  composição  orgânica  é  admirável,  e  recebe  na  es- 
tructura  extraordinarissimo  numero  de  nervos,  e  finas  car- 
tilagens. A  sua  carne  é  pouco  ou  nada  utilisada  nos  usos 
culinários,  não  só  por  ser  mal  saborosa,  como  porque  é  do 
consistência  raucilaginosa,  e  de  cheiro  de  alguma  sorte  de- 
sagradável. 

Dr.  Francisco  da  Silva  Castro. 

(Ext). 


ALDEAMENTO  DOS   ÍNDIOS. 

Na  província  do  Pará  existem  seis  aldeamentos  de  Índios, 
a  sabor:  dons  no  município  da  capital,  dous  no  do  Santa- 
rém, um  no  de  Porto  de  i\(oz,  no  rio  Xingu;  e  outro  íi- 
nalmonle  no  de  Portel. 

O  aldeamento  chamado  do  Rio  Capim  foicrcado  em  1801; 
o  do  Maracanan  em  1805;  o  ile  Tapajós  em  1860;  o  o  do 
rioXin:,'u  em  1869. 
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AS  ENCHENTES  DO  AMASONAS.  (1) 

O  dilata. lo  curso  do  rio- mar  influe  para  que  as  marés 
sejam  inteiramente  desconhecidas  de  Óbidos  para  cima. 

Esse  immenso  volume  d'agoa  que  se'  observa  e  que  sem 
embargo  de  correr  perennemente  para  lançar-se  no  Atlân- 
tico, se  eleva  á  altura  descommunal  de  35  palmos,  submer- 
gindo terras  que  parece  incrivel  passarem  por  essa  trans- 
formação annual,  é  todo  originado  pelas  chuvas  e  pelo  de- 
gelo das  cordilheiras,  que  attravessam  este  continente  de 
sul  á  norte. 

O  degelo  começa  a  operar- se  no  equinócio  de  setembro 
pela  passagem  do  sol  para  o  hemispherio  do  sul.  As  agoas 
d'essa  proveniência  chegam  ao  leito  do  suzerano  dos  rios 
em  novembro,  e  fazem  apparecer  o  que  vulgarmente  se  cha- 
ma repiquete. 

Na  verdade  são  um  verdadeiro  alarma  em  toda  a  exten- 
são do  grande  rio  as  primeiras  pollegadas  d'agoa  que  so- 
bem acima  do  nível  da  ultima  vasante  I 

É  assumpto  de  todas  as  conversações.  Cada  um  faz  as 
suas  conjecturas,  e  perguntam-se  mutuamente  :  Será  gran- 
de a  enchente  que  começa  ? 

A  resposta  geral  é  conhecida  :  Quem  sabe  ?  Todos  estre- 
mecem com  as  apprehensôes  de  futuros  desastres. 


(I)  Devo  este  interessante  artigo  á  elegante  penna  do  illus- 
trado-  e  intelligente  Sr.  Dr.  Roínualdo  de  Souza  Paes  d' Andra- 
de. 
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Entretanto  esta  primeira  impressa©  se  desvanece  e  pou- 
cos são  os  que  cuidam  em  acautelar-se  ! 

O  Âniasonas,  cumprindo  as  leis  do  Eterno,  vae  em  sua 
marcha  imperceptivei  subindo  as  altas  ribanceiras  e  esprai- 
ando-se  pelos  prados,  d'onde  arrebata  os  anitnaes  destruin- 
do as  plantações.  Isto  se  repete  muitas  vezes,  sem  que  se 
cogite  em  estabelecer  meios  de  salvação  ! 

No  Egypto,  para  obviar  os  estragos  das  enchentes  do 
Nilo,  fizeram  um  padrão  no  qual  estava  marcado  por  dias  o 
progresso  ordinário  das  agoas  e  bem  assim  o  extraordinário 
d^  certo  tempo  em  diante;  entre  nó3,  que  vivemos  em  tem- 
pos de  progresso,  ainda  ninguém  se  lembrou  de  estudar  um 
meio  pelo  qual  se  possa  determinar  os  phenomenos  que 
precedem  as  grandes  enchentes  para  assim  evitar-se  enor- 
missimos  prejuizos. 

Quanto  a  mim  julgo  isto  mui  possivel. 

Estou  na  convicção  de  que  se  pode  com  precisão  predi- 
sser si  uma  enchente  tem  de  ser  ordinária  ou  extraordinária 
pela  observação- das  causas  que  a  determinam. 

É  sabido  que  ires  são  as  causas  de  diminuição  das  agoas 
vindas  das  cachoeiras  e  fornecidas  pelas  chuvas:  1.*  o  es- 
goto feito  pela  corrente  queas  derrama  no  oceano;  2.'*  a  eva- 
poração produzida  pelo  calórico  athmospherico;  e  3.=»  a  ab- 
sorpção  feita  por  uma  vasta  área  de  terras  de  alluvião.  Ora, 
a  primeira  d'estas  causas  não  pôde  falhar,  nem  modificar- 
se;  porque  no  mesmo  plano  inclinado  a  corrente  estará  sem- 
pre na  razão  directa  do  volume  d'agoa,  e  o  esgoto  na  razão 
da  corrente;— a  segunda  causa  pôde  modificar-se  pela  va- 
riaçSo  do  tempo  e  omittir-se  a   abundância  de  evaporarão 


por  falta  de  acçào  dos  raios  solgres;  e  a  terceira  pód^  tolal- 
mente  faltar,  achando-se  ensopados  ou  cheios  os  igapós 
(banhados).  , 

Fica  evidente  que  havendo  falta  de  evaporação  regular 
ou  de  absorpção,  as  agoas  que  deviam  desapparecer  pop 
esse  modo,  superabundam  e  avolumam  nos  leitos,  causan- 
do as  inundações. 

Os  habitantes  do  Valle  do  Amasonas  são  unanimes  era 
affirmar  que  cahindo  tarde  a  paschoa  da  resurreição,  ha 
grande  cheia;  mas  ignoram  a  razão  d*eí5sa  verdade.  A  pas- 
choa cabe  sempre  na  primeira  dominga  depois  da  lua  cheia 
do  equinócio  de  março;  ora,  si  succede  dar-se  o  equinoccio 
conjunctamente  com  a  lua  nova,  corao  em  1809,  ou  ao  me- 
nos com  o  quarto  crescente,  é  costume  apparecerem  gran- 
des chuvas  em  todo  o  mez  de  abril,  que  imbebem  os  poros 
da  terra  :  a  passagem  do  sol  para  o  hemispherio  do  norte 
produz  o  derretimento  do  gelo  na  cordilheira,  e  a  agoa  d'es- 
sa  origem  chega  ao  leito  do  rio  em  princípios  de  maio,  en- 
contrando ja  os  igapóí  completamente  ensopados  ou  cheios, 
e  superabundam  produzindo  a  innundação. 

As  festas  moveis,  porém,  não  podem  servir  de  regula- 
dor; porque  si  a  cheia  de  185v)  foi  grandis^ima,  cahindo  a 
paschoa  a  24  de  abril,  a  de  186(i  foi  também  muito  grande, 
cahindo  a  paschoa  no  i .°  de  abril.  De  sorte  que  bem  se  pôde 
dizer  aos  lavradores  do  Amasonas  :  acautelae-vos  todas  as 
vezes  que  o  repiqxiete  de  yiovemhro  sorprehender  os  iga- 
pós ainda  ensopados  ou  cheios,  e  que  se  sigam  grandes 
e  continuadas  chuvas. 

Ao  govei^no,  que  tem  o  dever  de  promover  «  augmento 


da  fortuna  publica,  ajudand»  o  desenvolvimento  das  parti-. 
cu!ares,  cabe  sahir  ao  encontro  da  imprevidência  do  povo 
do  Amasonas,  mandando  estudar  os  meios  de  evitar-se  a 
perda  de  centenares  de  contos  de  réis,  que  traz  cada  uma 
cheia  grande. 

ViLLA  Bella. 

R,  S.  Paes  d' Andrade. 


S.  JOÃO  DARAGUAYA. 

Do  mappa  fornecido  pelo  inspector  da  colónia  m^ilitar  de 
S.  João  de  Araguaya,  em  janeiro  de  1873,  contavam-se  ali 
57  fogos,  266  pessoas,  sendo  145  do  sexo  masculino  e  121 
do  sexo  feminino;  19  escravos,  sendo  13  do  sexo  mascolino 
e  6  do  feminino,  1  igreja  por  acabar  e  62  casas  habitadas. 


OLEODEPIQUIA*. 

E'  extraindo  por  decocçao  ou  expressão  da  polpa  do 
frucio  da  arvore  d'aquelle  nome. 

E*  concreto,  de  còr  branca  e  tem  o  gosto  do  fructo  do 
que  «i  extrahido.  Ainda  se  nào  conhece  bem  o  seu  uso  e 
applicaçao.  Talvez  sejam  os  mesmos  que  tem  o  óleo  da 
castanha  com  o  qual  muito  se  parece. 


JOÃO  MENDES. 

Era  descendente  da  familia  «  Marinho  »  da  cidade  de 
Óbidos,  tào  notável  pelas  qualidades  que  a  ennobrecem  e 
pelos  cargos  importantes  que  alguns  de  seus  membros  tem 
occupado. 

Na  idade  de  6  annos  acompanhou  João  Mendes  a  seus 
pães  em  uma  excursão,  que  fizeram  estes  ao  rio  Madeira 
e  de  onde  não  deviam  voltar.  Achando- se  reunidos  em  uma 
praia,  foram  repentinamente  assaltados  pelos  índios  Araras 
e  por  estes  aprisionados. 

João  Mendes  assistio  a  morte  dos  pães  e  a  pobre  crean- 
ça,  além  de  ser  obrigada  a  contemplar  o  espectáculo  hor- 
rível da  mutilação  de  seus  cadáveres,  foi  também  obrigada 
a  devorar  alguns  bocados  d'aquellas  carnes,  que  fumega- 
vam e  que  eram  saboreadas  pelos  cannibaes  n'aquelles  hor- 
ríveis festins. 

Dias  depois  d'este  acontecimento  eram  por  sua  vez 
agredidos  os  Araras  por  um  troço  de  valentes  Munduru- 
ciis,  que  ficaram  senhores  do  campo.  Muitos  dos  Araras 
morreram  no  combate  e  os  outros  acharam  na  fuga  meio 
de  evitar  que  servissem  suas  cabeças  de  trophéos  de  guerra 
a  seus  encarniçados  inimigos. 

Agradados  os  Mundurucús  da  phisionomia  de  João  Men- 
des, acolheram-n'o  com  muitas  demonstrações  de  prazer  e 
trataram  logo  de  o  pintar  com  os  signae  ;  característicos  da 
sua  tribu. 

Soube  João  Mendes  por  tal  modo  captar  as  sympathías 
da  tribu  numerosa  e  guerreira,  que  foi  por  ella  elevado  ao 


gráo  de  seu  tiichaua  nu  chefe,  e  como  tal  dirigio-a  por 
muitos  annoí,,  levando-a  á  guerra  contra  outras  tribus, 
sempre  com  feliz  resultado. 

Em  1825  foi  á  capital  do  Pará  e  ahi  se  apresentou  ao 
presidente  José  Félix  Pereira  de  Burgos,  que  além  dos  pre- 
sentes que  lhe  fez,  nomeou -o  capitão  da  tribu,  titulo  de 
que  muito  se  org^ulhava. 

Depois  da  revolução  de  1835,  pretendeo  João  Mendes 
abandonar  a  vida  selvagem,  que  a  fatalidade  lhe  fizera 
adoptar;  não  lhe  foi  possível  porém,  porque  os  hábitos 
adqueridos  durante  mais  de  trinta  annos,  lhe  contrariavam 
os  desejos. 

Retirou-se  para  o  lago  José-assú,  no  districto  de  Villa 
Bella.  onde  fallecêo  em  18(55. 


VIGARARIA  GERAL  DO  RIO  NEGRO. 

O  piimeiro  vigário  geral  da  comarca  do  Rio  Negro  foi  o 
Dr.  José  Monteiro  de  Noronha,  tão  conhecido  pelo  seu  im- 
portante uRoteiro  da  viagem  da  cidade  do  Pará,  até  as 
ultimas  colónias  do  sertão  da  Provinda  »,  escripto  n.-^  vil- 
la de  Barceilos,  no  auno  de  1768. 

A  vigararia  geral  do  Rio  Negro  foi  confirmada  por  Carta 
Regia  de  18  de  junho  de  1760. 
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PARINTINTINS. 

E'  uma  tribu  da  Mundurucania  no  Amasonas  e  Ma- 
deira. 

Em  extremo  selvagens  e  indomáveis,  os  Parintintins  tem 
até  hoje  se  mostrado  avessos  e  hostis  a  todo  e  qualquer 
contacto  civilisador. 

São  antropophagos  e  vivem  em  continuadas  guerras  com 
as  tribus  circumvisinhas.  Os  ^f  undurucús  são  os  seus  mais 
encarniçados  inimigos  e  os  vão  de  dia   em  dia   decimando. 

Diz  o  capiíào-tenente  Amasonas,  que  a  nação  dos  Pa- 
rintintins, que  passa  por  muito  bem  conformada  e  clara, 
tem  a  extravagância  de  se  deformar,  estendendo  artificial 
e  excessivamente  os  beiços  e  as  orelhas. 

pacajA. 

E'  um  rio  extenso  e  notável  da  província  do  Pará  Des- 
ce dos  limites  da  provincia  de  Mitto  Grosso,  na  direcção 
de  S.  a  N.,  atravez  de  um  paiz  montanhoso,  perdendo-se 
na  bahia  de  Portel. 

.€'  navegável  em  grande  extensão  até  as  primeiras  ca- 
choeiras. 

tfSubindo-se  por  este  rio  acima,  diz  o  padre  José  de  Mo- 
raes,- se  divide  em  dous  braços;  um  á  mão  esquerda,  que 
corre  em  pouca  distancia  do  rio  Tocantins,  e  o  braço  da  par" 
te  direita  se  coramunica  com  o   rio  Xingi'i;  de   sorte  que 
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íVeste  rio  se  pôde  vir  á  boca  do  Pacajá  sempre  em  canoa 
pelo  rio  e  a  causa  porque  se  não  communicam  por  este  rio 
é  a  grande  difficuldad3  das  suas  cachoeiras. 

Adiante  da  boca  do  rio  Pacajá,  cousa  de  duas  léguas, 
está  situada  na  terra  firme  a  aldeia  de  Arucorá  (hoje  villa 
de  Portel),  dos  religiosos  da  companhia,  a  mais  populosa 
das  que  até  agora  temos  contado.» 

Até  as  primeiras  cachoeiras  e  principalmente  próximo 
á  sua  barra,  só  existem  moradores  civilisados  e  das  cacho- 
eiras para  cima  habitam  as  tribus  Curiqnté  e  Anambé, 
além  da  tribu  Caramhú,  completamente  selvagem  e  que 
vive  no  centro  das  mattas. 

As  producçòes  naturaes  consistem  em  grande  quanti- 
dade de  castanhas,  cravo,  brèo,  óleo  de  copahyba,  cacáo, 
tabaco  e  alguma  borracha. 


GUARIBA. 

E'  uma  espécie  de  macaco  de  pelle  preta  ou  de  pelle 
loura.  Reunidas  em  bandos  e  trepadas  nas  arvores,  costu- 
mam soltar,  mormente  na  estação  das  chuvas,  gritos  agudos 
ou  roucos,  que  se  ouvem  em  grandes  distancias. 

Dizem  que  a  gordura  d'este  animal  tem  a  propriedade 
de  curar  tumores  syphilitico.'?.  Estes  anímaes  trazem  os  fi- 
lhos i\^  costas  r  assim  os  criam,  até  poderem  andar  s('>s. 
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RIO  TROMBETAS. 

E'  um  dos  importantes  affluentes  do  Amasonas,  e  no- 
lavei  por  f  ua  extensão  e  íalta  do  sinuosidado  na  parte  in- 
ferior do  sou  curso.  Desce  das  cordilheiras  da  Guyaiia  o 
lança- SC  no  Âniasonas  a  i  milhas  a  O.  N.  O.  de  Óbidos. 
Xem  um  curso  de  mais  de  duzentas  e  quarenta  milhas  na- 
vegáveis, na  cheia,  para  qualquer  canoa  c  ainda  vapores, 
que  não  demandem  grande  calado. 

As  terras  de  suas  margens  são  baixas  e  ás  vezes  alaga- 
das até  a  barrado  Cinninâ.  seu  principal  affluente.  D'ahi 
em  diante  começam  as  caciíooiras,  que  vào  subindo  gradual- 
mente até  as  terras  altas  c  montanhosas  do  Rio  Branco^ 
Tem  uma  milha  de  largura  até  a  foz  do  Cnminó,  que  com 
elle  corre  quasi  parallelamente,  cortando  sempre  ao  norte. 

As  margens  d'e3te  rio  notável  e  ainda  muito  pouco  ex- 
plorado, contém  abundância  de  pedra  calcarea,  e  muitos 
pirites  de  ferro.  D'ahi  se  tem  tirado  amostras  do  ouro  e 
em  uma  praia  achou-se  já  um  diamante.  E'  ainda  conhe- 
cida por  isto  pelo  nome  de  praia  cio  diamante. 

Forma  no  centro  duas  grandes  bacias,  que  são  um  ver- 
dadeiro labyrintho  de  ilhas.  Acham-se  nas  suas  praias 
diversas  cryslalisaçòes  e  muito  cascalho.  Todo  esse  terreno 
tem  certo  aspecto  mineralógico  muito  pronunciado,  mor- 
mente nas  cachoeiras  onde  se  acham  grandes  masssas  de 
ferro,  e  de  onde  já  se  tiraram  amostras  de  pedra-lurne,  crys- 
tal  de  rocha,  estanho,  antimònio,  plumbagina  e  mica. 

O  leito  do  Trombetas  é  arenoso,  a  agua  é  muito  clara, 
o  formado  \>n\-  r\\r  ho  iiiu  lago  cfijas  aguas  >íu)  Ião    salitro- 


sas,  que.    se    não  podem   beber  e  tem  pur  i?;lo  u   denonii- 
naçuo  de  ylago  salgado.» 

Tributários  d'este  rio  sào  muitos  igarapés  e  lagos,  nos 
quaes  abunda  o  peixe.  Emsuasmattas  é  prodigiosa  a  quan- 
tidade de  caça;  a  sua  flora  é  superabundante.  Entre"  os 
seus  productos  distinguem-se  a  castanha,  o  cacáo,  a  salsa, 
o  cravo,  o  óleo  de  copahyba  e  o  cumaríi.  Tem  excellentes 
madeiras  de  construcçào  naval  e  civil,  sobresabind  o  entre 
ellas  a  belta  miiêrapiniriia.  Encontram-se  também  ali  ta- 
quaras, que  medem  palmo  c  meio  de  diâmetro. 

A  parte  inferior  do  rio  c  pouco  habitada,  havendo  to- 
davia alguns  estabelecimentos  de  civilisados.  Um  pouco 
acima  enconti'am-se  os  celebres  niocatubos  ou  aldeias  de 
escravos  fugidos. 

Os  Índios  que  habitam  o  rio  Trombetas,  moram  além 
da  ultima  cachoeira  e  sào  descendentes  dos  indios  Paecis, 
que  viviam  na  aldeia  d'este  nome,  convertida  depois  "em 
Pauxis  e  finalmente  em  Óbidos.  Elles  tem  relações  com- 
merciaes  com  a  Guyana  Hollandesa,  do  onde  recebem  ma- 
chados, armas  e  outros  instrumentos.  Faliam  um  diitlecto 
especial,  que  nào  se  assemelha  aos  das  outras  tribus. 

No  relatório  do  Sr.  Conselheiro  Brusque,  apresentado 
^.ro  1863  á  assembléa  provincial  do  Pará,  leôm-se  a-^i  se» 
guintes  interessantes  noticias  : 

((Asseguram- me  algumas  informações  recebidas,  que 
existe  no  rio  Trombetas  grande  numero  de  indios  selva- 
gens, que  vagueiam  nas  matlas  acima  das  cachoeiras  d'a- 
quellc  rio. 

Segundo  o  teslt^-munhn  nr  um  explorador  de  nomeTho- 


jnaz  António  de  Aquino,  .(iie  na  >u[)j>osiçuo  ile  encontrar 
riquezas  n'aquelle  rio,  subio  pelo  seu  principal  ramo  de- 
nominado Cuminá  até  encontrar  as  cachoeiras,  e  d'este 
ponto  em  diante  seguío  caminho  por  terra  por  espaço  de 
13  dia?  consecutivos;  encontrou  n'esta  paragem  uma  gran- 
de tribu  selvagem  de  côr  quasi  l)ranca,  e  semelhante  aoty- 
po  que  n'esta  provincia  secharna  maraeluco. 

Refere  este  individuo,  que  os  homens  d'esta  tribu    usa- 
vam apenas  um  cinto  de  embira   trançada,  e  CQmjDridos  os 
cabellos  do  meio  da  cabeça  para  traz,  tendo  por  adnrrn  uma 
delicada  trança  de  palha  nos  delgados    do^    I nços  i-   lias- 
pernas. 

As  mulheres  estavam  semi-nuas,  tendo'apenas  uma 
grossa  faxa  pendente  da  cintura,  adornada  de  missangas  a 
pequenos  guisos,  enfeites  estes,  que  denotam  ter  tido  se- 
guramente esta  tribu  alguma  communicação  com  homens 
civilisados,  que  lhes  forneceram  esses  adornos  e  são  por 
certo  os  Hollandezes. 

Affirma  ainda  aquelle  explorador  ter  conseguido  saber 
d'estes  indígenas,  que  n'aquelles  desertos  outras  tribus 
existem  para  nós  desconhecidas. 

Tenho  por  verdadeiras  estas  noticias,  conciúe  o  Sr.  Con- 
selheiro Brusque,  confirmadas  também  por  alguns  escra- 
vos, que  tendo  fugido  da  companhia  de  seus  senhores,  fo- 
ram expulsos  d'aquella  longínqua  localidade,  onde  foram 
occultar-sc,  pelas  hordas  selvagens,  que  ali  appareceram, 
''eíerindo  em  seu  regresso  a  Óbidos  estes  mesmos  factos. 


BAHIAS   DA  província  DO  PARA' 

Ak  principaos  e  mais  frequentadas  Ijahias  fào  :  as  do 
Guru  pi,  Piryatin.ca,  Caeíá,  Juapiriga,  e  Maracanu  na  foz 
fios  rIoM  cVostes  nomes;  a  òa?,  Salinas  nu  costa  junto  ao 
pbarol;  as  do  Sol  o  Santo  António,  na  costa  oriental  do 
g-olpho  r*ará;  as  de  Ouajará,  Marajó,  Boccas  e  Molpraço,  no 
prolongamento  do  mos^mo  golpho;  a  de  Marapatú,  na  foz 
do  Tocantins,  a  dos  Vioira.s-»  que  nao  p  senSo  uíh  braço 
ineridionííl  do  Amaponn?;.  o  finfílmonte  a  do  Tapajoz,  ontre 
Santar.'''m  <>  Yilla  l-^anca. 


POVOAÇÃO  LAERIA. 

Foi  fundada  rin  1.S71  pelo  tenente  coronel  A.  il.  P.  Lu- 
bro.  Demora,  á  margem  direita  do  rio  Puríis,  abaixo  Qafoz 
do  Iluxy,  4  milhas  pouco  mais  ou  menos,  aos  7.o  18'  43''  de 
ialilude  sul  ^64.°  47'  15"  de  longitude  oeste  de  Greenwich 
e  G92  milhas  da  foz  do  Purús. 

A  localidade  d'esta  povoação  é  salubre,  tem  um  ponto 
do  viífa  magnifico,  eslá  cercada  de  immensas  riquezas  na- 
turac=,  como  que  lhe  pervindo  de  berço,  com  vastas  flores- 
tas v!r^!;en?  e  palmeiras,  cujos  terrenos  são  de  summa  fer- 
tilidade para  toda  e  qualquer  espécie  de  cultura  do  clima 
do  norto'do  tirazil  e  rom  campos  de  rioai  pastagens  para 
gado  na  distancia  de  li'es  e  quatro  le£,^oas :  ha  fontes  de  a^oa 
putavol,  fora  do  rio,  cristallina  e  bòa. 

l)s  moradores  possuem- bonitas  plantações;  as  tei-rassào 
mui  rica^  em  csirunies  o  de  fácil  ruHivn.  ponir.e  (MTimalam 
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poiíoó  e  tarJiaiiuniu.'.  O  j-ilanliAÚor  tj  atixiiiado  \h)v  c.-.  tu  voes 
favoráveis  ;  as-  chuvas  sho  ''eí,fulares  e  criadoras  ;  começam 
rnuilo  céclo,  do  modo  que  a  mandioca  podo  ^er  plantada  em 
fins  de  íigo^to  e  todas  as  mais  semcntos  do  1."  de  setembro 
em  diante,  época  do  appareciniputo  díi?  chuvas. 

O  clima  da  localidade  é  benigno  e  agradável,  go,sa  de* 
fri-^-scura  pela  vaí^lidáft  das  maltas,  que  permanecem  em  per- 
petua verdura. 

UM  KEROE  AMASONENSE. 

Xa.sccu  o  tt.nient.e  .ioacíniui  r>(.)ijamin  da  Silva  cm  A'illa 
Bolla  da  Imperatriz.  Dotado  de  nobres  e  patrióticos  senti- 
niento^,'  o(Tereceu-se  para  marchar  para  o  Paraguay,  e  ali 
praticou  taes  e  (antos  actos  de  bravura,  (pi?  merecendo  o 
respeito  e  a  esliina  dos  companlieiros,  nier.-^ceu  também  hcr 
agraciado  pelo  governo  imperial  com  os  hábitos  de  Ghr.ito 
e  da  Rosa. 

Pertenceu  ao  corpo^d'engenheiros  e  foi  um  dos  heróesda 
ilha  do. Cabrita. 

Em  diver-::!s  joriiadas  soube  o  háróe  amazonense  con- 
quistar o  ncme  de  bravo  e  no  fatal  ataque  do  Capão  do 
Pié'es.  á  IG  d'.'  julho  de  18GG,  quando  sobre  a  trincheira 
mostrava  o  destimido  ofíial  o  ardor  de  que  se  achava  po.s- 
suido,  uma  granada  inimi^fa  arrancou-lhe  a  vida,  loubfin- 
do-o  assim  !Í  pátria  e  á  familia. 

(leralmente  sentida  foi  a  sua  morte  nn  A^ma/nnas.  e  fune- 
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cionando  a  assemblóa  provincial  no  din  oní  que  á  Manáos 
chegou  a  noticia  da'sua  morte,  suspendeu  imniediatamfnte 
a  sessão,  á  requerimento  do  tenente-coronel  Freitas  Gui- 
marães, como  pu})lica  demonstração  do  apreço  em  que  ti- 
nha a  província  aquellc  filho  dilecto  e  da  profunda  dor  qiie 
lhe  causara  a  sua  morte. 


GUAXINGUBA. 

E'  a  arvore  chamada  no  Rio  Negro  Uaimim-iiassú  e 
pelos  portuguezes  Lomhrigueira. 

Pertence  á  familia  das  Krticaceaa,  segundo  Duchesne. 
Da  casca  d'esta  arvore  faziam  os  Jurupixunas   tangas  e 
camisas. 

«Escolhem  os  troncos  mais  grossos,  refere  assim  o  Sr. 
G.  Dias,  cortam-n'o  no  comprimento  que  querem  tenha  o 
panno  e  fazem-lhe  na  casca  uma  incisão  longitudinal.  Por 
entre  os  lábios  da  incisão  introduzem  uma  palmeta  de  ma,- 
deira,  disposta  a  maneira  de  cunha,  para  separarem  a  cas- 
ca do  tronco.  .Separam-n'a  ainda  da  epiderme  verde,  ves- 
tem de  novo  o  tronco,  )tatem-n'o  e  expellem  a  humidade.» 

A  medicina  emprega  com  vantagem  o  leite  ou  gomma- 
resina  liquida  da  cuaxingúha  pela  sua  acção  anthelmon- 
tica  e  cáustica. 

Costuma-se  tomar  de  um  a  dous  escropulos  em  café  ou 
agua  pela  manhã,  em  jejum,  por  alguns  dias  consecu- 
tivos. 
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O  seu  eíleito  é  real,  mas  lambem  bas^tante  arriscado  o 
seu  empreyo,  porque  pôde  produzir  violenta  gastro-eule- 
rite  ulcerosa,  em  consequência  da  propi'iedade  cáustica  que 
possuo  c  causar  a  morte  em  poucos  dias,  como  já  fem  acon- 
tecido. 

Isto  porém  succede  quando  se  dá  o  leite  em  quantida- 
de maior  do  que  a  prescripta. 


ARCOS. 

Sào  armas  curvas,  ordinariamente  feitas  da  madeira 
páo-d'arco,  ou  lambem  da  palmeira  paxiuha  ou  de  qual- 
quer outra  madeira  susceptivel  de' curvar- se  em  arco  de 
circulo,  por  eíTeito  de  uma  corda  preparada  com  fios  tor- 
cidos de  curauá  e  encerada  com  um  preparado  chamado 
breu  de  flecha,  presa  á  cada  extremidade  do  lado  convexo. 
Umas  vezes  os  arcos  são  completamente  envolvidos  por  fios 
extrahidos  das  folhas  das  palmeiras  tucimi  ou  tucuman; 
outras  vezes,  nào-  São  emfim  armas  de  que  se  servem  os 
Índios  para  arremessarem  ao  lon5i;e  as  flechas. 


JAUARY. 

(Asti-ocarium  jauanj).  Dos  foliolos  d'esta  planta  se 
extraheni  fibras  com  que  se  fabricam  cxcellentes  redes, 
boas  cordas  e  lambem  servem  para  tecidos  finos. 
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ALFANDEGA  DE  SERPA. 

Por  decreto  de  23  de  janeiro  de  1872,  foi  crcada  na 
villa  de  Serpa  uma  alfandega  de  quinta  ordem,  com  as 
âttribuiçòe?  ccnferidaf;  ás  demais  alfandej^as  do  Império, 
guardadas  as  disposições  do  regulamento  annexo  ao  de- 
creto de  31  de  julho  de  4867. 

Permittio-se  igualmente  que  as  embarcações  com  des- 
tino á  fronteira  do  Peru  e  da  Bolívia,  «  quando  não  pos- 
nam,  por  seu  grande  calado,  mibiv  além  de  Serpa,  ahi 
com  assistência  das  autoridades  fiscaes  da  alfandega,  bal- 
doem os  jicneros  para  embarcações  menores. 

Parece-nos  sem  fundamento  semelhante  permissão, 
porque  ninguém  ha  que'  ignore  que,  ainda  mesmo  os  na- 
vios de  maior  calado,  podem  ir  até  Tabatinga  e  além. 


O  PRIMEIRO  COMBATE  NO  TERRITÓ- 
RIO PARAENSE. 

Em  '1616  pairavam  os  Hollaiidezes  no  Amasona?,  perto 
da  foz  do  rio  Xingu,  esperando  uma  grande  armada  para 
alli  fazer  assento.  Informado  d'isto  o  governador,  nomòa  a 
Pedro  Teixeira  para  d'aquella  posiçào  repellil-os.  Partio 
Pedro  Teixeira,  levando  por  seu  immediato  o  alferes  Gas- 
par de  Freitas  de  Macedo,  o  atacando  o  inimigo,  teve  a  for- 
tuna de  derrotal-o,  fazendo-o  ^jhandonar  a  posição  ocou- 
pada. 

Foi  «•^tr  o  primeiro  combate  (ravado  nrt  tírritm^io  pa- 
raense. 
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SITUAÇÃO  DE  MONTE  ALEGRE. 

Eis  o  que  ncerca  da  situação  de  Monte  Alegre  escrevia 
o  bispo  D.  Fr.  Caetano  Brandào  : 

«Acha-se  a  villa  de  Monte  Alegre  situada  sobre  um  alto 
monte,  de  onde  se  descortina  por  todas  a>  partes  varieda- 
des de  objectos  summamente  apreciáveis  ;  porém  nada  re- 
creia tanto  como  o  espaçoso  e  dilatado  campo,  que  se  vê  cor- 
rer ao  longo  do  rio  Amasonas,  retalhado  por  differenles  la- 
gos e  arvoredos,  formando  a  perspectiva  de  uma  enfiada  de 
quintas  dispostas  na  mais  bella  ordem.» 

Para  se  chegar  a  Monte  Alegre,  deixa-se  o  Amasonas, 
em  frente  da  ilha  do  Frechai,  entra-se  pelo  Paraná-mirim 
até  encontrar  o  rio  Gunipatuha  e  subindo-se  um  pouco  por 
este,  chega-se  ao  porto  «Ja  villa,  que  lhe  fica  na  margem  es- 
querda. 

O  rio  Giirupataha  tem  ali  260  metros  de.largurae  fun- 
do sufíiciente  para  qualquer  navio. 

O  porto  de  Monte  Alegre  constitue  uma  povoação  á  par- 
te, ficando  distante  da  villa  talvez  uma  milha.  Para  chegar 
a  esta  é  necessário  subir  uma  ladeira  areenta  e  incommoda, 
que  vae  quasi  em  linh;',  recta  até  o  alto  de  uma  chapada,  on- 
de ella  está  situada. 

«Monte  Alegre,  diz  o  Sr.  F.  Penna^  está  junto  á  borda 
meridional  de  uma  alta  chapada,  cerca  de  300  metros  so- 
bre o  nivel  commum  das  agoas. 

Tudo  quanto  ha  de  grandioso  e  bello  nas  margens  e  im- 
mediações  do  Amasonas  resume-se  no  risonho  quodro  que 
do  alto  d'aquella  esplanada  se  desenvoh-e  an<e  os  olhos  do 
homem. 


O  volume  colossal  da  montanha  Tauajury,  que  se  levan- 
ta ao  N.  da  villa,  a  serra  do  Ereré  ao  O.  com  sua  fachada 
escabrosa  quasi  a  prumo  do  lado  N.,  o  serro  Maxirá  e  o 
Monte  Grande,  que  se  erguem  do  meio  do  campo  como  gi- 
gantescas torres  cónicas;  e  o  serro  Paraiso,  queé  o  mais 
Occidental,  a  vasta  planície  cortada  pelo  Amasonas  e  a  lon- 
giqua  linha  de  montes  do  Guruá,  que  mal  se  desenham  no 
horisoute  do  lado  do  sul;  todos  estes  objectos  de  formas  e 
aspectos  variados  constituem  um  magnifico  panorama,  o 
mais  bello  painel  da  natureza,  que  é  permitttdo  adu^irar- 
se  nas  duas  províncias  brasileiras  do  Amasonas. 

Monte  Alegre  nào  é  somente  um  lugar  alegre  e  enre- 
quecido  de  panoramas  graciosos;  é  sobretudo  importante  por 
sua  temperatura  menos  elevada  do  que  em  qualquer  outro 
ponto  do  Amasonas,  por  sua  athmosphera  pura,  por  sua  sa- 
lubridade emfim,  concorrendo  muito  para  isto  a  pureza  de 
suas  agoas  nativas,  circumstancia  tanto  maia  preciosa  quan- 
to é  isto  um  phenomeno  raro  nas  margens  do  grande  rio.  x> 

O  nome  primitivo  de  Monte  Alegre  era  Gurupatuba 
aldeia  fundada  pelo  padre  Manoel  da  Costa,  da  companhia 
de  Jesus. 

Foi  elevada  ácathegoria  de  villa  em  1758. 

No  porto  da  villa  de  Monte  Alegro  houve  ja  uma  fabri- 
ca de  serrar  madeira  para  o  arsenal  de  marinha  do  Pará. 


OUVIDOR. 

O  primeiro  ouvidor  da  comarca  do   Rio  Negro  foi  o  Dr, 
Lourenço  Pereira  da  Gosta. 
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O  PADRE  JOÃO  PEDRO  PACHECO. 

A  28  de  selemliro  de  1837  falleceu  na  Villa  Nova  da 
Rainhn,  hoje  Villa  Bella  da  Imperatriz,  o  vigario-geral  da 
comarca  do  Rio  Negro,  padre  João  Pedro  Pacheco,  sendo 
sepultado  no  dia  29  na  matriz  d'aquella  villa,  na  capella 
mór,  do  lado  do  Evangelho. 

Mysterio  é  ainda  a  causa  de  sua  morte  e  posto  que  a 
maledicência  se  encarregasse  (le  assoalhar  um  facto  horro- 
roso para  d'elle  tirar  corollarios  contra  aquelle  distincto  sa- 
cerdote, sempre  como  inverosimeis  repelli-os-hd  o  bom 
senso. 

Havendo  soffrido  pm  dous  dias  consecutivos  violentas 
dores  de  cabeça,  sem  ter  tomado  alimentação  alguma,  á  ex- 
cepção de  algumas  chávenas  de  café,  chamou  no  dia27d'a- 
quelle  inez  a  Roque  Newton  Pacheco  Arupady,  que  havia 
sido  seu  escravo,  e  pedio-lhe  que  o  sangrasse  nos  pés  e  nos 
braços.  Abertas  as  veias  e  perdido  todo  o  sangue,  oito  ho- 
ras depois  entregava  elle  a  alma  a  Deus. 

Roque  Newton  ainda  vive  e  reside  em  Villa  Bella. 

PESCARIA  DE  TAINHAS. 

É  approvada,  por  provisão  regia  de  12  de  março  de  1691, 
a  pescaria  de  tainhas  e  de  gurijubas,  proposta  pelo  gover- 
nador do  estado  António  de  Albuquerque  Coelha  de  Carva- 
lho, sendo  fundada  em  junho  do  seguinte  anno  na  costa 
oriental  da  ilha  de  Joannes,  junto  da  foz  do  rio  Cajuyiá. 
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AGRICULTURA  DE  ÓBIDOS. 

A  cultura  do  cacáo  é  quasi  a  industria  exclusiva  de  Óbi- 
dos. 

O  café  não  ó  exportado  e  sua  producção  mal  chega  para 
o  consummo. 

O  tabaco  é  cultivado  ainda  em  escala  menor  que  o  café, 
A  maior  quantidade  e  a  melhor  qualidade  que  ali  app^re- 
ce  no  mercado,  é  proveniente  dos  mocambos  do  rio  Trom- 
betas. 

O  algodão  produz  ali  perfeitamente  bem,  e,  como  o  café, 
ha  em  todos  os  sidos  pequenas  plantações  que  não  dào  pro- 
ductos  em  quantidade  sufficiente  ás  necessidades  dos  mo- 
radores. 

Milho,  feijão  e  arroz  acham  poucos  cultivadores,  e  estes 
mesmos  só  plantam  em  quantidade  insignificante. 


ÓLEO  DE  BAUNILHA. 

È  extrahido  de  uma  f;iva,  que  tem  aquella  denomina- 
ção e  qu(^  é  o  fructo  da  tr  -pad  ii-a  v  iiiilla  arom  itica,  que 
cresce  ahun.lantoin  ijle  iu  r  i  tus  localidiídes  do  Pará -^ 
Amasonas. 

K  usado  não  .só  para  perfumaria,  como  para  aromatisar 
doces  de  dillerentes  espécies.  1<^  de  còr  vermelho-escura  o 
de  cheiro  activo  o  ajíradavel. 
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GUARANÁ. 

(PauUnea  sorbilis;  da  familin  das  pindoceas). 

E'  uma  planta  vivaz,  trepadeira  em  forma  de  cipó;  con- 
tém grande  quantidade  de  cafeína,  gomma,  tanino,  e  etc. 
Emprega-se  o  fructo  reduzido  á  massa  sob  diversas  foimas. 
E'  refrigerante,  calmante,  sublonico  e  adstringente;  tam- 
bém é  reputado  como  ante-febril.  Toma-se  internamente, 
reduzido  a  pó  ténue  e  fino,  por  meio  de  uma  grosa,  na  do- 
se de  duas  a  quatro  oitavas  para  uma  bbra  de  agua  fjia  ou 
ligeiramente  tépida,  adoçada  com  assacar. 

E'  empregado  com  grande  proveito  nas  diarrhéas  agu- 
das ou  chronicas,  nas  moléstias  das  vias  ourinarias,  prove- 
nientes de  relaxamento  dos  órgãos  e  nas  excitações  nervo- 
sas. O  seu  uso  continuado,  porém,  produz  insomnias.  Da 
raiz,  que  é  amargozissima,  usam  os  indios  em  infusão  co- 
mo preservativo  das  febres  intermittentes. 

O  guaraná  é  hoje  empregado  por  médicos  notáveis  nas 
diarrhéas,  cholera,  enxaquecas,  e  até  contra  a  tisica.  O 
Dr.  Stenhouse,  na  analyse  que  fez  do  producto  d'esta  plan- 
ta, athou-lhe  uma  quantidade  considerável  de  theina,  que 
é  a  matéria  que  dá  ao  chá  o  seu  valor  peculiar. 

O  fructo  dá  um  cacho  á  semelhança  íios  da  uva,  e,  quan- 
do está  maduro,  é  de  uma  bciUa  còr  vermelha  rutilante. 

O  guaraná  é  cultivado  em  grande  quantidade  nos  mu- 
nicipios  de  Maués  e  Villa  Bella  da  Imperatriz.  Em  .Maués 
sobretudo  constitue  elle  quasi  que  a  única  industria  e  que 
tanto  tem  concorrido  para  a  sua  prosperidade. 

«A.  planta  guaraná,  diz  o  incansável  Sr.  Ferreira  Pen- 
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na,  parece  ser  a  companheira  fiel   das  tribus   indígenas 
Mundurucús,  Maués,  Araras,  Muras  e  Apiacás. 

A  sua  pátria,  pois  que  é  onde  mais  commummente  se 
encontra  em  estado  silvestre,  é  esta  magnifica  região,  ainda 
pela  maior  parte  habitada  por  aquellas  tribus  e  que  o  au- 
tor da —  Corographia  Brasílica  denominou  Miinduruca- 
nia,  comprehendida  entre  o  Tapajoz  e  o  Madeira, —  região 
maravilhosa  pela  variedade  e  abundância  de  seus  ricos  pro- 
ductos  vegetaes. 

Os  habitantes  da  provincia  de  Matto  Grosso  e  os  da  Bo- 
lívia, desde  as  margens  do  alto  Paraguay  e  do  Madeira  até 
as  montanhas'  orientaes  dos  Andes,  fazem  avultado  con- 
surnmo  do  guaraná,  que  tem  entre  elles,  o  emprego  que 
no  Pará  e  em  quasi  todas  as  províncias  se  dá  ao  café  e  no 
Rio  Grande  ao  mate. 

Tomam-n'o  frio  todos  os  dias,  principalmente  de  ma- 
nhã muito  cedo,  em  um  cálice  ou  cuya,  conforme  as  con- 
dições sociaes  e  posse  de  cada  um.  Para  se  reduzir  á  pó  a 
massa  do  guaraná  emprega-se  geralmente  a  lingua  óssea 
do  pirarucu,  a  qual  substituo  optimamente  uma  lima. 

No  Pará,  onde  ha  20  annos  era  uma  bebida  de  usu ge- 
ral e  continuo,  tem  sido  substituído  pelo  assahy,  que,  com 
o  ser  muito  mais  agradável,  não  tem  todavia  as  qualidades 
benéficas  do  guaraná;  tendo  já  havido  quem  opinasse  que 
uma  das  causas  da  multiplicidade  de  moléstias,  que  hoje 
reinam» no  Pará  e  que  outi'or'i  eram  aqui  quasi  desconhe- 
cidas, está  provavelmente  na  quasi  extincção  do  uso  do 
guaraná. 

Os  índios  Maués,  muitos  Mundurucíis,  os  Muras  e  os 


Araras  o  tomam  a  qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite,  come- 
çando das  3  ás  5  horas  da  manha 


Cada  anno  descem  pelo  Madeira  mercadores  da  Bolivia 
e  Matto  Grosso  diri^indo-se  a  S  >rpa  e  Villa  Bella  da  Impe- 
ratriz, para  onde  trazem  seus  géneros  d'exporlaçào  e  d'on- 
de  recebem  os  de  impojtação.  D'ahi  antes  de  regressarem 
vào  a  Maués,  d'onde  levarn  mil  arrobas  de  guaraná,  re- 
gressando então  com  suas  wòás,  carregadas  d'aquelles  e 
d'este  ultimo  género,  que  elles  vão  vender  nos  departa- 
mentos de  Beni,  Santa  Cruz  de  la  Sierra  e  Cochabamba  na 
Bolivia  e  nas  povoações  do  Guaporé  e  seus  affluentes.» 

O  preço  de  cada  arroba  de  guaraná,  comprado  nos  mu- 
nicipios  em  que  elle  se  fabrica,  é  de  40^  a  50^000. 

Em  Matto  Grosso  chega  muitas  vezes  a  preços  fabu- 
losos. 

Eis  como  o  preparam  :  * 

Torram  em  fogo  lento  e  brando  a  amêndoa,  que  é  de 
côr  escura  e  quasi  do  tamanho  de  uma  avelã,  trituram -n'a 
bem  em  um  pilão,  deitando-lhe  um  pouco  d'agua,  até  fi- 
car bem  compncta  e  dão-lhe  então  a  forma  de  rolos  cylin- 
dricos  ou  outra  qualquer,  para  por  ultimo  ser  levada  ao 
forno  e  endurecer.  Assim  preparado,  dura  annos  sem  al- 
teração. 

Em  geral,  consideram  de  superior  qualidade  o  guara- 
ná que  apresenta  uma  còr  clara  no  interior;  posto  que  não 
seja  isto  signal  decisivo  da  sua  perfeição.  ' 
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CABURY. 

Quasi  em  frente  á  foz  do  paranà-miry  do  Pacovcd  ou 
CararaucH,  á  mar;^eiTi  ef-fjiiei-da  do  Amasonas,  está  a  do 
rio  Cahuyy,  que  fazendo  passar  suas  aguas  pelo  Adauacá, 
as  confunde  no  iV/iíinuncíá,  d !  onde  muitos  inferem  ser 
es^^a  a  foz  superior  do  m'^Swno  Nhamundá. 

A  corrente,  que  ali  é  impetuosa,  faz  com  que  todos  os 
cedros  e  outras  arvores,  que  descem  por  aquelle  paraná- 
miry,  tenham  obstruído  a  sua  entrada  em  espaço  mui  con- 
siderável. 

Quando  o  Sr.  Conselheiro  Dias  Vieira  presidio  a  pro- 
víncia do  Amasonas,  jnandou-o  desobstruir,  fazendo  a  des- 
peza  de  quinhentos  mil  reis,  que  se  tornou  infructifera,  e 
continuará  a  sel-o,  cmquanto  se  não  puder  evitar  a  inva- 
são dos  madeiros. 

Si  com  a  desobstruição  d'aquelle  rio  tem  a  província  do 
Amasonas  a  vantagem  da  fácil  communicaçào  com  as  fazen- 
das de  creação  de  gado  do  muniripio  de  Faro,  na  província  do 
Pará,  ficando-lhe  a  conducçào  menos  dispendiosa  e  mais  fá- 
cil do  que  actualmente,  tem  eiitretanto  a  desvantagem  de 
offeiecer  aos  contrabandistas  um  caminho  seguro  para  se 
furtareiíi  ao  pagamento  de  impostos,  especulação  esta  que 
tem  actualmente  tomado  bem  largas  proporções. 


CARAJURU'. 

Tinta  vermelha,  exfrahida  das  faculas  de  um  cipó  do  Rio 
Negro,  da  familia  <las  hifinoyiifirrriK.  V,  eniprcgada  nas  orles. 
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O  RIO  XINGU'. 

Esle  rio  tão  notável  de-^c ;  das  montanhas  de  Matio 
Grcsso,  ao  norío  das  vertentes  de  CinMhá,  na  lat.  de  12  <> 
42'  e  na  iDn.í.  de  325  o,  f^egiiisido  o  ntmo  geral  ae  S.  aN., 
enire  o  Tocanliu^?  e  o  Ta[i:ijoz. 

E'  livronienle  navegável  por  granjeí  vapores  até  a  pui 
primeira  cachoeira  ou  cerca  de  75  milhas  acima  õc  sua 
barra  e  com  varias  outras  secções   igualmmte    naveg-aveis. 

«Sào  deliciosos  os  liórisoiíles,  diz  Laena,  e  formosa  e 
aj^radavel  a  foz.  d'c.sle  rio;  elle  rola  com  grande  rapidez  e 
acaba  no  Amazonas  com   grande   largura  e   profuuditiad'. 

As  suas  aguas  na  superfície  tem  a  còr  ferruginea;  feri- 
das pelo  remo  moslram-se  cryslallinas,  e  nas  margens  são 
diaphanas,  de  maneira  que  ení  uma  braça  de  fundo  se  per- 
cebe o  que  eslá.   nVlle.  _ 

Do  no  Arapari  paia  cimri  até  a  primara  cachoeira  exis_ 
tem  ilhas. c  algun'.as  com  Ijoa^  praias  onde  as  tartarugas 
v?.o  encovar  os  ovos.  Quando  com  as  chuvas  incha  o  Xi'i= 
gú,  estas  illias  sào  alagados,  mas  nio  totalmente,  porque 
ha  paragens  nas  quaes  se  pode  fazer  idantaçao  e   edificar.» 

Atravessa  o  Xingii  em  grande  parle  da  seu  curso  um 
pr.iz  moníaid.oso. 

Em  i859,  em  c-in^sequencia  do  apparecimento  de  uma 
grande  porção  <le  indio-^  da  Irilui  Tncun.npeu  i,  estabele- 
cew-se  no  lio  Xin(:'i  ol);-)  a -Ííp.i  di  primeira  caclioeira, 
unia  missão  incuni!)ida  de  chaio  \r  A  eivili.-ação  aquidle,-; 
indigimas.  E.>ta  j.mporlaute  taivfa  foi  coníiada  «  Ff.  Mar- 
cello  de  Santa  (3atharin.a  de  Sena,    a  quem  foram  dadas  ai=; 


—250— 

instrucçòes  necessárias  e  os  recursos  indispensáveis.  Fr_ 
Marcello  estabeleceu-se  junto  ao  rio  Tucuruhy,  mas  pouco 
depois  abandonou  a  nascente  missão.  O  único  resultado 
que  d'olla  se  obteve,  foi  uma  noticia  muito  incompleta  acer- 
ca dos  Índios  do  rio  Xingíi. 

Segundo  essas  informações  e  outras  postei  iormente  col- 
ligidas,  ha  u'aquelle  rio,  acima  das  cachoeiras,  as  tribus 
seguintes  :  —  Jurunas  —  Tucunapeuas  —  Juaicipoias  —  U- 
rupayas  —  Curiaias  —  Peopaias  — Tauá-tapuèrá  —  Tapuia- 
eretê  —  Carajás-mirmi  —  Garajás-pocús  —  Xipócas  —  Ara- 
ras —  e  Ta|)aiunas. 

A  nação  Junina  é  a  mais  numerosa,  sendo  sua  popu- 
lação calculada  em  3,000  alma&,  pouco  mais  ou  menos. 
Ella  tcjue  muito  o>i  .Tucuiiapevas,  ix^esav  de  serem  estes 
menos  numerosos. 

lilm  razão  do  l^rritr  (|uo  estes  lhes  inspiram,  fogem  os 
Jurunas  de  habitar  no  continente  e  preferem  estabelecer- 
se  nas  ilhas,  que  na  vasante  nâu  tiquem  em  contacto  com 
a  terra  tirme.  São  em  extremo  insubordinados  e  nem  res- 
peitam os  seus  próprios  tuchauns;  vivem  reunidos,  mas 
evitam  sempre  toda  o  qualquer  sujeição.  São  indolentes, 
;tn'l;im  mis,  usam  de  arco  e  tlechas,  porrm  sabem  servir-se 
das  armas  de  fogo.  Tecem  fios  e  rede.s  mui  grosseiras. 

«Subindo  da  boca  d'este  rio  acima,  diz  o  padre  José  de 
Moraes,  em  distancia  de  tiinta  léguas,  está  a  nação  dos  Ín- 
dios Jurunas,  situada  em  quatro  pequenas  aldeias,  que  tem 
nas  ilhas  do  mesmo  rio. 

((D'osta  nação  se  não  duvida  que  não  seja  feroz  e  coma 
carne  humana.  Distinguem-seilas  mais  naçòes,  exceptuan- 


(lo  os  .hicypoi.-ií:,  quo  lom  os  inesinos  í<i,uaaes,  rom  uiaa 
cinta  pretn,  que  formam  da  testa  até  a  ponta  cia  harl>a  do 
largura  de  Ires  dedos,  tudo  feito  a  ferro  o  sangue  e  tinta 
preta  de  geni{)apo,  e  os  mais  abalisados  se  distinguem  com 
dous  riscos  prelos  pelas'  faces  e  queixos,  menos  largos  que 
o  signal  da  tcí^la. » 

Os  Tucunnpeuus  sòo  luai^  inteliigentes  que  os  Ji'ru- 
nas.  Pelo  modo  porque  receberii  os  que  os  procuram,  de- 
notam conservar  ainda  restos  de  elllll^■^çào.  qu'^  receberam 
talvez  em  eras  passadas. 

Xa  ilha  em  que  residem  iia  vestigios  de  unia  pequena 
capella,  que  indica  ter  ali-  o  homem  culto  procurado  plan- 
tar o  gérmen  de  uma  civilisAcrio,  (pie  se  perdera  em  pro- 
juiso  d'aquelles  infelizes. 

Entro  a-<  outras  li'ihns,  convém  lazrr  menção  da  dos 
Arai'a.<. 

Os  individues  que  a  compõe,  sào  de  aspecto  nobre  (.•  al- 
tivo, de  côr  quasi  branca  e  tem  cabellos  caslan-ios.  A^á  mu- 
Ihfíres  fazem  do  cab;^llo  longas  tranças,  que  alcançam  a 
cuiva  dos  joeliios,  e  os  liomens  o  trazem  cortado  e  assaz 
curto,  usando  muitos  d'elleá' tinos  e  espessos  bigodes.  An- 
dun  completamente  nus,  tendo  em  si  por  ujiico  adorno 
uma  grinalda  íeita  de  pennas  de  variadas  cores  e  bracele- 
tes de  dentes  de  animaes. 

Referem  os  Jiirunax  que  os  Araras  são  aiitropopha- 
gos,  jnas  os  TncKnfi.peuaft  o  negam. 

A  parle  inferior  do  rio  Xingii  r-  habitada  por  gente  ci- 
vilisada,    enconlrando-si'    ii'e!!.-i   as    povoações-  de  Souzei, 


Pombal,    Vfiruh,    \'ill;i    do    Porto  de  Moz,  e  Yillíriíilio  do 
Monle. 

Os  proiMiCiOo  (l'('í{o  rio.  rira-;  ivm  goi-  ;  5o  !,il\rz  as 
mais  fciltjis  c  ricas  da  proxiticia  do  Farã,  ..;  o  numero-o--, 
dislinguindo-se  como  urincipacp,  ;..  Ijorradia,  o  tai;',o,  a 
caslanha,  a  pstopa.  o  cravo  e  o  breu. 


FUHCS. 

Chcmran-se  furos  os  csnaes  raturaesque  corr.municam 
entre  si  as  agoas  dos  lios,  ]ag'o-3  c  1  aliias. 

Estes  furo,s  sào  iununieravfis  v.  muilas  vezes  apresen- 
tam rede  lào  vasta,  quo  formam  um  verdadeiro  labyr.niho, 
como,  por  exemplo,  a  S.O.  dà  ilha  de  líarajó  e  nas  emlo- 
cadaras  do  Tocantins  e  Jainundá. 


PHOVir>?GíA  DO  AMASOrJAS. 

Compòe-se  a  provincia  do  Ama-nna-  do  7  município^, 
2  cidades  e  5  villas  com  22  Ireguczias. 

As  cidades  sào  :  Manáos  (capitaiye  Tcíle. 

As  villas:  SiM^pa,  Silves,  VillaBella  da  Imperatriz,  Con- 
ceição c  Barc(  1Í05. 

Conta  111  eleitores  o  7/J03  votantes. 

Eleiíe  20  deputados;  provinciais,  2  deputados  j;eraos  o  1 
senador. 


IBAKE  OU  O  paraíso  DOS  ÍNDIOS. 

«Tem  para  <\  que  soment^  a^;  fêmeas  e  varões  fortes, 
que  n'esla  vida  maaam  e  ccneram  em  guerra  muitos  ini- 
migos, de;  oirí  que  moinnTi  so  ajuntar.i  a  ter  p^-rai^^o  em 
certos  \ ale  ,  junto  a  uns  outeiros,  a  que  elies  chrtmapi 
«campos  alegres»  qua^i  outros  Elyseos,  e  ali  fazem  grandes 
banquetes;  poiém  o?  cobardes,  que  em  vida  nào  íizeinm  fa- 
çanha, vão  penar  com  os  máos  espirito >.•»  (  Vida  do  padre 
J.  d^ Almeida. 


A  FILHA  DAS  SELVAS. 

(  Canto  da  tapuya. y 

Sou  tapuyagjntil  e  formosa, 
N'este  mundo  nào  tenho  rival: 
Na  carreira  da  vila,  afanosa, 
Jamais  hão  de  encontrar  outra  igual. 
Das  Horc-stas  sou  cu  a  rainha, 
N'estas  selvas  eu  s6  dou  a  luz, 
Se  um  cacique  de  mim  se  avisinha 
Um  vassallo  mais  ainda  terei. 

Mil  guerreiros  de  Inlius  diversas 
O  tacape  a  meus  pés  vem  depor, 
E  em  prasei"  suaí^  almas  irnmersas 
Me  dàc  provas  seguras  de  amor; 
E  os  incito  a  mui  altas  feçanhas 
Contra  a  gente  imhoal)a  e  fatal, 
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P'ra  que  .sultain  com  glorias  tamaiihaí; 
Ao  fastígio  da  gloria  immortal. 

N'eslas' selvas  perfídia  não  vemos, 
Não  se  sabe  fingir  a  paixão, 
Mui  fi.'lizes,  aqui  não  bebemos 
O  absinlho  de  negra  traição, 
E  por  is~o  jama^^  invejamos 
Os  amores  das  branca^  d'além  : 
N'este  affecto  mendaz  não  ponsanios, 
Que  mil  dores  trazer -nos  só  vêm. 

Meus  desejos  são  logo  cumpridos, 
Sem  que  opponha-se  a  elles  ninguém; 
Que  estes  homens  nas  selvas  nascido^i 
Gentilezas  praticam  tanibem  : 
E  por  i^^so  detesto  o  cynismo 
Gom  que  sabem  mentii-  na  cidade; 
Olho  á  furlo  e  á  medo  esse  abysmo, 
Esse  abysmo  de  louca  vaidade  !  .  .  . 

Nos  não  t.'mos  orchesiras  suaves 
Que  os  ouvidos  aflagam  tão  bem; 
Mas  que  importa,  se  o  canto  das  iwes 
Que  escutamos,  enlevos  contém  ? 
Aqui  tudo  é  prazer,  harmonia,. 
Mil  encaní.os  rospira-so  aqui  ! 
São  um  Éden  do  clhcroa  magia 
Estas  selvas  aonde  cu  nasci  ! 

Quando  o  sol  ja  descabe  no  occidcnle 
Inundando  o  oceano  de  luz. 
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Corro  os  hosques,  notando,  contente, 
Maravilhas  que  a  a:ente  seduz; 
Ou  então  n'esta  rode  de  peunas 
Sorvo  aromas  que  a  brisa  me  traz, 
Ouço  as  aves  trinando  serenas 
No  suave  remanso  da  paz. 

Aqui  tildo  é  prazer,  alegria. 
Aqui  vivo  contente  a  sorrir; 
Canto  sempre — ne  noite  e  de  dia — 
E  não  lembro  jamais  o  porvir, 
Sou  das  selvas  rainha;  e  ditosa 
Levo  a  vida  em  continuo  gozar, 
Té  que  a  morte  me  venha' impiedosa 
A  existência  feliz  acabar. 


Vvjia. 


V.  Alves. 


MAPUA'. 

Este  rio  nasci.'  de  vários  pequenos  laicos,  que  se  encontram 
nas  maltas  entre  os  rios  A  najas,  Quanaticúe  Guajará,  e 
lança-se  no  rio  Araraii,  que  é  antes  um  braço  do  Anajás. 

E  navegável  por  canoas  e  até  por  pequenos  vapores. 

Nas  suas  matlaso  principalmente  nas  margens  dos  la- 
gos, que  lhe  dão  origem,  ha  granrle  abundância  de  serin- 
gaes  áo^i  quaes  se  exirahe  talvez  a  mdhor  borracha  que  vae 
ao  mercado  do  Pará. 
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GUNAUARU' 

E'  o  nome  de  um  sapo,  de  oòr  escura  c  menos  asque- 
roso que  os  outros;  lem  verrneilios  os  olhos.  Vive  confian- 
temente sobre  os  troncos  das  arvores  e  dá- se  a  conhecer 
por  um  grito  particular,  como  se  proferi^^se  a  palavra  cu- 
nan,  que  repete  a  miúdo  em  tom    lamentativo. 

Este  sapo  segrega  uma  mat;n'ia  resinosa,  com  t  qual 
faz  uma  espécie  de  panella  pequena  em  que  se  aninha. 
Essa  matéria  resinosa  e  de  aroma  muito  agradável  quando 
se  queima,  é  não  só  empregada  como  remédio,  mas  tam- 
bém dizem  que  ò  e.vcellente  breu.  A  côr  é  semrlhante  á 
do  jutahy-sica. 

Acreditam  os  indios  quo  o  aciíar  o   cunaiiarú  é   pre- 
'  núncio  de  felicidede. 


OS  NINHOS  DO  JAPIM. 

Representam  os  ninhos  d'este  passnro  notável  uma  es- 
pécie de  sacola  coraprVla,  arredoaJml  i.  sob  a  form  i  de  uma 
abóbora  (  cucurbitacea  )  de  dous  e  meio  a  três  palmos  de 
comprimento,  sendo  a  cavidade  interior  de  mi!Ío  pé  ou  pou- 
co mais  (lo  diâmetro  e  mais  fol.^ada  no  fumlo  do  que  na  en- 
trada; o  que  lhes  dá  uma  íi/ura  vonlriciiloía  na  pir(e  inl'-- 
rior. 

A  entrada  c"!  praticada   na  parle    superior  e  lateral,  um 
pouco  o]>liquaiMf;n(e  para  baixo,  om  uma  espécie  de  cup.i- 
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la  como  de  alambique,  a  qual  cobre  o  alto   d'aquelle  arte- 
facto. 

Os  ninhos  são  de  côr  escura  pela  banda  de  fora  e  feitos 
de  íijamentos  e  cipós  finos,  tirados  com  arte,  por  meio  do 
bico,  das  folhas  das  diíTerentes  palmeiras,  que  abundam  no 
valle  do  Amasonas.  Os  cipós  finos  e  filamentos  são  compri- 
dos e  imitam  á  primeira  vista  piassaha. 

Tecem  os  ninho?  com  os  bicos  e  as  unhas  com  grande 
habilidade  e  ligeiresa  e  acabam  a  sua  obra  dentro  de  Ires  a 
cinco  dias,  conforme  as  distancias  onde  vão  pi'ocurar  os  ma- 
teriaes.  No  fabrico  desta  obra  não  observam  os  operários  o 
grande  preceito  architechtonico  geral  de  lançarem  primei- 
ramente os  alicerces,  para  depois  seguirem  por  diante  com 
o  resto  do  edificio.  Como  excepção  de  regra,  começam  a 
trabalhar  de  cima  para  baixo,  fazendo  primeiramente  o  te- 
lhado e  perto  delle  abrindo  a  porta  d'en<rada,  para  conti- 
nuarepi  depois  até  a  base.  Desde  que  o  buraco  da  entrada 
liça  tecido  e  patente,  por  ali  entram  e  sahem  os  operários, 
embora  o  fundo  nào  esteja  arrematado  e  portanto  suscepti-- 
vel  de  ser  franqueado. 

( Do  Dr.  Francisco  da  Silva  Castro.  ) 


GADO  VACUM  EM  ÓBIDOS. 

A  creação  de  gado  vaciím  é  uma  das  mais  importantes 
industrias  de  Óbidos.  O  município  pôde  ter  actualmente 
de  ÍA  a  16,000  cabeças  do  gado. 
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O  JACARÉ  E  A  ONÇA. 

Feroz  e  torrivel  para  com  o  homem,  é  covarde  e  pusil- 
lanime  o  jacaré  em  relação  a  onça. 

Parece  incrível  o  que  vou  escrever,  mas  é  a  verdade, 
que  todos  conhecem  no  Amasonas  e  que  por  muitas  pessoas 
me  foi  referida. 

Agarra  a  onça  pela  cauda  o  jacaré  e  devora-o,  sem  que 
este  se  atreva  a  tentar  a  menor  resistência.  Salta  no  rio  ou 
no  lago,  pucha-o  para  terra,  vira-o  uma  e  muitas  vezes,  dá- 
Ihe  nas  queixadas,  mette-lhe  as  garras  no  ventre  e  marty- 
risa-o  á  semelhança  do  gato  antes  de  devorar  o  rato. 

Depois  de  haver  assim  martyrisado  aquelle  immenso  e 
possante  amphihio,  que  ali  está  quieto,  immovel,  e  como 
fascinado,  pula  sobre  elle  e  começa  a  devoral-o  pela  cau- 
da. 

Terminada  a  primeira  refeição,  cobre  com  folhas  a  par- 
te comida,  aíTasta-se  da  victima,  que  ainda  vive,  e  retira- 
sc  segura  de  que  a  encontrará  no  mesmo  lugar,  quando  vol- 
tar. Si  por  ali  acontece  passar  alguém,  embiavece-se  oja- 
caré,  abre  a  immensa  goela  e  ameaça  alirar-se  contra  o  in- 
dividuo que  passa;  e  entretanto  espera  sem  fazer  o  menor 
movimento,  sem  tentar  siquér  fugir,  que  volte  de  novo  a 
onça  para  acabar  de  devoral-o. 

Referio-me  o  reverendo  vigário  de  Silves,  que  uma  vez 
encontrou  em  seu  sitio  uma  onça  devorando  a  um  enorme 
jacaré.  Ao  approximar-se  do  lugar  em  que  ambos  se  acha- 
vam, fugio  a  onça,  deixando  a  presa  com  a  cauda  meio  co- 
mida. Avisfando-o,  lornou-so  furioso  o  jacaré,  e  retirando- 


se  o  vijfaiio  e  occultando-se  a  uma  certa  distancia,  vio  vol- 
tar a  onça,  que  aliás  não  éra  grande,  e  acabar  de  devorar  a 
presa,  que  ali  havia  ficado  como  á  sua  espera. 

Não  sei  explicar  essa  espécie  de  fascinação  que  exerce  a 
onça  sobre  esse  gigante  dos  lagos  e  dos  igarapés.  Creio  que 
duvidosa  não  seria  a  victoria  em  fevor  d'elle,  si  ouzasse  tra- 
var luta  corporal  com  a  onça,  porque  é  prodigiosa  a  força 
que  tem  ojacaré  na  cauda  e  nas  queixadas.  Entretanto  não 
ha  exemplo  de  haver  elle  ousado  semelhante  commettimen- 
to.  Deixa -se  agarrar  pela  onça  e  morre,  sem  olferecer  a 
mais  pequena  resistência.  A  onça  parece  reconhecer  a  fas- 
cinação que  sobre  elle  e.xerce,  assim  como  também  parece 
respeitar  a  terrivel  phalinge  de  dentes,  que  lhe  enchem  as 
queixadas.  E  pois,  antes  de  entrar  n'agoa,  para  atravessar 
um  rio  ou  um  lago,  urra  duas  ou  três  vezes,  como  para  an- 
nunciar  a  sua  passagem,  e  os  jacarés,  que  seriam  capazes 
de  a  devorarem,  si  a  não  conhecessem ,  fogem  espavoridos 
para  o  fundo  do  rio  ou  do  lago. 


município  de  villa  bella. 

A  população  da  villa  e  município  de  Villa  Bella  da  Im- 
peratriz pôde  ser  calculada  em  5,200  a  5,500  habitantes, 
não  estando  comprehendida  n'este  calculo  a  freguezia  do 
Andirá. 

A  villa  tem  68  casas  e  todo  o  município  fi40  casas,  pou- 
co mais  ou  menos. 

O  numero  de  escravos  não  excede  ali  de  80. 
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JAPIIM  OU  JAPIM 

E'  o  Chéo-chéo  ou  Japury  e  Guacho  de  algumas  pro- 
víncias do  Brasil. 

Ha-os  de  duas  variedades,  uns  que  ostentam  as  cores 
preta  e  branca  e  amarella  (  cassicus  icteronotus  )  e  são  os 
legitimos  japiins  e  mais  geralmente  conhecidos;  e  outros 
que  trajam  as  cores  preta  e  encarnada  (  cassicus  hoemor- 
rlwus)  rnfcnos  vulgares  e  pouco  conhecidos  :  são  os  japiins 
da  ynatta. 

Além  d' estes,  ha  um  outro  mais  elegante  e  formoso, 
o  qual  não  pôde  por  forma  alguma  confundir-se  com  qual- 
quer dos  individues  d'aquellas  duas  variedades,  com  quan- 
to pertença  á  mesma  familia  ;  é  o  cassicus  cristatus,  vul- 
garmente chamado  Japu  oa  em  lingua  tupy  lapú. 

BIBLIOTHECA  PUBLICA  DO  PARA'. 

Este  estabelecimento  possúe  actualmente  1,380  obras 
em  3,985  volumes,  nas  seguintes  linguas  :  hebraico,  gre- 
go, polaco,  italiano,  hespanhol,  latim,  allemão,  inglez,  fran- 
cez  e  portuguez. 

«A  bibliotheca  publica  do  Pará,  diz  o  Exm.»Sr.  Di. 
Domingos  José  da  Cunha  Júnior  em  seu  Relatório  á  Assém_ 
bléa  provincial  no  corrente  anno  (1873);  é  a  repartição  me- 
nos pesada  á  província.  Comjiosta  de  dadivas  do  povo — em 
livros  e  dinheiro — muito  pouco  tem  o  governo  despendido 
com  ella.)) 
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A  LENDA  DA  SAPUCAIA-OROCA. 

Sapucáia-oroca  é  uma  pequena  povoação  á  margem  do 
rio  Madeira, 

Pouco  abaixo  do  lugar  em  que  se  acha  assentada  refe- 
rem os  mdios  que  existio  outr'ora  uma  outra  povoação, 
muito  maior  do  que  esta,  e  que  um  dia  desappareceu  da 
superfície  da  terra,  sepultando-se  nas  profundidades  do  rio. 

E'  que  os  Muras,  que  então  a  habitavam,  levavam  vida 
desordenada  e  má  e  nas  festas,  que  em  honra  de  Tupana 
celebravam,  entregavam-se  á  flansas  tão  lascivas  e  cantavam 
canUgas  tão  impuras,  que  faziam  chorar  de  dòr  aos  anga- 
Utrámas,  que  eram  os  espirites  protectores,  que  por  elles 
velavam. 

Por  vezes  os  velhos  e  inspirados  pagés,  sabedores  dos 
segredos  de  Ttipana,  haviam-nos  advertido  de  que  tremen- 
do castigo  os  ameaçava,  si  não  rompessem  com  a  pratica  de 
tão  criminosas  abominações, 

Mas  cegos  e^surdos,  os  Muras  não  os  viam,  nem  os  ou- 
viam . 

E  pois  um  dia,  em  meio  das  festas  e  das  dansas  e  quan- 
do mais  quente  fervia  a  orgia,  tremeu  de  súbito  a  terra  e  na 
voragem  das  agoas,  que  se  erguiam,  desappareceu  a  povoa, 
ção. 

As  alta.s  barrancas  que  ainda  hoje  ali  se  vêm,  attestam 
a  profundidade  do  abysmo  em  que  foi  arrojada  a  povoação 
e  os  réprobos. .  . 

Depois,  muitos  annos  depois,  foi  que  começou  a  surgir 


a  actual  pfivoaçào^  que  ainda  não  poude  attingir  ao  gráo  cie 
esplendor  da  que  fora  submer-gida. 

Foram  de  novo  habitai -a  os  Muras;  mas  em  breve,  por 
entre  a  escuridão  da  noite,  começaram  a  ouvir,  tranzidos 
de  medo,  como  o  cantar  sonoro  de  gallos,  que  incessante  se 
erguia  do  fundo  das  agoas. 

Consultados  os  pagfés  venerandos,  que  prescrutavam  os 
segredos  do  destino,  declararam  estes  que  aquelle  cantar  de 
gallos,  ouvido  em  horas  mortas  da  noite,  provinha  daquel- 
les  mesmos  anga-turámas,  que  deploraram  outr'ora  a 
misérrima  sorte  da  povoação  submergida  e  que  sempre  pro- 
tectores dos  filhoá  da  tribu  dos  Muras,  serviam-se  do  canto 
despertador  dos  gallos  da  Sapucdia-oroca  (* )  submergida, 
para  recordarem  o  tremendo  castigo  porque  passaram  seus 
maiores  e  desviarem  a  nova  ger&ção  do  perigo  de  sorte  igual. 

E'  este  o  facto  que  deu  origem  ao  nome  da  povoação — 
Sapucáia-oroca. 


MARAJÁ. 

E'  uma  palmeira  que  produz  um  fructo  roxo  e  um  pouco 
parecido  com  a  uva. 

Ha  diversas  espécies  de  marajás. 

Os  foliolus*dão  fibras  com  que  se  fazem  al-juns  tecidos, 
cordas  e  redes 

(*)  Sapucáia-oroca  quer  dizer  ííallinheiro. 
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UAYCURAPA'. 

Rio  no  municipio  da  Villa-Bella  da  Imperatriz,  muito 
abundante  em  madeiras  reaes. 

Na  sua  foz  e  em  uma  bella  praia  está  o  lugar  denomina- 
do Tauaquéra,  onde  os  jesuitas  começaram  a  edificação  de 
um  convento,  cujas  paredes  ainda  ali  existem,  jtdmiraveis 
sobretudo  pela  solidez  da  construcção. 

Constando  que  no  circuito  que  abrange  aquellas  paredes 
haviam  grandes  riquezas  enterradas,  mais  de  um  individuo 
ali  tem  ido  fazer  excavaçòes,  que  nenhum  resultado  tem 
dado. 

O  Uayeurapá  é  o  mysterioso  El-dorado  do  municipio 
fie  Yilla-Bella. 

'^'^.^/"^ 

O  RIO  IÇÁ. 

É  um  dos  afflacntes  do  Amasonas, '  com  cujas  agoas 
se  confunde  na  lat.  de  3.°  9'  S.  e  67.°  52'  de  long.   O.    G. 

Tem  perto  de  400  braças  de  largura  na  foz  e  fundo  suf- 
ficiente  para  a  navegação  de  navios  de  10  palmos  de  ca- 
lado, em  uma  extensão  maior  de  100  legoas,  menos  nos 
mezes  de  secca.  As  suas  cabeceiras  acham-se  nas  visinhan- 
ças  da  cidade  de  Pasto,  na  republica  do  Equador,  onde, 
como  no  Peru,  é  conhecido  pelo  nome  de  Putumayo.  Por  el- 
le  desciam  algumas  vezes  os  nossos  visinhos  d'esse  lado  para 
traficarem  no  Amasonas.  Communica  com  o  Japurá,  na 
parte  superior  das  cabeceiras,  pelo  canal  Perida  e  na  in- 
ferior, por  meio  do  Puréos. 
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Póde-se  chamai  a  esle  rio,  diz  o  ouvidor  Ribeiro  de 
Sampaio,  o  dourado  Içá;  porque  das  minas  que  tem  nas  suas 
cabeceiías  arroja  o  ouro  para  as  suas  margens.» 

Os  castelhanos  fundaram  uma  pequena  povoação  junto 
á  boca  do  Içá,  na  margem  septenlrional,  por  occasião  do 
tratado  de  limites  entre  Portugal  e  a  Hespanha,  e  cuja  po- 
voação abandonaram  completamente  em  1766. 

Actualmente  é  só  habitado  o  Içá  por  diversas  tribus  in- 
digenas,  e  entre  ellas  a  nação  Içá,  que  deu  nome  ao  rio,  ou, 
como  dizem  outroá,  por  causa  de  uns  pequenos  macacos  de 
boca  preta,  que  abundam  em  suas  margens  e  que  são  co- 
nhecidos por  este  nome. 


QUADRO  COMMEMORATIVO. 

Na  sala  das  congregações  do  Lyceu  do  Pará,  ha  um  b^l- 
lo  quadro  commemorativo  da  ejádemia  do  cbolera-rnoibus 
que  em  1855  assolou  a  cidade  de  Cainetá.  Este  quadro, 
que  rememora  aquellas  scenas  de  lucto  e  de  dôr,  é  obra  de 
um  notável  pintor  paraense,  o  Sr.  Constantino  Pedro  Cha- 
ves de  Mello,  actualmente  professor  de  desenho  no  dito  Ta- 
ceu. 

Mede  o  quadro  16  palmos  de  largura  e  13  de  compri- 
mento. Representa  o  Dr.  Angelo  Custodio  Corrêa,  presi- 
dente da  província,  indo  a  Cametá  levar  soccorros  nos  cho- 
lericos. 

O  pincel  revela  ali  mão  do  mestre. 


UM  TIGRE  AMAZONENSE. 

Braz  Corrêa  da  Silva,  filho  legitimo  do  ex-soldado  José 
Maria  Corrêa  da  Silva  e  de  Laudej^aria  Piedade  Corrêa  da 
Silva,  nasceu  em  Villa-Bella  da  Imperatriz,  em  cuja  escola 
de  ensino  primário  aprendeu  a  ler. 

Na  idade  de  11  annos  foi  pelo  pae  emprep:ado  no  serviço 
de  pescaria  e  nesse  mister  tanta  d"dicação  moí;trou  que  aos 
13  annos  tinha-se  tornado  um  dos  mais  hábeis  pescadores. 

Foi  lambem  n'eísa  idade  que  deu  os  primeiros  signaes 
da  perversidade  de  sua  Índole,  avançando  com  um  remo 
contra  o  pae,  que  conseguio,  fugindo  o  corpo,  evitar  a  pan- 
cada, que  lhe  poderia  arrancar  a  vida. 

Na  idade  de  15  annos  era  Braz  um  guapo  mancebo,  de 
maneiras  insinuantes  e  de  tào  agradável  phisionomia,  que 
quantos  o  viam  com  elle  sympathisavam.  Sob  e.ssas  appa- 
rencias  seductoras  occultava  Braz  a  ferocidade  do  tigre. 

Foi  n'essa  idade  que  atirou-se  na  senda  da  perdição, 
começando  por  seduzir  uma  irmã,  a  quem  prostituio,  tendo 
já  então  fallecido  o  pae. 

Queixas  da  mãe,  levadas  á  policia,  fizeram  com  que 
fosse  capturado  e  remettido  como  recruta  para  Mauáos. 

Pouco  tempo  depois  desertava  Braz  e  seguia  caminho 
da  comarca  de  Óbidos,  onde,  na  ilha  de  Santa  Rita,  raptou 
uma  menina  de  12  annos,  e  habitando  com  ella  uma  mon- 
taria, percorria  o  dislricto  de  Villa  Bella  e  principalmente 
a  costa  da  Saracura,  a  ilha  das  Onças  e  a  ponta  do  Pin- 
guei. 

Em  uma  manha  pissava  elle  pela  ilha  do  Chibuy;  ven- 
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do  um  mulum  pousado  em  uma  arvore,  saltou  em  terra 
para  matal-o.  Então  a  menina,  aproveilando-se  d'esse  ins- 
tante que  lhe  deparava  o  acaso,  com  inaudita  coragem,  em- 
purra a  montaria  para  o  meio  do  rio.  Braz  vio  fujjir-lhe  a 
presa  e  sentindo-se  ludibriado  por  uma  creança  a  quem 
tinha  acarretado  uma  vida  miserável,  procurou  de  longe 
seduzil-a,  chamando-a.  A  pobre  rnenina,  porém,  vendo- se 
livre  das  garras  do  seu  algoz,  atravessou  o  Atnasonas  e  se- 
guio  sosinha  para  o  sitio  do  pae. 

No  dia  seguinte  foi  Braz  encontrado  por  um  parente, 
que  por  acaso  fora  á  ilha  do  Chibuy,  e  condusio-o  par?  o 
Cabui-y,  onde  elle  tentou  sedusir  uma  segunda  irmã. 

Com  receio  de  ser  preso,  retirou- se,  tomando-se  então 
o  terror  de  todo  o  dislricto  pelas  tropelias  que  diariamente 
praticava. 

Passou-se  para  o  Paraná  do  Juruty  e  alii  foi  pedir  aga- 
salho em  casa  de  um  fuào  Viilaça.  Em  conversa,  pergun- 
tando-lhe  o  dono  da  casa  por  Braz,  respondeu  elle  com  ad- 
mirável sanjjUe  fi"io  a  todas  as  perguntas,  sem  jamais  tra- 
hir-se. 

Ver  Joanna,  filha  única  de  Villaoa,  e  ficar  por  ella  apai- 
xonado, foi  obra  de  um  momento,  o  sabendo  que  aquelle 
ia  muito  cedo  á  pesca,  para  logo  planejou  a  consummaçào 
de  um  crime. 

Despedio-se  ao  romper  do  dia  e  foi  occultar-se  no  iga- 
pó  visinho  á  casa  e  vendo  uma  hora  depois  passar  Viilaça 
para  a  pescaria,  seguio  caminho  da  casa,  pretextando  qual- 
quer desculpa  mentirosa. 

Dirigindo-se  a  Joanna,  convidou-a  a  ir  com  elle  ao  porto. 
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maá  oj)pondo-stí  u  aiàe,  iaiiça  niuos  violentas  ú  rneíiinu,quc 
aterrada  não  se  pôde  defem^.er  e  arrasta-a  para  a  monta- 
ria. Correndo  a  pobre  mãe  a  defender  a  filha,  lança  o 
monstro  mão  de  um  terçado  e  proslra-a  sem  sentidos, 
concluindo  essa  obra  de  sangue  com  repetidos  golpes,  que 
lhe  arrancam  a  vida. 

E  a  mão  que  acabava  de  f.izer  correr  o  sangue  da  mãe, 
ainda  quente  e  tinta,  passa  a  aíTagar  a  filha  ! 

De  novo  pássou-se  o  monstro  para  o  municipio  de  Villa 
Bella  e  occultou-se  na  matta  próxima  á  casa  da  mãe,  até 
que,  depois  de  muitos  excessos  por  elle  praticados,  foi  pre- 
so por  um  irmão,  qup  em  recompensa  d'esse  serviço  rece- 
beu da  policia  a  quantia  de  rs.  60,^000,  que  lhe  havia  sido 
promettida. 

Remettido  para  Manáos,  consegui©  Braz  evadir-se  da 
cadêa,  e  no  Solimòes,  para  onde  dirigio-se  com  outros  com- 
panheiros, perpetrou  uma  morte  e  fez  diversos  roubos. 

Sendo-lhe  aqaelle  rio  inteiramente  desconhecido,  voltou 
para  Vi\la  Bella,  onde  causou  tal  terror  a  noticia  da  sua 
apparição,  que  muito-^  h;djitantes  deixaram  os  sitios  e  reti- 
raram-se  para  a  villa. 

Suppondo  Braz  que  Joanna  talvez  ainda  habitasse  o  pa- 
raná  de  Juruty,  para  ali  dirigio-se,  encontrando  porém 
abandonada  a  casa,  que  fora  muda  testemunha  da  luta  de 
uma  mãe,  que  succumbe,  defendendo  a  filha. 

D'ahi  seguio  para  o  rio  Trombetas,  onde  foi  de  novo  pre- 
so e  remettido  para  Manáos. 

Hoje  acha-se  na  ilha  de  Fernando. 


estatística  ecglesiastica  do 
amasonas. 

A  província  do  Amasonas,  que  faz  parte  do  bispado  do 
Gram-Pará,  forma  uma  vigararia-geral  que  tem  por  sede 
a  cidade  de  Manáos.  Tem  22  freguezias,  das  quaes  quasi 
metade  acham-se  sem  parochos. 

É  lamentável  que  milhares  de  indivíduos  vivam  por  ahi 
sem  o  beneficio  da  palavra  divina  e'  da  administração  dos 
sacramentos. 


O  NOME  DO  RIO  MADEIRA. 

Os  indiiíenas  davam-lhe  o  nome  de  Caiari,  que  Fran- 
cisco de  Mello  Palhr-ta  substituto  em  1725  pelo  de  Madei- 
ra, em  consequência  da  gi"unde  quantidade  de  troncos  do 
arvore  ou  madeiros,  que  incessantemente  são  arrastados 
pela  correntes. 


ÍNDIOS  JAUAPERYS. 

Na  marj^oni  do  liio  Nej^ro,  em  numero  considerável,  ata- 
caram os  Índios  Jauaperys,  no  dia  9  de  dezembro  de  1870, 
a  uma  einbarcatjão  que  seguia  de  Manáos  para  Venezuela, 
e  nVssa  occasiào  feriram  gravemente  a  diversos  tripolantes 
e  roubaram  mercadorias  no  valor  de  alguns  contos  de  réis. 
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VILLA  DA  CONCEIÇÃO. 

É  a  antiga  villa  de-MauÓP,  fundada  em  1798  por  Luiz 
Pereira  da  Cruz  e  José  Rodrigues  Preto  (e  não  Porto,  como 
se  acha  no  Diccionario  do  capitào-lenonle  Amasonas  ),  na 
marg^em  direita  do  r\o  Maué-assú. 

Dos  nomes  de  seus  fundadores,  isto  é,  da  primeira  syl- 
laba  do  primeiro  e  da  ultima  do  segundo,  formaram  a  pala- 
vra Luséa,  nome  que  teve  emquanto  foi  missão. 

Em  1832  foi  esta  villa  theatro  de  barbaridades  pratica- 
das pelos  Índios  Maxiés,  que  em  seu  furor  assassinaram 
diversos  individues.  Era  chefe  d'essa  horda  otuchaua  Ma-- 
noel  Marques,  que  depois  de  terminada  a  carnificina,  foi 
levar  o  facto  ao  conhecimento  do  ouvidor,  na  antiga  Villa 
da  Barra,  hoje  cidade  de  Manáos.  O  missionário  carmelita 
Fr.  Joaquim  de  Santa  Lusia  é  até  hoje  accusado,  mas  pro- 
vavelmente sem  fundamento,  de  ter  insinuado  aos  Índios 
essa  matança. 

A  villa  da  Conceição  é  uma  das  mais  importantes  da 
provincia  do  Amasonas,  e  muito  lisongeiro  será  o  seu  futu- 
ro, si  os  meios  que  tem  para  engrandecer-se  não  forem  to- 
lhidos por  paixões  politicas. 


ÓLEO  DE  MUCAJÂ. 

E'  extrahidu  do  fructo  da  palmeira  d'este  nome,   que 
abunda  no  valle  do  Amasonas. 

E  concreto  e  de  cor  amarelia. 


—270— 

O  BISPO  D.  FREI  MIGUEL  DE 
BULHÕES. 

No  dia  8  de  fevereiro  de  1749  chegou  á  cidade  de  Be- 
lém o  trn'ceiro  bispo  da  diocese  do  Gram-Pará  D  Fr.  Mi- 
guel de  Bulhões,  da  ordem  dos  pregadores,  sendo  recehido 
com  todas  as  formalidades  que  lhe  eram  devidas.  A  15  de 
fevereiro  fez  a  sua  entrada  solemne  com  grande  esplendor 
e  extraordina)'ia  concurrencia  de  cidadãos  de  todas  as  clas- 
ses e  jerarchias. 

Foi  elle  quem  declarou,  em  provisão  de  2  de  maio  de 
1758,  que  o  rio  Gurupi  era  a  linha  divisória  da  provinciaec- 
clesiastica  do  Gram-Pará,  principiando  a  do  Maranhão  na 
margem  direita  do  dito  rio,  e  da  margem  fronteira  a  do  Pará. 
Resignou  o  bispado  em  1759  e  retirou-se  no  anno  seguinte 
para  Lisboa. 

Foi  nmilo  alfribulado  o  seu  governo,  em  consequência 
da  opposiçào  violenta  que  lhe  fizeram  os  padres  jesuitas 
por  se  oppôrem  a  que  elle  executasse,  apesar  das  ordens 
terminantes  da  côite,  a  bulia  Aposiolicoe  serviivtiSy  de  20 
^e  dezembro  de  1741,  do  Santo  Padre  Benedicto  XIV,  a  qual 
declarava  livres  todos  os  iridios  e  fui  mina v«i  penas  d'excom- 
munhâo  contra  us  que  praticassem,  defendessem,  ensinas- 
sem ou  pregassem  o  contrario. 


POROROCA. 

No  rioPuríis,  na  distancia  de  090  milhas  da  foz,  dá-se 
mui  sensivelmente  o  phenomeno  da  pororoca. 
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FRECHAS. 

«  São  instrumentos  oílensivos  de  que  mais  geialmente 
se  servem  os  indios,  ou  para  a  caça  e  a  pesca  od  para  a 
guerra.  São  espécies  de  seitas,  compostas  de  duas  partes 
diitincta^,  a  haste  e  a  ponta.  A  haste  é  ordinariamente  feita 
da  própria  taboca,  sendo  delgada  e  direita,  e  a  poiíta  ou  sw- 
■innha  é  feita  ou  de  madeira  rija  aguçada,  como  paracaúba, 
maçaranduba,  ou  de  pabneira  paxiúba  ou  de  outra  qualquei 
madeira  menos  rija,  porém  armada  a  sua  extremidade  infe- 
rior de  pedaços  aguçados  de  ossos  lonios  de  animaes  ou 
mesmo  dos  próprios  ferrões  da  arraia  ou  também  das  espi- 
nhas de  peixes.  Estas  fiechas  umas  são  aladas,  outras  não. 
As  aladas  são  as  que  tem  pennas  de  vários  pássaros  collo- 
cadas  uma  poUegada  abaixo  da  extremidade  superior  e  no 
sentido  longitudinal.  Estas  são  as  de  que  se  servem  para 
maiores  distancias,  ou  arremessadas  directamente  ou  des- 
crevendo uma  parábola;  as  outras  são  exclusivamente  em- 
pregadas para  as  pequenas  distancias. 

Também  costumam  os  índios  untar  as  pontas  das  frechas 
com  um  preparado  composto  de  substancias  vegetaes  vene- 
nosas, em  qup  figura  especialmente  o  cipó  idrary.» 

Ha  três  espécies  de  frechas  usadas  na  guerra,  diz  o  Sr. 
Gonçalves  Dias, — uagike  comm — a  harpoada — uagikemé- 
ran;  e  a  outra  para  caça  dos  animaes  menores — uagike 
hacamnumok.  A  primeira  tem  a  ponta  alongada  ou  elipti- 
ca,  feita  de  taquara;  tostam-na  para  ficar  mais  dura,  e  a 
raspam  e  aparam  para  que  fique  cortante  como  faca,  e  a 
ponta  fina  como  agulha.  O  animal,  ferido  d'ella,  sangra 
muito,  porque  um  dos  lados  é   concavo.  A  ponta  da  frecha 
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harpada,  que  tem  polegada  ou  polegada  e  meia  de  compri- 
mento, ó  feita  de  páo  d'arco  ou  de  airi.  E'  fina  e  muito 
aguda.  Tem  oito  ou  dez  harpéos,  e  se  emprega  na  caça  de 
animaes  grandes  e  pequenos  e  tdmbem  ni  guerra:  a  sua  fe- 
rida é  perigosa  por  ser  de  diíficil  extracção. 

As  frechas  da  terceira  espécie  sào  obtusas  e  matam  por 
contusão:  tomam  para  isso  uma  vara  que  tenha  três  ou  mais 
nós,  formando  como  um  botào,  de  que  fazem  a  extremidade 
da  frecha. 

Para  dar  mais  força  ás  primeiras,  unlam-nas  com  cera, 
passam -n'as  ao  fogo  para  que  penetre  melhor  e  assim  fa- 
zem também  com  os  arcos.» 


TURURY. 

Exlrahem-se  das  diversas  qualidades  d'estas  grandes  ar- 
vores certfis  espécies  de  fibras,  que  formam  umquasi  pan- 
no  natural. 

Os  indigenas  enripregam-nas  em  seus  vestidos  e  s5o  de 
uma  só  peça  e  sem  costura;  quando  muito  Ihes^  adaptam 
mangas.  Serve  ainda  entre  elles  este  tecido  natural,  para 
fazer  cobertórer.,  mosqueteiros  o  esteiras.  Actualmente  fa- 
bricam com  ellechapéos  muito  finos. 

Prestam-se  ainda  como  estopa  nos  calafetes  e  poderiam 
lambem  servir  para  o  fabrico  de  cordas. 
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JACÍTAEA. 

E'  um  cipó  grande,  pouco  grosso  e  eipinhoso.  Dos  ta- 
los parlidos  cm  pedaços  mais  ou  menoy  delgados  se  fazem 
tranças  para  assento  de  cadeiras  e  outros  moveis,  bom  co- 
mo cestas,  esteiras  e  outros  objectos  semelhantes. 


CARUARA- 

Acreditam  oà  indios  que  os  pcigés,  quandd  lhes  apraz  e 
para  se  vingarem  de  qualquer  individuo,  introduzem-IUe 
no  corpo  uma  enfermidade  ou  feitiço,  a  que  dào  o  nome 
de  carneira. 


ÓLEO  DE  GOFAHfBA. 

E'  extrahido,  por  meio  de  incisões,  da  arvore  Cupai- 
fera  officinalís.  E'  fixo,  de  còr  branca  amarellada,  trans- 
parente, de  uni  cheiro  forte  e  sabor  acre.  Tem  grande  em- 
prego nas  artes  e  na  medicina,  onde  bastante  são  conhe- 
cidos os  seus  efleitos. 

Este  producto  natural  constitúe  um  interessante   artigo 
.  de.commercio  e  sua  colheita  tem  ido  sempre  em  aui^rnento 
desde  4836. 

Diz  o  celebre  naturalista  A.  R.  Ferreira  que  em  fins  do 
Século  passado,  isto  ó,  em  1787,  vendia -se  no  Pará  cada 
Pote  de  9  canadas  do  Lisi)oa  por  6  o  B.yiOO;    accrescentanlo 
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que  já  era  então  um  dos  negócios  mais  importantes  dos  que 
se  faziam  com  as  drogas  do  cartão,  ainda  que  sò  no  Solimões 
houvesse  a  arvore  d'onde  este  óleo  se  colhe.  «Usavam  d'el- 
le  os  pintores  em  falta  de  linhaça,  mas  servindo  pouco  pa- 
ra pinturas  expostas  ao  tempo,  por  cahirem  logo;  sendo  de 
mais  duração  as  que  se  fazem  no  interior  das  casas,  ou  em 
parles  resguardadas  da  chuva.  Nasce  pelo  centro  dos  mat- 
tos,  em  partes  seccas  e  livres  d'aguas  estagnadas.» 

Já  não  abundam  estas  arvores,  diz  o  Sr.  conselheiro 
Brusque,  nas  proximidades  das  margens  dos  rios  navegá- 
veis e  conhecidos;  é  mister  ir  á  longas  distancias  para  en- 
contral-as  em  estado  de  serem  aproveitadas.  Não  é  porque 
tenham  de  todo  desapparecido;d'estas  paragens  sob  o  pe- 
c^o  da  mão  destruidora  do  homem,  que  lhes  arranca  até  á 
ultima  gota  a  seiva  da  vida;  mas  porque  acredita-se  que  a 
arvore  que  uma  vez  contribuio  com  o  contingente  do  óleo, 
que  lhe  extrahíram,  não  torna  mais  aproduzil-o.  Entretan- 
to parece  mais  natural  suppor,  que  completamente  exgota- 
da  a  arvore,  tem  necessidade  de  longos  annos  para  recupe- 
rar a  seiva  perdida  e  por  isso  se  mostra  avara  da  pouca  que 
possue,  áquelle  que  já  uma  vez  ferio-a  mortalmente. 

Soja  como  fòr,  a  colheita  d'este  produeto  deve  decrescer 
em  um  futuro,  que  não  está  remoto.  Entregue  aos  Índios 
semi-selvagens,  que  são  os  que  principalmente  d'ella  seoc- 
cupam,  continuará  á  merco  de  sua  imprevidência  e  igno- 
rância e  a  natureza  succumbirá  por  certo  aos  duros  golpes 
da  rude  destruição.  , 

Eis  o  que  consta  da  estalislica  da  exportação  d'este  ar- 

liuo : 


O  termo  meàio  das  quanlid.uleí?  e  valorei;  da  exportação 
d'este  producto  nos  annos,  que  decorreram  de  1836  a  1852, 
segundo  dados  ofíiciaes,  é  o  seguinte  : 

Termo  médio  .  .  .  .3,660  canadas,  na  importância  de  rs. 
26,891^70 

Nos  annos,  que  decorreram  de  1852  a  1862,  regulou  a 
exportação  do  modo  seguinte  : 


ANNOS. 

CANADAS. 

VALORES. 

1852  a  1853 

8,215 

53,597 -.T.Õ 

1853  a  1854 

23.984 

17;,055Í^0OO 

1854  a  1855 

8,142 

53,602,^-000 

1855  a  1856 

6,030 

34,262.9  71 3 

1856  a  1857 

3,438 

33,525.v000 

1857  a  1858 

3,385 

45,547.v500 

1858  a  1859 

4,064 

67,726.ç500 

1859  a  1860 

4,893 

86,453.v500 

1860  a  1861 

3,394 

98,990^-070 

1861  a  1862 

2,868 

76,997^452 

Termo  médio  do  de- 

cénio de  1852  a  1862 

22,571 

72,455,^746 

Comparado  com  o  pe- 

riodo  de  1836  a  1852 

3,660 

26,891^970 

Difterença  para  mais 

18,911 

45,563,$í776 

No  periodo  decorrido  de  1862  a  1868. 

.^NNOS.  LIBRAS.  VALORES. 


1862  a  1863 

152,241 

66,416^690 

1863  a  1864 

151,384 

63,027^960 

1864  a  1865 

153,451 

65,451  ^"230 

1865  a  1866 

187,880 

90,893^000 

1866  a  1867 

151,353 

74,122i'174 

1867  a  1868 

173,934 

101,364^606 
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%INERALOGIA  DO  AMASONAS. 

A  parte  conhecida  da  província  é  po}»re  de  mineraes 
metalliferop.  No  rio  Japurá  existe  ouro,  mas  não  se  sabe 
em  que  circumstancias.  E'  de  presumir  rjuc  lioja  em  abun- 
dância, porque  os  Índios,  que  desconhecem  os  processos 
aperfeiçoados  .para  a  extracção,  apresentam  algumfxS  vezes 
não  pequenas  porções  em  troca  de  ferramentas  e  fazendas. 

Os  regatôes,  que  negociam  íio  Japurá,  informam  que  os 
indi-os  usam  grosseiramente  da  bateia,  o  que  revela  queaa- 
teriormente  andou  poi'  alli  nlguem  que  entendia  da  maté- 
ria. 

Consta  que  no  Rio  Branco  também  existe  ouro. 

No  alto  Rio  Branco  foi  achado  lia  annos  um  fragmento 
de  sulfureto  do  ferro  nos  veieiros  do  quartz  das  rochas 
graniticas. 

Os  óxidos  de  ferro  entram  na  composição  de  todas  as 
rochas  da  província.  Também  abundam  as  argilas  brancas 
e  coradas.  A'  vermelha  dào  a  denominação  de  cury  e  á 
amarella  de  taná. 

No  alto  Purus  cnconlra-.-o  eui  abnndannia  gesso  crys- 
talHsado. 


MU  GAJA. 

(  Acrocoinia  lofcospaíha. )  Dos  foliolos  que  possuo,  li- 
ram-se  as  fibras  com  que  se  fazem  cordas  e  que  se  podem 
prestar  também  paia  os  tecidos. 


IN3TRUCGAO  PUBLICA  NO  AMASONAS. 

Dè  alguns  annos  á  esta  parte  vae  tomando  notável  de- 
senvolvimento a  instrucção  publica  na  provincia  do  Ama- 
sonas.  Além  de  um  lyceu  bem  montado  e  regularmente 
frequentado,  posto  que  ?e  ache  em  uma  casa  de  acanhadas 
proporções,  tem  a  provincia  mais  36  escolas  publicas  do 
ensino  primário,  sendo  28  para  o  sexo  masculino  e  8  para 
o  feminino. 

O  lyceu  possúe  todos  os  preparatórios  exigidos  para  as 
academias  do  Império.  As  matriculas  são  gratuitas  e  os 
compêndios  são  os  adoptados,  no  imperial  collegio  de  Pedro 
II  e  no  lyceu  paraense. 

São  regulares  os  vencimentos  dos  professores  do  lyceu, 
bem  como  os  dos  professores  primários.  Vencera  estes 
1:200,^000  annualmenle. 

A  cam&ra  municipal  da  capital  creou  em  agosto  de  1872 
iluas  escolas  nocturnas,  que  já  s.e  acham  funccionandõ,  pa- 
ra os  adultos  e  os  que  por  qualquer  circumstancia  não  pu- 
derem frequentar  as  escolas  que  funccionam  durante  o 
dia.  • 

A  província  do  Amasonas  despende  annualmente  com 
a  instrucção  a  quantia  de  Rs.  GtkOOO.vOOO,  pouco  mais  ou 
menos. 


LAGOS  DA  província  DO  PARA'. 

-Os  mais  notáveis  são  :  o  Lago  Grande  de  Villa  Franca, 
os  do  Amapá,  Faro,  Arary,  Melgaço  Monte-Alegre  e  Juruty. 
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UAPÈS 

A  tribu  dos  Uapés,  que  habita  as  margens  do  ri<")  do 
mesmo  nome,  confluente  do  rio  Negro,  distingue-se  por 
terem  os  individuos,  que  a  compõe,  furadas  as  orelhas  e  o 
lábio  mferior.  Recommenda-se  também  por  admittir  vários 
gráos  de  nobreza,  a  que  serve  de  distinctiv»,  como  ordem 
militar,  uma  pedra  branca,  muito  lisa,  de  forma  cylindri- 
ca,  6  furada,  para  lhe  passarem  um  cordão  com  que  a  tra- 
zem pendurada,  O  tamanho  exprime  o  giáo  de  nobresa  : 
os  principaes  usam  de  pedras  de  meio  palmo  de  compri- 
mento. 

MAGARANDUBA. 

{Mimusops  elata,  ou  mimusops  excelsa,  segundo  Frei- 
re Allemão.) 

E'  uma  arvore  gigantesca,  da  familia  das  sapotaceas,  e 
que  se  encontra  em  grande  abundância  no  Valle  do  Amaeo- 
nas. 

E'  fácil  distinguil-a  no  meio  das  florestas  em  que  cres- 
ce. Ergue-sc  do  solo  cm  linha  recta,  diz  o  sr.  F.  Penna,  co- 
mo o  tronco  do  muriti,  e,  como  este,  despida  de  galhos, 
apresentando  na  parte  superior  uma  bella  coroa  de  rama- 
gens. As  folhas  sào  o])longas,  de  1  até  2  docimetros  de  com- 
primento, verde-escuras  e  lustrosas  na  face  e  de  um  ama- 
rello  pardo  no  dorso,  com  bordos  lisos  e  nervuras  mais  té- 
nues e  regulares  do  que  as  do  abricoseiro^  formando  um  te- 
cido espesso  e  quasi  coriaceo. 


—279— 

O  tronco  eleva-se  á  altura  de  20  a  25  metros  e  é  reves- 
tido de  uma  casca  tuberculosa  como  a  do  castanheiro,  e  cuja 
superfície  verde-negra  é  alterada  por  numerosas  manchas 
brancas.  Seos  frucíos  globulosos,  muito  menores  do  que 
um  pecego  ordinário,  encerram  uma  polpa  saborosa  .... 
A  madeira  é  uma  das  melhores  e  mais  procuradas  para  con- 
strucção  de  casas  e  de  embarcações  de  qualquer  dimensão; 
ella  resiste,  mais  do  que  qualquer  outra,  á  acção  destruido- 
ra do  tempo  e  da  agua.  E'  dura  e  rija,  fina  e  de  fácil  bru- 
nidura.» 

Disse  a  commissão  da  Exposição  industrial  do  Pará,  que 
entrava  em  duvida,  si  era  a  maçaranduba  o  galadodendron 
utile  de  Humboldt  e  Bompland,  o  qual  abunda  na  cordi- 
lheira dos  Andes,  especialmente  na  Columbia,  e  que  estes 
dous  naturalistas  classificaram  na  familia  das  artocarpeas. 

Os  habitantes  da  cordilheira  lhe  chamam  paio  de  vacca 
(arvore  de  vaca.) 

As  partes  empregadas  da  maçaranduba  são — o  leite  ou 
gomma — resina  liquida,  que  se  obtém  fazendo-se  na  casca 
uma  incisão  transversal,  que  chegue  á  madeira. 

Toma-se  internamente,  combinado  com  algum  cosímen- 
lo  emolliente  ou  peitoral  em  partes  iguaes,  e  externamente 
em  emplastro  estendido  sobre  a  pelle  e  coberto  com  algodão. 

E'  empregado  com  vantagem  nas  moléstias  do  peito. 

No  Pará  e  no  Amasonas  usam  d'elle  como  alimento  e 
tomam-no  misturado  com  café  ou  chá,  tornando  assim  mais 
saborosas  e  nutritivas  estas  bebidas. 

O  mesmo  praticam  os  habitantes  da  cordilheira  dos  An- 
des com  igual  leite,  quo  tiram  da  sua  Ckdactodendron  utile 
e  por  igual  processo. 
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O  leite  da  inaçaranduba,  combinado  com  a  l)oi'racha  ou 
ainda  com  a  gutta-percha,  presta-se  ao  fabrico  de  mil  arte- 
factos, como  cadeias  de  relógio,  anneis,  castiçaes,  bandejas, 
pulseiras  e  etc.  Um  vaso  de  porcellana  ou  de  barro,  diz  o 
Sr.  F.  Penna,  uma  cadeira  ou  qualquer  outra  peç a  de  copa 
e  de  rnobilia,  que  se  quebre,  recebendo  no  lugar  fracturado 
uma  camada  d'este  leite,  tonia-se  tão  perfeitamente  solda- 
da, que  toma,  por  assim  diser,  maior  consistência  e  solidez 
do  que  antes  possuía. 


PEDRAS  «MORONA». 

Pouco  antes  da  foz  do  Madeira  e  quasi  cm  frente  á 
boca  do  Piiraquècuara  e  quasi  a  flor  d'agua,  ba  umas  pe- 
dras, a  que  denominam  (iMorona^,  porque  foi  n  eilas  que 
a  28  de  outubro  de  1862  encalhou  o  Morona,  vapor  de 
guerra  peruano. 


UATUMA. 

Povoação  situada  á  margem  esquerda  do  rio  qae  llie  dá 
o  nome  e  fundada  em  1814  por  Ghrispim  Lobo  do  Maced  o. 

Seuá  habitantes  são  oriundos  da  tribu  Pariqui  e  en- 
tregam-se  ao  serviço  extractivo  da  salsa,  copabyba  e  outros 
géneros  silvestres. 


— i>8l— 
NOTICIA  SOBRE  O  PURUS 

Na  sua  breve,  mas  interessante  memoria  sobre  o  ri» 
Purús.  exprime-se  iVeste  modo  o  incancavel  Sr.  tenente  co- 
ronel Labre : 

«O  Purús  comporta  um  grande  volume  d'agoas  por  sua 
largura  e  grande  extensão  percorrida :  é  branca  a  cor  de 
suas  agoas;  mostra  muitas  sinuosidades  no  seu  curso,  dei- 
xando, de  verão,  á  descoberto  muitas  praias  e  altas  riban- 
ceiras.  De  inverno,  na  sua  maior  enchente,  sobe  a  trasbor- 
dar, cobrindo  uma  zona  de  nunca  menos  de  I2al5rnilha>f, 
nivelando-se  com  as  agoas  de  seus  innu meros  lagos.  O  Haya- 
puá  e  o  Jary  são  os  maiores,  devendo  ter  mais  de  30  milhai 
de  circumferencia.  Ha  algumas  illias,  sendo  a  do  Uajaralu- 
ba  a  principal :  mede  i  milha'^  do  largura,  termo  médio, 
com  uma  extensão  de  18  a  20  milhas.  Deita-sc  o  rio  em 
um  leito  de  areia  e  barro,  tendo  algumas  pedras  nas  bar- 
reiras das  terras  altas,  porém  deixando  franca  a  nave- 
gação. 

«A  extensão  percorrida  por  este  caudaloso  rio  das  cabe- 
ceiras á  sua  foz,  é  por  uma  superfície  de  pouca  declividade 
ícomo  se  vê  de  sua  declinação)  por  entre  uma  floresta  den- 
sa e  não  interrompida.  O  solo  ás  margens  se  divide  em  ter- 
ras altas  e  baixas;  estas  são  cobertas  d' agua  periodicamente, 
de  inverno,  e  aquellas  são  isentas  de  innundação.  As  terras 
sujeitas  ás  innundanões  são  misturadas  e  de  cor  parda,  com 
grandes  camadas  de  estrumes  vegetaes,  e  fendo  no  fundo 
dasbaixps  e  lagos  grande  quantidade  de  argilla.  As  terras 
altas  são  de  barro  vermelho  granitado  e  terrenos  mui  poro- 
sos; e  nos  lugares  povoados  de   palmeiras   «ão   pardacentas 
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lui  superlicie  e  misturadas  ligeiraiiienlj  de  areia  e  Jjoas  Cíi- 
madas  vegetaes,  sendo  o  fundo  de  barro  vermelho. 

«Os  invernos  ou  chuveiros  aqui  sào  longos;  as  chuvas 
são  copiosas,  especialmente  nos  rnezes  de  fevereiro,  março 
o  abril,  tempo  da  grande  cheia  e  trasbordamento  do  rio, 
cuja  enchente  começa  no  mez  de  outubro  e  sobe  até  fins  de 
rnarço.  A  vasante  tem  lugar  em  principio  até  fins  de  setem- 
bro, isto  no  médio  Puríis.  As  enchentes  e  vasanles  do  Pu- 
ras são  periódicas  e  regulares;  c  uma  pequena  imitação  do 
Nilo;  são  porém  alternadas  de  lugar  a  lugar,  segundo  as 
distancias,  pela  grande  extensão  percorrida,  alternando-se 
também  as  estações,  começando  o  inverno  e  o  verão  mais 
cedo  nas  cabeceiras. 

«Ha  muita  electricidade  athmospherica,  especialmente 
em  princípios  e  fins  d'aguas,  produzindo  estrondosas  deto- 
nações, precedidas  de  quedas  de  fluidos  eléctricos;  as  chu- 
vas SC  prolongam  até  o  mez  de  julho  e  recomeçam  em  se- 
le-njbro. 

i< De  liiverno  a  temperatura,  \>ela  manhã,  regula 

de  120  a '23.",  subimlo  a  20  do  meio  dia  para  a  tarde;  de  vc- 
i'ao  regula  com  mais  ou  menos  diftereuça,  trazendo  poiém 
sensíveis  alterações,  baixando  para  14  nos  dias  de  friagem, 
e  subindo  para  28  nas  tardes  calmosas  de  agosto.  As  noi- 
tes e  manhas  são  frescas,  e  as  toardes  das  5  e  meias  horas 
em  diante;  a  esta  hora  ha  mais  ou  menos  brandas  virações, 
quo  tornam  as  tardes  amenas,  cora  alguns  dias  excepcio- 
nnes.» 


— iíSiii- 
CRATO 

Pavri  faoilidad»»  dns  comniaiiicaròes  cominorclats  ào  Pará 
com  Matto-Grosso  e  Goyaz,  ordenou  o  governador  D.  Fran- 
cisco de  Souza  Coutinho  a  fandaçào  d'esta  povoação  no  rio 
Madeira. 

Nada  entretanto  foi  possível  con«eoínir->>e,  em  consequên- 
cia da  inírdubridade  do  clima. 

Por  algum  tempo  sei^vio  esse  lugar  de  presidio,  princi- 
palmente para  aquellcs  que  caliindo  no  desagrado  dp  rdí^um 
governador,  ou  nixo  comrnungando  as  idéa<  n-^liiic,  .  ú- 
gum  presidente,  para  ali  eram  remettidos. 

Comm&ndando  o  sargento  Manoel  Baptista  do  Carvalho 
o  destacamento  collocado  n'aquelle  ponto  e  procurando  a 
maneira  de  evitar  a  morte,  que  ali  o  esperava,  mandou  in- 
cendiar as  poucas  casas,  que  então  havia,  e  attiúbuindo  este 
acontecimento  ao  acaso,  ai  andonou  o  lugar,  retirando-se 
com  o  destacamento. 


MAMURU' 

È  um  rio  110  iiumicipio  d."  Viila  K5t.ll.i  da  Impora.tilz. 
onde  abunda  a  celebre  madeira  muevnpiaima,  da  melhor 
qualidade. 

É  ainda  nolavel  esto  rio,  por  íubricar-se  ali  o  melhor, 
guaraná  conhecido..  Tem  ro.mmunicacão  com  as  campinas 
do  rio  Tapajóz,  e  è  por  ellas  que  tranzitam  os  compradores 
de  guaraná,  que  de  Cuynbá  vem  á  procura   d-esse  género. 
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MANACAN. 

Manacan  ou  manacá  ou  geratacaca  ou  (jèratana  ou 
ainda  mercúrio  vegetal  é  um  arbusto  de  folhas  altei'nas, 
oblongas,  acumínadas  o  curtamente  pecioladas.  As  flores 
são  solitárias  c  tcrminaes  e  a  corolia  monopetala.  A  raiz 
principalmente  é  impregnada  de  um  principio  amargo  e  en- 
3oativo,  que  estimiila  a  garganta. 

Emprega-se  internamente  em  decocção  de  meia  a  uma 
onça  em  libra  e  meia  d'agoa  ou  em  tintura  alcoólica,  ou  em 
infusão  em  vinho  branco. 

É  ura  poderoso  excitante  do  systema  lymphatico  e  modi- 
ficador enérgico  da  idiosincrasia  escrophulosa;  é  muito  re- 
commendado  na  syphilis,  no  rheumatismo  e  em  outros  en- 
cemmodos.  Também  o  empregam  como  antídoto  nas  mor- 
deduras das  cobras  venenosas,  E  planta  muito  usada  no 
Amasonas  pelos  pagés  e  curandeiros  com  tal  ou  qual  resul- 
tado. 

lia  duas  qualidades  de  utanacan,  diz  o  Sr.  Dr.  F.  da 
Sika  Castro,  uma  de  folha  como  a  do  café  e  outra  de  folha 
comprida  semelhante  ú  da  mangueira;  a  esta  chamam — ma' 
vHican  de  veado^  em  virtude  de  um  preconceito  popular. 
Refere  Baena — que  os  indios  arroditam  que  alguém  einbria- 
gando-sc  com  cila  e  conversando  depois  com  uma  mulher 
i>ejada,  lhe  passa  a  embriaguez,  e  si  fòr  inimedintamente 
ao  matto  caçar  veados,  acha-os  c  apanlia-ossem  diffieulda- 
de,  porque  ell^^s  não  con-em  nem  fogem. 

Oextrrictn  ílo  )iiaiiaci'n  <'■  <  !niirt%í;ulo  |;or  algumas  tri- 
jjus  ao   vitu  Aiiiusoiías,  paia  envenenar  as  settas. 
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LUIZ  DO   REGO  BARROS. 

A  21  de  janeiro  de  1635  reassumio  Luiz  do  Reiro  Bar- 
bos, decimo  quarlo  capitão-mór,  o  governo  da  capilania  do 
Gram-Pará,  por  ordem  do  governador  do  estado  Francisco 
Coelho  de  Carvalho,  dez  mezes  depois  que  o  senado  muni- 
oipal  e  o  povo  da  cidade  de  Belém,  se  recusaram  a  investil- 
0  novamente  n'aquèlle  cargo,  não  só  pelo  abuso  que  d'élle 
fazia  nos  momentos  irosos  do  máo  génio  que  tinha,  como 
porque  havia  abandonado  o  governo,  sem  previa  licença  da 
autoridade  superior.  Do  inquérito  a  que  .-'^  proced  u  sobre 
os  factos  allegados  contra  Luiz  do  Piego.  nada  constou,  que  o 
incriminasse,  e  em  virtude  d'i$so  é  que  foi  novamente  em- 
possado da  governação  publica. 

Luiz  do  Rego  com  tanta  prudência  c  moderação  se  hou- 
ve em  quanto  esteve  fora  do  poder,  que  os  ódios  o  as  pai- 
xões que  contra elle  se  levantaram  estavam  extinctas,  quan- 
do o  governo  da  capitania  lhe  voltou  ás  mãos;  depois  soníen- 
te  cuidou  da  jurisdicção  do  seu  cargo  com  zelo  tão  singular 
pelo  serviço  publico,  que  fazia  a  admiração  de  todos  pela 
transformação,  quen'elle  be  operara.  Nunca  deu  mostras  de 
resentimento  p^los  dissabores  que  passara,  nem  exerceu 
vingança  sobre  ninguém,  pelo  que  foi  sinceramente  estima- 
do da  população  inteira. 


UXIRANA  DA  VÁRZEA 

E'  uma  arvore  de  3  a  õ  palmos  de  grossura  e  50  a  70  de 
comprimento.  È  empregada  para  consliucção  naval  c  civil. 


D.  ROMUALDO  DE  SOUSA  COELHO. 

Pnrlio  a  'VI  de  Janeiro  de  18'2:2  pura  Lisboa  o  bispo  D. 
Romualdo,  com  o  fim  de  tomar  assento  nas  cortes  como  de- 
putado pelo  estado  do  rirram-Pará  e  do  Rio  Negro. 

A  junta  provisória  e  mais  alguns  indivíduos  de  posição 
o  nn]iortancia  na  cidade  de  Belém,  incumbiram  a  D.  Ro- 
mualdo que  procurasse  obter  do  congresso  nacional  nova 
organisação  para  as  juntas  governativas  de  quo  as  autorida- 
des territoriaes  iiies  fossem  subordinadas,  para  maior  regu- 
laridade o  bom  descmponbo  do  servi':o  publico,  e  que  lem- 
brasse ao  governo  da  metrópole  ser  rnadida  de  bôa  politica 
^  substituição  do  titulo  de — governador  das  armas — por  ou- 
tro qualquer  que  se  adaptasse  mais  á  nova  organisaçào  po- 
litica, aconselhando-llie  outros  expedientes  administrativos, 
tendentes  a  fazer  com  que  o  Estado  do  Gram-Pará  se  con- 
servasse sempre  unido  a  Porhigal. 

MEZA  DE  RENDAS  DE  SANTO 
ANTÓNIO. 

No  porto  de  Santo  António  do  Madeira  foi  creada  uma 
meza  de  rendas  do  '!.•'  ordem,  por  decreto  de  '25  de  janeiro 
de'187:í. 

f>la  estação  fica  J)ibililada  jvir.i  a  importação  dos  gé- 
neros procedentes  da  repíi])li(;i  d;i  l>()li\ia,  bem  crmio  para 
a  oxpo)'ta(;ão  dos  géneros  nacic/núes  e  despaclios  de  tran- 
/ifri  ou  d<'  niercadoi-<as,  que  navegam  com  carta  do  guia. 


_t>87— 
A  MISERICÓRDIA  DO  PARÁ. 

A  santa  casa  da  rjiisericordia  do  Pará  é  uma  das  mais 
antigas,  senào  amais  antiya  de  todo  o  império.  O  seu  pri- 
meiro compromisso  foi-lhe  dado  por  Felippe  111,  sendo  o 
compromisso  da  misericórdia  de  LisLôa  de  1619  o  que  se 
mandou  observar;  e  com  elle  se  regeu  a  confraria  até  1850, 
em  que  outro  novo  lho  foi  concedido  pelo  presidente  Jeró- 
nimo Francisco  Coelho,  o  depois  reformado  eui  185 i  pelo 
presidente  Sebastião  do  Rego  Bai'ros. 

Teve  a  sua  primeira  igreja  no  largo  chamado  da  Mise- 
ricórdia c  n'ella  funccionou  a  irmandade  até  o  anno  de  1798, 
época  em  que  passou  para  a  igreja  da  cxtincta  companhia 
de  Jesus,  onde  actualmente  se  acha  e  cujo  templo,  diz  um 
illustrado  cbronista,  parece  nào  desmerecer  do  ;^grado  das 
pessoas  entendidas  pela  perfeição  dos  seus  retábulos  e  púl- 
pitos, todos  de  talha  dourada,  sendo  a  madeira  de  excollen  - 
te  cedro. 

O  artista,  que  fez  essa  primorosa  ol)ra  foi  o  irmão  Si- 
mão Luiz,  o  qual  gastou  desoito  annos  n'esse  serviço  e  en- 
sinou a  muitos  Índios  da  aldêa  de  Mortigura  (Vil la  do  Conde) 
o  seu  cflficio  e  elles  bastante  o  ajudaram. 

As  imagens,  que  ainda  hoje  se  admiram  na  igreja,  são 
todas  do  tempo  dos  jesuítas  e  todas  ellas  de  cedro,  priman- 
do pela  belleza  e  perfeição  da  escultura,  talhadas  e  prepa- 
radas aqui  mesmo  no  paiz. 

O  irmão  Simào  Luiz  Í9t  feliz  escolha  do  padre  António 
Vieira,  quando  de  Lisboa  pai  lio  com  outros  coujpanliciro:^ 
para  a  missão  do  Maranhão  a  22  de  Setembro  de  1652. 
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Depois  da  prisão  e  expulsão  dos  jesuítas  para  fora  do  seu 
^.ollegio,  em  1760,  esteve  a  igreja  abandonada  por  alguns 
*anrios,  até  que  foi  entregue  ;i  irmandade  de  Santo  Ghristo 
dos  Milriííres,  a  qual  ídi  se  conservou  até  o  anno  de  1798, 
sendo  :lepois  i'tinsferida  para  a  igreja  das  Mercês,  onde  ho- 
je funcciona. 

N'osse  mesmo  anno  de  1798  tomou  a  misericórdia  con- 
ta da  igreja  de  Santo  Alexandre,  por  ordem  regia  ou  alvará 
com  forca  de  lei. 


A  REGIÃO  AMASONIGA  SEGUNDO 
AGASSIS. 

(tA  região  amasonica,  disse  o  professor  Agassiz,  é  um 
novo  mundo,  que  pôde  contar,  alimentar  o  desenvolver  uma 
população  maior  de  20,000,000.  O  desaproveitamento  de 
seus  productos  naturaes,  na  opinião  de  respeitáveis  autori- 
dades, pôde  sor  avaliado  em  cerca  de  50,000,000íf000.» 


COMARCAS  DA  PROVÍNCIA  DO   PARA*. 

A  província  do  Pará,  compõe-se  actualmente  de  12  co- 
marcas, que  são:  Comarca  da  capital,  do  Bragança,  do  Ma- 
rajó, de  Macapá,  de  Gametá,  de  Breves,  de  Guru  pá,  de 
Santarém,  de  Óbidos,  da  Vigia,  da  Cachoeira  e  de  Monte- 
Ales-rc. 
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UIRARY. 

E  o  nome  do  veneno  que  eropregani  os  indios  para  lier- 
varem  as  flechas. 

«O  veneno  das  flechas,  diz  o  Sr.  G  Dias,  ervadura.  cu- 
rare, como  dizem  os  riaja  ntes  francezes,  ou  utrartj,  como 
dizem  os  filhos  do  Amasonas,  é  um  instrumento  de  destrui- 
ção como  Deus  creou  poucos  n'este  mundo.  Qualquer  ani- 
mai, mesmo  aquelles  de  maior  porte,  expira  em  alguns  se- 
gundos, principalmente  si  o  toxico  si  introduz  nas  proximi- 
dades do  coração;  todavia  os  naturalistas  preparadores  po- 
dem tirar  d'elle  grandes  vantagens,  desde  que  se  conheça  o 
seu  antídoto,  tào  prompto  no  seu  contra-efleito  como  o  pró- 
prio veneno. rt 

Este  antidoto  é  o  chlorureto  de  soda  ou  sal  commum. 
Tamhem  dizem  que  o  sueco  do  limào  é  um  antidoto  po- 
deroso. 

Diz  Baena  que  esse  veneno  é  extrahido  de  um  cipó  cha- 
mado uiranj,  grosso,  escabroso  e  guarnecido  de  folhas  pa- 
recidas com  as  da  maniva. 

t.(A  sua  manipulação,  continua  elle,  consiste  em  masco- 
tar  a  casca,  borrifada  com  agoa  fria,  destilal-a  e  fervel-a  3o 
lume,  até  ficar  o  sumo  inspissado  em  ponto  de  linimento. 
Para  augmentar  a  energia  do  toxico,  addiccionam-lhe  sue- 
cos exprimidos  de  outros  vegetaes  e  cipós,  que  sejam  de  na- 
tureza venenosos. 'í 

O  uiravy,  diz  o  Sr.  Ignacio  Acciuli,  sem  a  mesma  com- 
mixturação  de  outras  particulas  vegetaes  eanimaes,  é  mor- 
lifero.  Pertence  á  classe  dos  sipós,  dá-sc  nos  lugares  palu- 
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(lotfos;  suat>  llorcí;  leliapctalas  sào  do  cor  ainarella  pallida, 
^  quaes  succedeui  pequenos  fruotos  do  formato  de  uma  fa- 
va, n'uma  capsula  periforme.  Os  indios  são  ciosos  em  pa" 
tentear  a  maneira  do  fabrico;  todavia  este  consiste  na  ex- 
tracção por  meio  do  fogo  dos  suecos  venenosos  da  casca 
que  é  escabrosa,  e  raizes  colhidas  no  tempo  do  verào,  to- 
mando na  acção  do  cosimenlo  uma  forma  espessa,  á  qual 
entào  reúnem  outras  substancias  vcgelaes  venenosas  e  for- 
migas tocandeiras,  guardando  depois  o  veneno  em  peque- 
nas panellas,  onde  se  conserva  em  continua  fermentação, 
que  perde  pelo  trato  do  tempo,  tornando  entào/i  soífrer  no- 
va ebulição  no  fogo,  mislurando-sc-lbe  o  tucupi  ou  sumo  da 
mandioca.)^ 

O  animal,  que  é  ferido  pela  llerha  impregnada  de  ui- 
rarij  fica  no  primeiro  momento  como  que  altonito  e  sorpre- 
so;  iriimoilialamei\te  depois  .sobrevem-lhe  vertigens,  torpor, 
vómitos,  si  d'isto  é  susceptível,  e  a  morte. 

No  estado  de  torpor  ou  veitig'ím  em  que  se  acha,  pódò 
ser  seni  resistência  posto  em  gaiola  ou  jaula,  introdiizindo- 
se-llie  depois  na  boca  uma  pedra  ou,  melhor,  uma  solução 
de  sal  de  cosinha,  Quando  o  animal  volta  a  si,  acha-se  pre- 
so, mas  em  estado  tal  de  prostracçào,  que  lhe  não  permitte 
nas  primeiras  horas  o  menor  acto  de  cólera  ou  de  dcscspe- 

Conservam  as  flechas  impregnadas  de  veneno  a  sua  for- 
ça por  longos  annos,  e  antes  de  arremessal-as  costumam  o> 
indios  mettel-as  na  boca  para  salivarem.  Nenhum  mal  lhes 
faz  isto,  porque  o  perigo  est.'i  somente  no  (^^nlaolo  do  v<'ne- 
110  com  I)  sHiiguc. 


O  íúúá  abundante  e  violento  d' estos  venenos  A  o  uiiun./ 
de  Tonaníins,  o  qual  é  por  isso  mais  conhecido.  Coratudo 
íiio  fortes  todos  quantos  se  fabricam  no  Solimões  e  seus  af- 
íluentes. 

Os  indigenas  do  Purus  preparam-no  bastante  enerj^ico, 
o  talvez  niellior  qae  o  de  Tonantins.  No  rio  Japurá  cncon- 
tra-se  de  cxcellente  qualidade,  mas  é  principalmente  nos 
rios  Branco  e  Nogro  onde  malhor  merece  a  sua  terrível  re- 
putação. 

Hoje  procurara  curL.r  o  tétano  por  meio  da  acção  d'este 
veneno. 

Em  geral,  em  vez  das  flechas,  her\'am  os  Índios  peque- 
nas setas  a  que  chamam  vamirise  que  despedem  por. meio 
da  zarabatana. 


SERRA  DE  PARINTINS. 

Na  margem  direita  do  Amasonas  e  em'  frente  á  foz  do 
Nhamundá,  corre  a  serra  de  Parintins,  que  é  a  divisa  offi- 
cial  das  duas  províncias  do  Pará  e  do  Amasonas,  na  ponta 
mais  saliente  da  dita  serra  e  que  caminha  para  o  rio. 

Em  uma  curva  que  esta  serra  descreve,  ja  dentro  da  pro- 
víncia do  Amasonas  e  próxima  á  parte  inferior  do  paraná- 
mirí  de  Parintins,  vò-so  ainda  o  atterro  e  palissada  manda- 
da fazer  pelo  antigo  f^overno  da  Barra  do  Rio  Negro,  com  o 
fira  de  servir  de  registro  ás  embai  cações,  que  entrassem 
n'aquella  capitania. 


Pretendeu  o  presidente  Tenreiro  Aranha  servir-se  d'es- 
sa  mesma  obra  e  para  o  meímo  fim  e  ali  ooUocou  um  des- 
tacamento sob  as  ordens  de  um  sargente  de  nome  Vascon- 
cellos.  A  experiência  porém  incumbio-se  de  demonstrar 
que  nenhuma  utilidade  havia  em  semelhante  medida,  e  pou- 
co tempo  depois  foi  dissolvido  o  desta camerdo,  ficando  ain- 
da ali  abandonadas  diversas  madeiras  compradas  para  a  edi- 
ficação de  uma  casa  ou  quartel. 

Os  indigenas  olham  para  a  serra  de  Parintins  com  cer- 
to temor  supersticioso,  e  não  é  sem  grande  acatamento  e  res- 
peito, que  por  ella  passam.  Dizem  que  ali  ouvem  tocar  si- 
nos á  noite,  «o  que,  diz  o  capitão  tenente  Amasonas,  se  at- 
tribúe  á  tradicção  de  algum  estabelecimento  jesuitico,  que 
abandonado,  tenha  sido  invadido  pelo  matto  e  em  sua  es- 
pe-ssura  perdido  os  sinos.» 

<f  A  montanha  de  Parintins,  diz  Baena,  assumio  este  no- 
me dos  sylvicolas  assim  denominados,  que  a  habitaram. 
Altos  arvoredos  a  enramam  até  a  sua  lomba,  que  éuma  pla- 
nuia,  onde  dizem  ter  existido  uma  aldêa  dos  ditos  Parintins, 
fundada  pelos  jesuítas  e  que  os  mesmos  aldeanos  se  revol- 
taram contra  os  que  lhe  ministravam  a  doutrina,  queima- 
ram as  casas,  esboroaram  a  igreja,  enterraram  os  sinos  e 
transfugiram  para  as  brenhas.  Ainda  dura  nas  circumvisi- 
nhanças  a  tradição  oral,  de  que  em  todas  as  noites  de  natal 
.se  ouvem  os  sinos  soterrados.» 

PRESIDENTES  DO    AMASONAS. 

De  1852  a  1873  tem  sido  administrada  a  província  do 
Amasonas  por  14  presidentes. 


FRANCISCO  COELHO  DE  CARVALHO 
SARDO. 

A' 15  de  fevereiro  de  1648  morreu  o  governador  e  ca- 
pitão-general  do  estado  do  Pará  Francisco  Coelho  de  Car- 
valho Sardo.  Por  disposição  sua,  que  fielmente  se  obser- 
vou, foi  sepultado  na  porta  do  ronvento  de  Santo  António, 
em  Belém,  pai-a  cujo  lugar  fci  conduzido  o  féretro,  diz  o 
chronista,  por  entre  as  lagrimas  e  as  saudades  da  popula- 
ção inteira,  que  muito  o  amava. 

Assumio  o  governo  do  estado  com  inteira  independên- 
cia do  governo  do  Maranhão,  conforme  declarava  a  sua  pa- 
tente e  por  nomeação  do  fallecido  governador  Carvalho  Sar- 
do, o  c£:pitão  Ayres  de  Souza  Chichorro,  que  deu  então,  co- 
mo sempre,  provas  da  sua  prudência  e  do  seu  tino  admi- 
nistrativo. 


MERUXINGA. 

Dão  os  Índios  este  nome  a  uma  mosca  pequena. 

No  paraná-miri  do  Limão,  que  divide  a  ilha,  em  que 
está  assentada  Villa  Bella,  da  ilha  Maracá,  á  margem  di- 
reita, está  o  \dígo  Meriixinga,  que  tem  este  nome,  por  cau- 
sa da  abundância,  que  em  si  contém  d'aquellas  moscas, 
cuja  quantidade  é  tal,  que  occasiôes  ha  em  que  nem  se  pô- 
de fallar.  Quem  passa  por  aquelle  lago,  das  5  horas  da 
tarde  em  diante,  observa  que  es^sas  moscas  surgem  do  fun- 
do o  voam  logo  que  chegam  á  superfície. 


ANAPU' 

E'  o  rio  mais  extenso  dos  que  se  acham  entre  o  Tocantins 
e  o  Xingu.  Desce  das  montanhas  de  Matto-Grosso  e  lança-se 
na  bahiade  Portel. 

Em  suas  margens  abunda  acastanha,  óleo  de  copahyba, 
brAo,  borracha,  etc.  «  Também  se  diz  que  nas  maltas  d'es- 
te  rio,  escreve  o  padre  José  de  Moraes,  ha  muita  abundân- 
cia de  páos  pintados  excellentes,  a  que  os  naturaes  dão  o 
nome  de  iburapinima  (mucrapinima),  que  é  o  pão  mais 
precioso  que  se  tem  descoberto  em  toda  a  America  Portu- 
gtieza.» 


ÓLEO  DE  CUMARU.' 

E'  extrahido  da  peqnena  ílwa,  que  se  contém  no  fructo 
da  arvore  dipíeriic  odovata,  da  familia  das  leguminosas. 

Usa-se  d'elle  na    perfumaria  e   também   é  empregado 
contra  a  onzena  e  ulcerações  da  boca. 


MAGANA. 

E'  um  instrumento  ofiensivo  e  defensivo  do  que  so  ser- 
vem os  Índios  nas  suas  guerras,  E'  uma  espécie  do  maça,  ú 
semelhança  dan  que  usavam  os  romanos  nos  circos.  E' 
feita  de  madeira  rija  e  pezada. 


TABACO. 

Esfle  género  que  oní  ubundancia  exportava  a  província 
do  Amasonas,  em  época  nào  mui  remota,  é  hoje  objecto  de 
importação  I 

Tal  é  a  cegueira  pelos  })liantasticos  lucros  que  a  borra- 
cha oíTerece,  que  aquella  importante  lavoura  foi  quasi  que 
de  todo  abandonada,  com  excepção  do  municipio  de  Maués, 
onde  é  ainda  algum  fabricado. 

E  não  ha  reflexões  por  mais  sensatas,  e  não  ha  conse- 
lhos ou  ameaças  de  um  futuro  assustador,  que  façam  re- 
tirar o  povo  da  seducção,  que  mais  tarde  ou  mais  cedo  ha 
de  levdl-o  ao  abysmo. 

Lá  está  o  Purús,  lá  estão  o  Madeira  e  o  Rio  Branco  of- 
ferecendo  suas  terras  prodigiosamente  ubérrimas  ao  lavra- 
dor; elle  as  vè  .  .  .  mas  cega-o  c  fascina-o  a  seringueira, 
e  eil-o  após  essa  miragem,  que  illudindo-o,  acarreta-lhe  a 
miséria,  as  enfermidades  e  a  morte. 

O  povo  não  se  quer  convencer  de  que  a  lavoura  êa  ver- 
dadeira fonte  da  riqueza  e  da  felicidade  de  um  paiz.  A  ex- 
tracção da  seringa  é  uma  mina  no  Amasonas,  mas  sempre 
são  pobres  as  regiões  das  minas. 


PEDRA  DE  AMOLLAR. 

Nas  margens  do  rio  Gurupatuha  encontra-se  exccllente 
pedra,  conhecida  pelo  nome  de  p?dra  de  amollar. 


O  PEIXE  BOI. 

E'  muito  commum  nos  lagos  e  rios,  que  banham  o  val- 
le  do  Amasonas.  E'  o  ynanatus  americaniis  de  Desmarest. 
Os  indigenas  dão-lhe  o  nome  de  manay. 

A  semelhança  da  cabeça  d'este  animal,  mais  ou  menos 
approximada  á  da  vitella,  fez -lhe  talvez  dar  a  denominação 
que  tem. 

A  carne,  e  com  particularidade  a  do  ventre,  dizem  ser 
muito  saborosa.  O  peixe  boi  cliega  a  ter  até  5  metros  de 
comprimento. 

Paliando  acerca  do  peixe-boi,  escrevia  no  seu  curiosís- 
simo Diário  de  Viagem  o  bispo  do  Pará  D.  Fr.  Caetano 
Brandão : 

«  Entre  as  cousas  que  aqui  tenho  admirado,  foi  um  cha- 
mado peixe  boi.  Disseram-me  que  era  dos  mais  pequenos 
e  comtudo  seria  do  tamanho  de  um  novilho  de  um  anno. 
Só  tem  o  focinho  semelhante  ao  do  boi;  nada  mais.  Junto 
ao  pescoço  vèm-se-lhe  dous  pequenos  braços  c  a  cauda. 
O  resto  tudo  é  carne  muito  succosa.  Tem  banhas  como  de 
porco  e  d'ellas  se  extrahe  muita  copia  de  azeite  que  con- 
tribúe  para  a  fartura  do  Estado,  como  também  a  carne, 
que  é  semeliianle  á  do  porco.  Este  animal  pare  os  filhos  e 
os  cria  aos  peitos;  sustenta-se  unicamente  de  feno  ou  herva 
que  nasce  nas  margens  dos  rios  .  .  .  Asseguram-me  que 
deita  20  a  30  potes  de  azeite  ou  manteiga.» 

Afíirma  o  Sr.  Em.  Liais  que  o  peixe-boi  não  é  abso- 
lutamente herhivoro  e  que  come  peixe.  Aqui  no  Amaso- 
nas todos  me  asseveram  o  contrario. 
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í(Ha  outro  poixe-boi.  diz  Baena,  qus  differe  d'esles  na 
corpulência,  que  é  maior,  e  na  gordura  e  toucinho,  cuja 
quanUdadí  é  td,  que  muito  pouca  carne  se  Uie  divisa.  A.' 
este  cíiamam  p3Íxe-.boi  de  azíite,  porque  só  para  isto  serve. 
Nos  \iv^oi  de  Faro  ha  muitos  d'esta  (jualidi<de  e  alguns  ta-- 
manhos,  que  de  um  so  pôde  extrahir  quasi  uma  pipa  de 
azeite. 

O  peixe-boi  vive  em  geral  nos  rios  e  nos  lagos  d'aguâ 
doce  e  mesmo  salgada. 


GUAPUHI. 

E'  uma  planta  trepadeira.     Obra  como  tónico. 

A  rftiz,  crua  ou  assada  no  rescaldo,  ralada  e  depois  ex- 
primida, para  servir  o  liquido  nas  primeiras  vinte  e  quatro 
horas,  é  empregada  com  muita  vantagem  na?  ophtalmias 
chronicas. 


SUASSUREÇÁ. 

Frucla  silvestre  das  mattas  de  Faro,  Parintins  e  de  toda 
a  região  da  Munducurania.  Seu  sabor  é  primoroso  e  supe- 
rior, segundo  a  opinião  geral,  ao  do  car  a  mu  ry.E'  pequena, 
de  forma  orbicular,  e  sua  côr,  quando  madura,  é  de  um 
roxo  formoso. 


A  INSTRUGÇÃO  EM  SANTARÉM. 

Na  cidade  de  Santarém  funccionam  actualmente  5  es- 
colas de  instrucção  primaria,  além  de  utB  collegio  particu- 
cular.  D'estas,  4  são  do  sexo  masculino  e  uma  do  femi- 
nino. Estão  matriculados  n'aquellas  179  alumnos  e  n'esta 
72  alumnas,  fazendo  o  total  de  251. 

Entre  as  4  escolas  do  sexo  masculino,  2  são  pagas  pela 
província,  uma  é  particular  e  uma  é  nocturna,  paga  pela 
municipalidade.  Nas  2  escolas  publicas  estão  matriculados 
66  alumnos  repartidamente;  na  particular  37  e  na  noctur- 
na 72. 

O  collegio  particular  ,  sob  a  denominação  de  «  collegio 
de  N.  Senhora  da  Conceição  »  e  habilmente  dirigido,  con- 
tava em  abril  do  corrente  anno  28  alumnos  internos,  5 
meio-pensionistas  e  20  externos.  Funccionam  ali  as  aulas 
de  instrucção  primaria,  grammatica  nacional,  grammatica 
francesa  e  latina,  historia  e  goographia,  arithmelica,  álge- 
bra, geometria  e  instrucção  religiosa. 


MOLONGÓ. 

E'  uma  espécie  de  tuberosa,  de  perfume  extremamente 
activo  e  delicado,  produsida  por  um  arbusto  do  mesmo  no- 
me, abundante  nas  margens  de   alguns  rios  do  Pará. 

hilio  Cezar  Ribeiro  de  Souza. 


LAGOS  FORMADOS  PELO  AMASONAS. 

São  mais  notáveis  os  seguintes  :  Saracá  —  Manacapurú 
—  Manaquiri  —  Cudajaz  —  Autazes  —  do  Rei  —  Derury  — 
Anamá —  na  provinda  do  Amasonas. 

Todos  estes  lagos  communicam  com  o  grande  rio,  ainda 
no  verão.  Só  nas  vasantes  extraordinárias  seccam  comple- 
tamente alguns  canaes. 

Pelo  inverno,  no  interior  dos  lagos,  de  que  alguns  tem 
mais  de  40  palmos  de  profundidade,  navegam  grandes 
canoas.  E'  nos  lagos  que,  durante  o  verão,  fazem-se  as 
mais  abundantes  pescarias,  principalmente  do  pirarucu  ^ 
que  constitue  um  ramo  importante  do  commercio  das  pro- 
víncias do  Pará  e  Amasonas. 


A  CIDADE  DE  CAMETA.' 

Cametá  ouGamutá,  antiga  aldêa  dosPacajás,  á  margem 
esquerda  do  magestoso  Tocantins,  13  léguas  acima  da  sua 
foz  na  bahia  de  Marajó  e  á  30  léguas  de  Belém,  é  uma  das 
mais  antigas  povoações  do  Pará. 

A  sua  primeira  fundação,  em  1635,  não  foi  no  lugar  em 
que  actualmente  se  acha,  mas  no  sitio  ainda  hoje  conhecido 
por  Camulá-tapera,  a  2  léguas  de  distancia  da  cidade. 

«  N'este  logar,  hoje  tão  tristemente  decadente  e  quasi 
abandonado,  diz  o  Sr.  F.  Penna,  foi  pela  primeira  vez  nas 
margens  do  Tocantins  alevantada  e  adorada  uma  cruz,  o  si- 


nal  da  redempçào;  ali  ac  construio  o  piirneiro  lempl-).  onde 
.se  rendèo  graça?  ao  omnipotente  em  presença  da  magesta- 
de  d'aquellas  aguas;  ali  teve  origem  e  sua  primeira  funda- 
ção a  cidade  de  Cametá;  é  ainda  ali  que  forão  sepultados  e 
consumidos  os  restos  mortaes  do  primeiro  governador  e  ca- 
pitão general  do  Maranhão  e  Pará  Francisco  Coelho  de  Car- 
valho, um  dos  mais  distinclos  e  mais  honrados  fidalgos  do 
&eo  tempo;  ali  finalmente  se  preparou  ed'ali  partio  em  1637 
a  famosa  expedição  ao  Amazonas  e  a  Quito,  cornmandada 
pelo  hravo  Pedro  Teixeira,  cujo  nome  é  o  mais  illustrc  em 
toda  a  historia  das  conquistas  de  Portugal  n'esta  parte  de 
suas  antigas  colónias.» 

Feliciano  Coelho,  seo  fundador,  dôo-lhe  o  nome  de  Vil- 
la  Viçosa  de  Santa  Cruz  de  Cametá. 

Em  1848  foi  elevada  á  cathegoria  de  cidade. 

Cametá  foi  o  berço  do  bispo  D.  Romualdode  Souza  Coe- 
lho e  do  arcebispo  da  Bahia,  marquez  de  Santa-Gruz,  am- 
bos eminentes  nas  lettras  e  nas  virtudes. 


CASTANHEIRO. 

íBcrtholecia  excelsa).  Da  casca  do  tronco  d'esta  arvo_ 
re  e  quando  não  tem  ainda  chegado  ao  seu  desenvolvimen- 
to ordinário,  se  e.\tralic  u  estopa,  que  serve  para  o  calafeto 
de  navios,  e  poderá  pi'ovavelmenle  aproveitar  no  fabrico  de 
papel. 
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AS  FESTAS    DOS  ÍNDIOS. 

Entre  estes  sin;^n^los  dllios  da  aatureza,  diz  um  esciiptor 
nacional,  a  posse  do  que  po  lia  satisfazer  os  seos  apetites, 
lisongear  o  seo  or^julho  ou  redundar  em  gloria  do  chefe  ou 
da  írlbu  a  que  pertencessem,  era  motivo  de  regosijo  em  que 
todos  tomavam  parte.  Uma  pescaria  abundante,  uma  caça- 
da feliz,  uma  bòa  colheita  d»^  fi-uctos  e  legumes  ou  somente 
de  géneros  próprios  paia  o  fabrico  de  seo  cauim,  assim  co- 
mo a  victoria  sobre  ósseos  inimigos  ou  a  tomadia  de  um 
prisioneiro,  eram  occasião  de  festejo  solem ne,  para  o  qual 
eram  convidadas  as  tribus  alhadas  das  circumvisinhanças. 
Eram  eslas  festas  de  duas  naturesas,  civis  ou  religiosas;  po- 
rém a  sua  Índole  e  educação  guerreira  fasiam  com  que  to- 
das em  ultimo  resultado  não  tivessem  outro  fim  que  não 
fosse  despertar  os  sentimentos  briosos  ou  antes  ferozes  de 
cada  tribu  e   de  cada  individuo. 

Celebram  os  indios  periodicamente  suas  festas  nacionaes, 
diz  o  capitão-tencnte  Amazonas,  com  mais  ou  menos  forma- 
lidades, que  se  resentem  de  apparencias  religiosas;  algumas 
começando  pelo  jejum  e  maceração  è  acabando  pela  devas- 
sidão. 

^ Entre  ellas,  a  que  mais  se  tem  observado,  é  a  que  cele- 
bram por  occasião  da  admissão  dos  mancebos  na  fila  dos 
guerreiros.  Começam  a  festa,  açoitando -se  alternadamente 
com  duros  azorragues  por  espaço  de  oito  dias,  durante  os 
quaes  as  mulheres  preparam  licores  e  comidas.  Passam  en- 
tão ao  pxiracé  (baile),  durante  outros  oito  dias,  em  que  co- 
mem e  bebem  copiosamente  e  tomam  o  paricá,  que  é  o  pó 
a  que  reduzem  a  amêndoa  de  uma  fructa. 
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Eis  o  modo  por  que  tomam  o, pa rica. 

Introduzem  o  pó  em  um  instrumento  composto  de  dous 
tubos  de  ossos  de  aves,  o  qual  applica  um  ás  ventas  do  ou- 
tro e  sopra  com  toda  a  força.  O  eíTeito  do  paricá  é  o  mesmo 
que  o  do  ópio;  faz  adormecer  e  n'esse  estado  ver  e  ouvir 
cousas  bizarras  e  extravagantes. 

O  paricá,  diz  o  Sr.  Gonçalves  Dias,  servia  aos  indioa 
em  vez  defumo  Nos  cachimbos  em  que  os  Muras  fumavam 
o  paricá,  os  tubos  eram  feitos  de  alguns  caniços  ou  das 
hastes,  que  sustentam  a  fructificação  das  palmeiras  marajá 
Q  outras,  e  também  da  t  ah  o  ca -mirim.  As  caçoletas  onde 
punham  o  paricá  eram  os  gargaes  do  fructo  da  cabaceira. 
Os  tubos  eram  reforçados  com  fio  de  algodão  ou  com  a  cas- 
ca dos  talos  da  folha  da  palmeira  yacitara. 


MANETENERIS. 

A  população  indigena  das  margens  do  Purús  é  calcula- 
da em  5,000  almas.  A  tribu  mais  numerosa  é  a  dos  Mane- 
teneris.  Plantam  algodão,  fiam  e  tecem  pannos  para  a  con- 
fecção de  redes  e  vestidos,  que  tem  muita  semelhança  com 
os  que  usam  os  bolivianos,  que  descem  pelo  Madeira.  As 
mulheres  trasem  somente  uma  tanga.  Tem  grandes  paco- 
vaes  á  margem  do  rio,  mas  a  sua  residência  fixa  é  no  inte- 
rior. 
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PEDRO  DALBUQUERQUE. 

A'  6  de  fevereiro  de  1644  falleceu  da  enfermidade  chro- 
nica  que  padecia  e  que  se  agravou  em  consequência  do  nau- 
frágio que  soffreu  ao  entrar  na  barra  do  Pará,  o  governa- 
dor do  estado  Pedro  d'Albuquerque. 

O  seu  funeral  foi  uin  dos  mais  tristemente  apparatosos 
e  dos  mais  concorridos.  Nos  poucos  mezes,  que  governou 
o  estado,  havia  Pedro  d'Albuquerque  sabido  conquistar  a 
estima  de  todos  por  suas  virtudes  moraes  e  civicas  e  pela 
justiça  e  integridade  de  seu   caracter. 

Jaz  sepultado  na  capella-mòr  da  magestosa  igreja  do 
convento  de  N.  Senhora  do  Carmo  da  cidade  de  Belém. 

Deixou  nomeado  para  substituil-o  provisoriamente  no 
governo  do  estado  a  Feliciano  Corrêa,  o  qual  entrou  logo 
em  e.vercicio,  coadjuvado  pelo  sargento-mór  Francisco  Coe- 
lho de  Carvaliio  Sardo. 


A  SERINGUEIRA 

A  celebre  arvore,  geralmente  conhecida  por  .seringuei- 
ra, é  alta,  perpendicular,  de  copa  pouco  frondosa.  Mede 
de  20  a  40  metros  de  altura,  tendo  de  grossura  um  metro  e 
alguns  centímetros  de  diâmetro.  A  folhagem  imita  á  pri- 
meira vista  a  folha  da  maniva. 

Os  Índios  Camhebas  chamavam-n'a  cau-uchú;  no  com- 
mercio  é  conhecida  por  borracha  ou  gomma  elástica;  o  povo 
dá-lhc  o  nome  de  neringa  ou  seringueira. 
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PARINARY. 

E'  unia  arvore,  acerca  da  qual  e^creveo  o  celebro  natu- 
ralista Alexandre  Rodrigues  Ferreira 

«  A  formiga  ajunta  a  paginií  exterior  d'esta  arvore  para 
fazer  ^eos  ninhos  e  os  indios  a  recolhem  depois  de  ajuntada 
pela  tal  formiga.  A  isto  chamam  Taracuá,  e  lhes  serve  pa- 
ra isca  sobre  que  fazem  fogo.» 

Também  dão  á  formiga  o  nome  de  taracuá  ou  antes  de 
tracuá.  Enconti-am-se  estes  ninhos  em  maior  quantidade, 
e  quiçá  de  melhor  qualidade,  no  Solimôes.  Tem  muito  con- 
sum.o,  porque  os  indios,  tendo  quasi  sempre  necessidade  de 
accender  fogo  ao  ar  livre,  preferem  o  isqueiro  ao  phospho- 
ro,  que  nem  sempre  encontram.  Preparam  o  isqueiro  mui- 
tas vezes  com  algodão  em  rama,  cordas,  trapos  etc;  mas, 
quando  a  podem  conseguir,  preferem  a  isca  de  tracuá. 


A  província  do  para.' 

Compòe-se  a  provincia  do  Pará  de  34  municipios,  7  ci- 
dades e  27  villas  com  72  parochias. 

As  cidades  são  :  Belém  (cajiital),  Santarém,  Óbidos,  Yi" 
gia,  Cametá,  Bragança  e  Macapá. 

As  villas:  Gurupá,  Porto.de  Moz,  Monte-Alogro,  Fran- 
ca, Itaituba,  Alemquer,  Faro,  Mazagào,  Mojíi,  Guamá,  Iga- 
rapé-mirim,  Ourém,  Curuçá,  Cintra,  Mocajuba,  Baião,  Bre- 
ves, Oeiras,  Curralinho,  Portel,  Melgaço,  Muaná,  Cachoei- 
ra, Monsa)'ás,  Soure,  Chaves  e  Visêo. 
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RALOS  DOS  UAPÉS. 

E'  um  invento  curioso  dos  Índios  do  Uapés,  de  uso  mui 
trequente  em  todo  o  Rio  Negro,  para  o  fabrico  da  farinha, 
e  de  exportação  como  objecto  de  curiosidade. 

Engastam  na  madeira  escavada  e  curva  uns  corno  den- 
tes de  silex  rijissima,  aos  quaes  dão  desenhos  variados, 
concluindo  por  dar-lhes  uma  mão  de  breu  de  sorva  para 
os  segurar   melhor. 

Ha-os  de  diífei^entes   tamanhos. 


SUMAUMEIRA  DE  MACACO. 

E  uma  arvore  alta^  da  qual  nasc&m  umas  cabacinhas, 
que  encerram  uma  felpa  semelhante  ao  alg^doim.  Da-se-lhe 
o  nome  de  siiniaumeira  de  macaco,  porque  mui  guloso  do 
fructo  é  aquelle  animal. 

As  fibras  felpudas  do  fructo  são  empregadas  no  enchi - 
mento  de  almofadas. 

CARVÃO  DE  PEDRA  NO  AMAZONAS. 

Na  exposição  dos  producíos  naturaes  e  industriaes  feita 
em  1861,  na  capital  da  provincia  do  Amasona^,  figurou  uma 
amostra  de  carvão  de  pedra,  que  o  americano  J.  Brom  di- 
sia  haver  extrahido  de  um  lugar  próximo  a  Manáos. Tendo 
sido  experimentado  um  fragmento  da  amostra,  reconhe- 
ceu-se  que  era  de  boa  qualidade. 


— 3()()— 

HIAPUÁ. 

E'  uma  espécie  dô  ítiandioca  do  malto.  Serve  em  geral 
para  fazer  gomma.  Muitos  preparam  também  com  ella  a 
farinha,  tendo  o  cuidado  de  lavar  a  massa  repetidas  vezes 
em  muitas  aguas. 

TUCU'M. 

Sào  os  lilamentos  ou  libras  extrabidas  dos  íbliolos  da 
palmeira  astrocarium  vulgare^  de  tronco  bastante  espinho- 
so e  sem  ramos,  e  que  abundn  em  lodo  o  valle  do  Amaso- 
nas. 

Do  cimo  d'esla  palmeira  p;u'tem  cinco  a  sete  folhas  re- 
cortadas, das  quacs  se  extrahem  filamentos  muito  seme- 
lhantes ao  linho  e  que  se  prestam  á  mais  delicada  fiação, 
embora  urn  pouco  mais  escuros. 

O  tucw:i,  manipulado  em  delicados  cordoes,  serve  no 
fabrico  de  .lindas  maqueiras  para  redes,  linhas  de  pescar  e 
diíTerentes  usos  domésticos.  Em  coidoalhas,  torna  estas 
njui  superiores  ás  que  sào  fabricadas  com  o  liniio  e  cânha- 
mo europèo,  tanto  pela  sua  flexibilidade  natural  e  resistên- 
cia, como  também  pela. sua  longa  duração,  embora  sempre 
exposta  á  acção  do  tempo. 

Também  é  ahi  muito  vulgar  o  curuà  ou  carauá,  plan- 
ta bastante  fibrosa,  de  onde  so  cxtrahc  uma  espécie  de  li- 
niio muito  alvo,  poiém  mais  áspero  que  o  tucúm.  Quando 
ITepLirado   om    coi'doaliias.   lorna  estas  bastante  resisten- 


— no7— 

leiíl' .s.  Sào  }>oióui  sujeitas  á  pouca  *.luivi<.;àu,  quando  expos- 
tas á  liumidailo. 

Julga-so  que  maninulado  com  alcatrão  poderá  servir  no 
apparelho  de  navios. 


OS  RIOS  GUAMA'  E  CAPIM. 

O  rio  Giiamá  tem  um  curso  pouco  extenso,  dirigindo- 
se  ao  piincipio  de  S.  a  N.  e  depois  de  E.  a  O,  até  confluir 
com  o  rio  Capiin  á  Ifi  legoas  da  sua  foz,  formando  então 
ambos  o  rio  Guajará.  Communica-se  com  o  rio  Gurupi, 
em  suas  vertentes,  mediando  apenas  entre  ambos  um  pe- 
queno pedaço  de  terra,  que  não  chega  a  uma  legoa.  E'  na- 
vegável na  maior  parte  do  seu  curso,  durante  o  inverno,  para 
pequenos  vapores,  e,  durante  o  verão,  somente  até  a  fregueziu 
de  S.  Miguel,  onde  então  apparece  uma  pequena  cachoeira. 

E'  muito  habitado  na  parte  inferior,  achando-se  em  suas 
margens  a  villa  de  Oiíi"é;>?,  antigamente  denominada  Casa- 
forte,  cm  consequência  de  um  pequeno  forte,  que  ali  hou- 
ve. Banha  igualmente  as  freguozias  de  S.  Miguel  e  de  S. 
Domingos,  e  deita  um  pequeno  braço,  que  se  denomina 
Tritvia  e  que  banha  a  freguezia  do  mesmo  nome. 

"Foi  o  rio  Guamá,  diz  o  padre  José  de  Moraes,  o  mais 
fértil  e  seus  moradores  os  mais  opulentos,  depois  que  en- 
traram a  plantar  muito  café  e  cacáo  manso,  á  instancias  do 
capitão  general  João  da  Maya  da  Gama,  que  foi  o  que  pro- 
moveu a  siin  cultura    em  tempo  que  valia  muito. >> 


Actualmente  os  seus  produclos  principaes  são:  breu, 
cravo,  aiidiroba,  óleo  de  copahiba  e  excellente  tabaco,  co- 
nhecido pelo  norne  de  tabaco  de  Irituia. 

O  rio  Capim  é  formado  pela  reunião  do  Surubiíi  e  do 
Ararandeua;  é  muito  extenso  e  estreito  em  geral  até  reu- 
nir-se  ao  Guamá.  Desce  do  S.  para  N.,  formando  numero- 
sas e  extensas  curvas;  tem  apenas  uma  cachoeira  em  sua 
parte  media,  que  desapparece  durante  o  inverno,  sendo  en- 
tão o  rio  navegável  em  quasi  todo  o  seu  curso  para  peque- 
nas canoas,  e  n'um  terço  inferior  para  vapores. 

E'  habitado  na  parte  superior  pelos  Índios  Amanajás, 
na  media  pelos  Timbiras  e  Turiuáras  e  na  inferior  por  po- 
pulação civilisada. 

Os  preductos  naturaes  de  suas  margens  são  :  óleo  de  co- 
pahyba  em  grande  abundância,  breu,  cacáo,  andiroba  e  cra- 
vo. As  suas  terras  sãf«  excellentes  para  a  cultura  do  arroz 
cacáo,  café  c  canna  do  assucar. 


ÓLEO  DE  JAGARÈ-COPAHIBA. 

E'  extrahido  da  arvore  calaphiliim  brasiliense^  da  la- 
rnilia  das  clusiaceas,  oriunda  do  Alto-Amasonas. 

E'  fixo,  de  côr  verde-oscura  ou  quasi  preta  e  tem  um 
cheiro  forlo  e  desagradável. 

E'  empregado  no  calafeto  das  embarcações  com  melhor 
resultado  do  que  o  breu  e  o  alcatrão,  segundo  affirmam 
as  pessoas  entendidas. 
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O  THEATRO  a  BOM  JESUS.  « 

O  iutelligenle  Sr.  Dr.  Casemiro  Borges  Godinho  de  Assis 
satisfazendo  a  uma  das  mais   palpitantes    nocessidade.s  das 
cidades  civilisadas,  e  vencendo   as    maiores   difficuldades, 
conseguio levantar  em  Óbidos,  auxiliado  pela  população  il- 
lustrada  d'aquella  cidade,  um  excellente  Iheatro. 

Começando  a  edificaçíÃo  em  princípios  de  fevereiro  do 
corrente  anno,  poude  o  thealro  principiar  afunccionar  a  21 
de  junho;  e  no  praso  de  um  mez  foram  ali  representadas 
nove  comedias  e  deram -se  trese  espectáculos.  A  maior  par- 
te d'aquellas  composições  foram  da  penna  do  mesmo  Sr.  Dr. 
Assis . 

Mede  o  theatro  «Bom  Jesus»  90  palmos  de  comprimen- 
to sobre  41  de  largura,  tendo  i.s  paredes  lateraes23  palmos 
de  altura,  do  solo  á-;  vigas,  que  sustentam  o  telhado.  Tem 
uma  ordem  de  16  camarotes,  sobre  uma  galeria  que  pode- 
rá comportar  talvez  100  pessoas. 

A  platéa  rnede  50  palmos  de  comprimento  sobre  35  de 
largura  e  pode  accommodar  150  espectadores. 

A  posição  em  que  se  acha  o  theatro  é  magnifica. 


URUGU'. 

A  semente  do  urucii  de  infusão  n'agaa,  deixa  uma  tin- 
ta encarnada  muito  linda,  com  que  os  indigenas  pintam  suas 
manufacturas  e  algumas  tribus  a  si  próprios. 

Usa-se  também  na  arte  culinária. 
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A  CASTANHEIRA.  (1) 

Hurnboldt  e  BompiantI,  que  foram  os  primeiros,  que 
descreveram  a  arvore  da  castanha,  deram -lhe  o  nome  de 
Bertholetia  excelsa,  naturalmente  porque  domina  as  de- 
mais arvores,  que  a  circundam,  por  sua  altura  colossal  e 
notável  robustez. 

As  castanheiras  não  tem  sido  até  hoje  descoltertas  seiíào 
no  Pará  e  no  Amazonas  e  nas  florestas  do  Alto  Orenoco 

Na  provincia  do  Pará  e  em  parte  da  do  Amasonas,  ellas, 
por  uma  singular  disposição  geographica,  determinam  ge- 
ralmente os  limites  da  exten-íão  livremente  navegável  dos 
rios.  Ao  norte  e  ao  sul  das  planicies  do  Amasonas,  diz  o 
Sr.  F.  Penna,  ellas  occupam  uma  larga  facha,  passando  de 
um  lado  pelas  cachoeiras  do  Tocantins,  Pacajás,  Anapii, 
Xingu,  Tapajós  e  Madeii'a,  e  do  outro  l:ido  pelas  do  Jary, 
Paru,  Maycuru,  Curuá  e  Trombetas,  indo  reapparecer  nas 
terras  altas  e  pequenas  montunhas  do  Jamundá  e  Uatuman. 
Assim,  para  este  precioso  vegetal,  continua  o  Sr.  F.  Pen- 
na, em  vez  de  um  centro  de  creação  propriamente  dito,  ha 
duas  vastas  zonas,  que  acompanham  de  longe  o  curso  do 
Amasonas. 

No  Tocantins  chegam  a  formar  grupos,  mesmo  em  algu- 
mas ilhas  das  cachoeiras  e  não  começam  a  apparecer  na 
parte  inferior,  senão  onde  esse  rio  torna-se  innavegavel  pe- 
la multidão  de  rochas  que  llie  olistruem  o  leito. 


(i)  A  maior  parte  dos  dados  e  oitscrvaçòes  de  que  aqui  nie 
sirvo,  devo-os  aos  trabalhos    do  illiístrado  e    inCnTuçavel  Sr.    Y . 


Xo  Pacajá  ^■uc■cc■ll•J  o  ri]eí;:uo,  apparccendo  em  numero 
considerável  jimio  ;ís  cachoeiras  do  Uruâ  e  Grande  e  á  de 
Pepciídá,  no  afiluonte  Ciu-Lnuhy.  Ab^^ixo  d'(v(e.s  obstáculos 
do  rio,  raras  vezes  vè-se  uma  ou  outra  arvore,  e  essa  mes- 
ma nào  é  senão  o  resultado  da  dispersão  de  alg^umas  se- 
mentes emigradas  da  sua  zona  de  creaçào. 

A  castanheira  vegeta  unicamente  em  terrenos  altos  e 
fortes,  ao  passo  que  a  sapucaia  vegeta  indiíferentemente 
n'esses  terrenos  ou  em  várzeas,  ainda  quando  alagadas  itu- 
rante  o  periodo  das  grandes  aguas. 

Viajando  pelo  rio  Pacajá,  conta  o  Sr.  F.  Penna,  avistei 
acima  de  uma  floresta  alagada  a  bella  cupu\a  de  uma  cas- 
lanlieira,  e  bem  que  se  me  assegurasse  que  tudo  ali  era 
um  extenso  igapó  (^matto  alagado)  pude  penetrar  por  este 
até  ao  pé  da  arvore  e  verifiquei  que  ella  se  firmava  em  uma 
espécie  de  ilha  sobro  um  terreno  solido  e  elevado  cei'ca  de 
dous  melros  acima  do  nivel  do  igapó,  tendo  a  ilha  talvez  de 
100  a  ií20  nietros  de  circamferencia.  Factos  idênticos  se 
roprodusem  e  podem  induzir  a  erros,  mesmo  a  espíritos  os 
mais  intelligentes,  como  ja  succedèo  a  um  illustre  viajante 
nosso  compatriota,  que  por  um  facto  idêntico,  mas  de  certo 
não  !>em  observado,  disse  em  uma  meuioria  muito  estima- 
da, que  a  castanheira  era  uma  planta  cosmopolita . 

A  castanheira  eleva-se  a  '24  e  30  metros  de  altura,  do- 
miiiuido  as  florestas  visinhas.  Esta  arvore  gigantesca  of- 
ferece  o  mais  notável  exemplo  do  poder  das  forças  orgâni- 
cas na  eslruclura  dos  seos  fructos,  espécie  de  cocos  arre- 
dondados e  revestidos  de  espesso  lenho,  os  quaes  contém 
sementes  triangulares,  eneei-radas  também  n'um  fegumen- 


to  lenhoso.     Estas  sementes  ou  amêndoas,  creadas  denlm 
de  um  ouriço,  são  em  numero  de  12  a,16. 

A  immeu^a  altura  a  que  altingo  a  castanheira  não  per- 
mitte  facihiiente  chegar-se  a  seos  }?alhos  para  apanhar- lhe 
os  fructos,  e  quando  o  permitlisse,  seria  este  trabalho  per- 
dido em  grande  parte,  pois  que  tem  provado  a  experiência, 
que  não  sendo  colhidas  em  completa  madureza,  deterioram- 
se  as  castanhas  em  pouco  tempo.,  É  necessário  pois  espe- 
rar a  queda  espontânea  dos  ouriços. 

A  colheita  dos  íruclos,  que  se  faz  precisamente  na  épo- 
ca em  que  começam  <x  desprender-se  dos  galhos,  de  fins  de 
de  setembro  a  fins  de  fevereiro,  ô  íim  trabalho  simples,  po- 
rém que  exige  a  maior  precaução  conlra  os  perigos  que  o 
acompanham.  Volumosos,  revestidos  de  uma  couraça  de 
consistência  córnea  e  formando,  com  as  amêndoas  que  en- 
cerram, uma  massa  de  2  a  4  libras  de  pezo,  os  ouriços  da 
castanheira,  escapando  dos  altos  galhos,  onde  amadure- 
ceram, cabem  com  tanta  força,  que  enterra m-se  no  chão, 
abrindo  uma  co^a  mais  ou  mornos  profunda,  segundo  a  na- 
tureza do  solo. 

Esta  simples  enunciação  exprime  o  perigo  da  colheita, 
perigo,  acrescenta  o  Sr.  F.  Penna,  que  mais  de  uma  vez 
tem  roubado  a  vida  a  colhedores  inexperientes. 

Para  evitar  semelhante  perigo,  continua  o  infatigável 
investigador,  costumam  armar  debaixo  da  lloresta  uma  li- 
geira barraca,  de  coberta,  fortemente  inclinada  para  o  chào, 
e  ali  dentro  esperam  a  hora  em  que,  depeis  de  agitados  pelo^ 
ventos,  os  galhos  tem  desprendido  de  si  todos  os  ouriços 
maduros  e  conservam-se  em  quietação  completa.  O  colhe- 
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dor  prudente  sahe  entSo  do  abrigo,  que  o  defendera,  e  en- 
che o  paneiro  com  os  fructos,  que  vae  encontrando  espa- 
lhados pelo  chão.  Terminada  esta  operação,  recolhe-se  de 
novo  á  barraca  e  aguarda  outra  opportunidade  para  conti- 
nuar a  colh(;ila.  Em  quanto  está  refugiado,  occupa-^e  em 
quebrar  os  ouriços. 

As  amêndoas  da  castanheira  ou  as  castanhas,  como  ge- 
ralmente se  diz,  nâo  entraram  na  ordem  de  artigos  de  com- 
mercio  senão  nos  primeiros  annos  do  nosso  século.  Em  1775 
eram  tão  pouco  apreciadas,  que  apenas  se  empregavam  pa- 
ra sustento  dos  anirnaes  domésticos. 

Hoje  porém  constituem  um  importante  género  do  expor- 
tação do  Pará.  O  seo  preço  regulava  ha  60  annos  ou  pou- 
co mais,  a  80  rs.  o  alquf^ire,  e  por  muito  limjpo 'conservou - 
se  a  100,  160  e  200  rs.  Mais  tarde  elevou-sc  a  500  rs.,  preço 
9ntào  animador. 

O  preço  normal  regula  actualmente  deõ^r-a  6^000  reis  o 
alqueire;  entretanto  tem  muitas  vezes  chegado  a  7/Sf  e  a 
8^000  reis. 

O  óleo  da  castanha,  quando  íresco,  é  empregado  nos 
usos  culinários.  E  próprio  para  o  fabrico  do  sabão  branco 
e  susceptível  de  ser  aromatisado. 

Também  serve  nara  luz. 


JAUARA-ICICA 

É  uma  espécie  de  resina  ou  breu,  de  cor  escura,  chei. 
ro  activo  e  '^alwr  acre.    E  eiTipregada  Como  betume. 
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ASILO  DE  N.   SENHORA  DO  CAEMO. 

O  estabelecimento,  que  tem  este  nome,  acba-se  no  an- 
tigo convento  de  N.  Senhora  do  Carmo,  no  Pará. 

Extincía  a  ordem  carmelitana  na  província,  estava  o 
convento  cm  quasi  completa  ruina,  c  a  igreja,  que  lhe  é  con- 
^ij^ua,  notavelmente  deiei  iorada. 

De  ha  muito  desejava  o  actual  senhor  bispo  fundar  um 
asilo  para  educar  meninas  desvalidas,  e  para  isto  pedio  6 
obteve  da  ordem  carmolitana,  de  accordo  com  o  governo  im- 
perial, o  velho  convento  e  suas  d  ependencias.  Para  patri- 
mónio do  asilo  havia  também  pedido  a  fazenda  de  Pernam- 
buco, que  depoiá  foi  vendida  a  particulares. 

Na  restauração  do  convento  despendeu  a  tomma  de  rs. 
18:03J^'030,  proveniente  das  esmolas  que  consoguio  o  pre- 
lado. 

Foi  inaui^urado  o  asilo  no  dia  2  de  feverí»iro  da  1872. 
Conçi:^tio  o  acto  da  install;  çào  em  uma  missa  ac(jmpanhada 
de  cânticos  e  em  um  discurso  pronunciado  pelo  Sr.  coneor^ 
MourSo,  que  presidio  a  ceremonia,  na  ausência  do  prelado. 

Entraram  n'e9se  dia  com  as  directoras  sei4  meninas  des- 
validas. Actualmente  conta  o  esliihelecimínto  '25  meninas, 
que  sDo  sustenladíis  pelas  esmolas  dos  lliis  c  p^la  caixa  psa 
da  dlocose. 

O  Sr.  cone;50  Mouri\o  in^^fituio  no  corrente  anuo  um,^ 
disse  dií  Calocismn,  if  i?  d-  fr?  {iv^alaib  porG)  meninas  que 
ncão  pertencem  ao  estabelecimento.       ' 

P  asil'^  de  N.  Senhora  da  Carmo  é  um  vasto  estabeleci- 
mento, podondo  conter  cerca  do  200  moninaç;  é  muito  am- 
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jado,  t.e-ii  vastos  dorniitoL^ioíJ,  excellentes  salòos  n  possue 
para  vOS  aclos  religiosos  um  (io<  mais  bíllos  templos  da  ci- 
dade. 

Além  do  ensino  lilterario,  as  meninas  exercem-áe  em  to- 
do? os  misteres  da  vida  domestica. 

Quatro,senho!'a3dirijem  este  estabíílecimento,  tendou  ma 
d'ellas  o  titulo  de  superiora. 

Os  neííocios  d'^  m  lior  gTavidads  e  imDrjrtmfia  sSo  deci- 
didos pilo  director. 


ABUBÈ. 

E'  uma  espc-cie  de  conserva,  muito  semelhante  á  mos- 
tarda: preparam-na  do  mod''!  se;^uinto:  amollecem  a  man- 
dioca, deixando-a  n^i^^^ua  por  alguns  dias,  firam-lhe  a  cas- 
ca, espremein-na  e  d-^^pois  d?  hiai  socada  e  co^d  i,  escíd- 
dam-na  com  um  pouco  d'agua  a  ferver  e  secam -nu  ái  no- 
vo, mlsturan  !o-lhe  c3rtos  adal^js,  como  pimenta,  alho  e 
etc. 

àRATIGU'. 

E'  o  nomo  de  um  per(ueno  rio,  em  c;!jri  mareiem  está 
situad'\  a  decahida  vilia  d;  Ojiras,  na  província  do  Pará. 

Seus  productos  sào  :  cas'anha,  da  qu?  ha  grande  abua- 
dancia,  pouco  cumaiú.  cravo  eest"»[;a. 


O  GENERAL  GURJÃO. 

Entre  os  heróes,  que  illustraram  a  pátria  na  brilhante  e 
affanosa  luta  que  sustentamos  contra  o  Paraguay,  foi  sem 
duvida  o  general  Gurj&o  um  dos  mais  distinctos  entre  o''' 
distinctos. 

Tendo  sentado  praça  de  soldado  em  ISofí,  conseguiopo'' 
merecimento  pouco  vulgar  ser  elevado  em  18C8  ao  posío 
de  general  do  exercito  brazileiro.  Estava  porém  escrito 
que  o  illustre  filho  da  capital  do  Gram-Pará  não  cingiria 
siquer  durante  um  anno  a  banda  de  general.  Ferido  em  um 
braço  a  G  de  dezembro  de  1868  no  combate  da  ponte  do 
Hororô,  o  benemérito  e  bravo  general  Gurjão  cerrou  os  olhos 
á  vida  ás  dez  horas  da  noite  de  17  de  janeiro  de  1869. 

Deixemos  jK)r(ím   fallar  uma  testemunha  occular: 

9.  Chegara  o  dia  6  de  dezembro;  o  exercito  imperial,  de- 
pois de  ter  feito  uma  marclia  quasi  impossivel  pelo  Chaco 
alagado,  transposera  do  novo  o  rio  Parngiiay,  desembarcara 
em  Santo  Amónio  o  avançava  iobre  a  ponte  do  Iloi"Oi!j;  um 
corpo  de  exercito  ao  mando  do  legendário  Osório  seguira  a 
flanquear  e  cortar  a  retaguarda  do  inimigo:  antes  de  termi- 
nado esse  movimento  tão  Ijen)  cenc"l)ido  e  que  só  por  si  nos 
daria  posse  da  ponte  em  questão,  o  i!liíst/'c  Argolo  teve  or- 
dem de  atacar. 

<í  Vào  rnoi-rer  os  exfojros  dos  nossos  soldados  no  desfila- 
deiro varrido  dy  metralha.  Fernando  Machado,  distmcto  pelo 
denodo  e  coragem,  dislinc  lo  pelos  dotes  da  inleliigencia,  dis- 
jinclo  pela  confiança  que  mei'ecia  dos  generaes  e  do  exerci- 
to, cuhe  expirante,  ferido  gloriosamente.     Cabo  a  Gurjão  a 


— :H7— 

vez  lie  ir  ao  assalto  coin  a  sua  divisão;  inas  o  periyo  era  lâo 
grande,  que  seos  soldados — os  bravos  soldados  brasileiros — 
começam  a  recuar.  Gurjão  indigna-se  ante  essa  mnnifesta- 
çào  de  fraqueja;  mas  nào  é  a  aposirophe  brutal,  que  lhe 
vém  aos  lábio?,  nom  a  punição  terrivcl  que  sua  mão  agita; 
elle  í(uer  ainda  un.a  vez  ronduzil-os  pela  emulação  e  pela 
victoria  do  seiitiin"i!to  pátrio,  cujo  império  desmaiara  por 
instantes  n^iquella  oscillaçào  d'espirilos  tào  giiei-reiros 
Gurjào,  d'espada  em  punho,  ari'oja-st  para  a  fr -nte,  bra- 
dando: «  Vejam  como  morro  um  general  !  >•>  A  sua  divisào 
inteira  o  seguio.  Como  não? 

"Na  ponte  a  luta  foi  tremenda:  imaf^nnai  as  ondas  dedoi** 
oceanos,  qual  mais  tempestuoso,  se  entrechocando  n'um 
embate  borrivel,  para  a  conquista  de  mais  espaço,  e  terei ^ 
um  quadro  semelhante  ao  d'esse  encontro  de  ))rasileiros  e 
paraguayos:  n'um  dos  pontos  mais  arriscados  ahi  estava 
Gurjão  e  as  balas  ainda  o  respeitavam. 

«Eduardo  da  Fonceca,  esse  heróe  a  quem  uma  morte  glo. 
riosa  corlaria  momenlos  depois  a  existência,  tão  assignalada 
n'e!<tes  (juatro  annos  de  gueiia  pela  noluTsa  de  caracter 
tanto  quanto  pela  indómita  bravura,  ])i!los  brdbantt  s  servi' 
. ços  tanio  quanto  pela  injustiça  dos  governos,  p.duirdoda 
Fonceca  thegcu-se  duas  vezes  a  Gurjào  e  auiigo  lhe  dijj^io 
estas  palavras:  *.(  general,  nào  è  aqui  seo  lugar.  »  A  luta 
continuou  e  depois  ...  a  fronte  querida  de  Eduardo  rolava 
no  pó  e  Gurjão  era  forçado  a  retirar- se,  ferido  no  braço  es- 
queido  í 

«De  seo  estado  n)aíor,  sò  um  oííicial  ficara  incólume  !  » 

O  general  Hdario  Maximiano-  Antunes  Gurjào  nascêo  a 
1\  de  fevereiro  de  iH20. 
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O  SEMINÁRIO  EPISCOPAL  DE  mANA'OS. 

Este  modesto  estabeleoiaviito,  rrc-ado  cm  1848  pelo 
Exm.°  Sr.  D.  José  Afíonso  de  Moraes  Torivs,  presta  excel- 
lentes  serviços  á  causa  da  insti  ;u'ção.  em  um  internato  sob 
a  intelligente  direcção  do  padr ;  Di\  Fied-ricj  Caltani. 

O  abandono  em  que  o  zelo  )  preh  do.  o  Sr.  D.  José  A.f- 
fonso  achoa  a  maior  parte  das  íregueíias  de  Amasonas,  a 
falta  de  sacerdotes  de  que  pude  s?e  lançar  mão  para  provèl- 
as  convenientemente,  ■&  grand:-  repuji^iancia  dos  poucos  que 
havia  em  sahirem  da  caiiital  d  i  Pará  para  se  empregarem 
nas  remotas  parochias  do  Amasonas,  foram  as  razoes  que 
levaram  o  prelado  a  crear  efí!e  seminário,  que  lein  sido 
mais  ou  menos  auxiliado  pela  aí:sembióa  provincial  do  Ama- 
sonas. 

O  edifício  em  que  funcciona  actualmente  o  seminário  é 
acanhado;  é  porém  de  crer,  que  augment  indo-se  os  recur- 
sos da  província,  nào  duvide  e;!i  concorrei-  para  que  tome 
mais  largas  proporções  aqiielle  tào  ut.l  estibolecimcnto.' 

A'  fxpensas  suas  inonlou  o  soHicito  i''il)r  actual  uma 
pequena  typOjjrapliia  no  edificií  do  semi;ú.rio,  onà3  ensina 
aos  alamnos  a  arte  typographi;a. 

São  elles  que  iíaprimem  a  maicr  puite  dos  iivro*  por 
onde  estudam. 


estatística  GOML{IE:riCIAL. 

A  praça  do  Pará  em    1871    exportou    jeilo    de   10,700 
contos  de  borracha,  e  1,600  contos  do  cacáo. 
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O  RIO  NEGRO. 

A'  80  milha>  da  foz,  e  sn^es  de  tomrr  o  nome  de  Ama- 
scnas,  r.'cebe  c  Solimòes  (..lio  Negro,  que  é  um  dos  seus 
maiores  ;ifl'luenles  e  de  maioi-  largura  d;i  que  elle. 

Nasce  o  r'o  Negro  a  E.  do  Popayan,  na  Nova  Granada, 
ao  N.  E.  de  Ciquetá,  ua  lat.  de  2°  30'  N.  e  36°  49'  O. 
de  Olinda,  segundo  o  capitào -tenente  Amasonas. 

Davam-lhe  os  indígena 3  a  denominação  de  Quiary  e 
ainda  de  Gitrigitccurây  e  na  parte  superior  a  de  Heneyà. 

Corre  na  direcção  de  E.  S  E.  e  v.?m  confluir  com  o 
Solimões  em  3  '^  9"  ái  latiUnle   S  e  25  '■  17  '  de  longitude. 

N'este  lugar  e:^treita  consideravelmi  nte,  de  modo  anão 
exceder  de  um  quarlo  de  legja,  quando  á  alguma  distan- 
cia da  sua  confluência  alarg.n  de  tal  motlo  a  [ter  de  4  a  6  lé- 
guas, ou,  como  diz  o  ouvidoí"  Ribeiro  Sampaio,  de  7  para  8. 

Sem  duvida  nenhuma  que  a  côr  das  aguas  d'este  lio, 
que  contrasta  com  as  do  Solimões,  foi  que  dêo  motivo  a 
lhe  terem,  dado  o  nome  de  rio  Negrn. 

«Elias  vista«^  no  rio,  diz  o  Ouvidor  Sampaio,  são  de  um 
escuro  tão  fechado,  que  parecem  um  lago  de  tinta  preta; 
porém  a  sua  verd  ;neii\\còr  è  de  alambre,  como  se  conhece 
quanao  se  tomim  em  um  C(<  io.  Pelas  otiservações  optico- 
phisicas  se  vem  n  )  claro  conhecimento  cl'aquella  oòr  preta, 
que  se  deve  procurar  nas  rabões  de  onde  se  tiram  as  cau- 
sas da  opacidade  dos  corpos.  Uma  só  superfície  ou  lamina 
d'aquella  agua  è  le  còr  de  alambre  e.transparcnte,  m;^ 
unindo-se  diversas  laminas  r  .superfícies  turbam  a  trans- 
par-^íocia  e  causam  a  opacidade,  e  por  consequência  quanto 
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maior  fundo,  tanlo  maior  será  o  escuro,  o  que  bem  «e 
observa,  reparando-se  que  á  borda  d' agua,  até  três  palmos 
d'extensào,  em  que  o  fundo  não  chega  a  um,  mostra  a 
a-íua  a  còr  de  ah.nb.-i.  A  cau>\  d'e.sta  cò'-  de  alambre  con 
jectura-se  provir  dos  bitumes,  que  encontra  o  rio  no-s  gran- 
des e  muUiplica  los  rochedo-;  por  onde  pa>!sa  eni  quasi  to- 
do o  seu  curso,  descendo  das  cordilheiras  de  Popayan.  O  u- 
tros  querem  que  esta  còr  provenha  das  arvores,  que  inunda, 
por  ser  todo  cheio  de  ilhas  alagadiças;  o  que  náo  parece  im- 
provável .  D 

«As  aguas,  diz  La  Gondamine,  mostrara  aos  olhos  um 
escuro  tão  carregado,  que  mais  parece  um  lago  de  tintj^ 
preta.  Não  é  diíficil  de  conceber  que  unindo-se  muitas  la- 
minas ou  superfícies  d'agua,  hão  de  turvar  infallivelmente 
a  sua  tiMnsparencia,  e  quanto  mais  alto  fôr  o  fundo,  tanto 
maior  deve  ser  o  escuro  :  d'aqui  vem  que  junto  á  beira, 
onde  o  fundo  é  mais  baixo,  a  agua  quasi  que  mostra, 
a  sua  còr  natural.» 

As  aguas  do  rio  Negro  continuam  por  algumas  milhas 
nodoar  as  aguas  do  Amasonas  e   durante  a   vasantc,   ainda 
perlo  de  Serpa,  isto  é,  na  distancia  de  mais  de  80  milhas 
descobrem-se  na  margem  esquerda  do   grande   rio  largas 
manchas  escuras,  que   muito;*   allribuem  ás   aguas  do  rio 
Negro. 

«N'essa  época  (da  vasanto),  diz  o  Sr.  Dr.  Adolpho  de 
Barres,  da  confluência  do  rio  Negro  até  quasi  a  villa  de  Ser. 
pa,  distinguem -se,  cada  vez  mais  pronunciadas,  duas  gra- 
duações na  còr  das  aguas  do  Amasonas  :  uma  mais  ama- 
"llenta  junto  á  margem  direita,  outra  mais  escura  do  lado 
opposto.  Fipfuram  doup;  rio«   cnrrendo   unido»    nr»    mesmo 
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leito,  mas  conrundido?  intciramcnie.  E^^^e  coml>ate  gigan- 
t(?.sco  prolon.ía-se  por  30  l(\^-uas.  Na  pnch^nto  nào  succede 
oin^siiio:  riio  se  vè  uo  Amasonas  o  mmor  vf-sligio  das 
a^j^ua-  do  rio  Noj^ro.  Sóinente  mui  perlo  da  foz  d'es1e,  ob- 
servam-se  a  espaços  algumas  largas  manchas  escuras,  quo 
sobrenadam  nas  aguas  barrentas  do  grande  rio.» 


ABERTURA  DO  AMASONAS. 

AUTO  da  al)ertura  do  rio  Amasonas  e  outros  á  navega- 
gaçào  commercial  de  todas  as  naçõas  amigas  do  Brazil. 

Aos  sete  dias  do  mez  de  setembro  de  mil  oito  centos  e 
sessenta  e  sete  do  nascimento  de  No^^o  Senhor  Jesus  Gbris- 
to,  quadragesinio  sexto  d.i  Independf^ncia  e  do  Império, 
achanda-se  á  bordo  da  corveta  a  vapor  Paraense  e  ao  Noro- 
este da  ilha  Ciilljuba,  na  bahia  de  M.irajó,  ontle  reunidas 
correm  as.  aguas  do  Tocantins  e  Amasonis,  Sua  E.vceUencia 
o  Senhor  Joaquim  Raymunlo  de  Lamare,  presidente  e 
commandante  das  Armas  da  provincii  do  Pará,  commandan- 
te  em  chefe  da  força  naval  no  tf  rceiro  districto,  conselheiro 
,  de  guerra,  veador  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz,  vice-almi- 
rante  da  Armada  Nacional  e  Imperial,  condecorado  com  a 
Dignataria  da  Ordem  da  Rosa,  comm^ndador  das  de  Avize 
Ghrlsto,  Ofíicial  da  Ordenj  Imperial  do  Cruzeiro,  condeco- 
rado com  as  medalhas  de  Ouro  deToneleiro  e  Uruguayana, 
Grào-Cruz  da  Ordem  de  Christo  de  Portugal  e  da  Ernesti- 
na da  Cisa  Ducal  de  Saxe  e  commendador  da  Imperial  Or* 
dem  Austríaca  da  Coroa  de  Ferro  e  da   Legião   de  Honra, 
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com  todas  as  autoridades  superiores  da  mesma  provinda  e 
pessoas  abaixo  assi^madas,  Sua  Excellencia  o  mesmo  se- 
nhor presidente  passou  a  fazer  a  leitura  do  Decreto  nume- 
ro três  mil  setecentos  e  quarenta  e  nove,  de  sete  do  .nez  de 
dezembro  de  mil  oitocentos  e  sessenta  e  seis,  o  qual  é  do 
theor  seguinte : 

«:  No  intuito  de  promover  o  engrandecimento  do  Impei-io, 
facilitando  cada  vez  mais  as  suas  relaçàes  internacionaes,  e 
animando  a  navegação  e  commercio  do  rio  Amasonas  e  seus 
affluentes,  dos  rios  Tocantins  e  S.  Francisco,  ouvido  o  meu 
Conselho  de  Estado,  hei  por  bem  decretar  o  seguinte  : 

Artigo  1.°—  Ficará  aberta,  desde  o  dia  sete  de  setembro 
de  mil  oitocentos  e  sessenta  e  sete,  aos  navios  mercantes  de 
todas  as  nações  a  navegação  do  rio  Amasonas  até  a  frontei- 
ra do  Brazil,  do  rio  Tocantins  até  Cametá,  do  Tapajoz  até 
Santarém,  do  Madeira  ate  Borba  e  do  Rio  Negro  até  Manáos. 

Artigo  2.0  Na  mesma  data  fixada  no  artigo  1."  ficará 
igualmente  aberta  a  navegação  do  rio  S.  Francisco  atè  a  ci- 
dade do  Penedo. 

Artigo  3.0  A  navegação  dos  aOluenles  do  Amasonas,  na 
parte  em  que  só  uma  das  margens  pertence  ao  Brazil,  fica 
dependendo  de  prévio  ajuste  com  os  outros  Estados  ribeiri- 
nhos sobre  os  respectivos  limites  o  regulamentos  policiaes 
e  fiscaes. 

Artigo  4.0  As  presentes  disposições  em  nacja  alteram  a 
observância  do  que  prescrevem  os  tratados  vigentes  de  na- 
vegação e  commercio  com  as  republicas  do  Períi  e  Vene- 
zuela, conforme  os  regulamentos  já  expedidos  para  esse  liin. 

Artigo  5.0  Os  meus  ministros  e   secretários  de  Ei-tado, 


p^ílas  i.ipartiçòes  coiupelentes  promoverão  os  ajustes  de  que 
trata  o  arti^ro  3.",  e  expedirão  as  ordens  eregulamfntos  ne- 
ces:?ario>  para  a  eíTectiva  execução  d' este  Decreto. 

António  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque,  do  meu  Conselho, 
Senador  do  Império,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros,  assim  o  lenha  entendido  e  faça  exe- 
cutar. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  sete  de  dezembro  de  mil  oito 
centos  e  sessenta  e  seis,  quadragésimo  sexto  da  Indepen- 
dência e  do  Império, — Coma  rubrica  de  Sua  Magestade  o 
Imperador. — António  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque.» 

E  finda  a  leitura  Sua  Excellencia,  em  nome  de  Sua  Ma- 
gestade O  Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  Senhor  Dom  Pedro 
Segundo  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do 
Brasil,  declarou  abertos  á  navegação  das  bandeiras  commer- 
ciàes  de  todas  as  nações  os  rios  Amasonas  até  a  fronteira  do 
Brazil,  Tocantins  até  Cametá,  Tapnjoz  até  Santarém,  Madeira 
até  Borba  e  Rio  Negro  até  Manáos;  seguindo-se  depois  a 
ceremonia  da  benção  dis  aguas  dos  lios  Amazonas f^  Tocan- 
tins pelo  muito  Reverend;)  Gonigo  Vigário  Geral  e  Gover- 
nador do  Bispado,  Sebastião  Borges  de  Castilho. 

Terminada  a  ceremonia  religiosa  e  saudado  o  acto  com 
vivas  e  salvas  do  estilo,  o  navio  Almirante  seguio  agua» 
acima,  acompanhado  de  todas  as  as  embarcoções  que  se 
achavam  presentes,  e  que  são  as  seguintes :  corveta  á  hé- 
lice Xictheroy,  Cominaadante,  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
Pedro  António  Luiz  Ferreira,  os  vapores  da  Companhia  de 
navegação  e  commercio  do  Amasonas,  Belém,  comman- 
dante,  Capitão  Tenente  reformado  José  Lopes  de  Sá;  Sou- 


re,  coninianduute  Manoel  Pereira  de  Figueiredo,  e  Inca, 
coaimundaníe,  Tali-Jinaii  de  Fi^^aeiredo  e  Vasconcellos,  lo- 
dos os  Ires  sob  o  iii  mdu  do  Cipitào  de  Mar  e  Guerra  gra- 
duado e  refonuado  Antotiio  Jo-;é  Pereira  Leal;  o  vapor  da 
Co!n|:i'nhia  d  '  naví^ííiçào  costeira  de  Miranhão,  Odo''ico 
3/tí/í,de.s,  coin  niridmle  J')aTU!in  Peixoto  da  Costa  S.intos, 
e  os  va,»ores  do  governo  á  serviço  d'esta  provinc'a,  Jurupen- 
sen,  commaiidante,  Primeiro  Tenenie  Liberato  Lins  Caval- 
canti d'01iveira,  e  Pará,  com  aindante,  A.ntonioJosé  Mar- 
tins; e  ao  achar-se  em  frente  da  ilha  Ârapií-anga,  deu  Sua 
Exiellencia  signal  de  parada  e  na  mesma  ordem  regressou 
para  a  cidade  de  Belém . 

E  para  que  conote  em  to  lo  o  sempre  um  facto  de  seme- 
lhante transcend  mca,  tanto  para  o  progresso  e  desenvol-* 
vimenlo  das  províncias  banha  las  pelas  aguas  dos  ditos  rios, 
como  para  as  nações  com  nerciantes  de  todo  o  mundo, 
mandou  Sua  Excdl^ncia  o  S  -nhor  Presidente  da  Província 
lavrar  o  presente  auto,  queva;  assignado  pelo  mesmo  Excel- 
lentissimo  Setdtor,  p(das  pesso;;?  que  se  achavani  presentes 
e  por  mim  Ântodiio  Gregório  da  Fonsecij,  official  da  Secreta- 
ria do  Governo,  que  o  escr"\i. — E  eu  Domingos  Soares  Fer- 
reira Penn.i,  secretario  inlerino  da  província,  o  conferi  e 
subscrexi.- -Joaquim  Raymuiido  de  Laniare.— Joào  Maiia 
de  Moraes. — O  Cónego  Sebasliào  Borges  de  Castilho. — Vis- 
conde de  Arary. — Domingos  António  Raiol. — Doutor  Joa- 
quim Fructuoso  Pereira  Guimarães. — Pedro  Miguel  de  Mo- 
raes Bittencourí. — ,loào  Maria  de  Moraes  Júnior.— José 
Caetano  B-heli^o. 
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